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ADVERTÊNCIA
A o

LEYTOR
Dedicatória , e Prologo ,

íaõ as mefmas do Primei-
ro Tomo : porque ambos
fe ofFerecèraõ ao principio,

naõ fe intentando dividir a Obra
em tomos > o que depois íe fez at-

tendendo a que hum fó ficaria íem
a devida proporção.
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LICENÇAS
ò

Do Santo OíEcio.

EMINENTÍSSIMO senhor.

Egunda vez tenho a honra, e ogofto

de rever por ordem deV. Em. as Car-

tas do PreclariíTimo Padre António

Vieira > e fendo elle fempre igual a fimef-

mo , também o meo parecer naõ pôde dei-

xar de fer o mefmp. Ás Cartas do primeiro

tomo eraõexcellentes, como fuás , e as dei-

te fegundo
,
por ferem fuás , também faõ ex-

cellentes. Humas , e outras difcretas , ele-

gantes, occomodadas ao tempo, àoccafiaõ,

à matéria , às peííoas de que fallava , e a

quem efcrevia. Porem íe nefta mefma igu-

aldade pôde haver alguma differença, [que

lhe



Sidon.

Auolin.

lhe naõ quero chamar ventagem) nasdefte
fegundo tomo me parece

,
que íe acha com

efpecialidade o que Sidónio Apolinar em
humã das fuás epiftolas louvava nas de ou-
tro Eícritor do feo tempo : ..Styhm veflrum
quanta comttetur , velflammafenjmm , velunda ,u

pt

|p

fermonum. Juntaõ-fe neftas cartas as ondas
10 '

com as chamas
, porque nellas fe explicaõ

os fentimentos da alma em línguas de fogo,
e na eloquência do eftylo íe vè huma co-
pia da afluência, fem redundância , domar,
mas na viveza das fuás chamas o meímo
P. António Vieira he o que fe abrazapara
fe immortalizar como Fènis ; e fe as fuás

ondas alguma vez fe levantaõ taó alto
,
que

chegaõ a tocar nas eftrellas , logo reveren-
tes íe abatem , e quebraõ em fi rnefmas obri-
gadas das leys do reípeito. No fego pões
de feo ardente engenho fe apura o oiro dos
feos eferitos , e no rio ou mar da ítia elo-

quência fe reprefenta como em efpelho a
pureza da Fe e bons coftumes. Lisboa Oc-
cidental , e Congregação do Oratório em
14. de Setembro de 1734,

.
-JoaP Çoh
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eminentíssimo senhor.

A quem, fenaõ â Eminência de eíTa

Purpura devo eu a repetição de raõ

-^ fmgular honra- manda-me V. Emin.

que veja o fegundo tomo das Cartas, que

efcreveo aquelíe grande homem ,
que fendo

para Portugal aííbmbro , foy para o mnndo

todo admiração : O P. António Vieira
,

Gloria grande da fempre Illuftre, Efclare-

cida, e Religioíiffima Companhia de JESU,

Mãy fecunda de Hortencios, Cl auftro en-

riquecido de-Demofthen.es, ArchivodeLi-

curgos, Mineral de Ingenhos , Univerfida-

cle de Sciencias, e Athenas de Univerfida-

des: Havendo-me jà concedido a gloria de

mandar expreffar o meo juizo fobre a im-

preíTaõ do primeiro tomo: e fendo grande

o gofto
,
que confegui na primeira liçaõ

j

nefta fegunda foy inexplicável
;
porque a

qtii liunidos o Eloquente com oSentenciofo;

Cicero, e Séneca. Eftas Cartas ,
Eminentiífi-

mo Senhor, que ou a curiofidade, ou a eftima-

çaõ íoube confervar , fenaõ he, que difpos

a Providencia Divina ,
que fe confervaflem

eftas Cartas , como fragmentos, para que

conhe-



conheceííe todo o Univerfo, o qua-nto eraõ
maravilhozas todas as obras do P. António
Vieira. Confirmarunt igitur

, fragmenta mt-
raculum. Diííe Chryíoftomo dos fragmen-
tos do paõ la no deíérto. Para confirmação,
de que foraõ maravilhofas todas as obras
do P. António Vieira confervem-fe

, como
fragmentos as fuás Cartas

,
para quefahin-

do a luz no primeiro , e íegundo tomo,
admire o mundo tantas maravilhas

j em
tudo faò conformes com a nofTa Santa Fè
Catholica

, e bons coíhimes. V. Emin.
mandará o que for fervido. S. Domingos
de Lisboa aos 16. de Outubro de 1734.^

Fr. Manoel Coelho.

T7 Iftas as informaçoens, pòde-fe im-
V pnmir ofegundo tomo das Cartas do

Padre António Vieira , e depois deimpref
fo tornará para fe conferir , e dar licença
que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa
Occidental io. de Outubro de 1734,

Alançajlre. Teixeira. Cabedo.

Soares. Abreus

DO
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DO ORDINÁRIO.
Ode-fe imprimir o fegundo tomo das

Cartas do P. António Vieira , e de-

pois de impreíTo tornara para fe con-

ferir, e dar licença, para que corra. Lisboa

Occidental 20. de Novembro de 1734-

Gouvea,

DOPACO.
c v 1SJ W O Ro Lj IX fl v IV.

E merece-íe alguma remurieraçaô a obe-

diência,
5 com que por ordem de V.

Mageftade fis as cenfuras de duzentos

Livros ; agora me veria altamente premia-

do, pois por hum Tribunal Supremo, dou-

to/ ere&o, me honra V. Mageftade ,
man-

dando-me



dando»me ver o fegundo voftmie das Cartas
do grande Padre António Vieira da Com-
panhia de JESUS, Princepe dos Oradores mo-
dernos , e pôde fer, que dos Antigos. Naó
fó eftimo , com o mais reverente obfequio,

efta diftinçaó pella obra,q V.Mageftade íe di-

gnou fiar da minha ceníura , mas porque
efta honrofa confiança me acredita com o
jufto conhecimento

, que V. Mageftade mof»
tra, de que eu heide votar, o que entender,

naõ fendo fofpeito, nem nos efcritos do in-

ílgne P. António Vieira, quando com pu-

blicas demonftraçoens procurey juftificar a
Angular veneração, que entreoaplaufouni-
verfal me deveu a fua groriofa memoria , e

quando contribui
,
quanto me foy poffivel,

para o collecçaõ dos dous tomos deftas Car-
tas, que faem a luz, e para os que efpero

íe continuem ,• tendo jà na dedicatória , e

prologo do primeiro tomo anticipado com
eftas noticias a approvaçaõ deftas Cartas , e

a admiração
,
que confagro ao A. delias.

Entendo, Senhor, que alingoa portugueza,
que athègora fe julgava menos própria pa-

ra o eftilo médio, qual he o epiftolar
,
por

que o idioma he como a naçaõ em tudo íu-

blime , fe acredita agora , de que em todos
¥tt



os eftilos , e ainda no familiar conferva a

lingoa portugueza a concizaõ, a clareza,

e a enerva, quando efcreve hum P. Vieira,

ou excedendo a Cicero na fácil locução das

fuás epiftolas familiares, ou ao fegundo Pli-

BÍo na fraze adornada das fuás Cartas ,
fen-

do eftes os melhores exemplares ,
que Roma

nos deixou, e athègora imitados de poucos

Efcriptores dos últimos Séculos. Naó íaõrne-

nos para eftimar eftas excellentes Cartas ,

pello quedeleytaõ,quepello que enfinaò

,

porque nellas fe aprende a evitar ofuperfluo,

com que fe adornaõ as figuras da Eloquência,

fabendo hum taõ grande Orador abater o

íeo elevado génio, e ardente efpirito para

proporcionar o eílilo com oaííumpto. Nel-

las eftudamos a naõ occupar o pouco papel,

que he a breve esfera , a que fe reduz o que

he precifo a hum negocio , ou que he útil

a huma correfpondencia de quem eícreve ,

ou de quem refponde para que fenaõ perca

com comprimentos afectados , com concei-

tos inúteis, e com digrefloens impróprias,

abuzos ,
que prudentemente procurou , e

naó confeguio evitar huma ley
,
que em

Portugal, eHefpanha naõ teve neíla, eem

outras clauzulas a dezejada obfervancia. Nef>



tas Cartas nos inftruimos em fim de muitos
foceííos públicos, e particulares , do génio
de muitos Varoens illuftres , das Tuas pala-

vras , e apothegmas, dos motivos políticos,

çathè militares, e mais que tudo, das vir-

tuozas máximas, dos livres confelhos, e das
fieis, e zellozas intenções deite fanto, fa-

bio, erudito, elloquente, e difcreto A. A
pureza da lingoa pode fervir de documen-
to , e de reprehenfaõ aos uzUrpadores de
outras, íuppondo que na noíía naô ha os

termos, que bafta
,

para difcorrer em
todas as matérias. O decoro da fraze pode
fer o melhor modéllo do profundo refp.ejto,

coro que fe deve eícrever aos Princepes , da
devida attençaõ , com que fe haõ de tratar

os Grandes, da amável facilidade, com que,

fe correfpondem os iguaes , e da urbanídade
preciza , com que fe falia aos inferiores. Em
tudo, fegundo entendo, e como eftou certo,

que haõ de entender todos , fao eftas Cartas
digniffimas de imprimirie , e de que affim
ellas , como as mais obras do incomparável
António Vieira gozem com preferencia a
todas da fuperior , fabia, e magnifica pro-
tecção, de V.Mageftade

$
por quem flore-,

cem, e fruótificaõ as fciencias, e as. artes,

#»



as virtudes, e as letras! com a certeza, de

que quem na profpera , e na adverfa fortu-

na foy íempre hei à íua Pátria, naõ eícre-

veo dogma , ou máxima pernicioza , que

encontrafe efta natural obrigação. Lisboa

Occidental 16. de Dezembro de 1734*

Conde da Ericeira.

QUe fe poíía imprimir viftas as licen-

ças do Santo Officio , e Ordiná-

rio, e defpois deimpreíTo tornará à

Meza para fe conferir; etayxar, e fem iíío

iia5 correrá. Lisboa Occidental 13. de De-

zembro, de 1734.
Pereira. Rego.

Stà conforme cõ o feo Original Congregação do
Oratório em 10. de Junho de 173 8.

Joaõ CoL

Iílo eílar conforme com o Original, pòdè cor-

rer. Lisboa Occidental 10. de Junho de 1738.

Alancaftre. Teixeira. Sylva. Abreu.

Iílo eílar conforme com Original , pôde cor-

rer. Lisboa Occidental \i. de Junho de 1738.

Gouvea.

Ue poífa correr, e tayxaõ em féis centos reis.

Lisboa Occidental 15-.de Junho de 1738.

Tereira* Carvalho.



CARTA I;

Ao Secretario de Eflado*

Bedeço a V. S. e ponho em
papel o q de palavra lhe reí-

pondi acerca da guerra que
convém fazer aCaftella; e

dos Cabos a que íe deve fiar.

Aceite V. S. eftas mal con-
certadas razoes como de quem as naõ pro-
feria , e firvalhes de defculpa , ditai las o zelo

da Pátria , e efcrevellas o refpeito que a V. S;

devo.

Quanto ao modo da guerra, difcorrendo
pelas razoes conimuas, como quem naõ tem
noticiadas particulares, parece mais cõveni-
ente tratar de difpor o Reyno a huma guer-*

Tom. II.
* A ra



* CARTA S

ra defenfiva , do que entrar com exercito em
Caftella, e fazer guerra ofTenfiva

;
porque

primeiro fe deve attender a fegurar a coníer-

vaçaõ do próprio, e depois , fe for conveni-

ente, fe poderá conquiítar o alheyo.

Em quanto o Reyno naõ eftà fortificado

de maneira, que poffa refiftir a qualquer in*

yazaõ do inimigo, toda a outra empreza he

arrifcada, por naõ dizer temerária, e nas

matérias em que naõ vay menos que a Mo-
narquia , fempre fedevefeguir a parte mais

fegura. Na guerra oíFenfiva tantas vezes pôde

o inimigo íer vencido , e desbaratado, quan~>

tos forem os lugares que fe puzerern em de-

fenfa. Na ofFenfiva pòde-fe perder tudo em
hum dia ,• na defenfiva ainda que fe perca,

fera pouco em muitos annos ,
porque ne-

nhuma Cidade tem Portugal, quefeeíriver

fortificada , e prevenida, naõ cufte ao inimi-

go hum exercito , e huma Campanha, fican-

do impoífibilitado para fazer outra em mui-«

tos dias.

Em qualquer Reyno he verdadeira efta

razaõ de Eítado, e muito mais nos Reynos

menores a refpeito dos maiores, e mais po-

derozos,- porque naventagem da fortificai

ÍÁ çaõ



DO P. ANTÓNIO VIEYRA.
f.

çaõ fe fupre a defigualdade do poder , e lie

taó fácil defendere-fe os menos dos mais den-
tro em lua caza, qua5 arrifcado, e poíliveí fe-

rem os mais vencidos dos menos quando os
bufcaõ na alheya. Só em cazo que as nofías

forças foífem taó fuperiores às de Caftelía,

que a pudeíTem acabar de deftruir de huma
vez j feria conveniente começar pela guerra,

offenííva; mas nem ifto fe houvera de intentar

nunca, quando tiveífe qualquer contingecià,

quanto mais nas impoífibilidades que fao

prezentes e manifeftas.

Os Holandezes, cujo governo nefta era os

tem feito dignos de imitação
,
quando fe re-^

belkraõ contra Heípanha,primeiro tratarão

de fe reduzir a fuás Praças , e fortificaríe

nellas, e foffrendo por alguns annos a guerra
defeníiva , vieraõ a quebrantar as forças de
toda a Hefpanha de maneira, q naõ fó podem
hoje refiftir em campanha a feus exércitos,'

fenaõ conquiftar fuás Provincias , fenhorear
feos mares, e afpirar ao domínio do mundo. Se
começarão pelo fim, antes de o confeguirem,
éftiveraÕ perdidos , e fe a experiência tetú

moftrado que foy conveniente aos Holande^
0m fortificarem-fç em fuás Praças-^e uzareni
'-— * Aij da



4 CA R T A S

da guerra defenfiva , eftando taò diftantes de

Hcfpanha,quanto mais convirá o mefmo cõ-

felho a hum Reynò, que rodeado por todas

as partes de Caftella, a maior parte que o di-

vide , he o Minho, eo Guadiana,

Finalmente : reduzindo muitas razões a

huma.Na refoluçaõ de entrar eíh Caftella, os

gaftos fao grandes , e certos
^
porque para fe

formar hum exercito de que fe efpere reputa-

ção e effeito
,
quando menos hade fer maior

que o do anno paíTado,para o qual naõ baila-

rão as confignaçõens de toda afubftancia do

Reyno, e fuftentando-fe eíle exercito o tem-

po que for neceífario para o citio de Badajos,

C fua expugnaçaò,ou de outra Praça forte, he

força que com o tempo crefça o empenho , e

alfim íe hade gaftar na conquifta de huma
Cidade do inimigo o cabedal

,
gente e di-

nheiro, com que fe podem fortificar,e defen-

der muitas no ífas.

He também o íucceííb duvidofo,porque de

mais das incertezas que trás toda a guerra,

efta he dentro em Caftella,onde fe hade pre-!

£umir q fará o inimigo oultimo esforço de fua

potencia para focorrer qualquer Praça confi-

.deravel, que lhe citiarmos,e Praça focorrida,

nun*
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DO P. ANTÓNIO VIEYRA; |
nunca foy tomadaje pofto q noprezénté efta-

do de Cafteíla íè naÕ confidere tap groífo

focorro, que baile a romper o noíío çitio,neiU

por iííb deixa de haver outros meyos, menos
cuftozos,de a divertir,ou metendonos a guer-r

ra dentro em caza por outra parte, que naoV

lèrà diíBcultofo em hum Reyno por maré
or terra tao aberto, ou impedimos os corn^

ois, e baftimentos do exercito, que fendo;

fuperiores, comofaÕ, nacavallaria,o pòdeiri

fazer facilmente, naõ fallando na efterilida-

de,do Paiz, falta de agoa,calmas,doenças,ftH

gidas de foldados, defuniÕes,intelligencias,e

outros ac ridentes ,
porque as Praças fe per-

dem ,• cada hum dos quais deve fer de muito
pezo para quem reduz todo^ou quafi todo íeu

poder ao corpo de hum exercito.

E quando felizmente fe configaõ nofíbs

intentos, e rendamos huma ou mais Praças

fortes do inimigo , ainda em tal cazo fe con-

íidera mayor damno noíTo , que utilidade ;

porque o poder quanto mais diftinto , tanto

ne menos, e quanto mais nos dilatamos,mais
nos enfraquecemos , empenhando-nos as;

Praças rendidas a mayores ernais cuftozos

prefidios, que nem por iíFojÇomo alguns mal
ima->



# CAR TAS
imaginaõ, podem ficar as noífas defguarne-~

cidas; porque os preíidios de Badajos naò fê-*

guraõ a Elvas de huma entrepreza. Praça

fortificada fem guarnição , lie couza inaudi-

ta. Nem menos fica a conquifta de Portugal-

ihais dificultofa por eíla via, porque quando
Caftella tivefle para nos render vinte cida-

des , também o faria a vinte e duas
,
que os

Reynos naõ os fas inexpugnáveis o numero,

fenaõ a fortaleza dos lugares.

• Também fedeve confiderar muito o nu-

mero da cavallaria, em que o inimigo nos hc

fuperior, e a pouca difcipltna, e obediência

militar que fabem guardar os noííos íblda-*

dos, taÕ pouco coftumados à ordem dos ef-

quadroens , e exércitos , razão que quando

nao houvera tantas, devia fer de grande mo*
mento para eleger antes o partido >da guerra

defenfiva ;
porque aíTim como ninguém

igualou nunca a conftancia dos Portuguezes

em íuftentar hum cerco , aííim naõ podemos
ttegar que lhes fazem conhecida ventagerri

outrasNações na deftreza e exercício de ma-

nejar hum exercito, e pelejar formadoSj e nos

exércitos , e modo de pelejas , de que uza a

milícia múúcma, apenas temos exemplo e n*
* trc' 1 : i { i i



DO P. ^ANTÓNIO VHEYRA. f<

tré os Portuguezes , falvo o dos campos de
Alçacere,que he melhor para a cautela

, quei

para a imitação. Emfim:fe a hiftoria he al-^

ma da politica , e os fucceífos paffados faõ a
mais certa profecia dos futuros, nunca lemos
nas noífas Hiftorias que os Portuguezes en-
trando em Caftella fizeífem couza confide-

ravel , nem que os Caftelhanos entrafíem
em Portugal, que naõ foffem vencidos, e
desbaratados

,
para que fe veja qual nos fera

mais conveniente , fe efperar o inimigo em
noífas fortificações, ou hillo bufcar às luas, e
onde a experiência taõ clara nos enfina, pa-
rece quehe efcuzada diligencia bufcar ou-
tras razões.

* E fendo taõ folidas, e taõ efficazes todas as-

referidas naõ deve de pezar mais que eílas o
que fe pôde allegar em contrario da re-

putação das noífas armas , e poder -

y
o qual;

naõ ficara menos bem opinado para com as

Nações eftrangeiras por naõ entrarmos em
Caftella

, fe foubererfl juntamente que cref*

cem noífas Fortificações, e engroífaõ noífas
armadas, aíliftimos a noífas Conquiftas , e
depofitamos thezouros para o tempo da
mayorneçeflidade, como logo fe perfuadirá^

Antes



fr CAR T AS
*

Antes por efta acçaõ taõ prudente,e confide-

rada ,
ganharemos muito mayor credito ,

e

opinião coxt todas asNações eftranhas, pois

eftèhe o diòtame , com que todos os políti-

cos delias dizem nos podemos ío confer-

var ,
prognoílicandonos certa a ruina fe por

outros meyos de mayor rifco e menos feguro

eíFeito, malbaratamos o poder,que,pela desi-

gualdade de nofíbs competidores, deve ler

défpendido com muito tento,

E quando S. Mageftade por comprir a pa-

lavra que haja dado aFrãça, ou a outro Prín-

cipe, quizeffe entrar em Caftella, naõ parece

due nos obriga a tanta pontualidade a pouca

ciue fe guardou oanno parlado comnofco;

pois vemos que os Francezes em ves de entra-

rem com grande poder em Aragaõ, como nos

tinhaõ prometido , naõ fó naõ avançarão hu

palmo de terra , antes perderão a Praça de

Monçon por falta de afnftencia, e foccorros,

c para França dever muito à confervaçaõ de

Bofla amizade, bafta a diverfaõ, que nas nof-

fas fronteiras fazemos a tantos mil foldados,

e fer a principal cauza de fuás vitorias a

defuniaõ , em que fe conferva Portugal, pois

em quantaHefpanha efteye inteir^e o poder
de



DO P. ANTÓNIO V1EYRA; 9
de Portugal naõ faltou aCaítella , bem vio o
mundo quaõ pouco puderaõ contra eila to-
dos os intentos deFrançarrazões que naõ de-
vem diffimular os Embaixadores deite Rey-
no para que noííbs Confederados, e todos os
inimigos de Caítella entendaõ quanta guer-
ra he a que fe lhe fas por noíía parte.

O que poíto,feria de parecer qse o dinhei-
ro que fe hade gaitar , e confumir em ex-
ércitos fe aplique à fortificação das prin-
cipais Praças do Reyno, à fabrica de Ga-
leões , e Navios da Armada , e a comprar
cavallos de fora do Reyno, fe nelle naõ hou-
ver tanto numero que em hum cazo de ne-
ceífidade poífamos ter e confervar athè qua-
tro, ou cinco mil effe&ivos.

He neceífaria a prevenção de cavallos
,;

porque em cazo que o inimigo nos acometa
com poder,o que naõ he taõ poíTivel,como fe
imagina , e quando o fora, nunca fe houvera
de imaginar , ou para encontrar o feu exerci-
to, ou para o retirar do citio de alguma Pra-
ça, ou impedir qualquer outro intento, fem-
pre nos he neceífario efte numero de caval-
laria

, a qual fe naõ pôde prevenir no Reyno
eílando taõ falto de cavallos.Aííim o primei-



I0 CARTAS
ro cuidado de todos devia fer prevenir com

toda a brevidade efta falta, que fendo de ma-

téria taõ improtante,dentro do Reyno fe na5

pôde fuprir em muitos annos , e de fora em

poucos mezes.

A Armada também he de fumma impor-

tância à confervaçaõ do Reynor naõ fó para

alimpar acofta de coffarios , e recolher os

Navios da índia e Brafil , e franquear o co-

mercio, que eraõ fó os uzos que antiguamen-

te tinha \ tendo-fe por bem empregadas nel-

les tantas defpezas ; fenaõ porque os noííos

Galeões faõ os muros com que íe hão de de-

fender os noífos portos , muitos dos quais

efta5 taõ poucos fortes,comofahemos,e fó os

pôde fegurar o refpeito de huma poderofa

Armada, fe a tivermos. Se Portugal tiver bu-

iria poderofa Armada nefte rio de Lisboa,

nunca o inimigo fe atrevera a nos cometer

por mar, que he o caminho por onde nos pô-

de fazer mais damno ,
porque vindo com

igual, ou inferior poder de Navios,temerà fer

desbaratado e deftruido dos noffos , e quan-

do venha com Armada fuperior ,
depois de

lançada a gente em terra, com menos nume-

ro de Navios bem providos de Infantaria po-
•> deremos
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deremos acometer , os feos que neceflaria-
merite haõ de ficar menos guarnecidos , os
quais tomados, ou retirados do pofto, todo o
poder que tiverem em terra , fica perdido.

Finalmente: he neceíTario fortificar as
Praças principais do Reyno alem de todas as
razões jà ditas, por huma irrefragavel, por-
que ninguém haverá que diga fer poffivel , e
conveniente fuftentarfe Portugal contra
Caftella , fenaõ com guerra defenfiva , den-
tro em luas fortificações, em cazo que Ca-
ftella defembaraçada da oppofiçaõ de Frãça
voltaííe contra Portugal com todo o íèo po-
der, e fe naõ eftivermos fempre prevenidos
para efte cazo • lie certo q naõ temos o Rey-
no feguro,- porque ainda que a confiança
prejudicial de muitos prezuma o contrario,
os fucceííbs da guerra fempre faõ vários, os
Francezes naturalmente inconftantes, e fo-
bre inconftantes,dezejofos da paz, e quando
eftafe chegue aeffeituar, ou naõ fe conclu-
indo a pazdezejada, pelo menos fe venha
a ajuftar alguma comprida tregoa

,
por mais

que Portugal entre nos mefmos concertos,
finalmente hade ver fobre fi as armas de
toda Caftella , com a gual nenhum Príncipe

Bij da
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da Europa hade romper por cauzanofía.

Guarde Deos a V. & Coilegio em 4. de

de i<544.

António Vieyra.

CARTA II.

A EIRey.

Senhor.

Bedecendo à ordem geral ^ e ulti-

ma de V.Mageftade,dou cota a V.

Mageftade doeftado emque ficaõ

eííàsMiíToens, e dos progreííbs com que por

meyo delias fe vay adiantando a Fè ,
e Chn-

ftandade deitas Conquiftas; em que também

feveràqua5univerfal lie a providencia com

<me Deos affifte ao felice reinado de V. Ma-

geftade em toda a Monarquia ,
pois no mel-

mo tempo em que do Reyno fe eftaô eícre-

< vendo
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vendo vitorias milagrofas às Conquiftas, eí-

crevemos das Conquiftas ao Reyno também
vitorias

,
que com igual e mayor razaõ-íè

podem chamar milagres. Lá vence Deos
comfangue, comruinas, com lagrimas _, e

com dor da Chriftandade; cà venée fem fan-

gue, fem ruinas , fem guerra, e ainda fem
defpezas : e em lugar da dor , e lagrimas dos
vencidos

, (
que em parte também toca aos

vencedores ) com alegria, com applaufo , e

com triunfo de todos e da mefma Igr ej a, que
quanto fe fente diminuir , e attenuar no fan-
gue que derrama em Europa , tanto vay en-
groífando, e crefcendo nos povos , Nações

,

e Provincias que ganha , e adquire na Ame-
rica.

Trabalharão efte anno nas Miííoes defla

Conquifta vinte e quatro Religiozos da Com-
panhia de Jefus , os quinze delles Sacerdo-
tes , divididos em quatro Colónias principa-

€s,do Seara, do Maranhão, do Pará, e do Rio
das Amazonas. Neílas quatro Colónias, que
fe eftendempor mais de quatrocentas legoas
de coita, tem a Companhia dez Refidencias,
que faõ como cabeças de differentes Chri-
ftandades a ellas annexas , a que acodem os

'*

Miflio«
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Milionários de cada huma em continua ro-

da fecundo a neceffidade c difpoficao que íe

lhes tem dado. O trabalho , lem encareci-

mento, hemayorque as forças humanas
,
e

fenaÕ fora ajudado de particular affiitencia

divina, j
à a Miífaò eftivera fepultada com os

quenella por efta mercê do Ceo confervao e

continua5 as vidas.

O fruto correfponde abundantemente

ào trabalho ;
porque he grande o numero

das almas de innocentes , e adultos que den-

tre as mãos dos Miflionarios por meyo do

Bautifmo eftaÕ quotidianamente voando ao

Ceò
i
fendo muito mâyor a quantidade dos

que recebidos os outros Sacramentos ,
nos

deixaÕ também certas efperanças dequeie

falvaÒ. Porque ainda que ha outras Nações

de melhor entendimento para perceberem

os myfterios da Fe, e paífar da neceíhdade

dos preceitos à perfeição dos confelhos da

Ley de Chrifto ; naÕ ha porem NaçaÒ algu-

mano mundo,que, ainda naturalmente eíte-

ia mais difpofta para a falvaçaõ , e mais livre

de todos os impedimentos delia , ou feja dos

que traz comfigo a natureza, ou dos que

accrefcenta a malicia.Eftes faõ os frutos ordi-

nários
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narios que fe colhem , e vaÒ continuan-
do neílas miífões, em quehacazos de cir-
cunítancias muy notáveis , cuja narração

, e
hiftoria fe offerecerà a V. Mageftade, quan-
do Deos, e V. Magettade for fervido de que
tenhamos mãos para afeara, e para a penna.

Vindo ás couzas particulares: Fizeraõ-fe
efte anno três MiíIões,ou entradas pelos rios,
e terras dentro , e foraõ a ellas três Padres
com feos companheiros

,
profeífos todos de

quatro votos , e os mais antigos , e de mayor
authoridade de toda a Miífaõ,por ferem eftas
emprezas de mayor trabalho, dificuldade, e
importância, e todas por mercê de Deos fuc-
cederao felizmente.

O P, Francifco Gonçalves , Provincial
que acabou de fer da Provinda do Brafil, foy.
em miífaõ ao rio das Amazonas, e rio Negro,
que de hida e volta he viagem de mais de mil
legoas toda por baixo da linha Equinocial,
no mais ardente da Zona Tórrida. Partio do
Maranhão efta Miífaõ em ij deAgoílodo
anno paífado de 1658 , e atraveífando por
todas as Capitanias do Eftado, foy levando
em fua companhia canoas , e procuradores
de todas para o reígate dos eícravos que fe

K * faz
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faz nâquelles rios ; e foy efta a primeira vez

cue o refgate fe fez por efta ordem ,
para que

os intereífes delles eoubefíem a todos , e par-

ticularmente aos pobres
,
quefempre, como

he coftume, era5 os menos lembrados.

Haverá quatorze mezes que continua a

Miffaõ pelo corpo, e braços daquelles rios ,

donde fe tem trazido mais de feiscentos ef-'

cravos, todos examinados primeiro pelo

riíefmo Miífionario, na forma das leys de V.

Mageftade. E jà o anno paffado fe fez outra

MiíTaõ defte género aos mefmos rios pelo P.

Francifco Vellofo emque fe refgatàraõ , e

defceraõ outras tantas peças em grande be-

neficio^ augmento doEftado; pofto que naõ

he efta a mayor utilidade v e fruto defta

Miffaõ. Excede efta MiíTaõ do Refgate a to-

das as outras em huma diíFerença de grande

importância, ehe, que nas outras Miffões

vaõ-fe fomente falvar as almas dos índios,

e nefta vaõ-fe falvar as dos índios , e as dos

Portuguezes: porque o mayor laço das con-

ciencias dos Portuguezes nefte Êftado , de

que nem na morte fe livrâvaõ , era o cativei-

ro dos índios ,
que fem exame , nem forma

alguma de juftiça , debaixo do nome de Ref-
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gate , hiaõ comprar , ou roubar por aquel-
les rios. E a efte grande danno foy V. Ma-
geftade fervido acodir por meyo dos Mif-
fionários da Companhia , ordenando V.
Mageftade que os refgates fe fizeífem fo-
mente quando foífem miíToens ao Serta5 , e
que fó os Miffionarios pudeííem examinar , e
approvar os efcravos emíiias próprias ter-
ras , como hoje fe faz : e defpois de examina-
dos^ julgados por legitimamente cativos, os
recebefTem,e pagaífem os compradorés^con-
feguindo os povos por efta via o que fe tinha
por impoííivel nefte Eftado, que era haver
nelle ferviço , e confciencia. Aífimque, Se-
nhor

, por mercê de Deos , e beneficio da
ley de\T. Mageftade , fe tem impedido as
grandes injuftiças

,
que na confufaõ e li-

berdade do antigo refgate fe commettiaõ ,
que foy a mina eípiritual , e temporal de to-
da efta Conquifta : fendo certo

, que fe o fru-
to defte género de MiíToens fe computar , e
medir ,-naõ.fó pelos bens que fe confeguem

,
fenaõ pelos males que fe impedem

\ e fe ata-
lhaõ

, fe deve eftimar cadahuma delias por
huma das grandes emprezas

, e obras de ma-
yor ferviço de Deos que tem toda aChriftan-

Tomt II C dade
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dade. Alem deites bens efpirituaes

y
e tem-

poraes fe confeguem muitos outros
,
por me-

yo da meíma miíTaõ } em todas as terras por

onde paffa
\
porque fe bautifaõ muitos inno-

cehtes \ e adultos
;
que eftâò em extremo pe-

rigo da vida, que logo íobem aoCeo: e fe

defcobrem novas terras , novos rios , e novas

gentes \ como agora fe defcobríraõ algumas

naçoens , onde nunca tinhaõ chegado os

Portuguezes , nem ainda agora chegarão

mais que os Padres. E aífim como nas noffas

primeiras Conquiftas fe levanxàraõ Padrões

das Armas de Portugal em toda a parte onde

chegavaõ os noífos defcobridores; aflim aqui

fe va5 levantando os Padroens dafagrada

Cruz, em que fevay tomando poile deitas

terras por Chriíto , e para Chriíto^

Foy companheiro neíta miíTaõ o Padre

Manoel Pires , bem conhecido neífe Reyno

com o nome do Clérigo de Paredes • o qual

defpois da Ermida , e fonte milagrofa ,
que o

deo a conhecer naquelle fitio ,
eftando reti-

rado em hum ermo de Roma fazendo vida

folitaria, por particular infpiraçaò doCeo

veyo a pé a Portugal , e pedio fer admittido

na Companhia ,
para fervir aDeos nàsMif-

foens

•v
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foens do Maranhão ,• e já o tem feito nefta-,

e na do anno pafTado pelo mefmo Rio das A-
zonas com grande zelo das almas.

A íegunda entrada fe fez pelo grande
Rio dos Tocantins,que he na grandeza o fe-

gundodetodooEííado, e povoado de mui-
tas naçoens , a que ainda fe naõ fabe o nafei-

mento. Foy a eftaMiífaõ o Padre Manoel
Nunes, Lente de Prima de Theologia em
Portugal , e no Brafil , da Cazá, e Miííoes do
Pará , muy pratioo , e eloquente na lingua
geral da terra. Levou quatrocentos eíinco-
enta índios de arco, e remo, e quarenta

e

cinco foldados Portuguezes deefcolta com
hum Capitão de Infantaria. A primeira fac^
çaõ em que fe empregou efte poder, foy err\

dar guerra, ou caftigar certos índios rebel-

lados de naçaõ Inheiguàras, que o anno paf-
fado com morte de alguns Chriftaõs tinha5
impedido a outros índios da fiia vizinhança
que fe defeeífem para a Igreja , e vaífallagem
de V. Mageftade. Saõ os Inheiguàras gente
de grande refoluçaõ , e valor, e totalmente
impaciente de fogeiçaõ , e tendo-fe retirado
com fuás armas aos lugares mais oceultos , e

defenfaveis das fuás brenhas em diftancia de

'C ij mais

i
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mais de cincoenta legoas, la fora5 bufcados,

achados , e cercados , rendidos , e tomados

quafi todos, fem danno, mais que de dous ín-

dios noííbs levemente feridos. Ficarão pri-

sioneiros duzentos e quarenta , os quaes ,

conforme as leys de V. Mageftade , a titulo

de haverem impedido a pregação do Evan-

gelho , forao julgados por efcravos , e repar-

tidos aos foldados. Tirado eíte impedimen-

to,entendèraò os Padres na converfaõ,e con-

ducçaõ dos outros índios*, que fe chamaò

Poquiguàras,em que padecerão grandes tra-

balhos l
e vencerão dificuldades que pare-

ciaÒ invencíveis. Eftava efta gente diftante

doriohummez de caminho, ou de naõ ca-

minho ,
porque tudo faô bofques cerrados

,

e talhados de grandes lagos , e ferras , e eraÕ

dez aldeãs as que fehaviaõ dedefcer, com

mulheres ,
meninos , crianças ,

enfermos ,
e

todos os outros impedimentos que fe achaõ

na tranfmigraçaõ de povos inteiros. Emfim

depois de dous mezes de continuo e excef-

fivo trabalho, e vigilância ,
(que também

era muito neceífaria ) chegarão os Padres

com efta gente ao rio , onde os embarcarão

por elle abayxo para as Aldeãs do Para ,
erri

r numera
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numero por todos athè mil almas. NaÕ fe

acabou aqui a MiffaÕ , mas continuando pelo
rio acima, chegarão os Padres ao fitio dos
Topinambàs, donde haverá três annos tí-

nhamos trazido mil e duzentos índios
,
que

todos fe bautifâraõ logo \ epor fer a mais
guerreira nação de todas , faÕ hoje gadelha
deitas entradas. Os Topinambàs

,
que fica-

rão em íuas terras, feriaõ outros tantos como
os que tinhaÕ vindo, e era5 os que agora
hiaÕ bufcar os Padres , mas acharão que ef-

tavaÕ divididos em dous braços do meímo
rio , hum dos quaes

,
por fer na força do Ve-

rão , fe naõ podia navegar. Aviítàraõ-fe com
eítes por terra, e deixando aííentado com el-

lcs que fe defceriaõ para o Inverno , 1 tanto
que as primeiras agoas fizellem o rio nave-
gável \ com os outros que eraÕ quatrocen-
tos , fe recolherão ao Para , tendo gaitado
oyto mezes em toda a viagem

,
que paífou de

quinhentas legoas. Deixarão também arru-
mado o rio com fuás alturas , diligencia que
athègora fe naõ havia feito , e acharaõ pelo
Sol

, que tinhaõ chegado a mais de féis gràos
da banda do Sul

,
que he

,
pouco mais ou me-

posj a altura da Paraiba.Qs Indios^ífim To-
pinambàs^,
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pinambàs , como Poquigàras , fe puzeraõ to-

dos nas Aldeãs mais vizinhas à Cidade para

melhor feraço da Republica , a qual ficou

efte anno augmentada com mais de doas mil

índios, efcravos,e livres- mas nem por líio .ti-,

càraõ, nemficaràõ jà mais fatisfeitos íeos

moradores ;
porque fendo os rios deita terra

os mayores do mundo ,

l

a fede he mayor que

©s rios.

De mais deitas duas Miffoens ,
íe tez ou-

tra à Ilha dos Nheengaibas de menos tempo,

e apparato \
mas de muito mayor ím portan-

cia,e felicidade. Na grande boca do no das

Amazonas eftà atraveííada huma Ilha de

mayor comprimento e largueza que.toda.o

Reyoo.de Portugal, e habitada de muitas

naçoens de índios ,
que por ferem de línguas

differentes, e difficultofas , fao chamados ge-

ralmente Nheengaibas. Ao principio rece-

berão eftas naçoens aos noffos Conquiítado-

res em boa amizade ; mas defpois que, a larga

experiência lhes foy moftrando que o nome

de falfa paz com que entravaÔ , íe convertia

em declarado cativeiro , tomarão as armas

emdefenfa da liberdade, e começarão afa-

zer guerra aos Portuguezes em toda a parte.
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Ufa cila gere de canoas ligeiras, e bem arma-
das , com as quaes naõ fó inipediaõ , e infef-

tavaõ asentradas
,
que nefta terra íaõ todas

por agoa , em que roubarão, e matàraò mui-
tos Portuguezes ) mas chegavaõa aííaltar os

índios Chriítaõs em luas aldeãs , ainda na*
quellas que eítavaõ mais vizinhas às noflas

Fortalezas , matando , e cativando: e athè os
mefmos Portuguezes naõ eítavaõ feguros
dos Nheengaibas dentro de fuás próprias ca-
zas, e fazendas, de que fe vem ainda hoje
muitas defpovoadas e defertas , vivendo os
moradores deitas Capitanias dentro em cer-
tos limites iy como citiados, fem lograr as

commodidades do mar , da terra , e dos rios

,

nem ainda a paífagem delias 3 fenaõ debaixo
das armas. Por muitas vezes quizeraõ os Go-
vernadores paffados , e ultimamente André
Vidal de Negreiros , tirar efte embaraço ta5
cuftofo ao Eirado , empenhando na empreza
todas as forças delle , aífm de índios , como
de Portuguezes , com os Cabos mais antigos
e experimentados,- mas nunca deita guerra
fe tirou outro eífeito mais que o repetido
defengano deque as naçoens Nheengaíbas
*eraõ inccnquiftaveis

>
pela ouzadkKpeía cau-

tela,i
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tela ,

pela aftucia , e pela conftancia da gen-

te , e mais que tudo, pelo feio inexpugnável

com que os defendeo e fortificou a mefma

natureza. He a Ilha toda compofta de hum

confufo e intricado labyrintho de nos e

bofques efpeffos , aquelles com infinitas en-

tradas , e fahidas , eftes fem entrada nem ia-

hida alguma ; onde naó he poffivel cercar

,

nem aclar, nem feguir , nem ainda verão

inimigo , eftando elle no mefmo tempo de-

baixo da trincheira das arvores apontando,

e empregando as fuás frechas E porque efte

modo de guerra volante e invifivel nao tivef-

fe o eftorvo natural da caza , mulheres ,
e n-

lhos a primeira couza que fizerao os Nne-

en-aíbas, tanto que ferefolvêrao a guerra

com osPortuguezes, foy desfazer ,_e como

defatar as povoaçoens em que viviao ,
divi-

dindo as cafas peta terra dentro a grandes di-

ftancias, para que em qualquer perigo pudel-

fe huma avizar às outras , e nunca fer acom-

mettidos juntos. Deixa forte ficarão habitan-

do toda a Ilha, fem habitarem nenhuma par-

te delia ,
fervindo-lhes poréin em todas os

bofques de muro , os rios de foflo as caías de

atalaya , ecada Nheengaiba defentinellaj
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e as íuas trombetas de rebate. Tudo ifto refe-

rimos por relação devifta do Padre Joaõ de
Sottomaior

, o qual com o Padre Salvador
do Valle no anno de íeis centos ímcoenta e
finco navegou e pizou todos eftes Sertaõs
dos Nheengaíbas, entre osquaes lhe ficou
huma Imagem deChrifto crucificado, que
trazia no peito , a qual mandou a hum prin-*

cipal Gentio em fé da verdade e paz com que
eíperava porelle- o que o bárbaro naÕ fez \
nem reftituio a fagrada Imagem. Foy efte ca-
fo entaõ mal interpretado de muitos , e muy
fentido de toda a gente de guerra daquellà
entrada , de que era Cabo o Sargento mor A~
goftinho Corrêa, que depois foy Governa-
dor de todo o Eirado , o qual refere hoje

, que
lhe difle entaò o Padre Sottomaior > que a-
quelle Senhor que fe deixava ficar entre os
Nheengaíbas, havia de fer o MiíTionario e
Apoftolo delles , e o que os havia de conver-
ter àííia Fé.

Chegou finalmente no anno paffadode
mil féis centos fincoenta e oito o Governa-
dor D.Pedro de Mello com as novas da guer-
ra apregoada comos Ollandezes , com os
^[uaes alguma das naçoeíis dos Nheengaíbas
v Tom. JL f D ka
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ha muito tempo tinhaõ commerao ,
pela vi-

zinhança dos feos portos com os do Cabo do

Norte , em que todos os annos carretão de

peyxe Boy mais de vinte navios de Ollanda.

I entendendo as pelfoas do governo do Pa-

rá que unindo-fe os Ollandezes com os

Nheengaíbas , feriaõ hum e outros fenhores

deftas Capitanias , fem haver torças no Efta-

do [ aindaque fé ajuntaffem todas ]
para lhes

refiftir ; mandarão' huma pcfloaPf^WW
Governador, por meyo da qual lhe pediao

foccorro c licença para logo , como mayor

poder que foffe. pofllvtl , entrarem pelas ter-

.ras dos Nheengaíbas , antes que com auniao

dos Ollandezes naÕ tiveífe remédio cita pre-

venção , e com ella fe perdeffe de todo o Ei-

rado. Refoluta a neceffidade , e mitificação

da guerra por voto de todas as peffoas Eccle-

fiafticas e Seculares , com quem V. Magelta-

de a mandou confultar ,% de parecer o Pa-

dre António Vieyra ,
que em quanto a guer-

ra fé ficava prevenindo , em todo o iegredo

,

para mayor juftificaçao, e ainda juítiça dei-

la fe offereceíle primeiro a paz aos Nheen-

gaíbas , fem foldados , nem eftrondo de ar-

mas que a fizeífem fufpeitofa, como em tem-

- .
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po de André Vidal tinha íuccedido. E porque
os meyos deita propoíiçaõ da paz pareciaõ
igualmente arriícados

,
pelo conceito que fe

tinha da fereza da Gente , tomou â fua conta
o mefmo Padre fer o mediador delia,- fup-
pondo porem todos que naõ ío a naõ haviaõ
de admittir os Nheengaíbas, mas que havia5
de refponder com as frechas aos que lhes le-
vaííem femelhante pratica , como fempre ti~

nhaõ feito por efpaço de vinte annos
,
que

tantos tinhaõ parlado defde o rompimento
deita guerra.

Em dia de Natal do mefmo anno de mil
féis centos fincoenta e oyto defpachou o Pa-
dre dous índios principaes com huma carta
patente fua a todas as naçoens dos Nheenga-
íbas

, na qual lhes fegurava
, que por benefi-

cio da nova ley de V. Mageítade
,
que elle

fora procurar ao Reyno , fe tinhaõ jà acaba-
do para fempre os cativeiros injuítòs, e to-
dos os outros aggravos, que lhesfaziaõ os
Portuguezes • eque em confiança deita fua
palavra e promerTa ficava efperando por el-
les, ou por recado feo

, parahir às fuás ter-
ras

: e que em tudo o mais déflem credito ao
que emfeo nome lhesdiriaõ os portadores

D ij da-
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daquelle papel. PartíraÓ os Embayxadores ,

que também eraõ de naçaõ deNheengaibas,

e partirão como quem hia ao facrificio [tan-

to era o horror que tinhaÕ concebido da re-

reza daquellas naçoens , athè os de ieo pró-

prio fangue] eaffim fe defpedírao ,_dizendo

que fe atlè o fim da Lua feguinte nao tornal-

fem , os tiveffemos por mortos ou cativos.

Creíceo e minguou a Lua aprazada, e entrou

outra de novo , e jà antes defte termo tinhao

profetifado mào fucceffo todos os homens

antigos e experimentados defta Conquilta

,

que °riunca promettèraB bom effeito a efta

embaixada ; mas provou Deos que valem

pouco os difcurfos humanos ,
onde a obra he

Se fua Providencia/Em dia de Cinza, quando

iàfena5efperavaó, entrarão peloCollegio

da Companhia os dous Embaixadores vivos

,

e muy contentes , trazendo comfigo lette

nrincipaes Nheengaíbas , acompanhados de

muitos outros Índios das mefmas naçoens.

Foraó recebidos com as demonftraçoens de

alegria e applaufo que fe devia a taes holpe-

dcs , os quaes depois de hum comprido arre-

foado , em que difculpavao a continuação da

guerra paliada, lançando toda a culpa ,
ço*

*% :<>
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íno erà verdade , a pouca fé e razaõ que lhes
tinhaõ guardado os Portuguezes, concluirão
dizendo aííim : Mas depois que vimos em
noífas terras o papel do Padre grande,de que
jà nos tinha chegado fama

, que por amor de
nòs , e da outra Gente da noíTa pelle fe tinha
arrifcado às ondas do mar alto, e alcançado
delRey para todos nos as couzas boas ,• pofto

4 naõ entendemos o que dizia o ditto papel

,

mais que pela relação 'deites noíTos parentes
;

logo no mefmo ponto lhe demos taõ inteiro
credito

, que efquecidos totalmente de todos
os aggravos dos Portuguezes , nos vimos
aqui meter entre fuás mãos, e nas bocas das
fuás peças de artilharia • fabendo de certo

,
que debaixo da maõ dos Padres , de quem jl
.de hoje adiante nos chamamos filhos, naõ
haverá quem nos faça mal. Com eftas razões
taõ pouco barbaras defmentíraõ os Nheen-
gaíbas a opinião que fe tinha de fua fereza e
barbaria

: e fe eftava vendo nas palavras, nos
géftos, nas acçoens, e affe&os com que falta-
vaõ

, o coração e verdade do que diziaõ.
Queria o Padre logo partir com elles âs fuás
terras, mas refpondèraõ com cortezia naõ
operada, <jue elles athè àquelle tempo vi-?

u
* viaõ
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viao como animaes do mato, debaixo das ar-

vores: que lhe deffemos licença para logo

defcer huma aldeã para a beyra do rio , c que

depois que tiveífem edificado caza e Igreja

em que receber ao Padre, entaÕ o vinao bul-

car muitos mais em nume"ro para que folie

acompanhado como convinha }
finalando

nomeadamente que feria para o S. João ,
no-

me conhecido entre eftes Gentios ,
pelo qual

diftinguem o Inverno da Primavera. Aflim o

promettèraÕ , ainda mal cridos , os Nheen-

gaibas : e aífim o cumprirão pontualmente ;

porque chegarão às aldeãs do Pará finco dias

antes da fefta de S. Joaõ com dezafette ca-

noas, que com treze danaçaÕ d°sCo
r
mb°-

cas que também Ía5 da mefma Ilha, faziaõ

numero de trinta ; c nellas outros tantos

principaes ,
acompanhados de tanta e tao

La gente ,
que a Fortaleza e a Cidade fe poz

fecretamente em armas.

Na5 pode hir o Padre nefta occahao por

éftar totalmente enfermo ;
mas foy;Deos

i

lex-

vido que o pudeffe fazer em dezafeis de Ago-

fto , em que partio das aldeãs do Comuta em

doze grandes canoas ,
acompanhado dos

principaes de todas as naçoens chnltaas ,
e
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mor da Praça, por moftrar mayor confiança.
Ao quinto dia da viagem entrarão pelo rio
dosMapuaefes, quehe anaçaõ dos Nheen-
-garbas, que tinha promettido fazer a povoa-
ção fora dos matos , em que receber aos Pa-
dres. E duas legoas antes do porto fahíraõ os
prmcipaes a encontrar as noífas canoas em
huma fua grande, e bem efquipada, empave-
zada de pennas de varias cores , tocando bu-
zinas

,
e levantando pocèmas

, que faõ vozes
de alegria eapplaufo, com que gritaÕ todos
lm}™ ^fpaços

, e he a mayor denionftra-
çao de feita entre elles : com que também de
todas as noífas fe lhes refpondia.Conhecida a
canoa dos Padres

, entrarão logo nella os
pnncipaes, e a primeira couza que fizerao
íoy prefentar ao Padre António Vieyra a
Imagem do Santo Chrifto do Padre Joaõ de
Sottomaior

, que havia quatro annos tinhao
em feo poder: e de que fe tinha publicado
que os Gentios o tinhaÕ feito em pedaços , e
que por fer de metal a tinhaõ applicado a

j
T

j
S

5

fendo Suc a tiveraõ fempre
guardada

, e com grande decência , e ref-

feitada com tanta veneração ctemoi è que
nera
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nem a tocalla , nem ainda a vella fe atreviao.

Receberão os Padres aquelle fagrado Penhor

com os affe&os que pedia a occafiaò i
reco-

nhecendo elles, osPortuguezes, e ainda os

inefmos índios, que a efte Divino Mimona-

rio fe deviaõ os effeitos maravilhofos da con-

•veríaõ e mudança taõ notável dos Mheenga-

íbas , cujas caufas fe ignoravaõ. Logo diíle-

raõ ,
que defde o principio daquella Lua ,

eí-

t-iveraõ os Principaes de todas as naçoens

efperando pelos Padres naquelle lugar :
mas

vendo que nao chegavaõ ao tempo promet-

tido , nem muitos dias depois, refolvèra5 que

o Padre grande devia de fer morto,e que com

eftarefoluçaò fe tinhaõ defpedido 5
deixando

porem affentado antes ,
que dailí aquatorze

dias fe ajuntariaô outra vez todos em fuás ca-

noas ,
para hirem ao Para faber o que palia-

va : e fe foffe morto o Padre ,
chorarem fobre

fua fepultura, pois jà todos o reconheciaò

por Pay. Chegados emfim à povoação de^

fembarcàraò os Padres com os Portuguezes

,

e principaes Chriftãos
?
e os Nheengaibas

naturaes os levarão à Igreja
;
que tinha5 fei-

to de palma ao ufo da terra , mas muito nnj>

pa, e concertada , a qual logo fe dedicou à U&
-

;

'"

gradí*
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grada ftnagem com o nome da Igreja do San-
to Chrifto , e fe diífe o Te Deum laudamus em
acçaõ de graças. Da Igreja a poucos paffos
trouxeraõ os Padres para a caía que lhes ti-
nhaõ preparado, a qual eftava muito bem
traçada com feo corredor e cubículos, e fe-
chada toda em roda com huma ío porta- em-
fimcomtodaaclauíura que coftumaõ guar-
dar os Miííionarios entre os índios. Mandou-
fe logo recado âs naçoens

,
que tardarão em

vir mais ou menos tempo conforme a diftan-
cia. Mas em quanto naõ chegarão as mais
vizinhas

,
que foraõ cinco dias , naõ efteve o

demónio ociofo , introduzindo no animo dos
índios

, e ainda dos Portuguezes
5
ao princi-

pio por meyo de certos agouros , e depois
pela confideraçaõ do perigo em que eftavaõ

,

fe os Nheengaíbas faltaífem á fé prometti-
da, taes defconfianças, fuípeitas , e temores,
que faltou pouco para naõ largarem aem-
preza,e ficar perdida e defefperada para fem-
pre. Arefoluçaõ foy dizer o Padre António
Víeyra aos Cabos

, que lhe pareciaõ bem as
luasrazoens, eque conforme aellas fefof-
fem embora todos, que elle fó ficaria com feo
companheiro

,
pois fó a elles efperavaõ os

Tom 11 E Nheen-
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Nheengaíbas, efócom elleshaviaÕ detra-

tar. Mas no dia feguinte começou a entrar

pelo rio em fuás canoas a naçaõ dos Mamay-

naíes , de quem havia mayor receyo por fua

fereza ; e foraõ taes as demonftraçoens de

fefta , de confiança, e de verdadeira paz ,
que

as fufpeitas e temores dos noífos fe foraõ des-

fazendo 5
e logo os.roftos, e os ânimos, eas

mefmas rafoens e difeurfos fe veftiraõ de dit-

ferentes cores.

Tanto que houve baftante numero de

Principaes, depois de fe lhes ter praticado

largamente o novo eftado das couzas ,
affim

pelos Padres como pelos índios das fuás

doutrinas , deo-fe ordem ao juramento de

obediência e fidelidade }
e para que íe hzeíie

com toda a folemnidade de ceremonias ex-

teriores
(
que valem muito com gente que fe

governa pelos fentidos) fe difpoz efe fez na

forma feguinte. Ao lado direito da Igreja.ef-

tavaò os Principaes das naçoens Chriítaas

com os melhores veftidos que tinhao ,
mas

fem mais armas
,
que as fuás efpadas. Da ou-

tra parte eftavaõ os Principaes Gentios dei-

pidos e empennados ao ufo barbaro,com feos

arcos e frechas namaÕ 5
e entre huns e ou-

tros
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tros os Portuguezes. Logo diffe MiíTa o Pa-
dre António Vieyra em hum altar ricamen-
te ornado, que era da Adoração dos Reys, à
qual MiíTa aíliftiaõ os Gentios de joelhos

%
íendo grandiííima confolaçaõ para os cir^
cunftantes veilos bater nos peitos , e adorar
a Hoília e o Cálix com taõ vivos effeitos da-
quelle preciofo Sangue

;
que fendo derrama-

do por todos, neftes mais que em feosavôs
teve fua efficacia. Depois da MiíTa , aíTim re-
vertido nos ornamentos facerdotaes , fez o
Padre huraa pratica a todos , em que lhes de-
clarou pelos interpretes a dignidade do lucrar
em que eftavaõ

, e a obrigação que tinhacfde
refponder com limpo coração , e fem enga-
no a tudo o que lhes foíTe perguntado

, e de
o guardar inviolavelmente depois de pro-
mettido. E logo fez perguntar a cada hum
dos Principaes, fequeriaõ receber a Fé do
verdadeiro Deos, efer vaíTallos delRey de
Portugal

, aíTim como o fa5 os Portuguezes

,

e os outros índios das naçoens Chriftãas e
avaílalladas, cujos Princepaes eftavaõ prefen-
tes ? declarando-lhes juntamente que a obri-
gação de vaíTallos , era haverem de obedecer
em tudo às ordens de S. Mageftade , e fer fu-

Eij

!'l

geitos



CAR TAS
Jeitos às fuás lèys, e ter paz perpetua e invio-

lável com todos os vaffallos do mefmo Se-

nhor, fendo amigos de todos os feos amigos,

e inimigos de todos feos inimigos 5
para que

nefta forma gozaffem livre e feguramente

de todos os bens, commodidades., e privi-

légios, que pela ultima ley do anno de mil

feiícentos cincoenta e cinco eraõ concedidos

por S. Mageftade aos índios deite Eftado. A
tudo refpondèraõ todos conformemente que-

fim; efó hum Principal chamado Piyé ,
o

mais entendido de todos , diííe que naõ que-

ria prometter aquillo. E como ficaífem os

circundantes íufpenfos na differença naõ ef-

perada defta repofta , continuou dizendo ,

que as perguntas e as. praticas que o Padre

lhes fazia, que as fizeífe aos Portuguezes , fe

naõ a elles
,
porque elles fempre foraõ fiey* a

ElRey , e fempre o reconhecerão por feo Se-

nhor defde o principio defta Conquifta ,
e

fempre foraõ amigos efervidores dos Portu-

guezes; e que fe efta amizade e obediência fe

quebrou e interrompeo , fora por parte dos

Portuguezes, e naõ pelafua. Aílim que ,
os

Portuguezes eraõ os que agora haviaõ de fa-

zer ou refazer as fuás promefías y
pois as ti-

nhaõ
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3>nhaõ quebrado tantas vezes : e naÕ elle e os

feos que fempre as guardarão. Foy feftejada
a ralao do bárbaro

, e agradecido o termo
com que qualificava fua fidelidade. E logo o
Principal que tinha o primeiro lugar fe che-
gou ao Altar onde eftava o Padre , e í ançan-
do o arco e frechas a feos pês, poflo dejoe-
lhos,e com as mãos levantadas e metidas en-
tre as mãos do Padre jurou deita maneira.
EuMano

, Principalde talnação
, em meo no-

meie de todos meosfubditos e defendentes
, pro-

metto aDeos ea ElRey de Portugal a Fé de
Mofo Senhor JE$U Chrifio , e defer [ como jà
Jou de hoje em diante

] vaffallo de $. Mageflade
e de terperpetuapaz com os Portt^uezes • fendo
amigo de todosfeos amigos , e inimigo de todo*feos
inimigos • e me obrigo de ajjim oguardar inteira-
menteparafempre. Dito ifto beijou a maõ do
Padre, de quem recebeo a bencaõ • e forao
continuando os mais Principaes por fua or-
dem na mefma forma. Acabado o juramento
vierao todos pela mefma ordem abraçar aos
ladres, depois aos Portuguezes , e ultima-
mente os Principaes das naçoens Chriítãas
com os quaes tinhaõ athè entaõ a mefma
guerra, que com os Portuguezes. Eeracou-

v

• •

"

za
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Ia muito para dar graças aDeos, veros ex-

tremos de alegria, e verdadeira amizade,com

que davaÕ e recebiaõ eftes abraços , e as cou-

zas que a feo modo diziaÕ entre elles. Por fim

póftos todos de joelhos, diíTeraõ os Padres o

Te Deum lattdamus , efahindo da Igreja para

huma praça larga , tomàraõ os Principaes

Gliriftáos osfeos arcos e frechas quetinhao

deixado fora , e para demonftraçao publica

do que dentro da Igreja fe tinha feito, os Por-

tuauezes tiravaÕ as balas dos arcabuzes ,
e as

laSçavaÕ no rio , e difparavaõ fembala ;
e lo-

„o huns e outros Principaes quebravao as

flechas e tiravaõ com os pedaços ao melmo

rio ,
comprindo-fe aqui à letra Arcum conte-

rei & confrmget arma. Tudo ifto fe fazia ao

fom de trombetas , buzinas, tambores ,
e ou-

tros inftrumentos , acompanhados de hum

trrito continuo de infinitas vozes , com que

toda aquella multidão de gente declarava íua

alegria : entendendo-fe efte geral conceito

em todos, poftoqueeraÕ de differentes lín-

guas. Deita praça forao juntos todos os Pnn-

Sipaes com os Portuguezes que aflútirao

ao afto , à cafa dos Padres , e alli fe fez ter-

mo iuridico e authentico de tudo o que na
Igreja
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Igreja fe tinha promettido e jurado, que af-
fignàraõ os mcfmos Principaes, eftimando
muito, como fe lhes declarou, que osfeos
nomes houveííem de chegar â prefença de
V.Mageftade; em cujo nome íe lhes paííà-
rao logo cartas

, para em qualquer parte e
tempo ferem reconhecidos por vaíTallos. Na
tarde do mefmo dia deo o Padre feo prefente
a cada hum dos Principaes , como elles o ti-
nhaõ trazido

, conforme o coílume deitas
terras, que anos hefempremais cuftofoque
a elles. Os aótos deita folemnidade que fefi-
zeraõ, foraõtres, por naõ fer poffivel aiun-
tarem-fe todos no mefmo dia • eosdiasW
alli.íe detiveraõ os Padres, que foraõ quator-

&f9
ie paflàraõ todos, de dia em receber e ou-

vir os hofpedes,e de noyte em continuos bai-
les alTim dasnoíías naçoens como das fuás
que como differentes nas vozes

, nos modos
'

nos inílrumentos, e na harmonia
, tinhaõ

muito que ver, e que ouvir. Rematoufe efle
tnunro da Fe

v

com fe arvorar no mefmo lu-
gar o eftandarte delia

, huma fermofiffima
Cruz, na qual naõ quizeraõ os Padres que
tocafle índio de menor qualidade

] e affim fo-
Xâo cincoenta e três Principaes os que a to-

marão



4o
màraõ aos

CARTAS
hombros , e a levantarão com

crande feita e alegria , afllm dos Chriftaos

como dos Gentios, e de todos foy adorada.

As nacoens de differentes línguas que aqui le

introduziraõ,foraõ os Mamaynàs,os Aroans,

e os Anayàs ,
debaixo dos quaes fe compre-

hendem Mapuàs , Guj aras, Pixipix.s ,
c ou-

tros. O numero de almas naÕ fe pode dizer

com certeza ; os que menos o fabem
,
dizem

que feraÓ quarenta mil , entre os quaes tam-

bém entrou hum Principal dos Tncujus ,

eme hc província à parte na terra firme do

Rio das Amazonas defronte da Ilha dos

Nheengaíbas ; e he fama que os excede mui-

to em numero : e que huns e outros fazem

mais de cem mil almas. Deixou o Padre al-

fentado com eftes índios, que no Inverno íe

fahiíTem dos matos , e fizeífem fuás calas lo-

bre os rios ,
para que no verão fegumte os

pudeífe hir ver todos à fuás terras , e deixar

alguns Padres entre clles
,
que os comecem a

doutrinar : e com eiras efperanças fe delpe-

dio deixando-os todos contentes e íaudo-

fos Pareceo aos Padres trazerem comiigo,

athè tornarem , a Imagem do Santo Chnlto

,

a qual por commum applaufo e devoção do
J r Clero,
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Clero, das Religioens

, e da Republica foy
recebida na Cidade do Pará em folemniflímo
triunfo, dando todos a gloria de tamanha
empreza a efte Senhor , e confeffando que fó
era , e podia fer fua.

_ Efte he, Senhor, pormayor, efem ea-
fos particulares e de muita edificação, por
brevidade, o fruto que colherão efte anno na
inculta feara do Maranhão os Mimonarios
de V. Mageftade : e eftes os augmentos da Fé
e da Igreja

, que confeguíraõ com feos traba-
lhos

,- naõ fendo de menor confideraçaõ e
confequencia as utilidades temporaes e poli-
ticas, que por efte meyo accrefcèraõ â Coroa
e Eftados de V. Mageftade. Porque os que
confideraõ a felicidade defta empreza naõ
io com os olhos noCeo, fenaõ também na
terra, temporcerto<meneftedia fe acabou
de conquiftar oEftado do Maranhão- por-
que com os Nheengaíbas por inimigos, feria
o Para de qualquer naçaõ Eftrangeira, que fe
contederaffe com elles : e com os Nheengaí-
bas por vaífallos, e por amigos,fica o Pará fe-
guro e impenetrável a todo o poder eftranho.O rnelmo entenderão a refpeito dos índios
Tobajaras da ferra de Ibiapába todos os Ca-Tm- n

'- F pitaens
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^taens mais antigos e experimentados defta

Conquifta, os quaes o anno paííado lendo

Sadosa confaho pelo Governado, fe-

bre as prevençoens que íe demo fazer pal a

a guerra ,
que fe temia , dos Ollandezes ,

rei_

pondèrao todos uniformemente ,
que mo

tavia outra prevenção mais ,
que procurar

por amigos os índios Tobajarâs da ferra ;

£ que ofuem os tiveífe da fua parte faia Se-

£2 do Maranhão. Eftes Indms delbiapa-

b , como jàdey conta a V. Mageftade ,
por

efpaço de vinte e quatro annos em«me efte-

ve tomado Pernambuco , forao nao fo alha-

L mas vaíTallos dos Ollandezes ,
eainda

comnlices de fuás heregias 5
masdepo.squeS em Miífaõ a efta g°ente dous Rehgmfos

Scompanhia ,
que rendem fempre com e

-

les fobre eftarem convertidos a Fe os que

„ao Chriftãos, aflím cllcs como todos os ou-

t o -índios daquella Cófta , eftaõ reduz.dos

a

obediência deV Mageftade , e ao comme -

cio e amizade dos Portuguezes ,
e ainda a

j

"er nas mefmas terras do Maranhão aonde

muitos fé tem paffado. AíT,m que Senhor,

Sado do Maranha5 athègora eftavacomo

citiado de dous poderofos inimigos ,^J^
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hum e outro lado • porque pela parte do Sea-
ra o tinhaõ cercado os Tobajaràs da ferra

, e
pela parte do Cabo do Norte, (quefaõ os
dous extremos doEftado) os Nheengaibas.
E como ambas eftas naçoens tinhaõ commu-
nicaçaõ com os Ollandezes , e viviaõ de feos
commercios, jàfevem os dannos que deíla
uniaõ fe podiaõ temer

,
que ajuifo de todos

os práticos do Eftado,naõ era menos que a to-
tal ruina. Mas de todo efte perigo e temor
foy Deos fervido livrar aos vaííallos de V
Mageftade por meyo de dous Miflionarios da
Companhia, e com defpeza de duas folhas de
papel

,
que foraõ as que de huma e outra par-

te abrirão caminho à paz e obediência com
que V. Mageftade tem hoje eftas formidá-
veis naçoens, naò fó conquiftadas e avaífalla-
das para fí fenaõ inimigas declaradas e jura^
das dos Ollandezes , confeguindo Deos por
tao poucos homens defarmados

\ e em ta5
poucos dias, o que tantos Governadores em
mais de vinte annos , com foldados , com for-
talezas com p^efidios ; e com grandes def-
pezas, fempre dekára5 em peyor eftado. Pa-
ra que acabe de ente.nder Portugal

\ e fe per-
F *j fuadaõ
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fuadao os Reaes Miniftros de V. Mageftade
j)

que os primeiros e mayores inftrumentos da

confervaçaõ eaugmento defta Monarquia^

íaô os Miniftros da pregação e propagação

da Fé
,
para que Deos a inftituhio e levantou

no mundo.
O que por agora reprefentamos, Senhor

,

proftrados todos os Reiigiofos deftas Mifíoes

aos reaes pès de V. Mageftade ,he
,
que feja

V. Macreftade fervido de mandar acodirnos

,

e acodir aeftas almas com o foccorro promp-

to
,
que he neceffario para que fe conferve o

que fe tem adquirido. Toda a confervaçaò

deftes índios, e a perfeverança na Fé, e le-

aldade que tem promettido , confifte em af-

fiftirem com elles alguns Religiofos da Com-

panhia
,
que os vaò iuftentando e confervan-

do nella , e desfazendo qualquer occafiaõ ou

motivo que fe offerecer em contrario; e fobre

tudo, que fejaÕ fua rodela, como elles dizem ,

contra o mào trato dos Portuguezes i
de que

fó fe pode desconfiar , e de que fó íe daõ por

feguros debaixo do amparo e patrocinio dos

Padres. Podem vir Padres do Brazil ,
podem

vir Padres de naçoens eftrangeiras ; mas os

mais promptos, e ejfedivps, faõ os que podem
1 vir
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vir de Portugal em menos de quarenta dias
de viagem. A matéria he taõ importante

, édejao pengofo regreffo
,
que naõ fofre dila-

ção,- e affim efperamos fem falta athè á mon-
ção de Março o foccorro que pedimos. Sir-
Va 1 ^%e^de

'
Senhor

>
de mandar vir

para efta Miffao lium numerofo foceorro de-
ites íoldados de Chrifto , e de V. Machade •

e por cada hum promettemos aV Mageíta-
de muitos milhares de vaffallos , naõ íò que
nos hiremos bufcar aos matos , fenaõ que el-
lesmefmos venhaõabufcarnos

, de que ca-da dia temos novos embaixadores. Tanto
tem importado á Fé a fama das novas leys
de V. Mageftade e dos Miflionarios aJz
pregoaoe as defendem. A muito alta e mui-
to poderofa PeíToa de V. Mageftade guarde

S.
ev^0m

°a
aRrÍftandade

'
e os v«-

de V. Mageftade havemos mifter.Maranhaõ
ii. de Fevereiro de 1660.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA III.

A T*. Rodrigo de Menezesm

ENHOR : Jà no correyo panado dey

conta de mim a V. S. e da caufa por-

a que me naÕ atrevia athègora a procu-

rVnovas de V. S. por carta, fazendo-o por

todas as vias que he poíível a quem efta me-

tido neftataõeftreitapnzao onde nempa

ra viver me deixarão liberdade ,
q^«°?ais

para o mayor allivio ,
gae connha^^da

,

que era o favor e mercê que V. S. me razia

5a lembrança de fuás cartas Mas huma del-

ias como ji efcrevi a V. S. foy a que me de-

gradou do Porto,onde vivia, para eftc

^

fngidiífimo de Coimbra ,
onde eftiveja três

veL morto, enaõ fey como podereyfuf-

tentar eífes poucos alentos,com que ainda el-

tou , mais fcm doença ,
que com faude Pela

obra de mifericordia com que V. S. Miou

aos Miniftros, dou aV. S. as graças, mas
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ceflao ainda que feja taõ poderofa como a
de V. S. Ora Senhor, eu deite mundo naõ'
quero nada

, como nunca quiz , ainda no
tempo em que eftava menos defenganado
e offend.do delle. Mas as contas do meo ro-
lario também fe ajuítaÕ muito com as deV
S, e como nunca me mentirão athègora ca-
da vez as tenho por mais verdadeiras : e porto
que haja alguma rafaõ para duvidar do pri-
meiro objejfto da fé

, ( naõ me explico mais,
porque fallo com quem me entende) naõ hánenhuma para vacillarna efperança

, antesmunas de novo para eftar mais firme , e mais
confirmado nella. O Senhor Marquês a quemde novobe.jo amaõ, pôde fer que encontre
pr.me.ro a paz que a guerra , e fe for huma fóguerra a que falta, quem falia nella , também
promette a vidoria. ElRey que Deos guardehç o majs fe]ice Monarcha do mundo

fe '

elle tem guardado o Ceo os bens que foa Real"grandeza repartirá liberalmente com feos
vanallos ,e mais com os mais beneméritos eneita confiança me prometto grandes felici-dades (emu.to brevemente) affimàPefíoa
como à Caza de V. S. Naõ me falle V. S. em

Ser-
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Sermoens ,

porque eftas regras,e as que reme-

ti no corrcyo paffado , faõ o mayor exceflo a

que me tem dado lugar o fangue ,
dor ,

e fra-

queza , ou total defmayo do peito ;
mas ainda

nefte eirado quando o efpirito fe fente com al-

gum alento , o que difcorre , e vay duftando,

he fobre aquella Obra de que ultimamente

falley a V. S , a qual eftà muito adiante ,
e he

neceffario adiantarfe para que os fucceílos

nao cheguem primeiro. Eftamos em notável

era e dezeiando todos os bens delta, e da ou-

tra 'vida a V. S. fó quizera de preíente ,
que

Deos a conferve a V.S. e ao Senhor Marques,

porque quem viver , terá tudo o que pôde de-

zeiar em todo o género de felicidades :
lo pa-

ra efte ponto dezejara eu muito ,
que a roma-

ria de S Mageftade tivefle eífeito, com que V *

S pudeffe paliar por efta banda , mas para tu-

do haverá tempo,fe Deos me empreitar a vida

por mais alguns dias , e fe nao, efpero em fua

Divina mifericordia, que verey do Ceo o mui-

to que haverá que ver na terra. Bem parece

que me confeílo com V. S. pois tenho mam-

feftado toda a minha conciencia: fe forem er-

ros V. S. me abfolva delles. E Deos me guar-

de a V. S. com taÕ alegres feftas, como o meo,



DO P. ANTÓNIO VIEYRA. 49coração a V.S. muita dezeja. Vefpoia d: Na-
taldeióoj.

r

Creado de V. Senhoria

António Vieyra.

CARTA IV.

Ao Marquês de Gouvea.

SENHOR : Jâ eftamos em anno novo
que aflím como lie o de 1664. do Nafci-
mento de Chrifto, affim lhe podemos

tambemja chamar o terceiro da tramWra-
çao de Babylonia, fendo muito difficultofb de
crer e ainda de imaginar, que nem elle, nem
ella duraflem.O que eu eítimo muito he a con-
hança com que V. Exc. o efpera mais favorá-
vel que o panado , e que elle và entrando com
dias brandos e ferenidade de Primavera e
lem os rigores taõ naturaes defle íitio. Mas
Dços, coroo V. Exc. pondera, pôde dar o
Sol na ferra cia Eftrella^ tempeílade , e nau-fa

om% U% G frágios
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fragios em Lisboa. E pois falíamos em Lis-

boa , e naufrágios , que me diz V.ExC- ao da*

quellaNào, que parece navegava tao vento

em papa , e com. as velas todas tao cheas.

Corre por certo, que N. N. he morto ko

Pay delconfiado da vida, eN. N. mandado

arrefoar a- final. Na5 creyò tantas diígraças

iuntas, mas bafta a primeira fobre a de Co-

imbra , dentro em tao poucos dias ,
para ler

couza fatal, e Providencia,ou juftiça mais que

ordinária de Deos. Com eíle accidente na

quem confidere muito fó ao nono Valido,

mas nem por iffo em peyor eftado ,
que quan-

do tinha aquelle companheiro quanto mais

que fequizer outro para osmefmos officios

,

acharàN.N. aos pares, e ainda às dúzias.

Ora jà que oAmigo daletra redonda pa-

ga mal às eípias,quero eu que me digaV .
Ext;.

fé fâõ melhores as minhas. He o cato
:
que

poucos dias antes da doença deS. A-«»*a

refoluto no governo fupremo, queaRaynha

Noffa Senhora vieffe para Paço , é que a

obrigaffem a iffo com todas as forças :
qoe o

primeiro movei deítâ grande novidade fora

Contes, e que o Valido , vendo qlite naoj>odtt

eftorvar a refoluçaÓ , á quizérâ fazei fúa, e

i •
•
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mêAm o que mais fe empenhava aella - e que
citava tudo taõ aifentado e difpoíto ; upspéh
da dia fe efperava o effeito , havendo jà pre-r
ven^oens muy particulares para fazer mais
celebre a folemnidade do a&o. Tudo dizem
ie atalhou efepoz em filcncio com a doença
deS. A. que também fe. cuida tinha boa parte
neíta reíoluçaõ. Eu como tantas vezes nau-*
rragante, fey quam mal fe cumprem em terra,
os votos feitos na tempeftade • mas como eíle
teve íeo principio antes delia

, poderá for que
tenha o effeito depois. Digo aV.Exc.tudoo
que me diífe peífoa que o podia faber

S
mas eu

eítou com o animo taõ alheyo de femelhantes
novas que nem as creyo , nem as quero. Haia
vida

,
que o tempo trará comfigo mais do que

podepertenderodezejo. Mas vamos a outra
revelação das minhas efpias.

Dizem ellas ultimamente, que Xumberg;
veyoaCortefentidodefelhenaõ dar o go-
verno das Armas, e com refoluçaõ declarada,
otrde as governar, ou de naõfervir,. e como
eita de- permeyo a nomeação e authoridade
do Marquês de Marialva

, que fe procuraõ ar-
bítrios para contentar a Xumberg , e que fao
de tal caWade

, que já fe nao repara na con-
G ij veniencia
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veniencia , fenaõ na confciencia , e que fobre

efte ponto fe tem coníultado Theologos,de

que naõ ha duvida.

Eítimarey me diga V. Exc, onde he efte

Cazamento de S. Mageftade ,
porque fe falia

nelle com grandes myfterios , e por efta noti-

cia darey a V. Exc. a do ConfeíTor de fua Al-

teza
,
que he o de S. Mageftade, tio do Vali-

do,- Geral que foy de S.Bento,e que fera tudo o

que feos talentos merecem , de que eu naõ te-

nho mais conhecimento que o da fama.

Muito alentados nos deixa a nova da pre-

venção e fuperioridade , com que nelfa Pro-

víncia eftaõ os noífos Generaes e Exercito.

Quererá Noflo Senhor darlhe o bom fucceffo

que promettem ,
pára que Mercúrio tenha

larga matéria de efprayar a eloquência, e nos

dar nefte Janeyro bons princípios de anno no-

vo,q eu torno a dezejar aV.Exc.cõ osmayores

augmentosdavida e felicidades. Guarde Deos

a V.Exc.&c.Coimbra i.de Janeyro de 1664.

1

Capellaõ e menor Creado de V.

Exc.
António Vieyra.

CAR-
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CARTA V.
A T>. Rodrigo de Menezes,

ENHOR.- Se os tempos naõ correrão
taõ contrários entaõ, merecera omeò
aezejo e affedo o titulo com que V

S. o honra de antecipado nas diligencias dê
procurar novas de V. S \ mas o medo , em
que as calumnias puzeraõ minha innocen-
cia

, me tem athegora acovardado na con-
tinuação deite taõ devido cuidado , a que da-
qui em diante naõ faltarey

, pois V. S me
anima tanto.

As cartas de que V. S.. me fez mercê , en-
caminhadas pelo Padre Balthazàr Telles, me
íorao dadas, e fe eu efcrevi couza emquepa-
recefle dizer o contrario , foy eqnivocacaõ
das palavras, porque chamey ultima acarta
do Porto

,
em refpeito das que naquelle lugar

havia recebido
, e naõ das que chegarão de-

pois de eftar em Coimbra
3 as quaes fobre me

lerem dadas atempo, que entendi feria a re-
polta delias a nova da minha morte: tive de-

pois
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pois noticias quafi averiguadas ,
que daqnella

carta a que chamey última , fe tinhao forma-

do as culpas ,
porque fuy condenado a cite ie-

gundo deíterro , e por iífo me nao atrevi a re-

poíta. Conhecidiflimo eftou a todo o aftecto

qáe devo ao coração de V. S , e fora o mais in-

grato de todos os homens, fe aífim o nao con-

feífara, efe nomeonaÕ tivera fempre o pri-

meiro lugar efta fé , e efta adoração ;
nao

com nome de mayor , e mais verdadeiro ami-

go como V. S. lhe chama, por me fazer mer-,

cê, mas com verdade , e experiência de úni-

co • pois na fortuna em que todos faltao ,
io a

V S. tenho achado fempre. Pelo aperto com

que V.S.tem fallado na minha reftituiçao,

Seiioamao a V. S. muitas vezes , mas com o,

mefmo peço a V. S. me deixe V. S. eftar aí-

fimathe queDeos queira. NaÕ quero reiuci-

tar com Lazaro, fenaÕ com a refurreiçao nni-

verfal do género humano ,
porque tenho por.

certo que hade fer muito cedo o noffo dia do,

Tuizo, com muita gloria de Portugal edeEl-

Rey que Deos guarde. Na demonftraçao dei-

te aífompto vou trabalhando quanto me per-

mute o frio \ e a fraqueza , e eftà muito adian-

te aquella Obra , a que por confelho , e man-
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dado de V.S, tinha lá- dado principio; A &
traria defte Collegio tem thezouros, de que fe
trrao antiguidades de muito preço , mas a feo
tempo me valerey também dos Livros edo-
cumentosque V. S. naquellaoccanaõ fóv fer-
vido eommunicarme. *

*i Ao prefente me eraõ muy neceíTarias as
Profecias <te Beato Amadeo, earelacaõ dehum livro q dizem tem fechado na màõ comnuma mfcnpçaõ notável acerca do tempoem que fe ha de abrir. Também tenho noti-
cia de hum Expofitor do Apocalypfe chama-
do Serafino de Razis

, que naõ polTo efe/cobrir
por eita parte, é eltimaria muito que V S en-
comendaíTe a alguma peíToa curiofa fizeífe di-
ligencia porelle, eWavizo de que o ha
darcy ordem a que me polia vir com toda á
fegurança. V. S. me naõ eftranhe o atrevi-
mento, de empenhar aPefiba dèV."S' nefta
Obra, porque como eiia he, e hade fer toda deV.S a grandeza de V. S. pertence acodirlh^
nío lo com o patrocínio, más fâmbem com
os ínftrumentos.

fi , ^emor'aHncluzohe de' hum irmão do«M* Mmiftro defte Collegio, a quem nímí
tóia doença

, e agora devo grande cuidado e

obri*
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obrigação , e como o favor de V. S. he todo o

'^eo cabedal ,
peço a V. S

,
que no que der lu-

gar a iuftiça, entenda elle que ofirvo ena lhe

Felicitar o amparo de V. S , em que receberey

particular mercê.

Da memoria que de mim tem o Senhor

Marquês , faço a eftimaçaÕ que devo ,
nao me

efquecendo nunca de rogar igualmente a

Deos pelafaude e felicidade de S. Exc. como

pela de V. S. O mefmo Senhor guarde a V .
i.

como dezejo, e havemos mifter. Coimbra 14.

de Ja neyrd de 1664 .

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA VI.

• Ao Marquês de Gouvea.

ENHOR : Pofto que faltaõ taõ pou-

cos dias para o anno do deftèrro ,
ja V.

Exc. naõ poderá deixar de fazer prohi-S
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que com dezejar a V. Exc. as mayores felici-
dades, dou aV.Exc. os parabéns defíe eíía-do

,
e me parece que devia V. Exc. feftejar o

aia
,
no qual eu me atrevera a prèear , e com

mais evidentes difcurfos , do que foraõ os de
Alcântara na Igreja da Quietação, que heonome que eu dera ao Orago deita Religião do
defterro. Segundo os fucceíTos do mundo ?
que elles promettem , melhor hever os tou-
tos

,
ainda que feja de mào palanque

, que ter
parte nos rifcosdelles.A mim me coube havei!
los de ver das efcadas do Hofpital, e ainda af-lim nao tenho en vejas aos que fe tem pormelhor livrados. As novas que V. Exc. me dádas nolTas Armas da Beira , naõ faõ boas parapnnc,p10 do anno

, e as que V. Exc. remeteao Mercúrio
, haverão mifter toda a fua elo-

quência
,
para que naõ façaõ o Janeyro funef-

to Quererá Deos, que tudo íe recupere nadeAlemtejo, febem ouvi hontem ler huma
carta qUe naõ alenta nada o noiíb partido -

coeíV™ He P°/ fa 'ta de rec°menda:K% r
ffi

-

ft
-
nc,as de S - Mageftade, mas a

nofíL mi™ '•
C

-

°S n0Ír°S VaSares
'
fa5 °*nonos mayores inimigos. Queira Noflb Se-TmI1' H nhot
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nhor converter em bem os prognofticos de

tantos incêndios , aos quaes pôde V. Exçv

ajuntar hum de S. Roque ,
onde na melma

noyte fe ateou o fogo em hum corredor a

tempo que todos eítavaõ recolhidos ,
e tendo

paffado as taboas,entrava jà pelas traves; mas

quiz Deos que fe recolheíle àquellahora hum

Religicfo,que ficara emoraçaõ diante do San-

tiífimo Sacramento ; e pela grande fumaça de

que jà tudo eftava cheyo , fe acodio a tama-

nho perigo.

Folguey dever a forma do Decreto, em

cujos apertos reconheço também as commo-

didades que V. Exc. nelles confidera, o que

importa, he; que tenha o Senhor Conde de

Soure tanta faude, como António de Souza de

Macedo lhe dezeja. Em carta que tive do Pa-

dre Provincial que eftà em Lisboa, me diz

6 o cazamento de S.Mageftade he com huma

filha do Duque de Nivers , vaflallo de F^nça.

Fomos ver os Atlantes , e achámos o dito Ei-

rado e que adefcendencia he daCaza de Lo*

Tena com cazamento da Real de França po-

fto que naõ legitimo,e que ultimamente ficou

a Caza em huma filha, que cazoucomhum

irmâõ do Duque deMantua, do qual matri-

monio
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,
que naõ checa a

quatorze annos. °

Os progveíTos do Turco faõ de maneira t
que me efcreve o dito Padre Provincial as pa-
lavras feguintes : Turco vay concluindo com
9 Aujtrta perdeo no primem affalu de hwma Udade três mil homem

, mas levou-a do
Segundo. Acuda Deos a Itália. Athequi o tex-
to

,
e naõ fey como concorda com a verdade

•delle, ícom aChriftandade de Caftella e
parentefco com a Caza de Auírria,moverem-
ie nelte tempo fuás Armas contra nòs. O Ami-
go que veyo do Minho me efcreveo, que de \k
le tornarão a pedir conferencias

, mas naõdevem fer para efte negocio, nem para algum
outro de noíia coaveniencia.

No Porto fe paffáraõ as noytes da feita
panada com comedias, que fez o Conde deMiranda para entretenimento dos Senhores
e Senhoras, que hoje feacháõ naquellanová
Corte

,
e hum Padre de authoridade

, que iftome elcreveo
, accrefcenta huma nova, ou no-

vidade, quenaõ diz comifto. Referilas-hev

^„ Sé
£fTS PaIavras >

q«e faõ as que éleguem: De Luís de Souza Deaõ aqui, cuida -Ce
naa efiar contente. Mas também naõ creyo

<0 JJ jçp
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fer certo ,

que o defterràraõ para o mar. Eu

umbem me conformo com efteauthor no

que elle naó crè ,
porque nem lhe vejo funda-

mento , nem ha femelhante noticia por ojoa

via,mas bem podiaõ chegar primeiro ao Por

to os echos defta novidade emcafoquefeja

certa. Também fe affirma que fuccede
:

opar-

ques de Marialva na Prefidencia do Comer

cio. Deos lhedè na paz enaguerra os uc-

ceffos que oReyno hatmfter, ^duaV.
Exc. que de Coimbra fenao mandão também

novas Mas em quanto nao vierem panadas

pela Chancellaria naó teraõ para comigo ne-

nhuma authoridade. Guarde Deos a V. Exc.

Muitos annos como dezejo e lhe peço. Coim-

bra 16. da Janeyro de 1660.

Capellaõ e menor Creado de V.

Exc.

António Vieyra.

CAR-
.
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CARTA VIL
Ao Senhor Tt.TheodoJio

SENHOR : Dá jornada de V. S. ti-
nha já ouvido com a admiração que
ella merece , e também ouvi

, que V S
era chegado a eíTe lugar , onde V. S. me naõ"
teve logo afeos pès, porque a eftreiteza daminha pnfaõ naõ confentetaõ comprida ca-
dea.Amerce que V. S. me quer fazei , adivi-nhou o meo coração

, que a efperava com omayor alvoroço no dia e hora que dirá o por-tador, aquém agora naõ foflo inalar o lu-gar
, porque fou pouco pratico defte, e he

neceílano informarme do maisfeguro. Villafranca ip.de Julho de 1664.

f li -
^apellao e menor Creadode V. S.
•

-
t

António Vieyrà.

CAR-
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CARTA VIII.

T>. Theodofio.

ENHOR : Em occafiao de tanta tény

peftade,naõ he feguro navegar fem ro-

;
, teiro. Informeime de peffoa mais pra-

tica e o que me diffe , heofeguinte Q?"
viacrem fe faça como eftava allentado ,

pela

banda dalém do rio , que o vào fe pafla muito

antes de S. Jorge em hum porto que chamao

a Quinta das pannas,que he paíTagem íeguida

deTarros , e que fahindo no fundo do olival

,

fe toíne a eftrada direita à porta defta Quinta,

onde eftarà efperando quem guie. Athequi o

roteiro do lugar, e também he neceflano mu-

dar o do tempo,porque foube agora que a ma-

nhãa vem a efte fitio alguns Religiofos com

outros Ecclefiafticos de fora apaffarnelle to-

do o dia, e naõ he poífivel eftorvar efte impe-

dimento , nem vir,V. S. no tnefmo dia
,
fem le

arrifcaV muito o fegredo quê tanto importa ,

afllm que, fera força ficar a jornada para terça

feira, que he demaziada dilaçaÕpara quem

jup
' epc"
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efpera a v.fta de V. S. com tanta impaciência.
Bem pudera Deos dar efta gloria íem Pursa-
tono em dias de Jubileo , mas tanta forca
tem no mundo eftar fora da graça dos que o
mandão. Guarde Deos a V. S. muitos annoscomo dezejo

,
e havemos mifter. Villa Fran-

ca lo. de Julho de 1664.

Capellaõ e menor Creado de V. S.

António Vieyfa.

CARTA IX.
Para o Padre Fr.Luísde Sà.

EVERENDISSIMO Padre Meftre •

As honras que V. R. faz a Villâ
branca, fao fó iguaes às faudades queIfte deixou, asqúaes nem o Monde™ pôde

toan£í™ ÍOdaS ffS ag°aS
> — coítat

las amda hoje com todas fuás áreas. Ellefem-

pre
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píe alegre na Qmata de V. R. corre e decor-

re la com três lingoas , mas nefta noffa em

nuideceo totalmente , depois que nella le le-

SS osverfós, com que V.R. qmz coroar o

affumpto da fuaCruz. Efta devia ferfem du-

vida a caula das que V. R. chamajroffanas

do Mondego ,.para que depois as videmos ta.

delicada, e copiofamente defculpadas As ou-

tras cruzes tem hum fó titulo de três lingoas

mas efta noffa daqui por diante terádom^ pois

merece efte eftar pendente do meímo braço

direito delia, naõ fó como fatisfaçao ,
mas

como trofeodaquella injuria.

Emmudecido o Mondego, remete óleo

filencio às pennas ,
pofto que mal aparadas

com o ócio cias ferias, è rufticas com o agref-

te do fitio. V . R. receba o affefto ,
com que

effes verfós foraõ efcritos ,
e perdoe a prelia

com quenaõpuderaõ fer limados. Dezejava

íoda a efcola refponder naõ fó ao côngruo

.as ao condigno mas o Superior da matem

lhe defenganou efte penfamento e ofterece

ViUa Franca fó effas folhas pela desconfian-

ça em que V. R. a deixou de naõ querer tocar

o fabor de feos frutos.

Guarde Deos a V. R. naõ fó fettenta, mas
:- muitos
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muitos centos de annos

, para Mecenas , e
honra das Divinas , e humanas Letras. Viíla
Franca i j. de Agofto de 1664.

António Vieyrar

CARTA X.
Ao Marquês de Gouvea.

EXCELLENTISSIMO Senhor : Q
exceíTo da mercê e honra que V» Exc.
me faz nefta carta, he mais conforme

à firma
, que ao fobrefcrito

, porque a di&ou %
grandeza do animo de V. Exc.fem attençaõ í
minha incapacidade , em que naô ha , nem eu
conheço outro fer , mais qne o que V. Exc,
por fua benignidade lhe quer dar,por que bei-
jo mil vezes os pès a V. Exc. Tudo faõ novos
motivos para fentir mais os apertos defta pri-
faõ

, de que ainda me naõ poderey livrar ne£
ta femana

, nem na feguinte ,• paffadas ellas
farey por naó perder hum momento , como
quem os conta todos , e lhe parecem largos,

Tom. II. I entaõ
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entaS me fará V. Excu mercê de commtmkar

â nova ridieaU p e pôde fer que haja jà outras

de mayor pezo,com ój alíiviar das calmas, eo

dosdilcurfos, e expe&açoens ,
que todas fa5

pezactós.

Do Lisboa feefcrevem princípios demi-

ferias, que podem occafionar outras mayores.

De Madrid, o que V. Êxc. Vera por eíla Rela-

ção
,
que he daquelfe Autlior incógnito ,

o

qual fabe adular e fazer o feo negocio
j

queira

Deos que faça também o noílo. Conforma

com ella dizerfe,que D. Joa5 eftà em C,afra >

©nde fe veyo aviftar Com Garracèná. T3òs

ÊórremóS touros , e fora melhor prevenir c&-

Wllós, e mandar bulcar de fora o que elles

houverem de comer. Deos que nos governa >

fupprwâ tudo, é
guarde aV.É^t. muitos an*

m*®m® feós çreados, e Portugal ha mif-

teFcViflâFfaíica : ultimo de Agoíbo de 1664

Cteado de V. Exe.

Ântoaio Vieyra.

•CAR-
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CARTA XI.

A T>. Rodrigo de Menezes.

ENHOR : Alem de outros negócios ;
reparos, e impedimentos

% occafiona'
dos do tempo e do meo eirado

\ retar-
dou athegora efteavizo fer neceflario aguar-
dar hum e outro correyo de JLisboa

\
que mf

tes dias faò mais vagarofos
, para entender

por confequencias o eftado que tinha , ou po-
dia ter a introducçaõ daquelle negocio,- e di-
go por confequencias, porque a peflba incóg-
nita

,
que fe difpoem a empregar fua induftria

neita mediação
, fufpeito que me naõ declara

o que nelia vay obrando , affim como naõ
quer que fe faiba, nem eu revele quem he. De-
bayxo defte facramento aceitou a cõrniíTaõ

xque eu naõ fiara de feo talento, fenaÕ tivera
bons motivos para efperar que fe configa por
elle

,
ao menos a primeira parte do que fe de-

zeja: oquetenho entendido depois de toda
eita dilação, heque o negocio íe referva pa-
ra ler tratado naprefença, emque fe podem

I U dar
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dar e receber razoens ;
mas efta occafíaõ

na5 chegará antes da entrada da Quarefma.

A de eu poder fallar , e ouvir a V. S. fem-

pre eftino mefmo eftado
;
mas quanto for

siiais nas vefperas da partida do Mediador,

tanto parece fera mais conveniente pelas

mayores e novas noticias que pôde offere-

cer o tempo. Afíegurey o que V. S. me afir-

ma acerca do homicidio ', e foy muy bem

aceita a repofta ; eu o ratifiquey , e certifiquey

quanto pude
,
porque era aífim necèffario.

Agora me ordenara V. S. o que heide fazer

,

ou naò fazer ,
pois a minha vontade fe logra

ta5 mal , ou fe dilata tanto &c. Coimbra 17*

dejaneyrodeiótfj.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA XII.

j47>. Rodrigo de Menezes.

SENHOR : A occafiaõ da tardança da-
quella repofta reprefentey ja a V. S. e
naõ % antes avifo da mefma occa--

fiaõ, peia dificuldade da poufada , onde to-
dos faõ efpeculativos , e as minhas acçoens e
correspondências naõ pouco obfervadas De-
bayxo defte prefuppofto me fari V. S. mercê
interpretar qualquer falta quando fueceda
tendo V. S. conceito de mim, que me naõ
delcmdo de minha obrigação , e que a de ma-
yor creado de V. S. he a que mais Zelo.

Bem dezejara beijar amaõ ao Duque que
Deos guarde, pela mercê que me faz ; mas
iena arnfear muito o mefmo negocio em
quanto a confiança naõ efti fegura, que hé to-
do o tope defte ajuftamento \ fe houvefle me-
yo de aperfuadir, eftava tudo facilitado • e
para efte he neceffaria a eloquência , a qualVe
folie ajudada das acçoens , feria ainda muito
mais ettcaz

; ao menos importa
, que com to-

do
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do o recato fe evite qualquer fufpeita de a&o

contrario ; vigiarey o tempo ài partida do

Mediaéof,tfareyavifoaV.S.

O Cometa parece que fe tem defpedido

,

o* efeitos aâtákae&:<vJa5 eoMLmaandQ cam

tempeftades , e inundacoens , de que fe te-

mem duas peyQra eonfequencias ,
que fa§>,

fome e contagio. A guerra , fe as prevençoetis

• faõ as q fe dizem,nao he neceífario que o Co-

meta apronoftique; na5 faltao outras mui-

tas defgraças de mortes, por muitos modos

improvifos ,
que também fe attribuem a efta

caufa ou final do Cea. Dizeiri ,
que naoteme

a Deos ,
quem o naõ teme ; e | mim me pare>

ce ,
que fó o naõ deve temer

,
quem teme a

Deos. Os exemplos de quantos fe tçm vifto ao

mundo athegor^ perfoadem ,
que filiou ver*

dade quem diffe \ Et mnqmm fpeBcitum im-

pune Cometam. Beijo a WS, a maõ pelasr ve-

r^s, com que V, S. tomou à foa coo ta ^defpa-

cho daquçlle encomendado % da carta que elle

levou , entenderia V. Sr quíimkvê empenho

era o meo , e aííim quero o tenha WS. enten-

dido fempre ,
p@#qu§ feõmtsrceflbens que fe

mõ podem, n^gar a qisem as peáe ;:
qufrad&

haja accafitó em <pe meèmporte , queW S.
J me
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Creadode V. S.
1

António Vieyra.

CARTA Xlir
A. <rr\ j _. '•--.•

XCELLENTISSIMO Senhor : paradar motivos ao negocio em quefal.—_ eyaoSenhorD.Theodoík, na5 hrneceiTano recorrer às obrigações7ue wofef

daPeíToa deV Exc porque baila fer Chri-«ao, parafentir os difcomodos do temdo

tZ qZ
V

- Sí^ ebaftavaferpTtV

IccafiJ
mC d°er mUÍt°

> 1UE ° Reyno^eccafíao^e tanto neceffita dl aíííftencia au-^oadade, conlelLo, e valor deV,S:
prive
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NKTO afie a nos das melhoras quí por rife

L yo íhc podiamos efpera, Efte zelo
,
Se-

E me obriga a procurar ,
por todas as vias

^uetópomviaomeo eftado ,
que o mundo

Jomenos nefta parte tenha a emenda, que to-

dos osbonstóezejaõ; e porque tive algu-

ma c5municacao.com a Peffoa incógnita de

ane dey conta , e me parece muito accomoda-

Tpa I a abertura econclufaõ
do-jj»^

introduzi nelfe. Naõ tenho Kenf Para d£
ckrar a cor do pelo ;

mas ainda que foffe

ruWo bem poderá fer exçeiçao da regra

po7qu; comigo fe confeffa algum fogeitodef-

Fa pintura , de cuja confciencia e bom zelo te-

nho toda a fatisfaçaõ.nh9
Muito ettimara eu poder lograr ,.ventura

de eftar humahora aos Pes de V.
Exc mas a

cafa em que vivo tem tantos olhos
,
que he

SSoflWefntó fe dar fé defte furto :
como

tTmbem fe na5 pôde en^ubrir outra
,

os dias

panados ; e a menor fufpeita nefta matéria e

ria de múy grande danno ao mefmo negocio.

ÀoSeníio^D.Theodofioefaevo queman-

darey avifo a feo tempo , e então farey conta

,

que Inço a Peífoa de V Exc , a cu,a obedien.

2u eftou fempre. Guarde Deos
a V. Exc. mm-
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tos ânuos

, como o Reyno ; e os creados de V.
Exc. havemos mifter. Coimbra 7. de feverei-
ro de 1665.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CARTA XIV.
Ao Senhor T).Theodofio.

ENHOR
: Hoje ao meyo dia efcrevi

a que eipero tenha chegado a eira ho-
ra,e logo na feguinte me bufcou o Me-

diador que parte Domingo pela manhãa
:

muy aflfedo ao negocio da unia5 , e muy per-
luadido da minha parte à verdade do animo '

que eu lhe affegurey com todos os encareci-
mento^ e promette fazer da fua parte

, por he porfeos amigos, quanto puder. Eu lhere*
preienteyas finezas do Duque que Deos cmar-
de

,
e a refoluçaõ e verdade do animo de V S

de que por ventura fe duvida ainda mais • é
Tom. II. K ^
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em desfazer efta defconfiança ,

me parece pe^

Jo que tenho alcançado , confifte o bom prin-

cipio e fim defte negocio. O Marques amigo

eftà hoje bem vifto , e fe tem delle toda a con-

fiança , e parece a efta peffoa, que tudo o que

por feomeyo fe introduzir , lerá bem aceito 3

com que haverá lugar de o terem mayor as

outras diligencias, joaõ Nunes da Cunha ,
el-

crevem , fica nomeado para Vice-Rey da ín-

dia. Encarece o rigor e difcomodo de Al-

meida ,
quanto ao cafo merece , e julgo pelo

que ouvi
,
que nefte ponto haverá mais breve

reeurfo. Emfim quanto foube dizer o meo ze-

lo eomeo affedo , diíTe. Quererá Noflo Se-

nhor encaminhar tudo ao bem comum do

Reyno , e particular da Cafa de V. S e da

mefma Pátria , e á peffoa mais intereflada em

tudo o que fe obra , conveniência que tam-

bém fe diz correo , e vay muy bem entendida.

&c. Coimbra 17. de Fevereiro de 166 5 .

Çreado de V. S.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA XV.
Ao T>uque do Cadaval.

EXCELLENTISSIMO Senhor : Se
naõ fora tanto para fentir a occaííaõ,
fempre lie muito para eílimarmos os

creados de V. Exc. acharfe V. Exc. fora de
Almeida

, e menos longe de Lisboa ; mas em
Lisboa quizera eu a Peffoa de V. Exc. nefta
occaííaõ.

O voto de N.N. de que V. Exc. naõ pode
deixar de ter copia nefte correyo , he o que
fempre fe temeo. Se o puzerem em execução
grande trabalho nos podem dar. Tirar a pe-
dra à cabeça do Gigante, como ellemefmo
diz

, he o que fó nos pode derribar de hum
golpe

, principalmente eftando ella taõ fraca,
íaõ defordenada , etaõ defapercebida. Se ne-
fte aperto S. Mageftade naõ chama logo lo-
go a V. Exc. entenderey que a fatalidade he
certa

, cujo principio também tenho confide-
rado tia exclufaõ de Xumberg.

O Clérigo que chegou de Caftella feita

K ij feira
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feira paliada , muito importará avenguarle

com certeza , fe veyo , ou fe o mandarão \
pa-

ra fabermos fe havemos de temer ,
ou fe quer

Caftella ,
que temamos. Os termos porque

falia Carracena, mais parecem de trovaõ^que

de rayo • mas tudo pôde fer , e para tudo feria

boa a prevenção. A Joaõ Nunes da Cunha,

querem mandar mais longe, que paraSetu-

vai ; mas agora me efcrevem ,
que nào hira

fenao para Setembro. Antes diffo pode dar o

mundo muitas voltas. O Mediador ,
como hz

avizo ao Senhor D. Theodofio , vay bem íní-

truido , e, quanto pude entender ,
affeiçoado ;

mas nao fe atreve a introduzir por fi a prati-

ca , e promette que pôde fazer mais perfua-

dindo ,
que requerendo. Se o confultao ,

como

fediz, pareceme que nao faltara ofeovoto.

AíTim'vak'ràõ alguma couza os meos facrifi-

cios, Guarde-nos Deos a Peffoa de V. Exc.

como efte Reyno , e os creados de V. Exc. ha-

vemos mifter. Coimbra 20 deMarço de i66fi

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

• CAR-i
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CARTA XVI. :

4o Senhor T>. Theodo fio.

ENHOPv : Se V. S. naõ fallára com ef-
te feo creacio , entendera que era fup-
pofto a occaíiaõ da boa companhia

com que V. S. fe acha
, quete muy reciproco

alhvio para taõ continuado defterro • mas co-mo creyo e finto o cuidado de V. S. naõ me
alegra a aufencia de Almeida

, quanto aqíiel-
lã ma terra me merece , e eu quizera. Bom fe-
ra eíquecer delia

, em quanto eíles rebates de
Caltella divertem os alhos das noífas fehti-
nelJas em outras attençoens. Eu efpero que
nos hade vir afaude por mãos de noífos ini-
migos :e que hade obrar aneceffidade, o que
nao acaba de fazer a rafaõ. Veyo o Clérigo de
^airella, evem muitos Frades por todas ak
fronteiras. Temo ver que o braço fecular pe-de ajuda ao ecclefiaftico. Hoje acabey deefe
ber que Carracena era Conde de Penharan-
*ia. tile me conhece muito bem

y e me fez def-
terrar de Roma

5 mas fe ai fora qual elle cui-

dava
y
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dava,nao me tivera Portugal defterrado,e em

terra', onde aos achaques paffados fe accrel-

ceutalançar ha muitos dias fangue pela boca.

Bemhe queçufpa vermelho 5
quem faltava

claro. Coimbra 10. de Março de 1665.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA XVII.

Ao Senhor T>- Theodojio.

SENHOR : O portador me naõ dà lu-

gar a fallar muito com V. S. nem as

matérias faõ muito para papel
,
pofto^

fao todas para penas. A minha mayor he nao

me acabar V.S.de dizer.queoDuqueque
Deos

guarde , he chamado , e muy chamado a Lis-

boa, mas efpero que ofeja breviffimamente ,

porá he poflivel qElRey efteja taõ endureci-

do Tendo fobre fi mayores portentos do Ceo e
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cia terra

, que os do Egypto. Ah meo Senhor I
quanto temo que fe nos aparelha hum tre-
mendo açoute , e que havemos de fentir pri-
meiro os rigores da Divina juftiça , do que
crieguem as promeífas da íua miferkordia.
AíTim he bem que íejamos emendados

, já que
naõ queremos emendamos. Eu ainda naõ li as
cartas de Lisboa

3 mas todas fallaõ em felici-
dades

,
e efperaõ triunfos

, que he o mayor fi-
nal de fatalidades. Para mim ornais acerta-
do juizo do Cometa , he o voto de N. N. Se os
Cometas, como tem provado a experiência
de todos, annunciaõ minas de reynos , nemhum reyno ha hoje na Europa

, que tenha dif-
pofiçoens para huma grande ruina/enaõ Por-
tugal. Todos eítaõ em paz , e nòs fó em guer-
ra

;
e pofto que Caftella a tem comnofco , ella

quernos conquiftar
, e naõ nós a ella : ella pô-

de perder hum exercito
i
e nòs perdemo-nos

A repofta de Sabugal, ainda que feja muy bem
diícurfada

, naõ me allívia
5 porque efta quef-

tao hade averiguarfe em campanha , e naõ no
gabinete

:
e nas folhas das efpadas , e naõ nasm papel. Digamos nòs o que quizermos

, o
certo he que N.N. ferio o ponto e todos os
pontosjeamelhor repofta he a prevenção,

carne-
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e a melhor prevenção a reconciliação do

Rey com os Grandes, e dos Grandes entre fi
,

e de todos com todos ,• porque todos he bem

confpiremós em hum fó corpo 5 e em hum ío

efpirito ,e que todos nos demos as mãos , e os

coracoens f é naõ fera pouco fe baftarmos to-

dos. Torno a dizer, que hade fazer o temor

eaneceífidade, oque fora melhor que fizera

arafaõ; mas temo que o faça mais tarde do

que convinha
,
porque nos movemos mais pe-

lo fentimento , do que nos governamos pelo

racional. De mim fó tenho noticia
,
que mo-

ftra o Valido eftarme bem affecío. A mudan-

ça para Santarém me naõ parece provável i

nem conveniente • fó a de Lisboa aceitara pa-

ra poder fallar de mais perto , e fervir a V. S.

com alguma enleada -

y
eu fizera no tal cafo, o

que o Mediador fe naõ atreve a fazer : e tivera

elleoccafiãõdeapplicar osfeos meyos. Deos

ordenara o que for melhor ,
que em tempos

taõ arrifeados , naõ he fácil aceitar a eleger ,

nem ainda a dèzejarv
Mais cazamentos vieraõ na Nao de Fran-

cifeo de Mello, qúe o de EIRey. Também vie

;

raõcazadás as duas Províncias de Alentejo é

Beira;, cuj a uniaõ fe publicou em Lisboa > dia

de
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xkS, Jofeph, eaqui nefta mefma hora com
grande applauíb de todos, naõ ha na Compa-
nhia outra vontade , nem outrojuizo, mais
que a obediência , com que tudo o que fe

manda, logo chega a mandarfe
, parece o

melhor. O Padre António Barradas he o
Provincial de tudo. Ainda que eu haja de fa-
zer mudança, que naõ efpero , naõ fera fem
fazer avifo, e meaviftar de vagar com V. S;

&c. Coimbra 16. de Março de i66j.

Creado de V. S.

António Vieyra,

.
.

CARTA XVIII.

Ao Senhor T).Theodqfío

SENHOR : Achame efta carta de V. S.

com três dias de cama, por occaíiaa
de huma febre, que havendo entrada

comgrande rigor, naõ quer defpedir de to-
Zbmt li, , j, ^
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do
,
podo que tem abrandado ; mas aífim pe-

la experiência que tenho de mim, como pe-

las febres de ruim caíta
,
que eftes dias tem

dàdonefteCollegio, de que a&ualmente ef-

taõ três Religiofos em grande perigo ,
naõ

deko de ficar com receyo e cuidado, febem

es Médicos ainda o naò reconhecem.

i Segundo os avifos de Lisboa ,
parece que

naõ ha duvida no cazamento ; fobre o tempo

e modo em que hade vir a Raynha , naõ ouvi

athegora nada. A conveniência da jornada

de V. S. por fi mefma e por fuás coufequen-

cias me parece muito para naõ defprezar da

parte de V. S. e para fe prezar e eílimar mui-

to da parte de S. Mageílade e feos Miniftros

,

eaqui he que eu ponho toda a duvida pelas

rafoens que a V. S. faõ prefentes que naõ fey

fe fe deixarão vencer facilmente de outro rel-

pefto.

Neíta occafíaõ fe me reprefentava a mim,

que era mais fácil confeguirem-fe ambos os

negócios, que hum fó, por meyo da recon-

ciliação de toda a Gafa de V. S. e pela conve-

niência e authoridade defte fegundo ; da jor-

nada de V. S. fe poderia introduzir o pri-

meiro da reftituiçaõ do Duque que Deos
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guarde. Emfim , Senhor, como feia por peJP-

íòa que guarde fegredo ao fegredo , naõ me
parece que harifco em intentar. Vay o papel
deCarracena, que ficou da outra vez por er-

ro, e com ascheyas e tempos daquelles dias

naõ achey quem o levaffe logo. &c. Coimbra
3 1. de Março de i66j.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA XIX.
Ao Senhor T>. Iheodofío;

ENHOR : Naõ eftou capas dediâraf
duas regras ao Duque meo Senhor , de
quem me vejo favorecido com taõ re-

petidas demonftraçoens V. S. me hade fa-
zer mercê de fupprir os defeitos e afFeótos de-
ita minha incapacidade, de modo que aS.
Exc. feja prefente, quanto eftou fempre a

.. L ij feos

I H
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feos pês com toda a alma , e a eílimâçao que

$lla faz de tanto favor.

A doença começou dia de Ramos , e os

remédios, por mal conhecida, começarão dia

de Pafcoa, e deentaõ para ca nenhum dia

houve fém novo martyrio , equaíi todos de

fangue. Faltame Sanfins
,
que eftà anojado

por morte de fuá mulher, outros dous que

aqui vem , afleguraõ que na5 he doença de

perigo
,
pofto que feja de moleftia, e me pro-

mettem, que antes do fim do mez poderey

hir bufear a cõvalecença à Viila Franca, com
que eu muito me alento, pela efperançade

poder ver a V. S. daquella parte , como avi*-

farey a feo tempo , fe Deos me fizer tanta

mercê. Do novo Governador da Cafa de S. A.

tinha cuja noticia, e por boas vias, de que o

dito Senhor naõ eftava fatisfeito do caza-

mento , nem ainda inclinado a tomar eftado,

^ que era ponto efte que dava muito cuidado

,

efobreque fe fizera hum largo confelho em
<juarta feira de Trevas , em que , alem do Va*
lido e Secretario de Eftado , entrarão fomen-

te Atouguia, Arcos, e 5. Lourenço , com o

Embayxadot Sande. De tudo fe infere
,
que o

Marquês deGpavea naõ eftà taõ admittido

como
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como fe cuidava ,• antes fe affirma

,
que ficava

accominodado àíua Quinta para hir paliar
nella a Primavera. Athegora naõ ha mais ef-
feitos de Marte

, que a interpreza de Valença^ f^o principio de campanha para os
Caítelhanos

, de cujos apreftos por mar e ter-
ra continuaõ as noticias; feeftas fao verda-
deiras

, podeUo-ha fer , o jufto receyo dos ze-
lotos.

O difcurfo de Carracèna também o pôde
ler, poíto que o eftilo feja taõ alheyo do
com que coftumaõ e devem fallar aquelles
homens. Para tudo fe me reprèfentava fazer
a Praça de Armas em Lisboa , alojando o
exercito de humae outra parte do Tejo, com
que fe acudia a Setuval j Lisboa \ e mais vifi-
nhos

, podendo-fe unir facilmente todo o
poder ^eapplicarfe aparte, onde aoccafiaõ
o pediífe. O certo he

, que o fallar com V. S.
ainda de taõ longe alenta, porque nem tref-
variando me pareceo, que pudeffe fallar tan-
to, Scc.Defta enfermaria 13.de Abril de 166jj

Creado de V. S.

António Vieyra.

CAR«

U 1
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CARTA XX.

Ao Touque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor: Bejo

amaõ a V. Exc. muitas vezes pelo

^ credito que V. Exc. tem da minh^,

fé , e naõ eftimo menos o defencontro coni

que na carta do correyò paliado tinha eu

dezejado para o defengano da minha febre

o mefmo arefto em que V. Exc. me falia

nefta ultima que recebi. Sanfins acha febre,

Valle dis que naõ acha , e ambos depois

deefgqtada toda a fua fciencia ,
que vem a

fer fangrias e purgas , trataõ de me mandar

eft^femana para Villa Franca, quelie a Te-

lha defte noffo Collegio, onde vaõ acabar os

navios velhos e apodrecer os novos. Quafi

çomá
o mefmo penfamento tem mandado ao

Reytor da Univerfidade para junto a mefma

quinta, cujavezinhança fervirà de haver al-

gum Medico dos que làforem,que nos queira

levar de caminho.
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to a V. Exc. a repofta que lhe deraõ na Ribei-
ra das Nàos raÕ refoluta e taõ feca , como eu
fempre a prefumi

3 e em fuppofiçaõ deíle de-
lengano julgo por inútil a explicação

, ou
interpretação do favor que o Padre Provinci-
al podia pedir, o qual fevirâ a refolver em
mais ou menos hum companheiro que ajude
a efcreverjomais fe pode remediar fem autho-
ndade ,~nem valia de fora , fe Deos conceder
iaude para a continuação da Obra

;
c quando

a primeira parte delia efteja acabada (que po-
derá fer fem grande dilação ) entaõ fe podia
pedir abertamente a licença para o prelo &c
t Sahem por eira banda novos prodieios'Em Guimaraens vomitou hum doente hum
dragão de quafi hum covado de comprido
com duas azas,e grofliira athe o meyo de dous
dedos, e cor vermelha efcuraj dalli para a
cauda menos groíTo,e de cor parda. Diffeme
ianfans que o vira pintado , e com certidão
de Medico jurada ao pè. Outra carta vi de
pefloa digna de fé , efcrita de Melgaço emque dis apparecem naquellas partes muitos
ímaes horrendos de dia e de noite, que naõ
efpecincá,. fó refere que no dia de i6Vde

Abril

!
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-Abril ao fahir do Sol apparecèra hum gran-

de rayo de cor verde e amarella,, o qual fe

rematava em duas nuvens pequenas', huma

muito branca, e outra muito vermelha: e

correndo por grande efpaço para aparte

interiar de Galliza , ultimamente fe desfia

zera fobre ella em rayos e corifcos de fogo.

Aqui em Coimbra fe vio também por algu-

mas vezes hum globo de fogo para aparte da

Suefte, quenacia àmeya noite, e fe hia le-

vantando de vagar , e durava por efpaço de

duas ou três horas; mas, fe o que fe efcreve de

Roma he verdade , eu o tenho por mayor

prodígio de todos. A carta que fe refere he

de bum Portuguez que eftà naquella Cúria,

chamado Fernão Lopes de Souza ; e diz que

nella houve por três dias huma névoa tao

efpeífa e taõ efcura ,
que fe naõ viaõ os ho-

mens nem os edifícios, e que as trevas era5

palpáveis como as do Egypto. Outra carta

dis, que o Cometa fetemelà muito, e qué

demolira muito mayor cauda, e que a Rainha

de Suécia com dous grandes Mathematicos

que tem , o obferva fempre , mas naô fe falia

no juízo. Deos fe lembre da Sua Igreja e do

nofíb Reyno que também he feo , e a V. Exc.

guar*
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guardemuitos annos^como dezejo,è havemos
mifter. Coimbra 4, de Mayode 166j<
Depois de eícrita efta, veyo Sanfins , caffirma
que naõ havia febre.

Capellaõ e menor
Exc.

,

António

íl
"CARTA XXI.

r T>. Theodojio:

SENHOR : Faz boje quarenta dias que
eítou de cama , e pofto que alguns Mé-
dicos dizem fer efte òperiodo defta ca-

Ita de febre
, os crefcimentos crefcem , e ella

promette continuar
: comtudo antes dezejo

a conformidade com a vontade de Deos
, quea laude

>
e pelo cuidado taõ repetido

, queV.
5. tem delia

, e pelo exceífo da mercê que mç
faz beyo^a V. S. mil vezes a maõ.
1 ?»»>& ' M Da
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Da rôfpoftá ao voto de Carracena ouvi jl

fallar , e agora verey o que diz Mercúrio, re-

fervando o juizo para quando feos difcurfos

vierem emendados nos papeis que efpero corri'

íummo alvoroço. Em occafiaò eftamos,que

fe poderá lograr muy bem o acerto delles,e

em que fora muito melhor ,
que feos próprios

Authores os reduziflem à praxe ; mas fe o ef-

trondo com que hontem aqui rebentarão as

novas do poder que Caftella tem fobre Alem-

tejo, he verdadeiro, brevemente fará elle pu-

xar por todos, e por tudo, efe devera àne-

ceífidade e à fortuna , o que os homens^ na5

quizeraò que fe agradeceffe à razaõ. NóseC-

tamos,, fegundo fe efcreve , muy defarmados

de toda a prevenção, de dentro e de forage

corri huma invâfáõ taõ repentina, naõ deixa-

ra de Haver grande perturbação econfufao,

que he o que mais temem, os que amaõ ifto.;

De Schomberg fe efcreve, que hirà a Alemte-

jo, eqiie os feos Francezes em Eftremôs in-

tentarão certa acçaÕ naõ fó de menos obedi-

ência , mas de pouca fidelidade. _

"" '

Da carta que fe ha de interpretar , naõ ef-

pero couza effecBvà, pelas razoens que repre-

zentey ao enviado de V. S. as quais con-

correm
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correm igualmente na jornada deííançay
que fe entende fêrà do Marquês ide Sande

>

e que fó apoderàpleytear o Conde de Atou-
guiaatitulo de General, e de haver detrazer>

a Rainha na ília Capitania ; mas veremo*
primeiro como fejulgaõ os embargos

,
que a

tudo nos querem pôr ós Caftelhanos nefta

campanha.
Poderá fer que elladèfentença a tudo , e

que feos accidentes , e confequencias cauzem
grandes mudanças em Portugal , e em.todo o
Mundo. Confiantemente feaffirma que ofe-
gando cazamento eftà desfeito por parte do
defpofado , e que jà fe naõ iníiftcem o quere-
rem perfuadir ; D.eos dè aos nofíbsPrincepes
e a todos a união que havemos miíter,,

' Os prodígios continuaõ, e naõ he o me-
i.nor, haver fuado fangue huma imagem deN.
Senhora junto a Torres Novas. Aíhm mo re-
fere peífoa digna de toda a fé

, quevio a re-
lação eferita por hum Religiofo ao Provin-
cial da Trindade. Tabem eu dezejomuito fa-
zer romaria a Sãto António dos Ôli^àes, mas
naõ poderá -fè* defte lugar ;-• íenaõ: 4 e Vilk
Franca, cujos ares me temteceitado;os^Me^
diíços y quando as forças me derem lusían a

V "V
'

:

-

,,;
" •''

-' '
M

ÍJ :-./.•.- h PP*
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p^der Mút ebiepiellé fitio; E para que V. S*

veja quão neceffario he jugar aefconder , e

recatar dos olhos , naõ fó às peffoas próprias,

írítaâ&sdoiSiembayxadQres : neíte correyo me
ayifáraõ fe diiTera logo em S. Roque os que a

efta cafatinhaõ vindo, e a mercê que o Du-
que, que Deos guarde

;
e\V\ S. me fazem , ac-

ere(tentando, que efta noticia , fechegafíea

outra parte
,
poderia atrazar muito o eftado ,

em que o negocio da minha reftituiçaõ cita-

va. Deíia reftituiçaõ , e defte negocio
,
pello

que a mim me toca , faço eu o caio que a V.
S. he prefente ; mas neftes últimos, dias fe pu*

xou muito , e por muitas vias
> por aquelle fto

do anno paíTado -

y e fendo obrigado por obe-

diência a mandar huns cadernos , refultou da

viítadelles mandar Sua Mageftade porhurn

Decreto do Secretario de Eftado, que o Padre

Provincial me aífiftifle corri tudo ò que me
íoffe-iiecefrario , para a continuação e breve

eonclufao da Obra ; mas Deos que me pôs

aefta cama
,
parece, que tem decretado outra

eouza. Qúaíndo elle fe íirva de me dar alguns

alentos y eu terey^ cuydado de avizar a V. S. c

áe>empregar ^primeiros no. encontro da-

cpella romaria, que tato dezejo.Piarfe-ha dag

arvo*
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arvores e do ko íilencio, pque naõ fabem
ver e calar os homens. > -

ÀoP. Manoel Luis remeterey com totía

a íêgurança as lembranças de V. S. queelle
eílimarà quanto merecem. Aceitou a divifa5
com tanta alegria e applaufo como todos , e
na Congregação que agora fe ajuntou em Lis-
boa poderá fer que efteja hoje eleito efii Pro-
curador para Roma

, por fer entre todos a
peíToa de que fe efcreve terá mais votos*

Ao Duque meoAmo e Senhor,beijo muitas
vezes a maõ , enaõ poflo deixar de dizer a
S. Exc. e a V. S. Refpkite& elevate.caph ã
veflra y

auomam appropmquatredempúoveftr^
Muito haverá que ver em pouco tempo Ôcç.
Coimbra 8 de Mayo de 1665.

1

Creado de V. S.

António Vieyra,

:, ... ': .-•

CAR«
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CARTA
Ao Senhor 2). ono

ENHOR : Porfia a minha doença com
as minhas faudades , e pois naõ poíío

vence* a primeira, rendo-me a que ellas

fe vençaõ com o trabalho de V. S.

• Eftes dias naõ avizey, porque quafi to-

dos os defte fitio tem fido de medicamentos >

queievaõ as mais horas delles,êom íêrem taõ

grandes. O dia de amanhãa he livre defta

penfaõ , e também efpero que o feja de vi-

fita do Reytor da Univerfidade, que vem aqui

algumas vezes , e veyo antehontem. V. S. o

difporà como for fervido,, com tanto que naõ

feja Sabbado, porque he dia em que vem a

Comunidade à Quinta. As minhas faudades

dizem, que quanto mais cedo melhor ;e fe vier

diante dar recado 'quem acompanhar a V.

S. haverá cautela para fe evitarem alguns

olhos, quando naõ lejaõ todos.Ao Duque meo

Senhor beijo as mãos muitas vezes, a cujos

pès,

a
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pès

y e aos de V. S. eftou íàmpre* Vem Domine
\& nolt tardare, &c. Villa Franca 7 dejunho

àcióóp *

Creado de V. S.

António Vieyra.

Âo "Duque do Cadaval.
•

- ;-

XCELLENTISSIMO Senhor : He
V. Exc. taõ amigo do bem commum,
que ainda em circuhftancias que po-

dem continuar ou perpetuar ós males pró-
prios

^ o eftima V. Exc. e zela tanto. Se a no~
V
f
fora

r

cçrta,may jufta occaííaÕ era de toda a
alegria eapplaufo , mas nem oReytor teve
tal nova,pofto que hohtem à tarde íe divul-
gou por toda C oimbra

, que elle a tivera:
neta

, a meo ver ; érapoflivel
, que depois de

xiò$ aviltarmos com o inimigo
, pudeffe já

eh e*
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chegar ,• porque elle partio de Évora em S^b-

bado Ó\ do corrente , alojou na noyte de fe-

gunda feira entre Alcaraviça e Eftremoz , e

na tarde do dia feguinte entrou a Villa com
perda de duzentos homens , como avifa o

Marques de Marialva na ultima fua, que he "

de dez, LhehaviaÕ referido huns Francezes

que a nós fe paflaraõ. Pareceo a todos os Ca-

bos conformemente ,
que a Praça fe íbccor-

ra , e aííim o confirmou e mandou S. Magei-

tade,* más a mim iembramé que D. Joaõde
Auftria naõ qúiz acommetter com hum ex-

ercito de vinte mil homens a féis mil noffos

com fortificação de huma fó noyte , e me pa-

rece taõ defigual o partido nefta noffa em-
preza ,-' que entendo veyo Carracena bufcar

Villaviçofa, naõ para fe empenhar comeK
la, mas para nos empenhar a nòs , e peleijar

com o noífo exercito com huma ventagem

taõ grande como a de eftar nos feos aloja-

mentos , e nòs o havermos de bufcar nelles

com fortificação de mais de oyto dias , e ou-

tras tantas noytes, em que tarribem poderá

ter crefcido o feo poder com ósprefidios das

fuás Praças , corno nòs fazemos. Bem vejo ,

que contra efte fraco difcúrfo eíU o dòs rióf-

fos
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fos Cabos , os quaes vem a difpoíiçaõ de tu-
do mais de perto , ecom a verdadeira feien-
cia, enaõ fe pôde julgar

,
que cjueirao àrrif-

c#r íuas peffoas , e o exercito , e o reynò fem
grandes fundamentos. Dizem

;
que haviaõ

de eftar juntos íegunda feira à mayor preíía

,

com que naõ he poíTivel chegarem a'Villa-
viçofa menos de quarta feira ou quinta ,• com
que o negocio a efla hora, e muitas horas an-
tes

, devia de ficar concluido. Quererá Noflb
Senhor, que fej a com taõ bomfucceíTo, co-
mo eftes primeiros ecos começarão a apre-
goar • mas eu antes da idade de ouro efpero a
de ferro

\ e eftou certo
,
que a de ouro naõ ha-

de fer em tempo , em que naõ feja para todos.
Entre as novas commuas, me vieraõ effas par-
ticulares de Madrid. Nem por mar , nem por
terra fe pode tomar pè em couza alguma.
Guarde Deos aV. Exc. muitos annos como
dezejo e havemos mifter. Villa Franca zo. de
Junho de 1665.

Capellaõ e creado de V. Exc;

António Vieyra.

Tom. IL N CÁPv*
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,

CARTA XXIV.
Ao Senhor D.Theodofw.

ENHOR : Chegou cfníím o correyo e

quafi nos vemos depois delle na mefma

confufaõ que antes ,
porque naõ ha

concordar os textos , e cada hum falia pela

boca do feò affeóto , ou da fua credulidade.

A relação do Padre Manoel Luis dis o que

corre em Lisboa, eoque ouvío no Paço ;
a

de Alemtejo tem por fi, o haverem efcrito no

mefmo exercito
\
pofto que o Reytor que ma

deo , Mõ fabe quem foy o author. As letras

fao do Marques de Marialva , cujos eícritos

por domefticos , me fará V. S. mercê refti-

tuir , e o pequenino que falia na curiofidade

do Valido , o qual no mefmo dia prometteo a

outra peflba ^ havia de pedir nefta occafiaõ a

5, Mageftade , me tiraííe de lugar taõ nocivo

i faude j
mas iffo dis âquelle amigo. Queira

Deos que queira. D. Rodrigo me efcreve que

na
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no ultimo avizo de Madrid fe dizia,que eítava

ElRey deliberado -a vir em pazes com Portu-
gal , fe o íiicceíTo deita campanha naõ foíle

qual eípcrava. .Eu ainda naõ dou por con-
quiítada a Terra Santa , e por mais favores

que veja do Ceo , naõ deixo de temer as

noflas ingratidoens. Ainda eftamos em Ju-
nho, e ha dous mezes para a campanha do
mar ,e naõ meperfuado, que haja de baldar
o inimigo hum taõ grande empenho. Agora
lie

, que eu o havia de começar , e fazer ma-
yor e melhor exercito ; e eíte he o que havia
de fazer a boa paz , e depois de boa guerra , e
divertir a-do mar com a da terra

, prevenindo
muy bem as coitas

, principalmente a do Al-
garve

,
porque o inimigo hade procurar

obfcurecer a gloria deite fucceífo com qual-
quer fumo de vi&oria , ainda que naõ feja de
grande confequencia para a conquiíta. A ga^»

lantaria he
,
que hontem afirmava o noííb

Governo, que naõ tinha o inimigo armada
i

e hoje conhece que atem, e com tamanhas
prevençoens. Do Porto avizaõ,eraõ partidos
para Aveiro por ordem de S. Mageítade Joaõ
Nunes da Cunha,e o Conde de Miranda.Deve
fer negocio naõ pequeno , de que V. Sirjl

N ij terá
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terá noticia. Éucomo de antes, masfempre
para fervir a V. S. &c. Viila Franca em feita

feira. 166j.

Creado de V. S.

i

António Vieyra.

CARTA XXV.
Ao

:

Touque do Cadaval.

^ XCELLENTISSIMO Senhor : Athe
hontem naõ chegarão de Alemtejo

y mais que rumores vagos fem eouza

de que pudeííe fazer avizo a V. Exc. e. pofto

que íupponho terá V. Exc. por outras vias

eftas mefmas noticias, por obedecer a V.Exc.

mando as que me vieraÕ com huma Relação,

que hontem atarde me moftrou aqui oReytor

da Univerfidade
,
que fis copiar , e por iíío

fe dilatou eftaathe hoje. O certo he
,
que nas

circunftancias do fucceíío naõ ha aindacou-

za certa, mas todos concordaõ em que o

Inimigo tem armada provida de todos os

pe-
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petrechos de- faltar em terra, e fallaõ naõ
menos que em dès mil homens y fora a ma-
rinhagem. Bem pôde Carracena fornecer
daqui o reílo que lhe ficou do exercito, e
fe voltar logo logo, pôde ferque.configada
fegunda o que naõ fes da primeira, porque
a gente que perdemos , dizem

, que foy muita
com exceííò , e os demais vaõfe recolhendo
a fuás cazas. Deos que nos dà as vi&orias,
nos enfine a uzar bem delias.

A carta,e a eleição de V. Exc. a mandar a
S. Mageít-adejine pareceo taõ acertada, como
todas as refoluçoens de V. Exc.Querérà Dcos
que com ella fe abra caminho à defejada re-
conciliação. O tempovay diííb, e o coração
de S. Mageílade parece que jà íe abranda r
porque beijandolhe a maõ D. Joaõ Mafca-
renhas pela vidoria , lhe diííe : Day muitos
recados a minha May. Guarde Deos a V.
Exc. muitos annos, como dezejo,e efte Reyno
ha mifter. Villa Franca: Seita feira. '..

Capellaõ e creado de V. Exc.

António Vieyra.

CAR-

U
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CARTA XXVI
Ao Senhor T>. Theodofio.

M.m

ENHOR: Õ gofto com que recebo

e leyo todas às cartas de que V. S. me
faz mercê, ferne affuftou na5 pouco

no fim defta, por me dizer V. S. paífa com

pouca íaude , e mais neftes dias em que a

frefcura das ribeiras do Mondego naõ fao

baftatite reparo áo fervor dos Caniculares.

Guarde Deos aV.S.e me livre deite cuidado

c fentimento,que he mayor que o que me cau-

zaõ todos os meos males. Com efta remetto

os papeis do correyo de Lisboa
jj

ou do Alem-

tejo,em que V. S. lera melhores novas da ba-

talha , do que fao as que fe naõ efcrevem. A
mim me parece que huns e outros mentem

,

porque todos fallaõ pela boca do affe&o. O
certo he, que a refiftencia de Villaviçofa foy

bizarra , e que a perda da artelharia , e o nu-

mero
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fnero e calídade dos prizioneiros faõ baítan-
tes teftemunhas da vi&oria

, que toda foy de
Deos, ou para fim da guerra, ou para prin-
cipio de outras felicidades. Do Brafil me veyo
hum famofo Papel fobre os dous Cometas, ef-
crito pelo P. Eftancel , Meílre que foy da
Mathematica em Santo Antaõ

,
que naõ re-

metto a V.S. por fer obfcuriííímo, feito de pro-
poíito debaixo de metáforas e enigmas de
nomes Gregos, os quaes eu tenho baftante-
mente decifrado , e refervo efta fabula, que
naõ tenho por fabulofa,para quando eu efteja
em eftado de poder paliar duas horas entre
as cannas

, ou debaixo das oliveiras. Por
mayor digo

,
que os Cometas parece que an-

Hunciaõ mudanças dos tempos e das couzas
,

e todos para bem , e bem de todos. V. S. fe
firva de mereftituir eftes papeis

, porque te-
nho promettido a comunicação delles a algum
amigo,exceptas as cartas do Marquês de Ma-
rialva, que fe mandão em toda a confiança e
fegredo

, e fó de V. S. as fio , e folgarey que
nenhuma outra peífoa fayba que eu as comu-
nico

, porque tudo fediz, eem toda aparte
íiaefpias. Também me conformo com V. S.

ao parecer , de que naõ eftamos em tempo
,

mas
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mas na5 põem Deos tempo em o mudar. &c,

Yílla Franca 3. de Julho de 1665.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA XXVII.

Ao "Duque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : Quã-

do honram recebi acarta de V. Exc.

eftava eu prevenindo todas as que ti-

ve delLisboa para as remetter; mas nem fazer

repofta aV.Exc. permittio avifita doRey-

tor daUniverfidade, que durou athè noyte

fechada. Elle eftà muy contente com haver

livrado da refrega o feo Roque, ou o Roque

deS. Mageftade ,
que jà ficava em Lisboa

,

acodindo às faudades de feo Amo , depois de

haver acodido a feo ferviço*
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A Relação que V. Exc. teve da batalha y
folguey muito de ver

,
porque faõ informa-

çoens de vifta , e de quem fabe entender e di-

zer o que vè. Pelas cartas do Marques de Ma-
rialva verá V. Exc. o que S. Mageílade or-

denava, easrazoens, porque fenaõ execn->

ta. O certo he
,
que em Lisboa ouvem-fe os

repiques , e no exercito fentem-fe as feridas r

eexperimentaõ-íe asfaltas. Muito devemos.

a Deos
,
porque em tudo as íuppre , e feremos

nòs taõ ingratos
,
que lhe naõ demos toda a

gloria^

Se os avifos de Madrid faõ certos
>
grande

difpoíiçaõ para a paz fera efte íucceífo, e

muito fe ajudarão delle os que tiverem a,

mefma opinião , e mais em ódio de Caftri-

lhojofilho fica arrifcado a morrer das feri-

das , e fera perda de confequencia , como he
cafo notável

,
que dos três últimos Validos

de Caftella , eftejaõ prezos os filhos em Por*
tugal. Também eftes reféns , e os demais
naõ haõ de ajudar pouco ao penfamento da
paz. A efte propoíito referirey aqui o que
me efcreve o Reytor de Santo Antaõ

,
que hç

o feguinte. Huma das cartas que agora vieraõ

de Villaviçofa , conta que chegando a Eftrer

Tom. IL O moz
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mozo General da Cavaliaria Caftelhana,lhe

mandou hum refrefco grandiofo a mulher do

noííb General Diniz de Mello , com cem do-

broens em huma bolça. DiíTe que aceitava

tudo pelo tempo em que fe achava ; mas que

em agradecimento de tamanha mercê , aííe-

gurava a S. S. que naõ veria mais em rifco ao

Senhor General ,
porque a guerra com Caf-

tella eftava acabada. Ante-hontem chega-

rão aefteporto os Cabos, e porque fe levou

recado a ElRey , que eftava em Alcântara

,

efperàrao na praya em dous barcos , das qua-

tro da manhãa , athè às dez , tempo em que

alli cheguey , e vi dez Cabos mayoies defem-

barcar, e entrar em huma liteira o General da

Cavallaria , e D. Francifco de Alarcon , filho

de D. Joaô Soares , e no coche do Conde da

Torre
,
que foy de D. Joa5 de Auftria , os oy-

to. D. Francifco foy com os mais para o Caf*

telloydalll porem o levàraõ logo para a Tor-
re de Belém. Mandou-os viíitar ao barco o
Marques de Liche, e com licença do Tenen-
te os veyo receber à entrada do Caftello , di-

zem
,
que veftido de galla ,• e preguntando

ao General: Que es efioSenor^ comofueefto}

elle reípondeo; FuecomolodeV.Exc. econ*
^

.
. tando-lhe
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tando-lhe todo o íuccefTo , concirno o

r
Liehe

:

Enfin no quiere Dios. Athequi a carta. O
mefmo Senhor guarde a V. Exc. muitos aa~
nos , como dezejo , e havemos mifter. Vill&
Franca 3. de Julho de 166f*

Greado de V. Exc.

António Vieyra.

CARTA XXVIII.
Ao Senhor T>. Theodojio

ENHOR : Agora quizera cu ter hum
grande requerimento com V. S. para o
mandar taõ bem apadrinhado. Vay

carta daquelle amigo , e taõ amante , como
V.S.verà.Elle me tinha avizado poderá partir
por todo efte mez , emhuma Fragata Portu-
gueza

, que fe dà ao Embaixadar Sande , para
tornar a França com ametade dos cazamen-
tos que trouxe; mas por outra via feavifa,

O ij que
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que como efte Miniftro eftà entrado em gran-

de valimento , naõ apreílarà a jornada para

mais lograr os favores. O requerimento da

minha reftituiçaÕ , diffe o Conde ,
que S. Ma-

geftade o mandara coníultar com algumas

pefloas , íbbre que andava fazendo boa dili-

gencia -

y
mas eu creyo mais a minha fé

,
que a

íua efperança. Vay a Decima acuzada > o cer-

to he ,
que os noflbs C^bos nem em profa

,

nem em veríb fe ajuftaõ bem. &c. Coimbra

ii. de Julho de i6*6y.

Creado de V. S.

António Vieyra.

A5 BATALHA DE MONTES-CLAROS

p
*D E C I M A.

ASSOU da marca o Marquês
No valor , na bizarria

:

Saõ JoaÕ teve o feo dia

A defafete do mez :

O meo Cefar deita vez

Soube vir , ver , e vencer :

Com Jaques nao ha perder :

Menezes todo he Luis

:

O Diniz fez quanto quiz :

Naõ ha mais ílandes que Scombér.

• CAR-
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CARTA XXIX.
Ao Senhor Z). Theodofio.

SENHOR : Fico entregue da carta ,

que remetterey com fegurança , e o
amigo receberá com todo o encareci-

mento do gofto,o meo fe mortifica fumamen-
te com ver

,
que os effeitos do achaque de V.

S.naõ paraõ,e que osMedicos deLisboa recei-
taõaV. S. dous remédios taõ univerfaes , e taò
últimos

, como coftuma fer fontes e mu-
dança de íítio. Efte fegundo me faz fufpeitar

,
que as faudades que a Corte tem de V. S. de-
viaõ di&ar a receita. Tem muita razaõ , fe
eftivera em tempo que ella valera. Eu fem-
pre entenderey

,
que importará mais à fauda-

de de V. S. a companhia, que o lugar, feguin-
o diótame daquelle verdadeiro Amor , do
qual fe diffe : Malutt cxiliumpaú

, quam de/ide-
rium. O troco de Tentúgal por Almeida,,
mais parece defobçdiencia dos confelíados,

que
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que confelho do Confeffor , e íe conforma e£
tarefoluçaõ com o que^uefperava daspro*
meífas antecedentes, e por iíTo dizia, que
venerava as profecias

,
que em tudo fevàõ

comprindo e haõ de comprirfe. O penfamen-
tode V. S. em arguir que agora me haõ de
apartar defta vizinhança, he femelhante ao
que deu motivo às cartas do General e feo

IrmaÕ : e ambas eftas máximas parecem eftu-

dadas naquella efcola, onde le aprenderão

tantas outras que hoje vemos praticadas-

por iffo os pertos de V.S. temidos, e os longes

continuados , fe valerem , como preíumo,,

naõ haõ de valer as receitas dos Médicos de
Lisboa. Defde o primeiro avizo que tive de
V. S. os dias paflados, determiney aproveitar

a benevolência do meo vizinho, quanto ella

fe acõmodaífe , e naÕ tenho faltado às difpo-

ílçoens com toda adeftreza, achando nelle

inclinação e affe&o ao ferviço da Gaza de

V. S. com fignificaçaõ de fentimento de a

ver taõ fora de feo lugar , condenando os

inílrumentos defta violência. A carta do
Duque, que Deos guarde , veyo em muito boa
forma para eu poder uzar delia em occafiaõ

que aíFim o acõíelhe.Querera Deos que o &Q*;
que
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que , ainda que jugado por maÕ alhea, faça o
que dizem pôde,- e tenho eu meos indícios
para cuydar que folgará de augmentar feu
poder com ter dafua parte os maispodero-
los; mas fobre tudo me perfuado, que todas as
diligencias humanas no tempo emqueefta-
mos

, e em que himos entrando, haõ de mon-
tar pouco, porque os fucceílos de todo elle
correm por conta da difpoíiçaõ e providen-
cia Divina

, c delia fe haõ de efperar na-
quelle dia, hora , e circunftancias , cm que por
ieos decretos eftaõ determinados. &c. Villa
Franca 12, de Julho de i66j.

Creado de V. S.

António Vieyra,

CAR*
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CARTA XXX.
Ao Senhor T). Theodojio.

SENHOR : V.S. me obriga a refpon-

der por pontos , fendo que a minha

arte naõ chega a hum mal rafgado , e

o tempo me obriga aquefeja muito breve-

mente a todos três.

Dia de Santo António à tarde veyo aqui

o Medico António Mendes , e difíe em humá

palavra ,
que eu eftava faõ , e começou a tri-

unfar muito da fua fciencia e medicamen-

tos , attribuindo a elles o milagre , fendo to-

do davefpera de Santo António, e naõ fera

o primeiro, nem o ultimo que tem feito ,e

fará. O Duque meo Senhor , a cuja verdade e

poderes , eu reconheço os effeitos de toda ef-

ta obra , fem querer dar parte delia a V. S. af-

fim pelo argumento da experiência , como

porque naõ tenho a V. S. por taõ fanto , fe

bem naõ defefpero
,
que feja V. S. muito bom

advogado para os outros achaques.

Dos Caftelhanos, corre de hontem pai

crâ
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cà a mefma nova de eftarem nos campos de
Vilíaviçofa

, mas ainda nefta fuppofiçaõ
,

naõ tenho por froçofa confequencia , a de
naõ terem Armada • e íe a tem, deviaõ de lhe
tardar as galês , e darem efte fegundo falti-

nho
,
para mudarem de alojamento , e lograr

no meyo de taõ rigorofas calmas a frefcura

e a commodidade daquelles campos , com
tudo ha aqui huma carta do Padre Balthezac
Telles , efcrita aSanfins , em que diz , lhe
certificava o Conde Valido, que a Armada
do inimigo fe defvanecèra , e que naõ havia
que temer por mar. Se eu fora elle, Mgàm
muito com a certeza deita noticia, e apro-
veitara-me dos rumores do contrario, para
fem nota da oppofiçaõ me valer de todos os
Cavalheiros do Reyno , e multiplicar os in-
fiéis

;
diligencia que fempre íe devera fazer,

quando fora muy fuperior o noflo exercito
quanto mais fendo inferior. Acerca da mef-
ma guerra me dis o futuro V. Rey em car-
ta de 13. as palavras feguintes : O N. N.
criado de Aveiro dis que em Portugal fiif>

muitos os traydores , e eu creyo que elle veyo
acrefcentar o numero. Dis muito do poder de
Hefpanha nefteanno, masque fe nelle naõ
m Tom, 1L '

p coa„
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confegue a conquifta , no feguinte fas pazesr

que vem direitos aSetuval ajuntarfe o exer-

cito com a Armada. Athequi efteAuthor,
com o qual paffarey ao terceiro ponto em
que continua aífim. ElRey de França eftà ar-

bitro das couzas de Cafteila , de tal maneira
que teme o Emperador

.,
e que os Inglezes tra-

tao das couzas de Portugal à medida do feo

mtereíTe.Fihalmente,Senhor,refumindo , em
tudo o que fe dis, nao ha couza certa , nem
em que o diícuríb poífa fixar pé , ainda nas

couzas da noíTa Corte e Reyno
,
quanto mais

nas dos eílranhos. Quanto à reíiftencia de

S. A. tem contra fi, quando menos, fer contra

o goíto d'EÍRey , e contra os confelhos de

fuaMay. Deos lhe dè muita luz doCeopara
que acerte com o que mais convém a confer-

vaçao publica, que he e deve fer fempre o pri-

meiro motivo nos Cazamentos dos Prince-

pes.

Eftimo que Sande, e Atouguia eftejaõ re-

conciliados , e fó me peza de que neíla occa-

íiaõ fe naõ faça huma reconciliação geral en-

tre todos os Títulos e Grandes do Reino, pois

athe os brutos fe fabem unir quando feverrt

cercados de feos inimigos. Bailava para efta

gran-*.
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grande obra hum ío aceno do Rey

?
ou de quem

tem namaÕ os feos acenos.

Se a melhoria for por diante, porque
ainda à manhãa me mandão purgar , log;o

hirey offerecer as minhas moietas aos pês do
Duque que Deos guarde , e beijarlhos muitas

vezes , aílim pela faude , como pelas faudades

que me deixou ,- e antes diíío avizarey a WS.
fe houver alguma hora mais defoccupada e li-

vre das fentinellas na publicidade deftaefta-

lagem.Tudo por cà faÕ trovoadas^e hoje com
pedras mais groíías que nozes. V, S. diícurfa-

rà melhor as razoes
, porque merecemos que

o Ceo nos apedreje &c. Viila Franca i<5. dç
Julho de 166j.

Creado de V. S.

António Vieyra.

r P.iJ
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CARTA XXXI.
Ao Senhor 'D. Theodojio.

ENHOR : Sempre para mim he de

mayor alvoroço o correyo de Tentú-

gal, que o de Lisboa -

y
mas hoje com

muy aventajada razaÕ
,
porque o de Lisboa

nao trouxe novidade , nem couza digna de

relação ; e o de Tentúgal me trás duas taõ

grandes novas, e de tanto gofto, como a me-
lhoria do achaque de V. S. , e a efperança de

eu a ter também perfeita com a vifta de V. S.

e logro da fua prezença
, q fummamente efti-

mo. O dia e hora fique à eleição deV. S. e à

comodidade da faude , e à ventura de tempo,

cuja opportunidade e conjunção nefta eftala-

gem, como V. S. tem experimentado , fe naõ

pôde obfervar nem prevenir com certeza •

mas com avizo diante, poderá haver lugar de

alguma cautela, agora que jà ponho os pês

no chaõ.

O texto da profecia depende da intelli-<

genci%
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gencia do tempo ou armo de que falia, o
qual,pella equivocaçaõdas palavras,he capas

de muitos fentidos. Conforme alguns delles,

j^efta promeííaeftá comprida ,• mas fegundo

ouiros
,
que naõ tenho por menos prováveis

,

entendo que ainda fe hade comprir, oufeja

dentro,ou fora de Portugal, em ordem porem
às fuás mayores felicidades. Na prezença me
explicarey melhor, e também direy ornais

que entendo das efperanças defte mundo

,

que todas fe devem pôr fó em Deos &c. Villa

Franca io\ de Julho de 1665.

Creado de V. S.

António Vieyra,
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CARTA XXXII.
Ao Senhor 2). Theodofw.

ENHOR : Sirvafe V. S, de me mandar
muito boas novas de*fua faude , e de

como V. S. tem paíTado com as cal-

mas deites dias,taõ defacõmodados para con-

valecer , como para caminhar
,
que faõ os

dous cuidados com que V. S. me deixou. De
Lisboa

%
affim de dentro, como de fóra da Ci-

dade,fe queixaõ todos do rigor do tempo,mas

naÕ faõ fó eftas as queixas , nem ío eftas as

cauzas. Aííim como no correyo parlado veyo

lifta de mercês , aífim agora veyo rol de quei-

xofos , e entre elles Torre, eNiza , de quem
fe nao efpèrava^e fendo que as vozes da queixa

coftumaõ a ter pouca armonia , o que mais

me admira , he que todas as que por cà che-<

gaõ, vem concordes. Verdadeiramente fe de-

ve ter compayxaõ dos Miniílros do noífo Go-
verno

,
pois naõ baftaõ os acertos de íuas

diípqfiçoens }
nem a felicidade de feos fuc-

celTbs
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ceflbs para os defenderem de taõ injuíla per-
jfèguiçaõ. Mas iílo ne governar Portugue-
zes. A diligencia que dizia aquelle grande
Miniftro andava fazendo, parou nodefen-
gano que eu fempreefperava : e deo porul-
timarepofta^que Sua Mageftade a queria con-
fultar e defpachar por fi mefmo. Certo eftou

epie fe houver taes Confultores, que naõ feraõ

os mais amigos ,• com tudo os meos me efcre-

vem em tal forma, que me daõ boas efperan-
ças, mas naõ fey em que asfundaõ. V. S. o
poderá faber melhor

, fe tem jà fallado com
peffoa que vieííe daquella banda

, porque
eftas fallaõ mais claramente que as cartas

,

cujos mifterios fe naõ entendem, e talvez pa-
recem mifterios fem o ferem.

I Como ainda naõ pude fahir fora, naõ buf-
quey o Reytor

, o qual chegou à Cidade para
voltar. Pofto quepaífoupor aqui, naõ hou-
ve^empo de lhe faltar com particularidade,
como ofarey na primeira occafiaõ. Ajunta
que nos tinha aífuílado , defcarregou fobre
o filho de D. Joaõ Soares a quem os Becas
conformemente queriaõ logo tirar a cabeça,-

mas o Confelho de Eftado o confiderou me-
lhor , e fe contentou com que foífe melhor

guar-*
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guardado,menos aíliílido de dinheiro,dando-
fe-lhe fó do que vier de Cáftella o que forTe ne-
eeflario. Efcrevem-me que a mudança que ti-

nha promettido o Confeííbr , ainda naó eftà

concedida, e que as indulgências e favo-

res naÕ correm jà taÕ expeditamente por efta

via -

y
com que fe prognofticaò differentes mu-

danças. V. S. me dirá o que devo crer. &c.
Villa Franca i j. de Julho de i66j.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA XXXIII.

Ao Senhor T). Theodojío.

s
ENHOR: A carta de V. S. me achou
fora de caza , e por iííò naÕ pôde hir

a repofta com ella. Remetto a V. S. as

novas de Madrid , e bem pudera V. S. parti-

ciparme
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ciparme as da noífa Corte

,
pois me dizem

que ha muitas. As daquella peça do nofla

enxadres procurey faber de raiz , e he certo q
houve algum arrufo , mas da parte do Valido,

efeargue delle muito mayor confiança efe-

gurança na graça.

Por muy acertado tenho hir bufcar V*
S. afaude na vizinhança dos ares naturaes

;

fóreceyo a difcovenicncia do tem po
3
por fe-

rem Caniculares , e aílim tomara faber quaes

fao os Médicos
,
que taò apreífadamente re-

ceitaõ a V. S. efta jornada ; mas como V. S.

conhece ,
que a mudança de íitio , aííím como

coftuma fer remédio,pôde fer também perigo,

a prudência e regimento deV. S. fera águia
mais fegura que nos livrará aos creadòs de V*
S. de cuidado.

Também quando li ao principio aquelle

Papel , me occorreo que o Hofpede de Ura-
nia de fangue régio , era o efperado dos Seba-

ftianiftas -

y
mas a poucas voltas da chave íe

defcubrio que era outro o myfterio defte fe-

gredo. Naõ falta quem efpere a revelação del-

le nefte mefmo anno em que eftamos , e ainda

nefte mefmo mez. Do feguinte fe affirma con-
ftantemente que he fatal. Ònofíb Vice-Rey

Tom, IL Q^ d*
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da índia haverá dous annos que me efcreve

aííim • e me certificou peffoa de credito
,
que

com a mefma aífeveraçaõ avifàra por hum a

carta ao Conde Valido, que dos ioatheos

20 tiveffe grande vigilância /porque naquel-

las horas nos ameaçava hum grande perigo:

e que guardava a repofta deita carta , e a cer-

tidão de fe ter entregue ; tanta confiança faz

do q lhe dizem às íuaseftrellas
,
que eu tenho

por teíiemunhas nao merecedoras de tanta

fé. Aqui chegao agora huns Padres de Itália,

e dizem
,
que para o armo que vem fe efperaõ

la grandes mudanças no mundo. O Clérigo

de Alemtejo nao tem paciência para efperar

tanto , como V. S. vera do papelinho inclufo,

que me mandou o Padre Reytor de Santo An-
tão

,
por lho haver mandado hum Padre

,
que

certifica havello vifto e lido antes da batalha

de Carracena. O fiicceíio da Armada Ingleza

me mandarão também com as particularida-

des que V. S. vera , mas a mayor de todas ne-

fte correyo he haver dito o Conde Valido

no mefmo dia em que elle partio
,
que a Ar-

mada do inimigo tinha lançado gente em Sa-

gres. Lívrenos Deos de alguma traição-, cjue

lie o que mais fe pode temer naquellê lugar.

Dos
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Dos progreííos da inteira faude deV.S. efti-

marey ter fempre as novas que dezejo > e que
por eíte meyo fe configaõ os demais

,
que tu-

do fe pôde efperar da difpoííçaõ e induftria

de V. S. negociando de perto. Eu já me acho
com alento de poder fazer huma romaria
athè Santo António dos Olivaes , fe a partida

de V. S. nao for taÕ apreífada
,
que naõ con-

finta às minhas faudades o allivio de dar hum
abraço a V. S. antes defta auzencia. &c. Vil-
la Franca 7. de Agofto de 166j

.

Creado de V. S,

António Vieyra,

QJJ CAIV-
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•

CARTA XXXIV.
Ao T)uque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : O
exceflb da mercê que V. Exc. me faz

,

he o que encolhe a minha incapaci-
dade

,
para que fó me atreva nas cartas do

Senhor D. Theodofio a me pôr aos pès de V.
Exc, onde V. Exc. me terá em todo o tempo

,

ainda que elie faça taõ eftranhas mudanças
,

como de ííia inconftanciafe podem eíperar.

A novidade de faltarem cartas a V. Exc. nef-

te correyo , me confirmou oreceyo dehuma
íuípeita em que eftava

,
porque também nel-

Je me faltou carta do Marques , o que na5
íiiccedeo athegoraj e temo que huma e ou-
tra couza feja curioíidade poderofa. Se aílim

fofle , ficará mais conhecida a innocencia , e

mais defenganada a malicia j mas nem iflo

baftarà.

As eftrellas de Joa5 Nunes da Cunha , me
parece que tem agora o credito muy íèguro

com o avifo que fez ao Conde Valido -

y
por-

que
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que quando naô fucceda o prognoftico , dirá

que a fua diligencia o atalhou , e quando fuc-

ceda ( do que Deos nos livre
)
provara que era

taõ verdadeira einfallivel, que com nenhu-

ma diligencia , nem cautela fe pode atalhar.

O certo he, que as profecias de Portugal, e

os avifos de Caftella todos fallaõ em conjura-

ção ; e eu naõ vejo onde ella fe poífa fundar

,

fendo os mais difgoftados os mais fieys ,• e o

melhor he 9
que affim o conhece e diz todo o

mundo. Sobre a minha romaria fallo ao Se-

nhor D. Theodoíío , na5 fabendo já quando

hade chegar o dia de me ver aos pês de V.
Exc. queheo que mais dezejo. Guarde Deos

aV. Exc. muitos annos , como Portugal, e

oscreadosde V. Exc. havemos mifter. Villa

Franca 10. de Agofto de 1665 ,

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA XXXV
^20 òenhor D. iheodofio

ENHOR: Efta carta deV.S. me dei-

xa cheyo de grandiíTimas efperanças

,

porque naõ ha couza taõ difficultofa

no mundo ,
que fe naõ deva efperar e crer

,

quando vejo a V. S. taÕ declaradamente Se-

baftianifta , o que eu tinha por incrivel , e

impoffivel. Para bem lhe feja a feita , e a con-
ftancia com que V. S. a quer defender e diípu-

tar , e por ventura convencerme , e conver-

térmeaella. Eu a tenho por muito boa para

rir , mas naÕ para crer : e creya-me V. S. que
naõ mudo as guardas à chave daquelle Papel.

Façano-lo Deos taõ certo, como he verdadei-

ro, e fem duvida , o fentido em que eu o enten-»

do, e em que V. S. também o hade entender

no día da conferencia
,
que efpero naõ che-

gue a fer difputa.

Qual efte dia haja de fer, naõ poífo di-

zer ainda agora a V. S. porque me falta meo
companheiro efta femana, no fim da qual ha-

de
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de fazer a íua ultima profiííaò , e naõ merque*-

ro fiar de outro.Também concorre nefte tem 4-

po ferem ferias , ern queparte do Côllegio al-

ternadamente eftà fempre em Viila Franca ,•

e aílTm por efta razaÒ, como por outras muitas

domeodezejo, quizera fer eu oquefizeílea

jornada , ficando por conta de V. S. aíTmalar-

me o lugar , ou neífe , onde V. S. eftà , ou em
algum outro da vizinhança , mandandome
V. S. ao caminho modo , com que poífa hir

fechado. Defta forte, alem de lograr a prefen-

ça de V. S. poderey também beijar os pès ao
Duque, que Deos guarde, que he o que fum-
mamentedezejo :e haverá tempo para alar-

gar mais a conferencia , e fallar nas eftrellas

doCeo,e nas da terra
,
que nem fempre hao

de fer contrarias. V. S. me fará mercê avi.far

athè fefta feira com as novas que vierem de
Lisboa

,
para que fendo pra&ieavelefte mo-

do
,
polia eu accomníodar o dia conforme as

*difpofiçoens do que cà fe offereeer. A caufa

daquelle eclipfe foy com toda a particulari-

dade , e me tenh© aproveitado da ;occafia5
,

pofto que me nao promette a efperança gran-
des confequencias, falvo as da contrariedade,

^que tenho por mais feguras , e impoíliveis de

recòn-

:

í
i
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reconciliar , com que também venho a admi-
rar o muito bojo dos homens grandes ; mas,
como marinheiro que tem padecido tantos

naufrágios , fey que nunca eftes eftaõ mais
certos ,

que quando menos fe teme a tempes-

tade. &c. Villa Franca 10. de Agofto de 166 f.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA XXXVI.
Ao Senhor T>. Theodofio

SENHOR : Grande íiifto me cauíarao

as primeiras duas regras deita carta de

V. S. porque cama e fangrias , fendo

palavras taõ mal foantes , naõ podia5 deixar

de fer refpondidas do meo coraça5 com huns

ecos muyto fentidos. Vivame V. S. mil annos

pela certeza de naõ haverem de paíTar defte

numero, e pela efperança dos bons eífeitos

que
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que da minha parte farey por ajudar a difpor

com os facríficios de todos eftes dias. A boti-

ca c o Collegio eftà todo à ordem deV.S.
mas deme V. S. licença , naõ como medico

,

mas como enfermeiro experimentado
,
para

que interponha huma interlocutoria â quan-

tidade da receita. Eu tenho tomado a purga

de Mana muitas vezes , e nunca menos de

três onças , três e meya
y
e quatro

;
porque efte

género de medicamento he demaíiadamente
benigno

3 e como vem de Itália , naõ chega
cà taÕ vigorofo ; mas ifto fub cenfura , e fah
vo meliori judicio

j por iíío va5 duas onças em
hum papel r e huma em outro.

A D. António tenho dobradas razoens

de fervir , e ferey muy diligente fervidor e

folicitador em tudo o que preftar
,
quanto ao

merecimento de líiaPeííoa fejà neceflario o
meo cuidado. Do valimento do Bifpo Confef-

íbr dou a V. S. o parabém -

y
principio que-

rem as couzas , e das extremidades de Lisboa
fe pôde chegar a mayores extremos. Os dias

bem merecem amaldiçoados
,
porque eftes

das ferias trazem comíigo a maldição, e ca-
da hora topo com mayores dificuldades; avi-

farey quando p«derà íer vencerem-fe. Ao
Tom. II. R Du-
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Duque mco Senhor beijo a maõ muitas ve-
zes. EDeos guarde aV.S.&ç. Villa franca
ii. deAgofto deióój.

Capellaõ e menor Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA XXXVII.
Ao Duque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor: De
todos os meos cuidados me livra V.
Exc. fempre

, porque na protecção e

amparo de V. Exc. tenho o feguro de todos.

Algú íufto pôde ao noflo Governo cõfirmar^
fe a nova do Algarve

, que fempre fera inten-

to de alguma nova confequencia , e de muita

,

fe por ahi nos quizerem divertir , fegundo re-

zaõ os avifos de Madrid. Sinto o achaque do
Marques

j
que os de Lisboa nefte tempo cof-

Mimaõ fer mais pezados do que começaõ.Me-
lhor
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lhor faude tinha quando eftava mais longe

da Corte. O certo He ,
que fó Dcos fabe o que

faz , e que fempre devemos muitas graças à

íiiaprovidencia , cujos decretos eu muito ve^-

nero acerca daPefloa deV. Exc. eçoníídero

nelles muy íuperiores fins. Deos guarde a V.
Exc. muitos annos

,
para que o vejamos os

creados de V. Exc. Villa Franca 14. de Ago-
ílode 1665.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CARTA XXXVIII.

Ao Touque do Cadaval.

EXCELLENTISSIMO Senhor : En-
vio a faber da faude do Senhor D.

f Theodoíío , e me alegro que V. Exc.

a logre taõ inteira, e taõíúperior a tudo o
que o mundo chama trabalho, e defgofto. Pa-

'• R ij dece

e
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dece V. Exc. o que podem dar os homens , c
logra o que fó pode dar Deos

; final certo, que
he vontade fua: debayxo defta providencia fe
faça pouco cafo daquelle rigor. Emfim , o
Senhor Conde de Atougia nos dis que na Cor-
te fe morre, e o Marques de Gouvea, que
na Corte fe adoece , eemV. Exc. nosmoftra
Deos

, que em Almeida, e em Tentúgal fe vi-
ve

, e que naõ he taõ mà forte a dos defterra-
dos, que naõ haja outra menos tolerável. Do
mundo vaõ taes novas

, que naõ parece o
mefmo que começou efte anno , e ainda naõ
efti acabado. Olanda, dizem, que apparelha
nova e mais poderofa Armada, e que Fran-
ça fe tem declarado por fua parte : que os
Princepes de Alemanha fe armaõ,fem fe faber
qfimique em Polónia começaõ grandes revo-
luçoens : e que fe temem em Europa mais uni-
verfaes guerras que nuncarque Carracena, fei-

to Qrande,vay governar Napolesie que a con-
quifta de Portugal fe torna a entregar a D.
Joaõ de Auftria. Aflimo diziaõ as profecias
de Évora, muito antes defte avifo. Hum de
Madrid fe me tem promettido para o corre-
yo | vindo , hirà a V. Exc. Da Corte ha carta
ern que fe efcreve a noticia de defcontenta-

mentos
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mentos vários , a fora os da impreífaõ , ne-

fta ultima fe deípede Mercúrio , mandado que

naõ fe efcreva mais. Eu lhe fofrèra o eftylo, cõ

que Deos nos défle muitas occafioens de ef-

crever viótorias. O mais digo ao Senhor D.

Theodoíio, cuja faude por agora tenho por

mais fegura neffes ares
,
que nos de Lisboa.

Guarde Deos a V. Exc. muitos annos , como
Portugal ha mifter. Villa Franca 22. de Ago-
fto de 1665.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

!

•

CARTA XXXIX.
Ao Senhor T). Theodofio.

SENHOR : Vay o portador defta a tra-

zerme novas de V. S. que eu eftou de-

zejando todos os momentos , e as íbii-

citàra todos os dias fe tivera outra liberdade.

SirvafeV. S. de me mandar dizer como tem
paffa-

i



134 CARTAS
paflado com o medicamento,e fe tem fido taô
favoráveis os effeitos,como promettiaõ os á os
receitarão.Melhor fera hir lograr a faude nos
arrabaldes de Lisboa, que bufcalla nelles -

porque fe afirma, que naõeftaõ de prefente
aquelles ares muy fadios , e que as partes de
alem do Tejo ardem em graves doenças , nao
fem temor de que fe paífem de eftoutra ban-
da. Viver , Senhor , he o que importa , e vi-
ver onde Deos for fervido, eefperar asdif-
pofiçoens de fua providencia no lugar que el-
lefabe hemais conveniente. JàdiíTe a V. S.
a pouca fé que eu dou às eftrellas , e a feos in-
terpretes

}
mas como neífa carta que vay de

Joaõ Nunes da Cunha , me efcreveo elle taes
affevera.çoens. acerca do dia 19.de Settembro
que verdadeiramente merecem alguma at-
tençaõ, e que roguemos particularmente *
Deos pela continuação dos annos que hon-
tem fez S. Mageftade, os 9. do meím» mez
também diz que faõ deexpedaça5 para Por-
tugal. Podemos agradecer aos feos prognós-
ticos, que fe nos mentem, ao menos naõ nos
canção

, pois faõ taõ breves os prazos que
nos mandão efperar. O certo he

, que o Co-
meta vay fahindo com os feos effeitos , e que

eftes
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©fies faõ temidos em muitas partes
,
porque cm

Roma e Madrid fe prohibiraõ todos os juízos

que fobre elle tinhaõ e hiaõ fahindo. O Mar-

quês de Sande,parece, que eftà de vagar
,
por-

que efcufandofe Frey Luis de Souza de vir à

fefta dos annos d'ÔRey ,
por naõ haver Ray-

nha, lhe refpondeo o Conde Valido, que a

Raynha era flor da Primavera , mas que vief-

fe com tudo. Daqui à Primavera ha muitas

noytes que dormir fora, e as flores doanno
de 1666. pode fer que produzaõ muy diverfos

frutos, dos que athegora deo França a Por-

tugal. Naõ ha duvida
,
quê a fortuna deS.

Mageftade o tem guardado para mayores fe-

licidades daquellas com que fe contentaõ

aquelles que o aífiftem de mais perto. Naõ he

mào principio dizerfe
,
que jà naÕ vay o N. e

que tem mudado de entertenimento. Naõ
creyo que feja taõ confiante no aborrecimen-

to, quem ohetaõpouco no amor -

y
donde fe

infere fem temeridade
,
que as pertinacias

que fe padecem , devem fer alimentadas de

outras raizes. Aquella peça de enxadres , de-

pois da reconciliação , logra os mefmos favo-

res , e ainda avantejados ,• mas naõ me pare*

ce
,
que por efta via fe pôde dar xaque , nem

mate

,

cai
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mate, e digo ifto depois de ter tomado ovâo
ao Mondego.

Ao Padre Manoel Luis mandey o abra-
ço de V. S. e elle a mim o ultimo , com aviío
que parte hoje. Também eu dezejava apreí%
a minha romaria , mas por mais diligencias
que tenho feito ,e traças que tenho cuidado ,
naó poderá ferneftas tresfemanas. Digame
V. S. fe ajornada fe pode dilatar athè os 1 2.
do que vem

, porque nefte dia fe acabaõ os
embaraços das ferias. Bem moftra o largo
defta,que fem queixa do achaque confidero
a V. S. pois o tenho cançado tanto. Villa
Franca 22. de Agofto de 166f.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CAit
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CARTA XL.

Ao Senhor T>. "íheodofw:

SENHOR : O meo cuidado aflífte fenv

pre a V, S. e finto que na5 pofla apre*

iença acompanhar o cuidado. Na me-
lhoria de V. S. me naõ enganou elle ,

porque

cu a fuppunha ,• mas nos medicamentos fim,

de cujos martyrios imaginava eu a V. S. jà li-

vre
, por naõ virem receitas ao noflb boticá-

rio, que he na fua faculdade o lente depri-

ma deita terra $ mas quanto os remédios tive-

rem menos de botica , teraõ menos de faftio ,'

c poderá fer que mais de efficacia. Emfim V.
S. he o melhor Sanfins de feos males , e eípe-

ro que o hade fer também dos noflbs.

Ás noticias que dà o Bifpo ConfeíTor , me
naõ tem chegado por outra via , e bem pode-

rão as eftrellas ter dado efte avifo aquemfe
communicaõ taõ familiarmente , e revelaõ

tantos fegredos. Jà as confideraçoens politi*-

cas tiveraõ menos fundamentos para íe ajuí-

tarem com os difeurfos Aftronomicos. Che-
Tom. IL S go»
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gou a frota de índias , e nos no mefmo tem-
po fazemos huma Jút^ de Miniítros de todos
os Tribunaes para arbítrios de tirar dinheiro,
de que dizem fe padece extrema neceffidade.
Naõ he boa concurrencia de caufas , nem pa-
ra a fama dos eftrangeiros , nem para o alen-
to dos inimigos,nem para oppreííaõ dos natu-

Kxaes,emais em anno taõ efteril. De Alema-
nha , e da índia fe efcrevem notáveis prodí-
gios que deixo para a conferencia ; mas naô
poderá fer neftas duas femanas , em que du-
rão as ferias, tanto apezar das minhas fau-
.dades. &c. Villa Franca ultimo de Agoílo
de ió(5j.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CAR*
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CARTA XLI.

Ao Touque do Cadaval*

para

XCELLENTISSIMO Senhor : Mais*

fértil eftá o correyo de Tentúgal que

o de Lisboa, o qual veyo efteriliíTirno;

o meo contentamento fer inteira-

mente perfeito , baítame faber que a Peííba

de V. Exc. paíía com ta5 boa faude ,

e que o Senhor D. Theodofio a tem refti-

tuida,- e íeaecrefcenta, que naÕ he menor
circunftancia defte contentamento, termos

a V. Exc. e a Caza de V. Exc. muito longe de

Lisboa neftes dias. Direy naõ fó o que finto ,

mas o que conhecem todos os creados deV.
Exc. com grande evidencia. Os caminhos c

confelhos de Dêos faÕ mais altos' que toda

a noffa compreherifao e claramente fe vè

que tudo fa5 eífeitos da Providencia Divina,

que difpôs por efte irieyo (pofto que ta5

violento) ter guardada a Peífoa de V. Exc.

para o que elle fó fabe, e eu , fe o naõ fey, íuí-

\ S íj peito
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peito. Eíte ponto, e os que V.Exc. referva,
ficaràõ para a conferencia, de cujo dia naõ
poífo ainda dizer couzaxerta. O achaque de
S. Mageftade

( Deos o guarde) e oferuimen-
to de S.A.com Simão de Vafconcelhos e Sou-
za ,

he muito para fentir
, pois fa5 as duas co-

Jumnas da noífa confervaçaõ,que divididas no
tkfagrado do Valido,naô ficaõ taõ bem fitua-
das, como a firmeza do noflo edifício ha mi-
fter. Deos nos dê a paz interior, para que a
guerra.de fora nao faça os progreílbs

, queem anno taõ mal diípoíío fe podem temer
Hontem chegou nova, que o inimigo

nas fronteiras da Beira tinha junto todo o
poder daquella parte, e que Carracena era
chegado a Alcântara com 4. mil cavallos, e
leis mil infantes , e hia puxando por mais
gente. Agora feaffirma, que encaminhava a
Valença, mas pòdefer, que naõ feja eíla Pra-
ça o termo dos intentos de quem traz no
penfamento a conquifta de todo Portugal , e
mais com o alento da chegada da fua frota , e
a evidencia da noífa neceííidade, de que fe
efcrevem as mayores miferias, naõ fendo a
menor o pregaõ dehuma Junta de todos os
Tribunaes para arbítrios de dinheire.

*<. A
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A frota , dizem, que confiava de 30. Na-

ylos mercantis, e cinco Galeoens de prata,

que ainda que faõ poucas para a efcolta
,
po-

dem trazer os mefmos theíburos, que antiga-

mente fe feguravaõ com oyto. Quer Deos

,

que os mares daqui por diante naõ daraõ tan-

ta commodidade àinvafaõ das noíías coitas.

De Lisboa fe naõ avifa ainda nada da

guerra da Beira , donde partirão os avifos ef-

ta fegunda feira, mas naõ devem de fer as

noíTas efpias muy diligentes , nem as noífas

intelligencias muy interiores, quando as pre-

vençoens do inimigo fe vem a labér pelos ef-

feitos.

» Settembro tem entrado com baflantes

difpofiçoens para fe verificarem os prognós-

ticos do Porto , e a interpretação daquel-

laseftrellas , entre as quaes, dizem , appa-

recehuma de novo de particular grandeza,

e mo affirmou peíToa intelligente que a vira ,

c que examinados os globos fe naõ achava

nelles tal afiro j com que fe confirma fer ver-

dadeiramente nova. Omefmo aconteceono

armo de 604. que foy o do nafcimento d
5

El-

Rey D. Joaõ , fobre que fe efcrevèraõ muitos

livros , e os mayores Mathematicos concor-

\ dàraõ 3
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dàraõ,emqii3aquelle prodigio havia deter
feoseffeitosdalli a feífenta annos. Eftes doutf
em cujas rayas eftamos , faõ reputados por
fataes de todas as naçoens. Efpero em Deos
que haõ de fer feliciíTimos paraanoífa , ao
menos em feos fins. O mefmo Senhor nos
guarde a V. Exe. como Portugal em todos os
feos fucceífos ha miíter. Villa Franca 4. d«
Settembro de 1665.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CARTA XLII.

Ao Senhor T>. Theodofw.

ENHOR : Cada dia me dà V. S. me-
lhores novas das que eu foubre tudo
dezejo, que faõ as defte importuno
e

, que pôde fer foífe mais intempefti-

{ \o
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vo na mefma continuação
,
que tanto cuida-

do nos dava. Viva V. S. Senhor, e trate da

confervaçaõ da faude , como do mayor bem,

particular e commum ,
pois he de todos , e

nos hade fer muito neceíTaria, ainda que o

inundo de hoje a tenha taõ ociofa -

}
mas elle

corre tanto pela poda amudarfe, que antes

de íe contarem muitas manhaas , pôde fer

muito outro. Naõ he pequena mudança a de

terem bufcado o noíío Marques
,
que me ef-

creve,fe naõ pode levantar de huma camilha.

As mortes de huns , e as doenças de outros ,

tudo faõ difpoíiçoens de quem he Senhor

das vidas. D. Diogo da Silva ficava fangra-

do nove vezes, mas f-m perigo conhecido,

poíto que as febres deite anno todas fe conhe-

cem que faõ traidoras $ bem tem de quem
aprender efta mà calidade. O Reytor da Uni-
verfidade efteve aqui eftamanhãa, e naõ te-

ve novidade no correyo ; feos parentes como
dantes , mas nem poriífo contentes. Em In-

glaterra fe efcreve que ha pefte , e que os

Reys por efta caufa eftavaõ fora da Corte;

mas efte mal là naõ he , nem extraordinário ,

nem tanto para temer , como nos noflós cli-

mas. Muito eftimo.a eílampa da batalha ,



144 C Â R T AS
que reftituirey depois de a participar aos ZmP
gos* A marihaa começa a ultima femana dos
meos embaraços

; jà naõ tenho paciência pa-
ra tanta dilaça5. Os nove e os dezanove deí-

te mez , dizem, feraõ dias aflinalados , e para
mim o fera o em que me vir aos pès do Du-
que meo Senhor , e de V. S. que Deos guarde*

&c» Villa Franca/, de Settembro de 1665*

Creado de V. S*

António Vieyr£

CARTA XLIII.

Ao "Duque do CadavaL

EXCELLENTISSIMO Senhor : Cada
papel de V. Exc. he huma Arte Po-
litica , e Militar, pela qual fe fe

emendarão os noflbs eqos 2 tivéramos colhi-

do
,
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do mais fruto das vi&orias que Deos nos

dà, e eftivetamos expoftos a menos fobre-

faltos. O da Beira chegou ao Reytor da Uni-

veríidade por avifo d'ElRey , com ordem de

aííiftir a Joa5 Nunes da Cunha ,
que por efta

occaíiaõ era mandado a Aveiro , e nao fey fe

teràhido, porque o correyo paííado parlou

por aqui feita feira , e hontem tive carta

íiia de fabbado; mas neíia hora recebo hum
efcrito do P. Miniftro do Collegio , o qual me
refere hum capitulo de huma carta da Beira

efcrita ao P. Pedro do Amaral por hum feo

fobrinho domefmo apellido
,
peífoa nobre e

de pofto
,
que pôde fer V. Exc. conheça , cujo

theor he o feguinte.

Hontem
,

que nos e/íavamos preparando

para Penamacor , aonde havíamos eflar aos

10. defie , chegou hum correyo que nao fof-

fémos , e os Auxiliares tornaffem a voltar,

Carracena fe moflrou em Pedras Alvas
(
lu-

gar queimado feo junto à raya ) com oyto-

mil homens , e dallt fe tornou a Alcântara
y

donde partio para Catalunha , o que fe foube

por correios
,

que fe lhe tomarão > vindos dè

Madrid.

Athequi o dito capitulo , e naõfe medis

e \ Tom. IL \ T a data
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a data da carta. Bem fe pôde fufpeitar, que
eftes mefmos correyos iejaõ artifícios de
Garracena

, principalmente naõ fendo fácil
de conje&urar a câufa que agora o pofla le-
var a Catalunha -

y
com tudo parece que na5

lia duvida em fe haverem mandado recolher
os Auxiliares, porque hontem chegou da Bei-
ra hum homem defte Collegio, que deu as
mefmas novas. Por tudo faõ muito para efti-

mar,e eu agora recebo delias mayor contenta-
mento, pelo cuidado em que me havia de dei-
xar a aufencia de V. Exc. cujas finezas vene-
ro como ellas merecem , e fó dezejàra que
foífem obradas em tempo que os homens as
fouberaõ agradecer; e íempre o meo afre&o
fe conformará com o voto de Pedro Jaques.
Mas V. Exc. com os exemplos do feo zelo e
valor naõ fó quer vencer a fortuna, mas
confundir a inveja, e envergonhar a injufti-

ça. Eftas difpofiçoens que deraõ principio
aomez de Setembro, confirmaõ as efperan-
ças , ou os temores das fuás fatalidades ,• mas
bem fe poderáõ confeguir fem terem parte
nellas os exércitos de Caítella. Se a dilação
de V. Exc. no cafo da jornada for athè Do-
mingo, ainda terey lugar de beijar os pês de

' V.
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V. Exc. que Deos guarde muitos annos. Villa

Franca 9. de Settembro de 166 j.

Greado de V. Exc.

António Vieyra

CARTA XLIV.
Ao Senhor T).

ENHOR : A efta hora
,
que fâ5 as dez

da noyte, me íbbre veyo de parte ííipe*

rior hum impedimento inevitável
1

pára

haõ poder fazer a jornada de Domingo , nem
outra ; e he o impedimento de calidade

,
que

o naõ poíTo eu manifeftar a V. S. e muito me-
nos por papel. Naõ fe pôde viver em tal ter-

ra, nem ainda morrer, porque nem nasfe-

pulturas ha fegurança. Julgue V. S. qual eu

ficaria com<talunoticia , ou tal notificação , e

em taes dias. Dè Deps paciência , e íuítente

* - \ T ij a vi*-
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vida

,
que huma e outra he necefíarío fer de

bronze , e mais que de bronze para tanta femr
razaõ. r

De Lisboa , na5 vieraõ hoje mais que
mortes de D. Diogo da Silva, e de Jorge de
Mello , e jà contaõ no meímo numero a Con-
deffa de Penaguião, pofto que naõ tinha ef-

pirado.Tudo faõ miíerias,e triftezas, publicas
e particulares, e naõ ha quem naõ lamente.
Se a vida eftà em Tentúgal , eíleja o Duque
meo Senhor , e V. S. em Tentúgal

,
que me-

nos mal he ouvir de longe eftas tragedias. Pa-
rap partido de Affonfo Furtado , efcrevem, fe

mandão alguns terços , e que Carracena traz
a mulher para Badajôs

,
que he reíbluçaõ que

combina pouco com a viagem de Catalunha.
Ao Duque meo Senhor naÕ efcrevo, porq nao
tenho coração para iflb.Se V. S. houver de fa-

zer jornada à Corte,. naõ fejafem fazer aro-
maria primeiro a Santo António dos Olivaes,

Villa Franca 10 de Settembro de 1665.

Creado de V. S.

António Vieyra.

/ CAR*
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CARTA XLV.
Ao Senhor T>. Theodojio

BNHOR : Sempre a faude e a vida de

V. S. e do Senhor Marquês que Deos

guarde , faõ o mais particular aífumpto

das minhas oraçoens e facrificios ; e lendo ef-

ta ultima carta de V. S. dey ao mefmo Senhor

infinitas graças ,
por nos confervar huma e

outra no meyo de tantos eftragos ,
quantos

fazem as doenças neffa Cidade,- pofto que na5

baftaõ eftas noticias na confideraçaõ da fra-

gilidade da vida, para livrar de hum conti-

nuo cuidado a quem tanto ama a Peffoa e Ga-

za de V.S. eaííim he hoje muy acompanha-

do de temores o alvoroço , com que fempre

efpero o dia do correyo ; mas confio na mife-

ricordia e bondade Divina ,
que tanto favore-

ce noffa confervaçaõ , e osmeyos delia, me
mandará em todos as novas queeudezejo, e

lhe peço , e as que o Reyno ha mifter
,
çofto

que taõ caftigado , e taõ merecedor demayo-

res caftigos. U
J ~

\ li

1
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Jà o mes de Settembro , naõ acabara de

todo livr e dos trabalhos e fatalidades que
nelle fe prognofticaõ. Queira Deos

,
que pa-

rem as ameaças de fua ira fó em lagrimas
particulares. A morte de D. Diogo da Silva,

foy muy fentida nefta Univerfidade, por fua,

idade , e pelo bem quiílo que era nelía , e pela
fpledade de feo Irmaô , e confequenejas de faa

Gafa ,• e pofto que a circunílancia dos annos
do Senhor Jorge de Mello tem as razoens do
allivio da natureza , naõ podem deixar de
fentir muito a fua os; que conhecem quaò
grande columna era da Pátria , e quaõ conta-
dos faõ hoje em Portugal os que merecem ef-

te nome, epoiTaõ encher osrefpeitos doíèo
lugar.

Neíle m.efmo correyo me ayifàraõ
,
que a

fazenda de minha Irmaa efeo marido, que
tinhaõ efeapado do naufrágio, e antes delle

eftava paífàda a efte Reyno, e era muy confí-

deravel, a tomàraõ os Miniftros de S. Magef-
t*adV a, titulo de empreftimo>$ que vem a ler o
ipe£m,o

;
queconfifcalU, naõ irnerecerrdoefte

caftigo os feos íerviços , nem os de feos her-

deiros.; e que o mefmo fe fará aos feos officios

de que eraõ propiciados , e dados em íd&isfa?*

çaõ
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çaõ detáõ grandes ferviços dePayseÀvôs,

que confefíou ElRey naõ tinha com que os

pagar. Saõ as duas Provedorias da Fazenda

e

Alfandega de Pernambuco , efem ferem lu-

gares de guerra , dizem-me que fe daràõ a al-

gum valente. Nomefmo diaa que foy quinta

feira, me vieraô também novas aíías lafti^

mofas do que no Maranhão padecem ás Chri-

ftandades e Gentilidádes , e com ellas os Mif-

fionàrioSjPaftores infelices dé gado taÕ perfe-

guidd , defterrádo fempre , e ritínca defendido

da carniceria do intereífe. Tinha eu efperan-

ças
,
que o Senhor D. Fadrique remediaffe ef-

tes danos , mas também me avifaõ
}
que eftà

ípá partida mais dilatada.

Com ifto cuidey , Senhor ,K]ue fe acaba-

vaõ naquelle dia os correyos de Job ,
quando

chegou o ultimo > e fobre elle outro com ma-
yores motivos que os paífados , e mayores

que toda a paciência. He a matéria de íummo
fegredo

,
que no peito de V. S. eftarà muy fe-

guro, e o direito natural me dá licença para

que eu nefte mefmo foro o revele. Lembrado
eftarà V. S. daquelles intentos acerca do Pa-

pel efcrito ao Bifpo do JapaÕ ,
que foraõ im-

pedidos pelo Senhor Marques , interpondofe

i aau-
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a authoridade da Raynha Noíla Senhora.

&c. Na5 digo mais , meo Senhor ,
porque fal-

lo com V. S. e porque ainda eftas poucas pa-

lavras efcrevo com receyo , e naõ fem riíco

de me fazerem recahir. Guarde Deos a V. S.

muitos annos, como dezejo,e todos, e eu mais

que todos, havemos miíler. Coimbra , onde jà

fico por efta caufa 14. de Settembro de i<S6j.

Nefte ultimo negocio peço muito aV.S.

a brevidade
,
porque fe deve refolver nefte

correyo , e eu naõ tive noticia para poder avi-

far antes.

Capellaõ e menor creado de V. S.

António Vieyra,

-• -
- CAR-
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CARTA XLVII.
yAo Senhor D.Theodqfio:

ENHOR : Muito me obrigaõ as ray*

vas de V. & pelo que defcobrern do co-

ração ,
que eu conheço demonftrativa-

mente, fem ferem neceífariosi minha eviden-

cia novos argumentos. Efte correyo parece

que naõ trouxe novidade de Lisboa ,
que he â,

maõ defcuberta donde fe tiraõ as pedradas;

quererá Deos naõ nos efmechem de maneira 5

que nos fejaneceflario refufcitar o Guilher**

ífre.
*

^

Deixemos fazer aos homens, epermittir

â Deos, o qual he taõ poderofo nadifpofiçaõ

de fua Providencia, que efpera fe arrependaõ

elles muito alguma hora dó que agora pare-

ce que fazem fó por gofto. O meo todo he ver

a V. S. com muito inteira faude , e que V. S.

fó trate de a confervar e augmentar ,
que tu-

do o mais naõ importa nada. As novas fecu-

lares mando ao Duque meo Senhor , e as ec-

i
clefiafticas faõ

3 que íbbre os delpojos de D.
7cm.ll. V Dior
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Diogo daSilva ííòuve^mtide diípúta , fenda

o mayor oppoíitor à fua conezia de Lisboa

D/Símaõ da Gama,- levou-a Franciíco Barre-

to, o Inquizidor y em que, dizem, valeo muito

a graça de Roque, da Cofta
,
para que S. Ma-

geftade interpuzeíre fua authoridade , com
que D. Simao fe refolveo a hir requerer àRo*
Bia : là pòd« fer que tenha melhores aííiften-

cias. Naõ ha mais que faudades , emais fau-

dades da Lamarofaé Guarde Deos a V. S. mui-

tos annos , como dezejo e havemos mifter*

Coimbra 25. deSettembro de i66j. Fica a

Relação para a commuhicar com os amigos.

Câpeliao e mayor creado de V« S.

António Vieyra.

'

'

CAR-
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Ao Duque, do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : A
quem vem da prefença de V. Exc.

nenhuma couza o molefta , mais que

a memoria delia, em que ha tanto que lo-

grar , e tanto que fentir» O fereno íe ajran-»

tou com a conjunção do Equinócio , mas
toda eíla conjunção de influencias ,

pof-

to que em todos os achaques defta cafa fez

grande deícompoíiça5 , em mim naõ pode

obrar femelhantes effeitos
,
porque me achou

armado com taÕ efficaz contraveneno, como
foy a vifta de V. Exc. acompanhada de tan-f

ta mercê e favores, porque beijo os pesa V»

O Succeííb da Beira he muito para eílimar %

e eu eftimo particularmete nelle a circunftan-

ciade fef diícurfo de V. Exc. cujos acertos ao

longe e âô perto femprefaõ os que mais nos

convém* e òs mais bem logrados. As novas

Vij que
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que tive do mundo

,
poderá V. Exc, ver peia

incluía deD/ Ilodfigo 4e í^eíiezes. Depois
deilà tive outra eíeritá aos 1I9. em que diz fi^

cava S. A. fangrado f com que parece que a

febre havia repetido ;, rnas agora chegarão
4ous Padres de Lisboa

, que havendo partido

í terça feira, dizem eftava livre do perigo;

róas o juizo das doenças deite ânno tem enga-

nado muito aos Médicos
>
com que he força

que naõ eftejáõ livres de cuidados , os que

amaõ o eftâbelécimento de Portugal. Çonfef»

fo a V. Exe. que fora grande o meo fentimen**

W , fe na confideraçaõ do que pôde fueceder,

me naõ coníblàra o deíquitè daquelle difeur-»

jBÁ Deos fabe o que mais nos convém , e de íàa

mifericordia éfpero,elegera fempre os meyos,

e inftrumentos da nofía mayor felicidade.

Tem-fe por certo, haver campanha no Mi-
nho, e em ordem a ella vem correndo de

Lisbo&para efta parte alguns Meftres de cam-
po. Dizem ,

que morreo o Irmaõ do Empera-

dor, e que o cazamento da Infanta de Caftella

eftà desfeito, pofto ó acho alguas implicações

nefta nova. S.Magertade le acha muito bê dif-

pofto,- com (± o golpe dos 1 9. parece que fe in-

clinou para a parte de S.^.Do Terreiro do Pa-
(' ÇO
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£0 ao Corpo Santo na5 he grande diftan-

tm-com que náõ vémafer muito o erro das

efírellás do noííb Mathematico. Deos guarde

a V; Exc. muitos annos , como dezejo , e a

Reyno , e os creados de V. Exc. havemos mi-

fter/Coimbra 2j. deSettembro de -1665.

Creado de V- S.

:M1

António Vieyra.

CARTA XLIX.

AT). Rodrigo de Menezes*

ENHOR : Achome ciefte correyo com
duas cartas de V. S. pelas quaes beijo

a maõ a V. S. duas mil vezes. Em am-
bas léyo o que fempre conheci , e çonhecerey

íèmpre ; e efte conhecimento he © que me dá
confiaaç
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confiança; para fó revellar a V. S. os meai
trabalhos , cujos myfterios fâõ os que mé tem
mais confuíb , experimentando nos effeitos o

fíiayor rigor , e naõ podendo defcobrir nas

caufas a menor culpa.

Emfiim , eu naõ tenho na terra outro am-
paro, fenaõ o de V. S. e porque eftou tao fegu-

ro delle , naõ quero cançar mais a V. S. com
matéria de taõ pouco gofto.

Depois de receber a ultima de V. S. "che-

garão aqui huns Padres ,
que partirão defli

Corte à terça feira , e nos deraõ muy boas no-

vas da melhoria deS. A. com que confidero a

V. S. muy alliviado daquelle grande cuidado.

Ouça Deos noffas oraçoens , e aceite noflbs

facrificios, e nos íuftente e conferve efta co*:

lumna.de Portugal , como ha mifter.

Sc naõ fora o impedimento acima referi-

do que ha muitos tempos começou , naõ era

neceífaria fegunda lembrança de V.S.parahir

oSermaõ. Quererá Deos que mevejadefem-

baraçado delle,- e nàõ fó o Sermaõ do Mara-

nhão , mas todos fe poraõ logo em ordem de

frir às maõs de V. S. Entretanto guardeme

Deos a V. S. com tantos annos de felicidades ,

como dezejo, e ao Marquês meo Senhor, a

cujos
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CUjfDs pès eftou fem^re. Coimbra 28, áe Set*

tcmbrodeiddy.

Creadode V. S.
<íg*Í ».' J í .* _

António Vieyra,

CARTA L.

Ao Marquês de Gouvea*

XCELLENTISSIMO Senhor : He
fallecido Diogo Lopes de Ulhoa.Va*
gou por íua morte o ofiicio quefêr-

via em Setuval
; pertende-o hum feo neto , fi-

lho do Provedor mòr da Fazenda Real no
Brafil , o qual na capacidade e juízo naõ fo
iguala a feu Avò , mas o excede muito nas le-

tras 5 de que eu fòu teftemunha
, porque o vi

examinar em Coimbra com admiração de
todos $ e porque fey que para o favor de V.
Exc, faõ eftas as mayores valias, fódif^ie

õ cm
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cm tudo o que Y. Exc. for fervido fazer

receberey muito particular mercê , e com
ella me defempenharà V. Exc. por lua gran-

deza, de muitas obrigações que ao Preten-

dente , a. feuPay , e Ayàdevo. Deos guarde

a V. Exc. como Portugal e os areados de V.

Exc. havemos mifter. Còllegio quinta feira^

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CARTA LI.

Ao Duque do Cadavak

XGELLENTISSÍMO Senhor : Co-

nheço xjuantò devo à grandeza e

piedade .de v V. Exc. e quanto ella

poderia valer , fe os decretos da Providen-v

cia Divina íe puderaÕ impedir cp^dUjg^r
das humanas.
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Os homens efcreveraõ a fentença , o Ceo
a diâ:õu e eu a aceiteycom a paciência e

conformidade que fe deve às fuás ordens.

Sobre tanto deíèngano do mundo eftava e

eftou refoluto ao tratar como elle me tem
tratado , e naõ apparecer mais onde me ve-

ja. Debaixo defta condição, que naõ pôde
deixar de parecer bem a V. Exc. hirey pa-

ra onde me mandarem, pois aílimV. Exc.

o manda, cuja obediência para mim foy

fempre o mais feguro acerto , ainda antes

de meos erros eftarem taõ conhecidos , e.

condenados. Eu, Senhor, fico íempre aos pès

de V. Exc. fem difcurfo , nem juizo , e ho-
je mais rendido que nunca

,
porque hoje

mais obrigado. Deos guarde a V. Exc. 3. de

Janeiro de 166 8. Coimbra.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

Tom. //. X, CAR«
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CARTA LII.

Ao T)uque do Cadaval.

XCELLENTI5SIMO Senhor : Bem
mal cuidou António Vieyra que a

)*/ efta hora naõ eftiveffe muito longe

de Portugal , fendo para iíío taò grandes as

cauías , cuja dor tanto crcfce mais, quanto

mais fe vaõ esfriando as feridas. Mas os ex-

tremos do affe&o e obrigação que devi nefte

trabalho a V.Exc. me prenderão de forte, que

por naõ incorrer nota de ingrato, quero

antes viver afrontado na Pátria entre os odios 3

dos naturaes
,
que hir bufcar em outras me-

lhores partes do mundo a honra quefeyme

fazem por iâ os eítranhos. Ao P. Provincial

moftrey a carta de que V. Exc. mefes mer-

cê , e elle me ordenou obedecefíe a V.Exc.

c foííe para onde me mandaífe , com que

ceffou oêfcrupulodaconfciençia
,
poíto que

naõ o do credito
,
que cada hora eftà maii

vivo na minha immortificaçaõ.

*; ; ; :por
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Por hum efcrito que aqui me chegou do

Secretario de Eftado , foube da ordem que

S. A. que Deos guarde, mandou , e entendi

quanto o cuidado de V. Exc. fe adiantou

para que efta demonftraeaõ de favor $ ou pie-

dade fe naõ dilataíle.Os Senhores de cà (q me
tem vifitado por vezes) tiveraõ a mefma no-

ticia ,
pofto que ainda naõ o defpacho. Ou-

tras couzas entendi delles
,
que poderiaõ fer

de algum allivio, fe as foubera o mundo. Fi-

que mais para quando me vir aos pés de V»
Exc. que Deos guarde muitos annos. Co*
imbra o. de Janeiro deitf<S8„

Creado de V. Exc.

António Vieyra.
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CARTA LIII.

Ao "Duque âo Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : Bem
creyo, que naõ por defoccupado,

me fas V. Exc. mercê de tao larga

carta, pois he força
,
que fobre os hombros

de V. Exc. carreguem os mayores cuidados

da Monarquia, quando he tao grande o pe-

zo delles
,
que *pedem o concurfo de toda j

mas os aífe&os de V. Exc. medem-fe pela

grandeza do animo j e tao impolTivelheem

V. Exc. ò deixar de honrar muito, como em
mim natural o merecer pouco.

Pelo bom conceito que V. Exc. tem do

meo coração, dou a V. Exc. as graças com
todo ellejmas eu que o conheço de dentro,

tenho muy differente opinião do feo valor.

Padecer por força , he fraqueza , nao def-

mayar nos trabalhos, neceílidade. A adora-

ção com que amo ao noííb Princepe , e meo
Senhor, na5 nafce dos retratos que por to-

da aparte efpalhaa fama
(
pofto que faõ os

Í&3& do
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3o mais perfeyto Monarca , na juftiça,r .na

prudência, no valor, na gentileza, na ma-

geftade, e em todos os outros attributos

que pôde crear a natureza , e eímaltar a gra^-

ça ) mas he nafcidà de huma idèa muito

mais antiga, que fe na5 diftingue da alma,

na qual fempre tive aílentado com certiffima

efperança tudo o que ainda creyo por fé,

t V. Exc. jà logra por vifta. Para ella guar-

do hum caio bem particular, quemeacon-

teceo neíla matéria ,
quando eu naõ fabia

© que parlava no mundo. Mil parabéns dou

a V. Exc. de tudo , e da grande parte que

cm tudo V. Exc. teve , e de fe. haver confe-

guido com tanta felicidade , e applaufo o que

V. Exc. ha tanto tempo , e com todo o dif-

velo procurava , depois de taõ bem traçada,

e taõ bem fuccedida fabrica. Com razaõ to-

ma V. Exc. o nome de Arquiteto , mas fó

lembro a V. Exc. que em taõ baixa, etaõ

pezada fortuna , como a minha ,
parece im-

poffivel a toda a arte fazer que dè volta a

roda. O paffar de Coimbra para a Cotovia,

e da profiffaõ para o noviciado , naõ fey fe

he hir adiante, fe tornar atras. Ao Senhor

D.Theodofio digo o mais. V. Exc. meper-
doe
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doe tanta ignorância

,
que fe em outro tem-*

po houve em mim algum juízo, neíla occa-^

íiaõ íe perdeo todo j e fe o naõ perdi , he
porque o naõ tinha. Os golpes que chegaõ;

â alma, como ella he immortal,fazem o efrei^

to nas potencias • e das minhas fó me fi-*

cou a memoria para nunca a perder doqu©
aV. Exc. devo. Aílim que : naõ efcreve aVv
Exc. o António Vieyra que foy, fenaõ o que^

he, ou o que deixou de fer
,
para que V. Exc,

fe nao admire da diíFerença do feo eftilo , e
dê V. Exc. por bem empregada toda a pie-*

dade que tem delle. Guarde Deos a V. Exc

j

muitos annos. Coimbra 16. de Janeiro de

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA LIV.

Ao Senhor 7). Theodofío.

ENHOR : Faltaõ-me novas de V. S.

ha muitos dias, e do Duque meo Se-

nhor, de quem as efperey naloccaíiaõ

do correyo
;
porque como eftou jà no Col-

legio , naõ tenho commodidade de as procu-

rar. V. S, me diga fe eftà jà de todo livre

da queixa ,• baila que eu as tenha taÕ multipli-

cadas , como fignifiquey a V. S. e porque

os primeiros dias deita femana efpero feja5

de trégoa, para me^lograr da liberdade delles

e delia
,
peço a V. S. que quinta feira pela

manhaa bem cedo eftejaõ as cavalgaduras

em algum lugar retirado perto da ponte deita

Cidade da outra parte do rio , onde as hirey

demandar com meo companheiro -

y
e por-

que efpero verme taÕ cedo aos pès de V.
S. e do Duque que Deos guarde , fó peço a

V. S.me avize, fe hà algum inconveniente

âaquelle dia, tendo por certo que o naõ ha-

ver!

ss
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Terá no lugar, pois Vi S. o difpoem. Inn

porta que o 'portador defta naõ tenha no-

ticia da jornada
,
que também heyde prò*

curar difíimular a toda efta grande Caza

quanto for poffivel ,e Deos me guarde a V. S»

muitos annos, como dezejo ehey mifter. Co*

imbra 10. de Fevereyro de 1665.

Capellao e menor Creado de V. $k

António Vieyra,

CARTA LV. .

Ao Touque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : Naõ
recebo efta carta de que V. Exc. me
fas mercê como reprehenfaÕ do es-

quecimento ,
pois efte fe naõ pôde nunca

prefumrr de quem por tantas obrigaçoens

deve
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deveàV. Exc. toda a memoria ,- mas beijo a

maõ a V. Exc. mil vezes por aílim querer ani-,

mar o retiro do meo comedimento , e dar-

me em tal occaíiaõ e tempo a confiança de

o tomar a V. Exc. que era o meo mayor rece-

yo
,
quando os negócios , ou os mares em que

fe navega ( como V. Exc. lhe chama ) fao tao

grandes. Bemdito feja o Author de todos os

bens, que nos chegou o Navio a taõ bom por-

to , e em paz.

Do Piloto e da derrota na5 digo nada, poiv

que pede outro difcurfo , e mais largo tempo.
Muitas graças devem a Deos os q elle guardou
para tatá felicidade,e para iunftrumeto sdella.

Que imaginação cuido nunca, Senhor

,

nem que dezejo fe atreveo jà mais aefperar

nem a preíumir o que hoje fe eftà vendo
com os olhos ? Quando veyo ao penfamento ,'

aos que dèraõ principio a efta
,
que elles mef-

mos chamavaõ defefperaçaò ou loucura, que
Hefpanha havia de pedir as pazes, equeef-
tas fe haviaõ de pactear em Lisboa , e que no
primeiro tratado , e em menos de hum mez fe

Iiaviaò de concluir, e de Rey a Rey ? Por cá íc

ouvia5 eílas couzas , a que eu naÕ acabey de

dar credito., fenaÒ depoisique aslidebayxo
T$m. IL Y da

í
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da firma de V. Exc. enaõfó tenho emfegrer

do o Author , fenaõ também à nova ,
porque

as mercês que V.Exc.me faz, quero- as fó para

mim, e naõ quero dar que comer à inveja ,

quando jà naõ tenho mais que os oflos. Alem

do fegundo negocio,que V.Exc. diz eftà bem ,

e emboa altura, fe falia n'outro terceiro, e de

igual grãdeza,em que,dizenv,ha controvertia;

mas a minha fé a naõ tem, porque eftà muy fe-

gma(como fempre efteve)de q aiiim hade fer,e

quado Déos o naõ faça por meyo dos homens,

caminhos tem para o fazer por fi mefmo. Só

quizera ouvir fallar , e que fe fallàrâ muito em

hum ponto que eu toquey a V. Exc. em Ten-

túgal
,
que fendo muy particular da Cafa de

V. Exc. pertence tanto ao commum ,
como

todos os mais ; mas ifto fique para quando o

bairro da Cotovia for odaBoavifta. Como
V. Exc. naõ repara no modo, mal pôde achar

inconveniente nelle quem obedece em tudo

(como V. Exc. lhe mandou ) aos olhos fe-

chados. Guarde Deos a V. Exc.muitos annos.

Coimbra 20. de Fevereiro de 1668.

Creadode V. Exc.

António Vieyra.
CAR-
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CARTA LVI.

Ao Senhor T). Theodofw.

EfíHOR : De todas as mentiras da

Corte nenhuma he mais pára eftimar

que efta, que V. S. me diz correo la

da enfermidade de V. S. poftoque ainda afíim

me aílufta. Enganem-fe elles
, jà que nao aca«-

bao de fe defenganar ,» e faibaõ que W"S. vive,

e hade viver muitos annos , muito a pezar do s

màos , como a prazer de todos os bons. Eu me
alegro,em nome de todos elles,de q V.S.efteja

vivo e muito vivo, porque nao importa menos
a viveza que a vida, emais nos tempos, em
que himos entrando. As novas da Beira que

agora aqui chegàra5 , refiro ao Duque meo
Semhor , e âs que à manhaa chegarem de Lis-

boajírçaràõ com tudo o mais para a conferen-

cia. Efta eftalagem ainda hade ter feos impe-
dimentos para a íemana que vem ,• mas tem-fe

apurado de maneira a impaciência das mi-

sihas fãudâdes
,
que ás na5 poíTo dilatar mais 5

; Y ij prin-.
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principalmente na contingência de o Duque

poder fazer jornada. Domingo pela manhãa,

quanto mais* cedo melhor , eftimarey queV .

S. dè ordem que venha carruagem , e que ef-

pere.no olival , e fe me dè recado 5
porque to-

da efta cautela he neceffaria para a diffimu-

laçaõ com que importa fazer efta aufencia , e

defmentir tantos olhos e difcurfos. &c. Villa

Franca 51. deSettembro de 1660*

r
Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA LVII.

Ao 'Duque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : Re-

metto a V.Exc.o meo voto na forma 7

emqueV.Exc. me ordena 5 e de no-

vo torno a proteftar a V.Exc. como jàpro-

teftey na prefença de todos os Miniftros , e

Religiofos da Junta de antehontem }
que tu-

do
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do o que nelle digo ,'he unicamente o quente

enfinou a larga experiência do Eftadodo Ma-
ranhão y

e fuás MiíToens. E por eftâ caufame

atrevo a dizer a V. Exc. que fará V. Exc.

hum grande ferviço aDeos,íe empregar todas

as fuás forças, refpeito/e aúthoridade pára

que S. A. tome a refoluçaõ
,
que, fegundò en-

tendo em Deos , e em minha confciencia , he

a única que deve tomarfe em matéria de tan-

ta eoníideraçaõ. Com o voto remetto" tam^

bem eífoutro Papel
3
que ha mais tempo tinha

feito \ no qual aponto o modo como fe hade
governar o Gentio que ha nas Aldeãs do Ma-
ranhão , e GraÕ Pará, para que V. Exc. exa-

minando o primeiro com a madureza defeò

grande juizo
5
e parecendolhe conveniente

>

e ajuftado ao fim que fe intenta , o apprefente

a S. A. no cafo em que fe tome refoluçaõ con-

forme ao parecer de V. Exc. e meo. A Excel-

lentiííima PeíToa de V. Exc. guarde Deos por

muitos annos para prote&or e defenfor da
liberdade daquelles pobres convertidos. Col^
legio de Santo Anta5 em quinta feira.

Creado de V. Exc,

António Vievra.
Re*

m
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Repofia a huma Conjulta.

• Efpdndétido a tudo o que fe propôs

c praticou na Junta, e conformai
do-fe principalmente corri ò vòtò

do Duque
;
parece ao Padre António Vieyra^

fegundo as noticias experimentaes que tem

dó Eftado do Maranhão
,
que os meyòs cónt

que fó fe pode e deve tratar da fua con*

fervaçâõ > augmento , e defenfa , faõ os fe-

guintes. .

Primeiro : que totalmente fe prohibaõ

e extingúaõ às chamadas entradas ao Sertaõ j

j>àra que cèífe a injuftiça e tirania capea^

da com ò nome de refgates -, com que fe tem

cativado, morto , e extinguido tantos mi-

lhares de índios ihnocentes, que hc a pri-

meira origem^ e cauza de todas as ruinas

do Eftado.

Oppoem-íè contra eftà refoluçaõ ôditô

commum , de que faltando os refgates fe naò

pôde confervar o Eftado ; como fe naõ fora

menos mal ò perderfe <, que confervafe por

meyos
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meyos taõ injuftos e abomináveis. Mas efta

apparente razão , alem defer impia, he to-

talmente falfa e enganofa, tendo moftrado

a experiência
,
que fazendofe athègora os di-

tos refgates em numero excefíivo , taõ fora

efteve de ie augmentar o Eftado
,
que fempre

foy em diminuição , e ruina , e os moradores

que mais efcravos tiveraõ deftes, faÕ os que

fe achaÕ hoje mais empobrecidos e perdidos
,

e os meímos intereíTes e frutos
, que por efta

via fe colhem e embarcaõ, raramente che-

gaõ a Portugal , ou perecendo todos no mar y

ou hindo para Argel -> caftigando evidente-

mente Deos a injuftiça de huns cativeiros

com outros. AíTim que : a total abolição dos

refgates e entradas ao Sertaõ, deve fer o pri-

meiro alicerfe defte edifício, para que Deos
o favoreça e profpere.

E por quanto nao fó fe fazem os ditos cati-

veiros,com authoridade publica nas ditas en-

tradas e tropas ,-mas também fecretamente por

canoas particulares, mandadas, ou confenti-

das pelos que governaõ as Capitanias. Que
também fe prohiba fob graviíímas penas ef-

te fegundo género de refgates ; e que todos os.

índios aíTim refgatad os, íejaõ logo pòftos em
* _

r " liber-
'
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liberdade-; e os comprehendidos no tal deli-

cio remettidos e prezos a efte Reyno ,
on-

de fe execute inviolavelmènte nelles o devido

exemplar caftigo , tendo S. A. a efte fim no

mefmo Maranhão ,'peííoas de confcienciae

intelligencia ,
que em fummo fegredo lhe

dem conta de tudo o que fe fizer , ou intentar

em contrário.

.;
' Defta primeira reíbluçaõ ( cuja neceílida-

de he precifa \ e indubitável ) fe fegue ,
que

naõ podem haver ao prefente outros meyos

mais certos e effeótivos ,
que os de meter no

dito Eftado efcravos de Angola, e procurar

defcer dos Sertoens todos os índios livres que

for poífivel , applicandofe huns e outros ao

trabalho e ferviço , de que , fegundo feo natu-

ral , faõ mais capazes.

Quanto aos efcravos de Angola , fuppof*

to naõ terem os moradores do Maranhão os

çabedâesneceffariospara os comprar, e por

efta mefma falta na5 haver mercadores que

là os queiraõ conduzir : o modo mais promp-

to , mais feguro , emais fácil de haver os di-

tos efcravos de Angola* he que efte primeiro

empenho, que fera de feífenta mil cruzados,

pouco mais ou menos, fefaça por conta da
f
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Fazenda Real , mandando logo S. A. para

mayor brevidade e expedição ,
que da Bahia ,

ou Pernambuco , onde chegao continuamen-

te navios de Angola , fe comprem e remettaò

ao Maranhão duzentos efcravos
,
que devem

fer homens e mulheres em ordem à propaga-

ção , conduzidos em hum Patacho , e dirigi-

dos ao Governador , e Provedor da Fazenda ,

os quaes repartirão e coníignaràÔ os ditos ef-

cravos gratuitamente a cincoenta moradores

dos que tiverem mayor cabedal e induftria

,

quatro a cada hum
,
para que nas terras e fi-

dos mais accommodados e proporcionados ,

plantem e cultivem Cacao, Bainilha , Anil , e

as outras-drogas de mayor utilidade , com tal

contrato , e partido
,
que de tudo o que fe co-

lher , ametade fejapara o lavrador, e a ou-

tra ametade fe divida em duas partes , huma
para a Fazenda Real > e a outra para o Gover-

nador, e Provedor, queferaõ os Principaes

íuperintendentes de tudo ; e por eftemodo,

fendo todas as partes intereífadas , he de crer

,

que fe applicaràÒ como convém, ao que to-

car a cada huma , celebrandofe o dito contra-

to corri condição e cominação
,

que ao

lavrador que naõ comprir opromettido, fe

Tom, Ih Z , lhe

m
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lhe tiraràõ os ditos efcravos , efe darão a ou-

tro que melhor o faça. E de tudo o fobredito

fe feguira ,
que com aquella parte que perten-

cer à Fazenda Real, teràamefma Fazenda

com que acodir às ohrigaçoens das folhas ec-

cleíiafticas , e feculares , a que naõ abrangem

os dízimos ,• e crefcendo as drogas efeo co-

mercio fe fatisfarà largamente o empenho re-

ferido
,
que para negocio de tanta importân-

cia he de pouquiffimo momento.
E quanto aos índios que fe devem trazer

do Sertão , fem os quais naõ pôde o Eftado

citar feguro e defendido, nem aindafervido

naquel las couzas que fó fe podem obrar com
elles ,• que o modo he hir bufcar e trazer

livre e pacificamente os ditos índios , mas fó

por meyo dos Miffionarios Religiofos , os

quais os aífentem em fuás Aldeãs , como
forros e livres que faÕ , e nellas os doutri-

nem e confervem , como fempre fe praticou

em todo o Eftado doBrafil, eointroduzio

o Senhor Rey D. Joaõ no mefmo Eftado do

Maranhão ,• fendo governados os ditos índios

pelos Principaes das mefmas Nações,debaixo

da direcção dos Religiofos, e naõ de Capi->

taens feculares^ que fervem fó de os tiranizar ,'

edef»
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e deítruir, como fempre fizeraõ , e poriííb

foraõ tirados.

E por quanto as relíquias que hoje ex-

taõ das Aldeãs , fa5 muito ténues , e íb por

meyo dos poucos índios que nellas ha , fe

podem hir bufcar e trazer do Sertão (a qual

empreza ao prezente he mais difficultofa,

por fe haverem de conduzir os índios de mui-

to longe , e fe ter faltado à verdade e pala-

vra, com que os MiíTionarios ttouxeraõ de fu-

ás terras os últimos
)
para que de novo o pof-

faõ fazer, com effeito fe devem obfervar e or-

denar as couzas feguintes.

Primeira ,• que as Aldeãs que hoje ha , fe

entreguem logo aos ditos Miífionarios
,
para

que naò acabem de fe diífipar de todo , e elles

recolhaõ às Aldeãs os índios que pertence-

rem a ellas , e eftiverem derramados por ca-

fa dos moradores , fendo ajudados para iífo

,

e aífiftidos do Governador no que for necef-

fario.

Segunda
;
que os MiíTionarios fejaõ de hu-

ma fó Religião , como também o ordenou S.

Mageftade
,
quando deo forma às ditas Mif-

foens ,
pelos graviííimos inconvenientes , em-

baraços e contradicçoens que fe feguem do

Z, ij côa-
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contrario , faltando a união e concórdia ^

fcm a qual as couzas grandes fe perdem, e

as pequenas de nenhum modo fe podem aug-

mentar.

Terceira
j
que fegundo amefmafórma,

as ditas Miffoens, e os lugares , eNaçoens a

que fe devem fazer , fiquem à difpoliçaò dos

ditos MiíTionarios , levando a ellas o numero
de índios que julgarem neceíTarios , como
fempre fe fez -

y
e fe pedirem alguns Portugue-

ses , ou Mama!u;os práticos, o Governador,

lhos dè com armas e muniçoens
,
quanto a

neceffidade o requerer.

Quarta
;
que os índios que fobejarem das

Miííoens ( as quaes devem preferir a tudo)

lejaõ repartidos fegundo a dita forma para

ferviço dos moradores , com alternativa de

dous em dous mezes , de forte que nenhum
dos índios das Aldeãs poífa fervir mais que

féis mezes do anno , ficandolhe os outros íeis

mezes livres para tratarem de fuás lavouras

,

e acodirem a íuas cafas e familias ,• e que dan-

do os mefmos Milionários as Liftas dos ditos

índios , elles de nenhum modo tenhaõ parte ,

nem voto na repartição , ficando efta fobor*

dinada fomente ao Governador ou Cameras^
como
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como S. A. ordena ; coni tal condição po-*

rèm, que aos índios fe lhes naõ falte com o or-

dinário e moderadiflimo pagamento que

he coftume.

Quinta : que fe as Miflbens fe houverem

de encomendar aos Padres da Companhia
(como pareceo na Junta) S. A. feja fervido

de mandar efcrever huma carta ao Provincial

do Brazil, em que lhe encarregue , mande da-

quellaProvincia alguns Religiofos dos mais

práticos e exercitados nalingoa geral, por

ferem fallecidos alguns dos que deraõ princi-

pio à Miffaõ ; e poíío que os que vaÕ de Euro-

pa , aprendem a mefma, e outras lingoas , fe-

gnndo feo inftituto , fempre os que nafcèraõ
,

e fe creàraõ com ella , a fallaò melhor : fendo

efteo principal , ou único inftrumento , com
que fe reduzem e perfuadem os índios do Ser-

tão ; e podem vir os ditos Religiofos na mef-

ma embarcação em que da Bahia , ou Per-

nambuco vierem negros.

Epara q por todos os modos firvaõ osMif-

íonarios , e Párocos das Aldeãs
y
naÔ fó

âo efpiritual dos índios , fenaõ também
ao temporal do Eirado

;
que os ditos Reli-

giofos com osPrincipaes das Aldeãs em ca-

da
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da huma delias , ou nos lugares vizinhos, e

commodos procurem que gente inútil
,
que

naÕ pôde hir às Miííoens , como velhos , mu-
lheres , e meninos , e outros índios nos féis

mezes que lhe ficao livres do ferviço da Re-
publica

,
plantem e cultivem também porTua

parte as fobreditas drogas , das quaes
,
pagos

à Fazenda Real os dizimos, tiraráõ o neceffa-

rio para o ferviço e culto de fuás Igrejas , e re-

médio de fuás famílias , e para as defpezas ne-

ceifarias das Miífoens , como faõ no Sertão as

dadivas com que fe adquirem as vontades dos

índios ; e depois de trazidos
,
para as ferra-

mentas , e inftrumentos com que poífaõ fa-

bricar íuas caías e roças , e para fe cobrirem

decentemente os homens , e principalmente

as mulheres que vem doSertaõ, onde todos

vivem como Adaõ eEvanoeílado da inno-

cencia,e defte modo vem para as noífas terras.

Sobre tudo
,
que aoBifpo e Governador

encarregue S. A. com muita particularidade

àuniaõ e concórdia com os Miflionarios , fen-

do certo
,
que fe todos tiverem diante dos

olhos o ferviço de Deos , e bem commum do

Eílado , e fe contentarem com intereífes líci-

tos > como fe deve efperar de PeíToas taô cali-

ficadaSji
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ficadas, naõ haverá duvida em fe unirem ao

jnefrno íím com grande augmento de tudo,

Eiftohc o que parece ao Padre António

Vieyra , com o conhecimento que tem de to-

todo aquelle Eftado , e fuás Conquiftas , as

quaes correo
}
e vifitou todas em onze mezes y

naõ havendo parte no mar , rios , e tei?ras por

efpaço de quinhentas legoas, que naõ tenha

vifto e pizado. E pofto que fe naõ atreveo a

dizer na Junta tudo o que entendia
,
por fe-

rem taõ differentes as Confultas , e Propofta^s

que alli fe lêraõ , eílando prefentes os Autho~
res delias : e também por poder parecer que
fallava em caufa própria, pelo que toca, ou
pôde tocar â fua Religião ,• obrigado com tu-

do da confiança qu£ S. A. fez delle, e muito
mais do efcrupulo da confciencia , fe delibe-

rou a dar por efcrito o feo parecer
, julgando

diante de Deos , e como quem por íua idade
eftà taÕ perto de lhe dar conta

}
que tudo o

que fe obrar , ou ordenar contra os pontos ef-

fenciaes do que reprefenta, fera em conhecido
dano e perdição do Eftado , e , o que he mais,
de todas as almas, aflím dos Portuguezes

, co-
mo dos índios Chriftaõs , ou Gentio' , a cuja
converfaõ ejuftiça S. A. eftà obrigado.

/ MODO

mm
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Modo como fe hade gover*

nar o Gentio que ha nas

Aldeãs do Maranhão

%

e GraÕ Para.

No Temporal.

Eraõ cabeça fécula r a que

todos obedeçaõ no temporal $ e

efte , ou feja hum dos mefmos
índios, ou Peffoa branca eícolhida pelo Go-
vernador ou Capitão môr do deftri&o , cora

voto também da Camera da Cidade ou Villa,

em cuja jurifdiçaõ eftiverem.

2 Efte Capitão ou Principal naõ fará comi

os índios lavouras próprias, falvo obfervan-

do a mefma regra na diftribuiçaõ dos índios

que com os mais moradores fe ufar , naõ aco*

dindo primeiro às fuás lavouras com os ín-

dios
, que às dos outros moradores ;

e lhes pa-<

garà feo trabalho., como os mais fizerem.

3 Para que naõ haja engano de alguma
parte
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parte do que fehade dar a cada índio, íefará

por ordem da Camera com preço certo do que
em premio do feo trabalho a cada hum dos

índios fe hade dar por dia, e femana , mez, ou
anno.

4 Obrigarão aos índios a quefaçaõ pro-*

prias lavouras,quando virem fer neceííario pa-

ra leoluffcento,paraque lhes naõ faltem manti^

mentos em todo o tempo , naõ o gaftando to-»

do em empreitadas alheas.

j Seraõ iguaes na diftribuiçaõ dos índios

com os moradores brancos
,
que naõ ajudem

mais a huns que a outros por reípeitos partia

culares
,
para que fe evitem queixas.

6 E para que em tudo fe guarde juít iça, $>

igualdade , naõ ordenara o tal Capitão couza
alguma das fobreditas , e das mais que tocaõ.

ao governo , fem confelho e parecer do RelK
gioíb MiíTionario,que na dita Aldeã afíiftir,

7 Obrigará aos índios que adminiPcrem oy

íuftento de ííias roças , caça , ou pelca ao tal

Religiofo e feo companheiro , ou compa-*

nheiros
,
que nas ditas Aldeãs eftiverem; e pa-

ra que niííb fe guarde ordem , e naõ haja fal-

ira , repartirá efte cuidado a tantos índios por
cada dia, ou íêmana , com que alcance efte pe^

Tom. Ih Aa cjuen%

.
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qtfeno merecimeato a todos de ajudarem em

parte com aquella pequena efmola aos que

. lhes adminiftraõ o efpirito , e vida;

,8 Ordenará em
;
cada Aldeã as leys e pre-

ceitos que fe haõ de guardar , de que fará aos

índios fabedores , divulgandolhas emandan-

dolhas ler certas vezes no anno.

9 Terlhes-ha ordenados pelas tranfgreffões

delles.oscaftigos, mas a execução deli es fe-

ra com o parecer fempré do Padre Cómiffa-

íio
,
que pelo tempo preíidir , em quanto naõ

houver effufaõ defangue, que effa naõ exe-

cutara , falvo com ordem do Governador ,

Capitão mor , Ouvidor , ou Juiz do Termo ou

deftri&o ,
que para iífo tiver authoridade.

jb Terá grande vigilância e cuidado em

todos os índios de fua Aldeã a que naõ fayaõ

fora delia de dia, nem denoyte fem fuaex-

preffa licença.

íi Com o mefmo cuidado eftarà nos dias

de fuás feftas a que naõ ufem de ritos fuperfti-

ciofos e gentílicos com os feos vinhos ,
nem

lhes admittaõ nas taes feftas communicaçaõ

com outros índios das outras Aldeãs.

ii Determinarlhes-ha dias para fuás ca*

fiasí pefcas , e lavouras , e também para os
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jernáes de fora
\,
que naõ vaÕ todos de huma

vez, mas dividindo-os em turmas, quena5
:

fique a Aldeã fó.

13 : Fará que tratem de líias creaçoens
,
pa-,

ra que a affeiçaõ e amor de fuás poííeííoens os

tenha mais firmes na habitação.

14 Nas occaíioens de guerra > a qualquer

rebate ,
que fe dè , acodirà com os índios mais

fortes e ligeiros ) onde o Governador ou Ca-

pitão mor ordenar , deixando fempre na Al*

dea guardas , que feraõ dos menos aptos para

caminhar.

No EípirituaL

Averá5 em cada Aldeã Miífíona*

rios Religiofos > dás Religioens 1

que Sv Mageftade houver por

bem ordenar \ è fefaô aquelles Religiofos que

o Prelado máyòr de cáaa huma determinar
j

com o parecer dos quatro Religiofos mais an*

tigos da Província ou Convento.
2 TèraÕ òs taes Miífionarios companhei*
ro , ou companheiros

,
para eníínar a doutri*

ná aos índios antes que vaõ para o trabalho^

Aa ij cha-
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chamados para ifto os ditos índios pelo Capi-

tão , ou Principal da dita Aldeã.

3 Terá grande cuidado com a adminif-

traçaõ dos Sacramentos, afíim aos faõs , como

aos doentes ,
que naõ haja falta alguma.

4 Nunca deixarão a Aldeã fem Sacerdo-

te ,
que acuda a qualquer neceflidade que

fucceda.

* Na5 tratarão os taes Miffionarios de la-

voura fua , ou grangearia alguma para vende-

rem , fob pena de ferem caftigados porfeos

Prelados , fobre que terá grande cuidado o

feo Prelado mayor, quando os vay vifitar , ca-

ftiaando gravemente ao que delinquir.

6 E para que naõ padeçaõ falta alguma do

que houverem mifter , tanto para a celebra-

ção das Mifías , como para fua vivenda .,
tora.

do que nas Aldeãs ha , fe lhes daràtodo *o ne-

ceífario por ordem de S. Mageftade.^

7 Teraõ cuidado de naõ confentir q os Ca-

pitaens , ou Principaes diftribuaõ com defi-

gualdade os índios pelos moradores em fuás

empreitadas; mas a tudo amftiràõ dando feo

confentimento ,
procurando , e fabendo fe fe

caga aos índios feo eftipendio e trabalho.

%
'

Sobre-entenderàõ também na cura

dos
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Sôs índios , quando eftiverem enfermos , íbli-

citandó lhe naõ falte o xemedio temporal

,

pois faõ médicos do efpiritual
y
que adminif-

traràõ com todo o cuidado , confiderando o

premio que com ifto a!cança5 > fobre cujas

confciencias S. Mageftade defencarrega todo

o feo cuidado e obrigação ,* ao qual , e a leos

Miniftros dèfta Junta das MiíToens hira5 avi-

fando do que fuccede , e cada anno infallivel-

mente o hiraõ fazendo do augmento que lê

faz no fêrviço de Deos , e do que for necefla-

rio advertir para que fe ponha remédio.

Modo como fe haode faz>er

as entradas no Sertão pe-

los noffos Portugueses.

" UPPOSTO jà ,
que em todo o Ef-

tado do Brazil e Maranhão ha per-

imirão geral de S. Mageftade para
os nolíbs Portuguezes poderem fazer en-
tradas no Sertão , fe fazem as advertências

Xeguintes,



i Que íe náo fàrà entrada alguma em cá«*

cU hurfiadas Capitanias daquelles Eftados ? >

fem fer communicado com o Governador ow

Capitão mor de cada termo e deftri&o ,
que;

para iflo tiverem ordem , e authoridade de §#

Mageftade.

2 Para que fe façá5 as taes entradas com
acerto , fera examinada a neceífidade e occa-

fiaõpelo Prelado Ecclefiaftico , e Camers

de cada Cidade ou Villa
,
propofto pelo Go-

vernador , ou Capitão mor ,
para cujo confe-í

lho chamaràÕ também os Prelados das Relk

gioens, a cujo cargo no efpiritual as taes Mif-

foens eftaÕ commettidas.

3 AíFentado que tiverem fer neceílario fá^

zerem-fe as Miííoens , determinado o difpen^

dio, è refgates , fe elegerão duas ou três ca-

beças para governar, a tropa , naq iguaes no

poder, que feria cònfufaÕ , mas que fuccêrTiva-

mente o vaô tendo , faltando x> primeiro , fe-

guirfe ha o fegundo. •

4 Pedirà5 logo ao Prelado da Religião a

quê cabe a Miílaõ , lhes de doús Religiofos

Sacerdotes/e feraõ aquelles que ao dito Prela-

do párecer,com confentiméto dos quatro Re-

ligiofos mais velhos do Convento,e feraõ fem-
..} i, pre
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pre os mais aptos efuffi cientes para a MhTaõ.

5 Darfelhe-hà a eftes Religiofos Mifíio-

jnarios. tudo o que for necefíario para a Mif-

*iàõr com que naõ haja falta de couza alguma

jquando qutzerem celebrar , o q/ue faraõ to-

adas as vezes que tiverem commodo ,
para que

£>eos NoíTo Senhor os ajude na MiíTaõ , naõ

lhe ficando Domingoíou dia Santo
,
que na5

celebrem.

6 Com os taes Religiofos Miffionarios os

^jue governa5 as tropas confultaràõ íiia via-

gem
,
jornadas , e determinaçoens

,
para que

tudo fe faça com acerto , levando aos ditos

Religiofos em íua companhia com o refpeito

devido , como a Miniftros do Evangelho
, que

hade íer o principal intento de o propagar

queosnoííbs Portuguezes haÕ de levar , co*-

010 os noífos antepaífados fizeraÕ.

7 Farfe-hao as jornadas certas com cõmo-
tilidade , hindo conliderando onde fera ne-

ceífario plantar , e femear legumes para
quando fizerem volta acharem, que comer ^
onde ha falta de frutas e luftéto,que como[fuc-
cedendolhe bem na jornada ] haõde vir corri

muita gente , haja com que os poffaõ vir alle-

viando nas forças > e que vejao q$ índios ,

«. qual
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,quàl he a nofla prevenção e caridade,

$ Chegada que for a tropa à parte aonde a-

dirigem, teraõ fuás intelligencias pormeyo
de fuás embaixadas , com que manireftem ao

Gentio o intento de fua hida
,
quehe fó para

os converter à noíla Santa Fé , e para os at-

trahir , os convidem com refgates
,
promet-

•tendolhe bom trato, e companhia ; e quan-

do elles naõ queiraõ reduzir-fe voluntária-*

anente , fendo em parte que nos podem offen-

der as noífas povoaçoens , os poderàõ .obriga*

por armas $ mas de tal maneira fempre ,
que

reduzidos à noífa fugeiçaõ , naõ alcancem

e les que ha em nòs vinganças , mas feraõ tra*

tados dos noffos com amor , grandura, eca-*

xidade.

o E porque acerca dos refgatados que

athegora tem havido , eftà já determinado

por S. Mageftade , com confelho dos mais

doutos defte Reyno , o como com elles fe

haõde haver j fe ordene daqui em diante ±

qUe a todos aquelles pobres índios ,
que os

tioífos Portuguezes acharem em cordas e

prizaõ , em que feos contrários os tem para os

•matarem e comerem, quer S. Mageftade fe

jrefgatem porconta de íu% Real Fazenda , efe

|v :;
ponhaS



DO P. ANTÓNIO VIEYRA. 193

ponhaõ no numero dos mais rendidos , e go-

zem do mefmo foro e liberdade j e quando

chegarem com os mais,feraÕ aquelles refgata-

dos deputados a feo real ferviço, como de Rey
e Senhor que os libertou.

10 E para que ifto fe faça com inteireza

,

os Padres Miflionarios tomaràõ noticia cer-

ta, e informação verdadeira delles, e os tra-

rão regiftados no livro que levarem, em que

hiràp aífentando os fucceífos notáveis da jor-

nada, modo e condiçoens da reducçaõ dos ín-

dios
,
para que conforme a iííb fe proceda.

11 Aos reduzidos fej a a primeira acção,

proporlhes o intento a que os noflbs tem hi-

do,quehe fóreduzillos ao grémio da Igreja

Catholica, e obediência de S. Mageftade,e
amizade que com elles queremos ter. Hillos

haõ logo cathequizando na fé , e difpondo-òs

para o baptifmo, cuidado que viraofempre
tendo pelo caminho , trazendo-os com íiiavi-

dade jornadas breves , e fempre com grande
,

vigilância nos velhos , fracos , e crianças ten-

ras
,
para que nenhum morra íem baptifmo

$ ç
aos quemorrerem,fepultallof-haõ com carida-

de
,
que vejaõ elles ler aquelle noífo intento ,•

e deita maneira osviràõ trazendo athé àCi-
Tom. II. Bb dade,
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dade, ou Vil! a donde partirão, prègando-

íhes todos os dias
,
pella manhãa , e à noytea

verdade da nofla Santa Fé.

Modo como fe hao de re-

partir e governar.

c OMO a experiência tem bem
moftrado fer neceííario

,
que efte

Gentio viva comíugeiçaõ, feraõ

ftes taes índios reduzidos repartidos pelos

que os fbraõ bufcar , ou mandarão, dando pa-

ia ifto o difpendio conforme ao que eftiver

©rdenado pela Camera de cada Cidade , ou

Yiíla , de tal modo
,
que nunca dividirão mu-

lher de marido , nem filhos de pays , e ainda

sem fobrinhos de tios.

% Feita a repartição, feraõ os amos logo

©brigados aos regiftar por forros no livro do

Procurador dos índios de cada Cidade ou

"Villa por feos nomes próprios, para quefe

conheça que naò faõ efcravos , mas livres.

3 Haverá ordenado computo certo do nu-

mero dos cazaese índios, que cada morador
pôde
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pode adminiftrar ,'e chegado a elle , naõ po-

derão procurar mais, e com iífo.os poderá go*

vernar melhor , fuftentar , doutrinar , e curar

quando enfermos , fendo em numero limita*

do , e ceííarà também a ambíçaõ tle adquirir

mais.

4 A cada hum dos índios feo amo dará

cada hum anno huma peça de veftido , ou ve-

ftido inteiro , como por ordenação da Carne*
ra eftiver determinado

,
que com iffo , e fuf-

tentallos, doutrinallos, e pagar ao Sacerdo-
te que nas neceífidades lhe adminiftrar os Sa-

cramentos , lhes fica fatisfazendo baftante-

mente feo trabalho.

5 Por morte feos amos naõ teftarào

delles como íè foflem efcravos , nem feraõ

repartidos por feos herdeiros como fazenda
própria , mas poderàõ voluntariamente fer-

vir , e ficar com os filhos do defunto com o
mefmo titulo de forros, íeguindo a qualquer
dos filhos ou herdeiros que lhes parecer ,• que
jufto he o façaõ antes aelles que a outros ,•

pois íeòs pays os foraõ bufcar ao Sertaõ , com
trabalho , rilco de vida , e difpendio da fa-

zenda.^

6 Naõ feraõ vendidos , nem trocados

Bbij nem
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nem mandados pára fora da terra , falvo por

algum crime , como fe faz aos mais vaífallos

de S. Mageftade $ mas entaõ fera por ordem
do Governador , ou Capitão mor , e mais Mi-
niftros Reaes que o podem fazer.

7 Farfe-haõ as Igrejas entre tantos , e tal

numero de moradores , nas quaes fuftentaràÕ

Hum Sacerdote , de modo que pofla cada hum
acodir a ellas todos os Domingos, e Dias San-

tos , tirando entre fi o difpendio que ao Clé-

rigo ou Sacerdote haõ de dar para lhes dizer

Mifía , e adminiftrar os Sacramentos -

y
e nos

taes dias feftivos levará cada morador a parte

dos feos índios aouvirMiífa, onde o Sacer-

dote, antes oudepois delia, lhe eníinarà a

doutrina Chriftaa j e feos amos todos os dias

em fea cafa.

8 Seraõ vifitadoà eftes índios duas ou treS

vezes no anno pelos Religiofos Miffionarios

da Religião , a que conforme a repartição do

deftri&o compete : eferaõ deputados para ef-

tas Miiíoens os Religiofos que o Prelado do

Convento , com confelho e parecer dos três

ou quatro Religiofos mais velhos, nomear e

efcolher.

o Haverá em cada Cidade, ou Villa hum
; livro
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livro regiftrado \ o qual 'levarão os ditos Pa-

dres Milionários , ehiraõ nelle afíentándo ò

due operarem em cafade cada moradoivaffim

no ariroveitaméto na fé,e ferviço de Deos, co-

mo do tratamento qúefeos amos lhes daõ,e as

queixas dos ditos índios, para que achando Os

mefmos Milionários, ou outros que vierem,

comprehendidos aos amos nas meímas cul-

pas , e queixas verdadeiras que os índios del-

lestem, ospoíTaõ tirar damaadminiftraçaõ,

e poios em outra parte que os tratem bem

;

mas nunca fera em cafa de parente , ou obri-

gação do mefmo Padre Mimonario -

y e com if-

íb fe -evitarão queixas e murmuraçoens.

Coníiderandofe bem a variedade natural

dos índios , e a lua pouca conftancia , nunca

íè porá o índio queixofo em cafa do morador

que o dito índio pede , e com ifto fe atalha

,

que nenhum morador inquiete os índios do

outro , fabendo e entendendo por certo , que

os naõ hade lograr.

E para que naõ haja falta de haver Padres

Miflionarios ííifficientes , e aptos para a Mif-

íaõ, ordena S. Mageftade , e manda, que os

Religiofos a que as Miflbens eftaò commetti-

das tenhao em feos Conventos â mefma lín-

gua

!

l
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gua do Gentio, e fejaõ como Seminários, tan-

to para á aflfiftencia da doutrina ,^omo para a

intelligencia dos íiigeitos a quem fe prega,

com que S. Mageftade fica defobrigado na

confciencia do cuidado da propagação da Fé

que a Real Coroa de Portugal tem tomado fo-

Drefi.

CARTA LVIII.

Ao Duque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : A cf-

ta hora { que he huma da noyte) che-

go defallartoda a tarde (e eftahea

primeira vez) fobre o negocio de V. Exc. com

a Senhora Duqueza, de cujo amor e affe&o

para com V. Exc. e do extremo com que zela

fuás conveniências como próprias, jà dey

conta a V. Exc. no correyo da íemana palia-

da.

Primeiramente , Senhor , havendofe exa-

minado, ediícorrido tudo o que ha em Ro-
ma
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má, Nápoles, Milaõ, e ainda Génova , os

grandes Senhores por eftas partes muito diífi-

cultoíaméte queré cazar fuás filhas,por naõdi-

minuir a fubftâcia das cazas, cuja confervaçaõ

e augmento he o feo principal cuidado
,
que-

rendo-as antes muyto grandes e opulentas,

que bem aparentadas • enefte numero entra

o Princepe de Caferta , com fe chamar filho

da Senhora Duqueza , e ter três rilhas de no-
ve athè quatorze annos, masdeftinadas ao
Convento como íua Irmaa. Quando fe pofla

vencer efta difficuldade , e a dos pays quere-

rem apartar de íi íiias filhas, e ellas defter-

rarfe a paizes eftranhos ,• onde ha dinheyi o

,

naõ ha qualidade , e onde ha qualidade , íiip-

poetn a Senhora Duqueza
,
que naõ ha di-

nheyrò , nem para a viagem. Com efta con-
dição , em cafo que V. Exc. íè conforme , ha-

em Nápoles huma Senhora de quatorze an-
nos , e bellíffimas partes peífoaes , filha dos

Marquezes de Peicara e Bafto , duas vezes

Grandes em Hefpanha , e por íua Mãy da Ca-
%& Carafa

,
por todas as vias a melhor couza

daquelle Reyno ; tem efta Senhora hum Tio
Cardeal

,
que hade vir neceíTariamente ao

Conclave
(
porque da morte do Pontífice nao

fe
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fe duvida) ecom avifo de V.Exc. fallarà a

Senhora Duqueza ao Cardeal, e tirando efte

cazamento , eom fuás incertezas -,. que podem

ainda fer mayores do que agora fereprefen-

taõ , de Itália naõ ha outra couza que efperar.

Cazamento em França de nenhum mo-

do o approva a Senhora Duqueza pela expe-

riência que tem de alguns Senhores de Itália,

que de là trouxeraõ mulheres , todos para def-

truiçaõ de fuás cafas
,
pela liberdade grande

,

com que as Senhoras Francezas faõ creadas ,

pela largueza excefliva defeosgaftos e appe-

tites, e outros inconvenientes de mayor re-

paro', que em França naõ tiraõ credito ,
eem

Portugal naõ faõ taõ toleráveis j e querendo-

fe vedar , fera fem paz , e emperpetuo defgof-

to e muito mais fendo a peffoa ( como fe íup-

põem) de taõ relevantes qualidades, como

convém, para fatisíaçaÕ da Pátria,, a quem,

vayhufcar mulher fóra delia.

O que fuppofto , e fer neceffario que V .

Exc. eaze quanto mais de prefla-, o que parece

à Senhora Duqueza (e cu também o julgara,

eômocreado de V.Exc.) he que V. Exc. pe-

las melhores vias devia apertar o negocio de

Carnide athè averiguar o effeito , ou o deíen-

gano
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gano , e com eíle
,
quando naõ haja em Por-

tugal, como V. Exc. julgava que naõ havia,

fugeito com quem aparentar cómmodamen-
te, pedir licença para o fazer emCaílella,
onde naõ faltarão conveniências de qualidade

e dote juntas com os da vizinhança , fem def-

pezas
,
que também vem a fer huma boa par-

te delle.

Nçftc caio a Senhora Duqueza
,
que he o

melhor Mapa das qualidades deHefpanha,
fe ofFerece a tratar por vias muy decorofas o
que V. Exc. julgar mais conveniente ) e como
os correyos faÕ taõ certos e ordinários , fe po-
derá fazer íèm grandes dilaçoens. O que im-
porta, he que V. Exc. depois de o refolv er, fa-

ça osavifos com brevidade • e ainda que feia

diffirindo huma Confulta do Confelho deEf-
tado, naõ fe efqueça V. Exc. de efcrever à
Senhora Duqueza, que por todos os títulos o
merece a V. Exc. muito , muito.

O Marques de Aftorgá Vice-Rey que foy
de Valença , e agora do Confelho de Eftado

,

€ Embayxador de Hefpanha , he primo da
Senhora Duqueza, epor confeguinte Tiode
V. Exc. e por algumas confequencias que po-
dem fervir a V. Exc. e a o Senhor D. Theo-

73w. II. Ce dofio
'{¥
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doíio

,
pareceo à Senhora Duqueza ,

que dé

parecer de ambos o vizitalíe eu ,
como fiz

hontem, e elle eftimou muito, e me difle,

Que las obligaáones que devia ai Senor Du-

que de Cadaval y ai Senor Don Theodofw ,
las

tema muy dentro en las venas
,
para defear-

los fervtr en todo. V. Exc. julgara fe convém

efcreverlhc , e quando V. Exc. naõ approve

o comprimento,o zelo de quem o mandou fa-*

zer, e de quem o fez , merece defculpa. As

novas de Roma dou ao Senhor D.Theodoíio

,

por naõ tomar mais o tempo a V. Exc. que

Deos guarde muitos annos, como Portugal

,

e feoscreados havemos mifter. Roma 6\ de

Outubro de 1669.

Creado de V. Exc.

António Vieyra,

CAR<
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CARTA LIX.

A T). Rodrigo de Menezes.

ENHOR : Jà dey conta a V. S. da mi-
nha chegada a Roma , onde também
tive noticia da forma que S. A, que

Deos guarde, tinha dado ao Defpacho ordi-

nário, e o lugar que V. S. tem nelle , de que
naÒ dou a V. S. o parabém , mas de muito boa
vontade beijara a maõ a S. A. pela reíbluçaõ

e eleição.

Agora dou conta do meo negocio aV. S.

que jàfe naõ poderá tratar neíle Pontificado
,

porque o Papa fica morrendo. &c. Sendo efta

íuppofiçaõ taõ diverfa, e taõ alhea de todo o
inconveniente, eípero que S. A. me favore-

ça com huma carta para o Embaixador , em
que lhe mande dizer

,
que alem do negocio

das canonizaçoens dos Martyres do Brazil

,

tenho outro que lhe communicarey , e que
me aííifta 'com tudo o que puder. &c. Tam-
bém eftimaria muito para omefmofim, que

Ce ij 5» A»
|;

! ^
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S. A. me fizeífe mercê honrar com huma car-

ta íiia em repofta dainclufa, dandome confi-

ança, ou atrevimento para pedir efte favor,

o grande numero de cartas que fe achaõ regif-

tadas em ambas as Secretarias
,
que ElRey que

eftá no Ceo, me mandou fempre efcrever, na5

fó de negócios , mas de benevolência, alem

das particulares quenaõhiaõ a regifto.Efe efte

exemplo naõ baftar , firvafe V. S. por me fa-

zer mercê de trazer à memoria a S. A. que eu

fou aquelle
,
que tantas vezes arrifquey a vida

pela fua Coroa , hindo a Ollanda , Inglater-*

ra , França , e Itália, fem mais intereíle
,
que o

do zelo; e aquelle que por refpeito e fer-

viço de S. A. foy defterrado , e aíFron-

tado, por haver dado os meyos , com que

fe reftaurou o Brazil , e Angola, e com que o

Reyno teve forças e cabedal para fe defender.

Ainda tenho mais com que cançar aV. S.

Do dinheyroque S. A. mandou pagar, eda

confignaçaõ que mandou fazer , naõ ha havi-

do athègora erTeito algum. O Padre Procura-

dor Geral do Brazil hade pedir favor a V. S.

fobre huma e outra couza , efpero que V. S.

por fua piedade lhe naõ falte, pois he obra

que tem tantas circunftancias de iHifericor-

dia,
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dia, como jà reprefentey aV.S. eV. S. me
perdoe taõ repetidas e importunas moJeftias

,

que a mercê e affecto taõ verdadeiro
,
que nó

animo generoíb de V. S. experimentey fem-
pre , me daõ confiança e atrevimento para
tanto. Deos guarde a V. S. muitos annos

y co-
mo dezejo, e como em todos meos íacrificios,

e oraçoens peço a lua Divina Mageftade. Ro-
ma 7. de Novembro de 166$ .

Creado de V. S. obrigadiílinxo

António Vieyra.

CARTA IX
Ao Touque do Cadavah

XCELLENTISSIMO Senhor: Che-
guey hontem -

y
à manhaa parte o cor-

reyo , e hoje fuy dar a obediência , e
offerecermeaoferviço da Senhora Duqueza,

cujo

I

,

j 1

:,!
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cujo amor para com a Peííoa de V.Exc.e Caza

he muito mayor ainda que o patentefco. Naô

houve tempo de fallar de eípaço no negocio

principal , mas tudo fe tocou pormayor ;
e me

parece,que tudo o que a Senhora Duqueza ap-

provar,fe pôde e deve aceitar fem mais exame,

porque ninguém tem melhor conhecimento

das famílias, nem pôde dar melhores noticias,

nem dezeja e zela aauthoridade e grandeza

de V. Exc. da fua Caza e defcendencia com

mais fino e intereífado amor. Parecia-lhe a S.

Exc. que haveria fido muito conveniente ,
vir

V. Exp. à Roma com eíla embayxada de obe-

diência ,
porque ainda que fe naõ ganhaffe

authoridade , naõ fe perderia , e hiria V. Exc.

cazado , e com hum Capello para o Senhor

D. Theodofio. Emfim, Senhor, o futuro he

o de que fe hade tratar , e ainda que pelas ter-

ras de Itália, por onde paíley , lancey minhas

inculcas , ainda naõ tenho que dizer com

fundamento a V. ExcvSucceíTívamente o

farey.

As novas de cà chegarão a V . Exc. por

outra via, taõ certas , como as que devem

mandar aosMiniftros de fua S.A.De Portuga^

e das Ilhas ouvi muitas emHefpanha, Fran-
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ça , e Itália peyores que más

,
porque tenho

por menos mal ferem verdadeiras
,
que haver

entre nòs quem as femee falfas. Fico muito
bem recebido do Padre Geral

y
e mais Padres

,

e fempre aos pès de V. Exc.a quem Deos guar-
de muitos annnos. Roma 22. de Novembro
de 1669.

CARTA LXI.

Ao Senhor T>. Theodofio.

ENHOR : Pelo correyo tinha eícrito
fempre aV. S. e a o Duque

, que Deos
guarde. No ultimo dey conta do nego-

cio que S. Exc. me fez mercê encarregar , fen-
do mais fiel a conta, que venturofo o negocio,
pofto que apadrinhado da authoridade da
Senhora Duqueza, e do feo exceífivo zelo
e amor, quehemayorquedeMãy.

Efta tarde eftive com S. Exc. cuja difcre-
tiílima converfaçaofópòdealliviar as aufen-
€ias de V. S. ainda que

, quando V. S. eftà em
Coimbra

>
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Coimbra , tanto monta Roma ,

como Lis-

boa.

O Padre João de Almeida me aviíou a no-

vidade defta refoluçaõ ,
que , fe teve alguma-

couza de menos boa, foy naõfer feita mais

cedo. Eftude V. S. e faça feos ados como feos,

e ainda que a converfaçaõ dos Grandes naõ

faz confequencias ; digame V. S. a mim o que

fe diz nellas ,
porque me quero acreditar com

a Senhora Duqueza de taõ amante como ifto,

deV.S. ca
Senhor: porque os Confelheiros de Eira-

do «naõ tem tempo de efcrever novas ,
pofto

que a mim também me falta
,
quero dar a V.

S. as de Roma, que pòdefer que naõ paliem

taõ facilmente o Mondego , como o Tejo.

Morreo emfim o Papa Noflo Senhor

Clemente IX. em o.do corrente pelas três ho-

ras da manhãa ,
que là chamamos fete ,

ce-

lebrarão fua morte os Validos com fentimen-

to , os de mais com alvoroço , huns pela no-

vidade , outros pela efperança. Ao dia feguin-

te com duas horas de nòyte paffou pela nòíia

porta £ pompa do enterro pela ordem feguin-

te. Hiao diante os Eftafeiros de S. Santidade

com tochas , logo a guarda dos Tudefcos ,
e

neite
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nefte lugar o corpo reveftido de Pontifical,

deícuberto por todas as partes em humas an-

das de veludo carmezim bordadas , acompa-
nhado de hum e outro lado com os doze Pe-

nitenciários de S. Pedro , todos Padres da

Companhia ; feguiaõ-fe féis peças de arte-

Iharia levadas por cavallos em fuás carretas
,

e guarnecidas de alguns infantes ,• após eíles

duas companhias decavallo, huma de cou-

raças , e outra de cavallos ligeiros com as lan-

ças enriftadas ,• e por fim os Officiaes do Palá-

cio Pontifício em carroças. Sahio de Monte
Cavallo para fer depofitado em S. Pedro, onde
fe vaõ continuando as Exéquias : Sic tranfit

gloria mundi.

Deixou efte bom Pontifice lua memoria
mais rica de fama, que os parentes de fazen-

da. O Conclave fe prepara , onde ficará reco-

lhido o Sagrado Collegio aos vinte. Eftà no-
meado por ConfeíTor delle o Padre Ximenes
Reytor da Penitencia. O noflo Embayxador
teve íua oraçaõ ao Confiftorio , com que ficou

nefta Corte com igual opinião de Orador
,

que de Politico; porque foube negociar de-

pois do Pontifice morto , o que íua enfermi-
dade lhe atalhou fazer em vida. Com que jà

Tom. II. Dd eftà
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eftà publicamente recebido. O cortejo que

levou; foy grande , mas o da entrada que fe ef-

tà preparando, dizem
,
que fera o mais often-

toío que nunca vio Roma. O demais dirá a Se-

nhora Duqueza
,
que também me moftrou

huma caixa de guantes para V. S. que nao

, poderá levaro correyo.

No parlado recomendava a V. S. hum ne-

gocio meo com carta para a Raynha NoíTa

Senhora ; mas efpero que onde eftà o Duque

méo Senhor, naõ finta efte creado faltada

prefença de V. S. que Deos guarde. Roma io\

de Dezembro de 1669.

Capellaõ e menor Creado ÀèV.S*

1 .

António Vieyra,

CAR-
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C A RT A LXII.
A' Rainha da>'G.raô Bertanha.

EM V. Mageítade a feos Reaes pès

a António Vieyra nefte papel
,

porque. he tal a ííia fortuna que o
nao pode fazer em peífoa

,
por mais que o

dezejou, e procurou. A quem me queixarey
do Princepe D. Pedro meo Senhor, fenaõ a

V.Mageftade?Por fua caufa,depois do primei-
ro defterro

?
padeci as indignidades que me

nao atrevo a referir : e quando para o reparo
delias eíperava o efcudo de fua Real protec-
ção, nem huma folha de papel para o íeo Exn-
bayxador pude confeguir , em que lheenco-
mendaffe me affiflifleneíta Cúria. A Compa-
nhia do comercio do Brazil que reftaurou
Pernambuco

, e Angola , edeo cabedal ao
Reyno, para fe defender

.,
por fer invento e

arbítrio meo, me tem trazido à prefente for-
tuna, quando fe pudera prometter huma mui-
to aventajadae honrada quem tiveííe feito

• Dd ij âo

íi:
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ao feo Rey, e à fua Pátria hum tal ferviço

fobre tantos outros , em que tantas vezes , e

com taõ úteis eífeitos arrifquey fem nenhum
intereffe a vida. Mas permitte Deos

,
que nos

Princepes da terra íe experimentem feme-

Ihantes galardoens
,
para que fó de fua gran-

deza e verdade fe elperem os que naõ haõ de

ter fim. Quiz fazer a minha viagem à Roma
por Inglaterra, para antes de morrer ter a

confolaçaõ de ver aRaynha da Graò Breta-

nha minha Senhora, [ como ainda efpero] e

communicar a V. Mageftade de palavra

muitos particulares, que íe naõ podem fiar de

papel -, e fó porque os N. N. N. naõ imaginaf-

íem queS. A. por efte rodeyo confentia no fim

da jornada, me naõ concedeo ,
que paífaífe

huma vez por amor de mim , aquelle mefmo
Ganal de Inglaterra , em que fete vezes me vi

perdido pela confervaçaõ da fua Coroa. Ma-

goa he mayor que toda a paciência a coníide-

raçaõ de que experimente eftes rigores em

hum filho d
5ElRey D. Joaõ o IV. e da Raynha

D. Luiza de immortal memoria , hum creado

taõ favorecido de ambos ,
que hum o nomeou

por Meftre , e outro por Confeílor do mef-

mo Senhor. V. Mageftade por fua clemên-
cia
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cia perdoe a indecencia deitas queixas
,

que a dor naõ tem juizo , e nenhuma he
mayor que a do amor offendido.

Raynha e Senhora minha, Deos guarde a

Real Peíioa de V. Mageftade , como a Igreja

Univerfal , e os vaííallòs e creados de V. Ma-
geftade havemos mifter. Roma 21. de De-
zembro de i66y.

António Vieyra.

CARTA LXIII

A certo Prelado.

£0 Senhor : A de V. S. Illuftriffi-

ma de 2. de Novembro recebi efta

femana , e li com lagrimas, fazen-
do deite favor e affedo de V. S. itanto mayor
eítimaçaõ

, quanto a experiência do mundo
me

:
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aie tem moftrado fer raro o que permanece

quando os tempos fe mudaó. A diríerença de-

ites me trouxe à Roma por naõ haver outro

defterro menos decente , depois de Portugal

me haver tratado , como eu lhe n ao merecia."

-;. Levou Deos para íi o Papa Clemente , em
que* à Igreja perdeo grande Paftor , e V. S.

grande amigo. Hacincoenta eoyto dias que

o Sagrado Collegio eftà em Conclave femfe

concordar. Ao principio eílava dividido em
quatro partidos

,
que hoje fe reduzem a dous ,

hurn de Barberino, outro de Chigi ; e cada

huma das partes tem vinte e cinco votos , fen-

do os Cardeaes por todos feíTenta e féis ,• com
que cada hum vem a ter fegura a excluííva

,

naõ bailando os que fe chamaõ Volantes ,

ainda que fe inclinem a qualquer delias para

eleger Pontífice. Entre tanto fe defenfada

Pafchino j e fe efcre\^ de todos em profa e

verfq com tanta payxa5 , como indignidade.

De tudo o que vejo, tiro huma confolaçao

muito defconfolada , ehe, que de todos os

Chriftaõsdomundo nòs fomos os mais Ca-

thoiicos , com que venho a naõ defefperar do

que alguma hora efperey. O Turco faz em
Gonftantinopla e Cândia mayores apparatos

de
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de guerra que nunca , mas naõ ha quem o te-

ma. Deos íe lembre da fua igreja • e a V. S. II-

luílriffima guarde Deos muitos ânuos
$
para

bem delia , como havemos mifter. Roma 14*
de Fevereiro de 1670,

Capellaõ de V. S. Xliufínílima

António Vieyra.

CARTA LXIV.
Ao Senhor T>. Tbeodofio

LINIUSlib. 33. Cap.p. Depreihendl-
turtamen Zeuxis grandior m caphihm;
altoquin tanfm dãtgenúa , ut AgrtgentU

nhfaãurus- tabulam,quam 'm templo JunomsLà-*
cmt#publtcè dkarent , mfpexerh virgmes earum
nudas

y& qumque elegera, ut quod tn quoque
laudahlijfimum effet pittura redderef,

Eftas, Senhor j faõ as palavras com que

Plinio

«ni
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Plinio refere a hiftoria,de que colligem os que

afíimointerpretaõ, que a imagem dedicada

no templo, era da rneíma Deidade ,
quenelle

fe honrava -

y nem parece
,
que fe houveffe de

dedicar a Juno a memoria da íuamayor inju-

ria na fermofura de Helena, premio da fenten-

ça da Paris ; e affim como Cicéro diz
, que

fuccedeo o cafo entre os Grotomatas , e Pli-

nio entre os Agrigentinos , aflim podiaò va-

riar na applicaçaõ do retrato -, mas de qual-

quer modo que haja fido , ou naõ fido , a fe-

melhança he amefma , cuja decência eftà ca-

lificada com a modeftia do grande JPadre

Barradas ,
que no Lik 7. Gap. 10. náõ duvi-

dou de comparar as virtudes da Virgem Se-

nhora Noffa com os dotes naturaes das don-

zellas de Zeuxis ,
para que os Çhriftaõs o

imitem.
Sirvafe V. S. que efte papel nao palie da

ma5 de V. S. pois naõ he minha tençaõ dar

fatisfaça5 aos críticos , mas obedecer à von-

tade deV. S. quehontem entendi. Collegio

Sabbado.

Capellaõ e creado de V. S.

António Vieyra.
CAR~
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CARTA LXV.

Ao Marquês de Gouvea.

XCELLENTISSIMO Senhor: Car-
los Bonacofi, Gentil-homem Floren-
tino

, que eíta hade dar a V. Exc.
parte a eíTa Corte a negócios de importância,
he muito da obrigação deliam Religiofo da
Companhia, por íuacalidade epòftoshuma
das mayores Peííbas que ella tem em toda a
Itália, aquém eu devo particular afTedo , e
obrigaçoens; e me pedio eíta carta de reco-
mendação para V. Exc. por fer tanta a mercê
que V. Exc. me faz

,
que a toda a parte onde

chego , fe naõ pode efconder. Se houver occa-
íiaõ em que o dito Carlos Bonacoíi fe valha
do patrocínio de V. Exc. em todo o favor que
V. Exc. for fervido fazerlhe , receberey parti-
cular mercê • e conhecera o mundo, quena5
fou taõ pouco , como meos defterros publi-
caõ ,

pois V. Exc. me conferva no numero de
'Tom. IL Ee feos

.!;, I!

w.
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feos creados. Deos guarde a Peffoa de V. Exc
&c. Roma 21. de Fevereiro de 1670,

Creado de V. Éxc.

(

António Vieyra.

C A R T A LXVI.
Ao Touque do Cadaval.

T XCELLENTISSIMO Senhor : Ne-
nhum dos creados que fervem a V.
Exc. de mais perto (que he fó o que

eu lhes envejo)me faz ventagem na eftimaçaõ

e gofto com que todos osqueamaÕ aPeiToae

eftabelecimento daCaza de V. Exc. tem fef-

tejado a nova felicidade delia, que V. Exc.

-por íua benignidade e grandeza me faz mer-

cê participar -, e pofto que baftava fer eleição

de V. Exc. para todos a julgarmos mais que

acertada / anticiparaã-fe os applaufos â®
'j ;i • mundo
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mundo -de tal forte aeíta approvaçaõ

, que
me naõ deixaõ lugar mais que de dar aV.
Exc. mií vezes o parabém , como jâ o tenho
feito ao Senhor D. Theódoíio , dezejando
que S. S. fignifique aV.Exc. cfte meo affe-
cio com aquellademonftraçaõ delleque na5
cabia nas minhas palavras. Seja Deos para
fempre bemdito

,
que me chegou a ver taõ

felizmente concluído o que tanto importava
â PeíToa e eílado de V. Exc, e a o bem univer-
fal doReyno.

Deíb banda naõ ha de que dar conta á
V.Exc. mais que a liança do noíío Cardeal
Urfíno com o Cardeal reynante, por meyò
dos Nepotes deitas duas caías , com o qual
parenteíco

$ e mayor lugar em Palácio j e
graça do Pontífice poderio fermais eíficazes
os auxílios doProte&or de Portugal, emais
bem merecidas as penfoens ,- de cujos effei-
tos me fígnificou com fentimento naõ vira
athègora reíiílca. Os Bifpos foraõ y e-hiraõ
fempre fem controverfia , ou na mefmà for-
ma

,
que pareceo a mais decorofa

?
ou na que

S. A. de novo julgar por mais conveniente,-
poílo que efta feguncla refoluçaõ fe admirou
tanto em Roma

, quanto o expediente da pri-

Ee ij meira
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meira fe tinha difficultado. E verdadeiramen-

te , Senhor , os efcrupulos que nefta matéria

íe confideraõ , mais aggravaõ a confiança, do

que authorifaõ a Coroa. Deixefe S. A. cha-

mar Rey íem nome ,
pois íó lhe falta o nome

de Rey
,
que naõ quer : e naõ queira fer igua-

lado no tratamento com os Príncipes
,
pois

lhes faz tatá vêtagem no poder,no direito^a

poffe , e em todos os attributos da Mageftade*

Eu naõ quero ter parecer naquillo que

naõquerem tenha parte; mas o meo zelo nin-

guém mo pôde tolher , nem que dezeje em
tudo a mayor authoridade e foberania do meo

Princepe, a qual nòs naõ devemos pôr em
duvida ,

quando o mefmo Pontífice a fup-

poem. Com ifto tenho refpondido ao que en-

tendi
,
queria V. Exc. faber de mim , debaixo

do fecreto que fupponho ; e fe acafo erra o

meo juizo, elleeftà taõ defenganado de fi

,

que facilmente confeíTarà ,
que Roma fe pôde

ver melhor de Portugal que de Roma. Deos

çuardeaV. Exc. muitos anncs 13. de Março

de 1670.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA LXVII.
A T). Rodrigo de Menezes.

ENHOR : Muitos dias ha que me fal-

taõ novas deV. S. naõ por eu as na5
ter procurado muitas vezes , mas

também fey
,
que naõ he porque V. S. fe ef-

queça deite feo mais humilde creado
, que taõ

largas experiências tem da verdade e firmeza
do coração de V. S. em que nem a diftancia,
nem afortuna fazem mudanças.

Eu tenho muitas graças que dar a Deos na
minha, pois faõ nellatao repetidos es defen-
ganos, dequefu a elle fe deve fervir j mas
fou ta!

,
que nem aífim o faço : efpero com tu-

do em fua graça
,
que ma hade dar J para que

emende neftes últimos dias os erros do paífa-
do, Nas primeiras que daqui efcrevi

,
pedi a

V. S. (e também fiz amefmapropoíta ao Se-
nhor Conde da Torre) que fe foífe poííível na
forma em que entaõ reprefentey, me vieíTe

aumacartadeS. A. que Deos guarde para o

Embay-

'-4

;fe
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Embayxador
,
pois os termos do meo nego-

cio eraÔ fem oíFenfa de terceiro r antes com
permiffaõ e approvaçaõ dos mefmos que po-

diaõ fer , ou parecer partes. Do filencio da

*£pofta\fup.ponliQ',.que V. S» .acharia dificul-

dade * e aíTim naõ fallo mais , nem fallarey

em tal matéria. Deos fará o que for fervido

,

e;de qualquer modo que íucceda , lhe deyerey

fempr.e jmuito, e fó aelle. Ah Senhor
,
que

bem nos fabe Deos eníinar , e vingarfe.de nof-

fa ingratidão , ede pormos n'outrem o.amor

que ío a elle he devido ! Saberá V. S. ( a quem
nunca tive nadaencuberto) queN. N. eftà

de.fogoç.fangue contra mim •> e fallo por e£*

tes termos ,
porque ainda faõ muito modera-

dos,para o que me confta nefta parte. A caufa

he , cuidar que tive eu parte nas mudanças de

Portugal , e ler que.fegui taÕ défcubertamen-?

te.no Sermaõ dos Annos impreíTo , o que dei-

te fe conhece. Poderey dizer com Henrique

VIIL Omrita perdidiwus -

y
emal cuidéy qua

nem huma., nem outra couza fe pudeíle veri^

ficar. &c. Sobre outros negócios !
importuna-

rey também âV. S. que como faõ obra de mi-

fericordia para V. S. ede juftiça para S. A.

aaô neceílitaraõ mais que de lembrança do
Pa-
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Padre JoaÕ Pimenta. Elle liade pedir aS. A.
carta para o Summo Pontífice , e"para o Car-
deal Nepote fobre a canonização dos Marty-
resdoBrazil, quevçm afercopia das paffa-

das. para o novo Pontificado, e feos Mjnif-
tros. Farme-ha V. S. particular favor em ad-
mittir ao dito Padre , e o favorecer nefte re-
querimento. Ao Senhor Marquês meò Se-
nhor me fará V. S. mercê dizer

,
que o Turco

continua nos apreílos de huma poderofa Ar-
mada naval

y
e de alto bordo , naõ fe defcui-

dando de Alemanha pela Croácia
?
^ Ungria

;

c que fomos entrados na era defettenta, em
-que tantos prognofticaõ íuaruina, e eu a fe-
licidade de poder ver a S. Exa em Levante
taõ carregado de triunfos, como no Poente.
-Deos guarde a V. S. muitos annos , como de-
zejo, eoscreados de V. S. havemos mifter.
Roma 10 de Mayo de 1070.

Creadode WS.

1

António Vieyra.

CAR-

I
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CARTA LXVIII.
f
o Senhor D. Theodojio

ENHOR: Depois que WS, parlou a

Coimbra ( como fe o Mondego fora o

Lethes ) na5 fe lembrou V. S. mais de

quem nunca fe efquece de V, S, e fe naÕ fora

pelas poucas cartas da Senhora Duqueza

,

feria neceílario crer por fé ,
que o Senhor D.

Theodofio eftava nefte mundo, pois por cer-

to
,
que algumas das minhas cartas ,pelo avi^

zo que eu nellas fazia, mereciaõ, faber euque

haviaò chegado às maõs de V.S.Como naõ fe-

ja pelas caufas do meo receyo neffes ares, e V;

*S. tenha a inteira faude que dezejo ,. para tudo

ornais fe acha com cabedal a minha paciên-

cia. As Gazetas de Itália nos dizem, que pelas

procuras de Monfiur de Lioni eftà jà celebra-

do em Pariz o matrimonio. DouaV. S. o pa-

rabém , como aos impreffores as graças defta

noticia. Parte hum Próprio a levar osBifpa-

dos da primeira plana ,
que faõ fete -

y
a faber

,

Lisboa j
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Lisboa, Coimbra , Leiria , Guarda /Goa ,Ba-
hia,e hu in partibus. Como fe abrirem as por-
tas de Jano, faberemos em que paraõ as Gran-
des prevençoens do Turco por mar e por ter-
ra. Temefe Polónia, e Ungria, em que na5
faltaõ alteraçoens , nem eftaõ íem receyos ;

Sicília e Sardenha
,
poíto que as novas amea-

çaõ a Malta. A Senhora Duqueza , cujo amor
íe fabe irar , mas naõ fe pode efquecer

, obra
nas pretençoens de Évora, como quem quer
e pôde, de que tem avizado aV. S. O Papa
vive

,
e promette viver

s
he Santo , e faz mila-

gres, e Santos. Eu trabalho na canonização
dos meos

,
que por muitos , tem 'dificuldades

,

eporPortuguezes invejas • também deitas fé
naÕlivraÕ os Jezuitas. Se os vejo declarados
por Martyres

, tratarey de me fazer Confef-
for

, ainda que naõ heyde fer canonizado,
pofto que faça milagres. NaÕ fera efte o pri-
meiro que façaõ os defenganos do mundo,
em que V.S. naõ deixa de t ter a fua parte. Nao
quero cançar mais a V. S. ainda que naõ haja
de pagar o enfado defta, pois vayfem porte.
Ao Duque meo Senhor naõ efcrevo, porquê
me naõ daõ tanta confiança os feos cuidados ,nem o determino fazer , fenaÕ quando no|

Tmj U* Ff ale-
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alegrar com o primeiro íucceílor.Sejaò tantos

e tâõ brevemente
;
que a Igreja poria lograr

j,

e V. S. o que o rneo conhecimento , e o mea
dezejó efpera. Guarde Deos a V. S.muitos an*

nos. Roma 23' de- Fevereiro de 1671.

Creado de V, S;

António Vieyra.

CARTA LXIX.

AT). Rodrigo de Menezes

Soli,

ENHOR : V. S. naô eftranhe a claufu-

la ,
porque he a com que na noíía Reli-

gião fe eícreve aos Prelados
,
quando a

carta naõ hade paffar a outros olhos , nem

ouvidos.

Recebi a de que V.S. me fez merce\efcn-

% em 3 i*de Agofto , e a li com tanto agrade-
»

-'- +' cimento
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cimento, como dor, a qual me atraveffou a
alma tantas vezes

, quantas li o nome de S. A*
queDeos guarde. V". S. mefegura a fua gra-
ça, e eu mereço a S. A. toda

,
porque nin-

guém ama
, e adora afuaPeíloa, nem eftima

a lua fama, nemdezeja a confervaçaõ , feli-
cidade, e augmento de fua Monarquia mais
que eu

j
e digo mais , e naõ tanto

, porque íal-
lo com V. S. a quem fó reconheço igualdade
nefte affedto.

o Mandame V.S. diga o que finto acerca do
caio de Odivellas

,. e remédio defemelhantes
efcandalos. Confeíío a V. S.que no mefmo
dia em que chegou a nova , com a Sagrada
Hoftia nas maôs , me fenti infpirado a dizer o
quefemeofferecia: mas confiderando que as
razoens que eu diíTeíTe , bailava ferem mi-
nhas, para que naõ fe aceitaífem

, mepare-
ceo melhor deixallas à ventura de que oc-
corre/Tem a outros fem efte perigo

, poílo que
fegundo a copia do Decreto que cá chegou

,

vejo que ou naõ occorrèraõ
, ou naõ foraò

recebidas
; com que me crefce novo motivo

de defconfiar delias. Com tudo
, porque V. S.

me manda
, e fallo com V. S. farey conta quê

nao paffaõ de mim
5
e aflim direy b^eviíTima-

Ff ij mente

1HHH
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mente o que diante de Deos julgo por mats
conveniente afeo ferviço, e deS. A. que he
o mefmo.

Os danos , Senhor
,
que experimentou

athegcra Portugal com os Ohriftaõs Novos

,

fe reduzem principalmente a cinco. Primei-

ro , a contagiaõ do íangue pela miftura com
os ChriftaÕs Velhos. Segundo , os facrilegios

occultos que faõ infinitos , e fabidos. Tercei-

ro , a infâmia da Naçaò pela lingoa que fallaõ

em todo o mundo. Quarto , a perda das Con-
quiílas , com aextenfaõ daheregia, e impe-
dimento da propagação da Fé, pelo que aju-

daõ as armas, e poder dos Hereges. Quinto,
a diverfao e extinção do commercio , cujas

utilidades lograõ os eftrangeiros , aílim pelos

mercadores que tem em Portugal , como pe-

los cabedaes dos Portuguezes
,
que por medo

da confiícaçaõ , trazem feguros em todas as

partes de Europa. &c. Se os meyos que íê pro-

puzèraÔ , e fe tem decretado , foraõ fufficien-

tes para acodir aeftes inconvenientes, naõ
havia mais que dezejar. He porem certo,

que , excepto o primeiro danno dos cazamen-
tos

,
que em parte fe remedea, todos os outros

naõ fó ficaõ em pè , mas com muito mais dan-

nofas
;
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nofas e evidentes confequencias

| aílim para
, a mefma Fé } como para o Eftado. Se he efte o
commumfentir de Roma, e de toda a Euro-
pa , informe-fe S. A. defeos Miniftros. Eu fó
poílb teftemunhar defta Caza

, que como jà
diííeaV. S. hehuma abreviatura do mundo.
Ao Padre affiftente, emais Portuguezes que
aqui nos achamos

,
parece que adita refoíu-

çaõ fe naõ devia tomar , e muito menos ex-
ecutarfe, pelos manifeftos inconvenientes del-
ia

, a que naõ chamaõ menos, que perdição
doReyno, e das Conquiftas. Omefmo ten-
tem os Padres Italianos , Francezes, e Ale-
mães, naõ com pouca admiração do Decre-
to

,
ainda que com grande reverencia do zelo

de S. A/$ò os Caftelhanos por dentro eftimaõ
inuito efta expulfaõ , naõ fó pelo que experi-
mentaõ naíua dos Granadinos i mas porque
confideraõ adifferença e confequencias que
fe lhe podem feguir, tirados de Portugal, e
paííados à Caftelia os que com ps feos cabe-
daes fuftentàraÕ a guerra. &c. A matéria naõ
era para tanta brevidade , mas fallo com V.
S. ficando certo, que quando V. S. reprove
efte penfamento, naõ deixará V: S. de co-
nhecer

[ que tenho vifto muito mundo y e ou*-

vido
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vido aos mayòres homens delle , eíludado al-

guma couza , e facrificado a vida à propaga-
ção da Fé, e padecido muito por ella , e que fó

tenho no coração a gloria de Deos , o ferviço

£ honra do meo Princepe, e a confervaçaô e

augmento da fua Monarquia , fem nenhum
outro intereíFe humano. Olhemos folidamen-

te .., 4 íiaõj por apprehenfoens • do vulgo
>
para

cfc.çfue verdadei rame nteJi e Fé. e R el ig i ao, e fer-

vii^aDeos , e augmentár fua honra , e evitar

peçcados , e falvar almas: e fe o Princepe,
q&ieDeos guarde, quizer tudo ifto, efer junta-

mente o mais poderofo Monarquádo mundo,
ufe da occaííaõ que tem entre maõs , efem
mais defpeza

, que o feo beneplacito.o poderá
confeguir. Soli

, fqli , outra vez. EJ DeW^.me
guarde a V. S. muitos annos , como dezejo»

Todos os dias digo MiíTa pelo Princepe
,
para

que Deos o allumeenefla occafiaõ , e o faça

taõ grande Propagador da fua Fé fobre todos

o$ do mundo > como o extremo do feo zelo , e

e piedade naere.ce. Roma 24 de Outubro de

1. 1 &v
EmNao que partio de Leorneremetto a

V. S. por:via do Padre Joaõ Pimenta dous to-

mos grandes, em que fe continua ahiftoria

obiv de
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1

de Famiano, eícrita por outro Padre da Com-
panhia , a quem daõ a palma na pureía da lin-

goa Latina.

Creado de V. S.

> .í.n U"í

Antomó ra.

CARTA LXX.
jl T). Rodrigo de Menezes.

ENHOR : No correyo parlado obede-
ci a V. S. nefte refpondo ao reftante da
carta

]
que toda vem chea das feguran-

ças que V. S. me dá da graça de & A. e verda-
deiramente í Senhor

, para me íuftentar neíla
fé, bemceceííariasfaõ tantas efcrituras , e
que erras fejaõ da authoridade ; e verdade de:

V. S. que eu tenho por infallivel , havendo-
Jfte deíenganado de todos os outros oráculos

,

• na



•
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na pouca certeza de fuás promeffas -, e mani-

fefta mudança , ou efquecimento de feos aíFe-

d:os ,
que em alguns pudera eu chamar obri-

gaçoens. Mas como havia a Fenis de fer úni-

ca ! Sofframe V.S. que cuide
,
que fó V. S. naf«

ceo em Portugal , e que nafceo de íi mefmo.
Aqui naõ ha novidade maís que haver

morto p Cardeal Celfi ,que no Conclave paf-

fado teve muitos votos de Papa. E com ferem

quatro os Capellos vagos, ainda- naõ fahem as

nomeações que S. Santidade refervou mpe&o-
re

,
porque fe naõ pode fatisfazer com efte nu-

mero a todos os empenhos das Coroas , e da

Caza Reinante
,
que para continuar a fuccef-

fàõ e fequito , deve multiplicar creaturas. De-
zejàra eu em Roma parte do zelo deS. A. e

em Portugal parte das attençoens de Roma.
Kèm nos lembramos do paffado , nem olha-

mos para o futuro , nem difpomos o prefenjte.

Difgraça grande he , e parece fatalidade
, que

nos naõ dè cuidado , nem o ódio de Çaítella
,

nem o defamor de Inglaterra , nem a cobiça^

de Ollandâ , nem os intentos de França ,

quando a todos devemos temer igualmente , e

mais aos mais diftantes.

. Diz-me V, S, que eftamos faltos de cabe-
- ~ dai;
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dal

,
e naÕ podia o juizo de V.S, deixar de co-

nhecer que efte he o fundamento do poder
da authoridade

, dorefpeito, edaconferva-
çao de todas as Monarquias.E que meyos faõ

,Senhor os que nòs applicamos ao augmento
deite cabedal, quando o pouco que temos , o
levaoGenovezes, Francezes, Ingkzes, Ól-
landezes, e quantas Naçoens ha na Europa
afora o que nos rouba Africa ? A pior circun-
stancia que iílo tem , he o meo coração e
defvelarem-me eftas confideraçoens em Ro-
ma, e na minha cella, quando tinha tantas ra-
fcoens de o amor de Portugal fe me converter
em ódio, e as memorias em deteftaçoens. Mas
quando mehaviaõdedoer as minhas bofeta-
das doo-me fó das fuás. A Peíloademayor
authoridade

, de mayores letras, e de mayores
merecimentos que tem Roma , com lugar em
todos os tribunaes, e o primeiro daCazado
Pontífice, me perguntou hum deites dias fe
era certa a refoluçaõ que fe dizia em Portu-
gal

,
e enfeitando eu o melhor que pude , ref-

pondeo, como era poffivel que feintentaíTe
huma tal loucura, huma tal injuítiça, e mi-
ma tal impiedade ?SaÕ palavras formaes. Di-
s?em todos os Italianos que temos muito va-

Tom. II, Gtr
jor
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lor , mas que naÕ temos nenhum juizo , neni

governo. Eu com tudo efpero que Deos ha-

de ajudar o bom zelo de S. A» e de feos Mini£

tros
,
poftoque os exemplos ditaõ o contra-

rio. Fallo av.S. com efta clareza eíinceri-

dade, porque fallo fó comV.S. eV. S. mo
ordena aííim. ,

Aqui chegou , e eílà o Padre Jufarte ,
que

ama a S. A. e tem tantas obrigaçoens parti-

culares para iííb ; e outro Padre ,
que por via

de Inglaterra veyo da índia igualmente zelo-

fo e amante do Reyno , e como mais noticio-

fos do mundo, ambõáJamentaõ o que eu ha

mais tempo choro, iíizem ,
que todos os

Gentios da índia tem^odio mortal aos Olan-

dezes , e íufpiraõ por nòs , e dizem : Portu-

guezes
,
porque dormis ,

porque nos naô vin-

des refgatar defta tyrannia ? Quando foy das

guerras de Inglaterra com Glanda , em que

lhe naô foraõ foccorros , todos os Reys Gen-

tios fealegràva5 efaziaõ particulares favo-

vores aos Chriftaõs , e diziaõ os mefmos O-
landezes:Olhaõ para o Sol que nafce: dando-

fe por perdidos. Hoje recebi carta de Duarte

Ribeiro em que dà por quafi certo
,
que os

apparatos de França defarmaràõ fobre Olan-

da*
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da. E que mào feria

,
que agora tiveíTemos na

índia poder com que os lançar fora? Torna
V. S. a me dizer

, que naõ ha cabedal , e eu
torno a dizer aV. S. que fim ha, porque o
pôde haver; e deixados os meyosqueeftaõ
das portas a dentro , e queremos deitar fora

;

tudo o que vier das Conquiílas
, gaftefe nel-

las, efaçaS. A. conta que naõ vieraõ Nàos
da índia, nem frotas, ou que fe perderão,
como tantas vezes fe tem perdido , e fe orita-
rem os intereífados , trate-03 S. A. como lou -

cos , pois naõ entendem
, que fe lhe tira hum

intereííe menor para fe lhes dar outro may or
e lho confervar para fempre. Naõ he vergo-
nha que fe diga pelo mundo todo, que para
EÍRey de Portugal pagar hum correyo , he
neceííario que fe và pedir empreitado à rua
nova? SejaS. A. Rey, feja rico, feja pode-
rofo, mande aperfeiçoar as fortificaçoens,
que fe perdem , tenha muita cavallaria no feo
Reyno, e extinguafe, como em França, a
maldita efpecie dos jumentos, ponha pode-
rofas Armadas nos íeos mares , e cuidefe fó
nifto, e verá S. A. fe lhe regateaõ as cortezias

£ feos Embayxadores , fe lhe guardaõ os pri-

Gg ij vilegios
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vilegios defeos antepaflados em Roma, efe

he refpeitado e temido em todas as partes do

mundo , e fe ganha mais almas ,- e mais fê em
hum dia

,
que agora em muitos annos. Oh fe

V. S. ouvira rir aos mais fantos , e mais dou-

tos homens do mundo, das implicaçoens, a

que nòs chamamos zelo da Fè
,
perdendo mi-

lhares de legoas delia
,
quando cuidamos

,

que queremos confervar poregadas , no que

também nos enganamos , com a cegueira

que todo o mundo vè e abomina, e ío nòs naõ
vemos, porque nos fechaõ os olhos. &x. A-
cabo com o que difle aqui hum grande Theo-
logo : Fazem ifto os Portuguezes , e o pior

he
, que fe nao haõ deconfeífar diífo. Só di-

go
,
que eíla fera a ultima palavra

,
que direy

neftas matérias , e que fó me obrigara a fal-

lar nellas o efcrupulo de a naõ manifeftar,

fendo V. S. hum Miniftro taõ interior de S.

A. e mandandome, que o diga. E Se V. S.

ainda me nao conhece , faiba que diz eftes

difparates a V. S. quem tem eftudado qua-

renta e cinco annos pelos Theologos , e efti-

ma mais naõ commetter hum peccado ve-

nial, que todas as Coroas e Tiaras do mundo.
Tor-
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Tornando depois de taõ largo diícuríõ

âo thema defta, que he a graça que V. S. tan-
to me affegura de S. A. digo , Senhor, que
feaííim he, naõ duvido de errar efta graça
taõfecreta, que fóV.S. tivefíe noticia del-
ia

, e todos , dentro e fóra do Reyno , cuidem
o contrario. Li hum dia deites hum famofo
exemplo de Júlio Cefar, quando lhe trouxe-
raõ a cabeça de Pompeo ; em que fe demof-
tra, que o coração do Princepe fe lè no roftro
defeos creados. Applico : foy Affbníb Furta-
do ao Brazil , e a primeira couza em que fe
empregou

, foy em tirar ao IrmaÕ de António
Vieyra o aífento que tinha nos Concelhos ; e
naõ havia de fazer ifto, fe entendera, que

vcra Irmaõ de hum homem
, que tem na graça

<leS. A. o lugar que V. S. me affegura. O Se-
cretario de Eftado do Brazil tem as mefmas
preheminencias do da índia , onde os Confe-
Iheiros fe aíTentaõ em banco, e ha Confe-
lheiros de Eftado.No Brazil naõ ha taes Con-
felheiros, e os que vem às Juntas, que cha-
maõConfelhos, faõ os Meftres de Campo,
Sargentos Mores , e Capitães de Infantaria

\tos Offieiaes da Carnera, e outras peííoas

par-

un
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particulares , Cidadãos da Republica ; e pa-

rece grande defproporçaõ
,
que hum Secre-

tario deEftado, Fidalgo , Alcayde mor , com
vinte annos de ferviço da Guerra , e trinta de

Secretario , naõ tenha igual affento apeflfoas

taõ inferiores. Se houveífe nifto dificuldade,

com S.A. fazer mercê ao dito Secretario de

que tiveíle voto no Concelho(pois he a peííoa

de mayor experiência daquelle Eftado ) com

efte meyo, femdar preheminencia ao Officio,

fe podia authorifar a pefloa; e lembrado efta-

rà V. S. que a Franciíco de Lucena fe lhe deo

affento , ^bufete diante d'ElRey ,
quando toj-

dos os Secretários efereviaõ de joelhos. Na5
fallo no requerimento de Jeronymo Sodrè

Pereira ,
que he pelíba de melhor calidade

,

e ferve na guerra do Brazil , e cazou com mi-

nha Irmãa, por íe haver enganado, que a me-

lhor parte do dote era fer meo cunhado. Cre-

yo em tudo quanto V. S. me faz mercê dizer

da graça de S. A. que afíím era bom que fofle

para mayor merecimento da minha fé , e fi-

neza do meo amor.

Muito tem V. S. que me perdoar deita

Tez , mas para alcançar a abfolviçaõ , valha-

me
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me o Senhor Marques meo Senhor, a cujos
pês eftou fempre. Guarde Deos aV. S. mui-
tos annos

, com as felicidades que dezejo.
Roma 21 de Novembro de 1671.

Crcado de V. S.

António Vieyra,

CARTA LXXI.
Ao Marquês das Minas.

EXCELLENTISSIMO Senhor : Naõ
tarda quem vem, naõ tarda quem ar-
recada. Sobre eftes dous evangelhos

dou a V.Exc. o parabém da fua chegada
\naõ a Lisboa , fenaõ a Salvaterra. E como cc^

nheço
, que todos os intereíTes de V. Exc. faõ

©agrado de S. A. nefte acho tem confeguidc*
ja V. Exc. o premio de tantos merecimento5

^
ode£*
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o defcanço de tantos trabalhos, e areftituí-

çaõ de tantas defpezas. O bomThomàs da

Veiga com alegria, que lhe naõ cabia em to-

da a circunferência, me entregou a carta de

que V. Exc. me fez mercê , e por outras vias

fe foubèraõ outras muitas circunftancias, que

a todos os creados de V. Exc. accrefcentàraó

efte publico gofto , e a mim com aquella

preferencia ,
que profeííb ter nefte foro.

Bem fey que os cabes da palheta feriaõ

muito como da mao de V. Exc. que beijo

mil vezes por efte favor , mas como naõ te-

nho que perder , nem que ganhar neffa terra,

bem prefente he a V. Exc. que a rè nos penfa-

mentos dos homens folgo eftar fora da raya.

As novidades que leefperaõ em Lisboa

com a vinda de S. A. no encontro de tantos

Embayxadores , e ta5 diverfos intereffes ,

também daõ matéria de difcurfo aos juizos

Romanos , inclinando cada hum para a lua

parcialidade ; e fa5 poucos os que nos coníi-

deraõ neutraes ,
porque também elles o naõ

faõ. V. Exc. ha chegado em muito bom tem-

po , e com muito bom mapa , e toda a minha

êfperança , como tantas vezes repeti , confif-

te em ver , fe o noffo Piloto governa os feos

com-
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compaíTos pelo Sol deV. Exc. OEmbayxa-
dor de França efteve detido por alguns dias

por indifpoíiçaõ de S; Santidade ,• e antehon-
tem fez a ííia primeira entrada com muita
aceitação de Palácio. Efperaíe que entre as

duas Pafcoas fayaõ os dous Capellos , enaõ
ha outra novidade. A meos Senhores, o Se-
nhor D. Joa5 , eo Senhor D. Pedro , beijo a
maõ muitas vezes , e Deos guarde a Ex-
cel lentiííima PeíToa de V. Exc. como de-
zejo, eoscreados de V. Exc. havemos mif-
ter.Roma o de Abril de 1671.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

Tom, IL Hh CAR-
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C> A & i A LXXIÍ;
Ã 2X Rodrigo de Menezes.

ENHOR. : Muitos tempos ha que vivo

deíconfiado , naõ da vontade , fenaõ

da memoria de V. S. Vay hum anno
que naõ vejo firma da maõ de V, S. nem hu-

ma carta de mao alhea ; e quando comparo
efta differença com a dos tempos paliados

,

e olhando para o meo coração , o acho fem-

pre o^mefmo/e fempre aos pès de V. S. naõ
poífo deixar de me ver em hum a grande íuf-

penfaõ , acompanhada do mayor fentímento.

Accrefcentame efta imaginação , e os ef-

crupulos delia, a matéria das ultimas duas

cartaVque eícrevi a?,S.o anno paliado , e a

íinceridade ezelo com que manifeftey a V.
S. o meo parecer , e o juizo que faziaõ fobre

aquella matéria os homens mais doutos , e ti-

moratos da Cabeça da Igreja
,
que fem ódio

,

nem amor aconíideraÕ. O effeito moftrou,

quanto fe enganarão os interpretes daquelle

caio,
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eafo j e o juftò fentiniento do facrilègio con-
vence a neceífidade de fe bufcar prompto e
breve remédio a tantos

,
quantos fe commet-

tem occultaméte, fem bailar o fogo para ata-
lhar o incêndio &c. Ido he éniíurnmaoque
dizia a V. S. naqueilas cartas , referindo al-

gumas admirâçoeris e execraçoens das peí-

foas que allegavá , e as confequencias da pu-
reza da Fé, honra, e utilidades do Reyno

,

que daqui fe feguiaõ. Se tudo pareceomalá
V.S.naõ devia porém parecer mal, riem o ze-
lo e ferviço de Deos e do Princepe,nem o ani-
mo e finceridade com que efcrevi • principal-
mente teridome V. S. ordenado que o fizef*

fe. E todas eftas confideraçoens , e a igrioran^
eia das caufas de tamanha difFerença , riao
podem deixar delaftimar muito a quem fò-
fere tantas defatençoêns doReyho, em que
V. S. affifte

, chega a cuidar que também iftò

podem fer influencias fuás. Se aífim lie, naõ
quero> nem efpero outra razaô de V. S. e con*
o filencio, como athègora,a haverey por eri-*

tendida: masfenaõhe efta a caufáj íírvafe

V. S. pelo que lhe merece o meo coração
r
de

me livrar defte cuidado. ^r

Naõ deixarey corrntudo de confeífar a

Hhij V,
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V. S. que contra á prefunçaõ e triíteza deites

penfamentos fe oppoem o muito quèjèmpre
me efcreve o Padre Joaõ Pimenta da firmeza
do affe&ode V. S. eo muito que me referia o
Padre Pedro Juzar te ,, e ainda Manoel da Ga-
ma, dizendome, recebera V. S, a minha car-

ta com grandes demonítraçoens de conten-
tamento j mas como nem deita, nemdene-v
nhuma outra vi repofta , naõ baila a benigni-

dade taõ natural , e cortezia de V. S, para

desfazer tantos argumentos, e taõ interiores.

Eu-, Senhor , eftou em Roma com mais com-
modidade da quç dezejo , nem quero de Por-

tugal , mais que o feo bem ; e pois me naõ fey

mudar, nem eíquecer fobre tantas ingrati-

doens , julgue V. S, fe mereço hum defenga-

no ,
que he o que fó peço.

Com efta dará aV.S. o Padre Joaõ Pi-

menta huma carta para S. A. que Deos guar-

de , em que peço outra para S. Santidade , em
que fe recomende eficazmente a caufa dos

quarenta Martyres , de que fe nos haÕ dado
novas efperanças, e entendemos fe quer fa-

zer efta graça àinflancias de fuás Altezas*

Naõ remetto a carta à Secretaria
,
porque

importa a brevidade, eeu tenho taõ pouco
fa-
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íavor naquella caza, como aV. S. he pre-
lente/ *

r

Também me torna a pedir Manoel da
Gama , &c. fuppondome na graça de V. S. Eu
como naõ fey o eftado em queeftou/ó orefiro
a V. S. proteftando, que de qualquer modo

,

V. S. c o Senhor Marques me teraõ a feos
pés. Deos guarde a V. S. muitos annos , cov
mo dezejo, e os creados de V. S. havemos
mifter, Roma 13 de Agofto de \6yi %

Creadode V. S.

!:l 1

António Vieyra.

CARTA LXXIII.
A D. Rodrigo de Menezes,

s
ENHOR : Duas vezes tomey a penna

,

para fallar aV. S. nos meos particu-
lares13 em conformidade do que V.
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S. foy fervido avizarme na ultima mas fem^

pre me divertio defte intento o zelo da Pa-

iria , e do ferviço de S. A. fobreque diíle tan-

tos difparates , como V. S. fe haverá cança-

do de ler ,- mas todos nafcidos daquelle cora-

ção, cujas culpas V. S. me perdoa fempreé

Agora fallarey em mim e de mim brevifíi-

mamente. Com efta vay hum Sermão
,
que o

Padre Gerai me obrigou a pregar em lingoa

Italiana y como ha muito tempo dezeja^E
fem embargo dos defeitos da pronuncia de

que nelle me defculpo , foy taõ bem recebido

dos Cardeaes , e Grandes defta Corte
,
que o

mefmo Padre Geral me tem avizado
,
para

pregar em dous CongreíTos , em que aílifte

junto íôdo o Sagrado Collègio , àinftancias

das mefmas Eminências. He o único Prega-

dor que tem o Papa, e omayor de Itália ^.e

quer elle , e muitos ,
que eu lhe fuccedano

dfficio. Também querem
,
que eu feja AíTi-

ftente das Províncias de Portugal , a que te-

nho reírftido fortiflimamehte , e qualquer de-*

ftes grilhoens , ainda que ta5 dourados , me
prenderà5 de maneira em Romã, que rhõÈ?

rerey nella,pofto que me dure muito a vida , e

ajudarão naõpducoa ma abreviar , fobré ou*

tros
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tiros grandes inconvenientes
, e penfoens

muito alheas dos meos intentos , e da quietai
çaõ com que mequizera apparelhar para a
morte. Seyalingoa do Maranhão, e aPor-
tugueza, ehe grande difgraça, que poden*
do fervir com qualquer delias à minha Pá-
tria

5 e ao meo Princepe , haja nefta idade de
eíludar huma lingoa Eítrangeira para fer-
vir

} efem fruto, a goftos tarnbem Eftrangei-
ros. Accrefcentafe

j
que com qualquer deílas

occupaçoens
, naõ poderey acabar, nem im-

primir os meos livros , aíTim Latinos , como
Portuguezes , em que tanto tenho trabalha-
do^ e dos que os viraõ , e naõ viraõ , faõ mui-
to dezejados. Fallo com efta finceridade a V.
S. porque fallo com V. S. e com a mefma ef-

. pêro que V.S. breve, e efTe&ivam-ente fefir-
varefponderme, para que eu poífa tomar as
medidas à minha vida. Se S. A. ou no Reyno ,
ou nas Conquiftas fe quer fervir de mim } im-
porta que logo logo me mande efcrever hu-
ma carta

,
que eu pofía moftrar , com ordem

muito apertada, em que o diga affim, eme
mande hir para Portugal ,• e quando V. S.naÕ
ache efta vontade té difpofiçaõ muito, Sfcerda-

deira efolidâ ip animo de S. A» peço aVv
1 ;

'

S.
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S. que com a mefma verdade e brevidade k
firva avizarmo por duas regras de fua maõ ,

Earaqueeucom efte defengano faiba o que

ey de fazer de mim ,
promettendo aV. S.

que quando vàbufcar a quietação queíb de-

zejoaoutro Reyno, naõ fera para viver na

Corte de nenhum outro Princepe
,
pofto que

faiba, que fó no da Senhora Raynha de In-

glaterra naõ ferey bem recebido ,
por aquel-

leSerma5, quelhecuftou muitas lagrimas 9

em que defendi o direito de S-..A. de que-

tenho emmeo poder teftemunho authen-

tico. '.'.„-'

Tenho enxgrande altura hum livro La-

tino intitulado o Quinto Império , ou Impe*

rio confumado de Ghrifio , que vem a fer a

Clàvis Prophetarum-y e ninguém o lèfem ad-

miração, e fem o julgar por importantiffimo â

intelligenciadasEfcrituras Proféticas. Toda

a minha difgraça efteve no tempo, e em me
naõ ouvir o Senhor N. N. prefente

,
que eu

dezejàra muito me ouviíTe. &c. Tenhomc
confeíTado com V. S, V. S. conforme o que

achar neftes dous tribunaes , me mandará a

abfolviçaõ, ou a penitencia. E Deos me guar-

Wt a V. S. e ao Senhor Marquês muitos an-r

>: nos



CARTA LXXIV.

Ao Marquês das Minas.

EXCELLENTISSIMO Senhor :Naõ
quero que efta ache a V. Exc. em ca-
ma , nem por muito leve achaque

,

pois naõ fó os creados de V. Exc. mas todos
devemos Hezejar a V. Exc. os paíTos , e ao*
çoens muito livres para nos honrarmos com
elles.

; Com cuidado efpero o parto dos em-
Tom* II. li briões
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b/iões, quando V. ExC. os avalia por de tal

coturno
,
que poííamos fazer grão papel no

theàtro do mundo.O certo he,que a fortuna

,

e a occafiap fe poderão quçixar de nòs , e naõ

nos delias. Todos correm tempeftade , e a

bonança que todos nos envêjaõ , naõ fera

credito que feja calmaria > mas quem ainda

agqxa naõ eftuda mais que os rudimentos Ita-

lianos , naõ pôde decorar liçoens das fuás po-

liticas.

Aqui fe publicou Jubileo pelas guerras de

Polónia, univerfal para todo o mundo. As

novasque.de là fe efcrevem , naõ faõ taõ fu~

neftas.Tinhaõ os feos Commiíiarios ajuftado

paz com o Turco, cedendolhe a Cidade de

Kacniniès ,
que -elle fortifica ,e as duas Pro-

vindas de Ucrânia e Podolia , com certo tri-

buto annual, debayxo de nome deRegald
5

mas a Nobreza naõ quiz ratificar efte Tratâ>

do, fenaõ profeguira guerra,paraaqual jura-

íaõ.auniaõ comElRey, e cominação de per-

dimento de ofícios e eftados , a todos os que?

naõ obedecerem, cortado logo a cabeça para»

exemplo , ahumBaraõque naõ quiz aflinaiv

Com tudo , como faõ muitos e muy podero-

fbs os. que .fenaõ achàraõ neftaAíTbmblea,
te-
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temefe > que a guerra venha a íeii civil. A Ci-
dade de Leopoli com quatro dias de afledio

ferefgatou por dinheiro, e os Tártaros que
vagav^õ péla Polónia , tiverao algumas ro-
tas. Os últimos avizos dizem

,
que o Turco

parlava parte das fuás armas em íbccorro
dos rebeldes deUngria , onde tem occupado
algumas Cidades ,• ifto he o que aqui dà ma-
yor cuidado

, mas naõ tanto
,
que o Senhor

Cardeal de Guifa naô fizeffe huma oftentofa

comedia fora de Roma
; a que foraõ convi-

dados todos os Princepes.

Entre Génova eSaboya ha íiifpenfaõ de
crinas , e pofto que em ordem à paz , agora
fcrefcem de huma e outra parte as levas , e pá-
ra governar asGenovezas foy daqui chama-
do D. Pedro Pefinga. Ifto he tudo o que dà de
fi o mundo por efta banda : Eu efpero muíio
boas novas dafaude deV. Exc. ifto he tam-
bém tudo o que quero da Pátria, a que naô
chamarey ingrata

,
pois V. Exc. mo ordena

:

Gòm tudo , naô lhe darey o nome de agrade-
cida athê não ver premiados os méritos de
V. Exc. fe naõ com tudo o que ella deve, ao
menos com tudo o que pode. Deos guarde
âi'V. Exc. muitos annos , como os creados
,;

li ij de
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de V. Exc. havemos mifter. Roma 16 de No-

vembrade 1671.

Creado de V. Exc.

António Vieyra."

CARTA LXXV.
A T). Rodrigo de Menezes,

ENHOR : Com exceffivo contenta-

mento recebi efta ultima carta de que

V- S. me fez mercê
f
efcrita em 1 1 de

Novembro , e lendo nella tantos motivos de

pouco gofto, que chegaõ amplificados por

outras vias, ío os pôde alliviar , faber que

paíTa V. S. e o Marquês meo Senhor com fau-

de, de que dou infinitas graças aDeos, con-

fiado de fua providencia ,
que em quanto nos

confer-
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confervaeftas duas colunas , nos naõ tem
deixado de todo.

Vindo ao que V. S. me manda que eu di-
ga

, naõ fey por onde comece ç! e fe explicara
melhor a minha dor com lagrimas e gemi-
dos, que com palavras. Beijo mil vezes a maõ
a V. S. por perdoar as fúrias do meozelo, e
honrar e animar a verdade do coração , don-
de-naícem. Portugal, Senhor, eílà no mais
mtferavel eftado, em que nunca o conheci',
n em confíderey • e a mayor miferia he o no£
fo engano

, e a mayor guerra a noífa mal en-
tendida paz. Jà me contentara

, que fôramos
a íegunda Galiza com fegurança; mas efta
naõ fey

, nem vejo fobre que fundamentos no
la poílamos prometter. He neceífario gover-
narmo-noscomaefpada fempre na cinta e
com a balança na maõ, pezando os poderes
de todos os Princepes , e fiando-nos fó do
próprio. Naõ eftamos em tempo d'ElReyD;
Manoel

, ou D. Joaõ o III. em que fó os nof-
fos aftrolabios fabiaõ navegar, e fó osnoífos
Galeões tinhaõ nome. Ollanda, Inglaterra
«França fe tem feito potentiííimos' no mar y
eporiífohuns podem conítraílar , e outros
refiftir à fortuna nos mayores apertos dei-
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la ;

e parque Hefpanha (cujos erros nós fo-

guimos , devendo aprender delies) o naõ fez
>

áffim fe começou a perder , e perdera de to-

do , fe naõ abrir os olhos , como jà parece

quer fazer.

A mefma Hefpanha he inimiga nofla ir-

reconciliável, e todos os Caftelhanos em ne-

nhuma outra couza tem poíio a mira
,
que

tornar a íer Senhores de Portugal. Aílim o

pnço nas bocas de todos %
elho vejo muito

melhor nos coraçoens , e cada dia fahem im-

preífos nas Gazetas de Itália e Alemanha,

naõrfó indícios deíles intentos, mas os fins

e meyos declarados delles; entre os quaes an-

dou muy vulgar eftes dias o do Cazamento do

Duque de Jorch com a Gaza de Auílria
[
para

que Hefpanha unida com Inglaterra nos con*

quiftaííe ,
repartindofe entre os dous o Reyno

e asGonquiftas, fallandofe na legitimidade

da noíía Princeza , e no direito do Princepe

,

com termos ta5 indecentes a Nòs, como af-

fentados no juizo de muitos.

De Inglaterra naõ tenhoque dizer de no*

vo > e quando fallo em Inglaterra , naõ ex-

cep tuo a ninguém ; mas Inglaterra ,
França }

eOUanda.todos tem os olhos poftos em Con*
quiít as
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quiftas

-,
c naõ tem outras para ohdeolhar

fenaõ as noffas,,queio com Armadas promp-
tas.no Rio de Lisboa fe podem defender e
ainda que ahife apodreçaõ , ao parecer inul-
timente

, fó ellas faõ os muros das Conquis-
tas. Enao nos envergonhamos de fefaberno
mundo

, que confia a nona Armada de três
fragatas?

Arazaõ de as Naçoens fobreditas fe em-
pregarem com tanto cabedal no poder marí-
timo

,
he principalmente a utilidade dos co-

mércios
, tendo conhecido todas as Coroas e

Republicas por experiência, que fó comerei-
ando le podem fazer opulentas , e que os fru-
tos das terras próprias apenas baltaõ ao fuf-
tento dos naturaçs. O Empemdor , e todos os
Pnncepes da Itália interior faõ pobri/TImos -

e as riquezas de Veneza Génova, e Florença
'

todas lhes vem dosfeos portos e comércios
iobre os quaes cuidaõ e vigiaõ .com ,tal gelo'
tia

, elpeculao com tal attençaõ , agudeza e
menudencia,que [udèraõ parecer nimiedade
e ainda.vileza

,
fe naõ foraõ as confequencias

detanta importância. .

Mas
,
Senhor

, o noíTo cafo naõ heefte
Nao quero que fejamos ricos

j quero fómenr
te
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te que conheçamos a noffa fraqueza, eo noi-

fo evidente perigo , e que tratemos de preve-

nir o prècifamente neceffario para coníervar

a liberdade, o Reyno, e as Conquiftas 5
e iup-

pofto queeftamos conhecendo e padecendo,

com tantos defereditos, a impombihdade dos

quatro palmos de terra queDeos nosdeona

Europa ,
porque nos naÕ havemos de valer da

noffa fituaçaõ , dos noffos portos , dos noffos

mares , e dos noffos comércios , em que Deos

nos melhorou e avantajou as Naçoens do

mundo? Todas nos enveja5 efta felicidade
,
e

deixaÕ «s fuás pátrias para avirbufear elo-

crar entre nòs ; e fó nòs nos nao fabemos

Iproveitar delia , e enriquecemos as terras

eftranhas com os inftrumentos gafados e

creados na nota ,
que a pudèraÕ fazer a mais

florente epoderofa de todas.

Sobre a Liga de Inglaterra e França

tenho as mefmas duvidas queV.S. e cada

hora mayores ,
porque o eftado das couzas;de

Qllanda fe vay mudando ; e os íeos Coita-

dos crefeendo ; e fempre tivera por mais util

a paz , e alguma boa
conveniência com elles

flue huma guerra taõ arnfeada , com. a que

„os podem fazer em todas as partes <Kma^
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mundo. Partilhas' com dous companheiros
taõ poderofos , nunca nos podem eftar bem

,

e affim o efcrevi a Duarte Ribeiro , naõ me
podendo já mais inclinar a que partamos,
com tanto rifco

, aquelle todo que foy , e pô-
de íer ncíTo , fe nos quizermos fiar mais do
poder próprio

,
que dos intereffes alheos. Na

mefma conformidade falio , e efcrevo aos de
mais Miniftros , com quem tenho commu-
nicaçaõ

, mas como o meo zelo eítà taõ
pouco authorifado , naõ he muito que fe def-
prefe.

Efpero com a mayor brevidade
, que a V.

S. for pofíivel, a reportada carta, qae, ha
muitos correyos, efcrevi aV.S. fobremeos
particulares

] os quaes V. S. poderá commu-
nicar, fe for neceííario, com o Padre Joaõju-
zartè, que jâ deve fer chegado aeííeReyno.
Nclle eftà também agora hum meo fobrii
nho

, a quem efcrevo
\ fe valha do patro-

cinio de V. S. em feos requerimentos
, e a

V. S. peço fobre tudo me naõ falte com a
continuação da mercê de novas íuas

, e
do Marques meo Senhor

\
que he a uni

.

ca coníolaçaõ que tenho nefte . defter-
ro. E Deos guarde a V. S. muitos an-

Tom* II. Kk nos

t,
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nos , como os creados de V. S. havemos

miíler. Ultimo de Dezembro de iô>2.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA LXXVI.

Ao Marquês de Gouvea.

XCElLENTISSIMO SenhonGran-

de falta fará ao bem publico a da

vida do Senhor Duque Inquiíidor

Geral , fe em Portugal fouberem avaliar , co-

mo em Roma , efta perda.

Roma eftà em paz , e o Papa fez peííòal-

mente todas as funçoens de Cbr^.Suecia por

feos Embayxadores tem procurado inftante-

mente
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mente afufpenfaõ das armas , era que naõ
quizeraõ vir os dous Reys , de cujos intentos
naõ temos athegora mais que huma grande
expe&açaõ em mar e terra. As Galês , e Fra-
gatas de França tomaõ no Mediterrâneo
quanto achaõ de Génova, a titulo de haver
confentido aquella Republica

, que no feo
porto fe armaííe hum CoíTario Ollandez.
Polónia ainda eftâ mal unida, e por efta caufa
naõ fahe em campanha ElRey, nem a No-
breza do feo partido. Tem taõ pouco dinhei-
ro, comonòs; faz com tudo o exercito que
pôde, mandado pelo General Sobiefchi. Dos
intentos do Turco fe naõ fabe ainda couza
certa , mas fegundo crefce o corpo do feo
exercito

, naõ devem de fer pequenos. Da
noífa terra foaõ por cà grandes apparatos de
guerra, prefidios dobrados nas Fortalezas,
fortificaçoens das Barras , levas de gente , e
outros mayores

,
que fó concordaõ com os

prognofticos de Galhano
, cujos temores

ajudaõ
, com femelhante vaidade , os de Ale-

manha e Itália, abrindo os alicerfes efte an-
uo à Monarquia Univerfal. Deos guarde a
V. Exc. muitos annos , e com mais fdici-

como dezejo , e os creados dees

Kk V.
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V. fere. liavemos miftêr. Roma 3 de

Junho de 1673.

Creado de V. Exc.

•

António Vieyra.

LXXVII.

uès das Minas.

*\ XCELLENTISSIMO Senhor : NaÕ
-çA quero dar a V. Exc. o parabém do

33^ Concelho Ultramarino, mas déra-o

de muy boa vontade a S. A. que Deos guarde,

por efta eleição, e o dou ao meírno Conce-

lho , à índia , ao Brazil , e a todas as noíías

Conquiftas. Eu ha muitos dias que as coníí-

dero mortas de mais de quatro , e efperando

a fua reiurreyçaõ: com mais fé
,
que Martha

,

f6
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fó lembro com Maria, ecom as 'fuás lagri-
mas ,

o amor e patrocínio hereditário que a
V. Exc. merece o Brazil > a quem pelo fegun-
do nafcimento devo as obrigaçoens de Pá-
tria.

Emfim , Senhor , chegarão à luz aqueí les
embrioens

,
que affim o dizem todos os avr-

zos do correyo paliado • mas antes delle che-
garão a Roma

,
quafi dentro de vinte e qua tro

horas, três Próprios, com que ficamos af-
fombrados, entendendo que naõ podia ferfe-
naõ algum grande bem, oumal o que nos
traziaõ

, principalmente havendo eftado en-
cuberto por tanto tempo , e com tanto fecre-
to

,
que ainda o de algum delles naõ eftà in-

teiramente penetrado pelos eípeculativos
mais Romanefcos.

O primeiro Próprio fe declarou logo fer
enviado por Roque Monteiro ao Canonicato
vago nefíe Tribunal

, que jà dizem eftà dado
ao Inquiíidor Bento de Beja. O Segundo fe
fabe fer defpachado pelos Miniftros do Santo
Officio

i
e dirigido a Frey Luis de Beja , Reli-

giofo de Santo Agoftinho , Irmaõ do dito In-
quiridor , e também fe diz

,
que a pôr filencio

a certos perdoens fupplicados , ou que feha-
viaó
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vaÕ de fupplicar a S. Santidade

,
que naõ faõ

de cotas bentas.Juntamente fe efpalhàraõ no-

vas que Lisboa ficava amotinada , e o Povo a

ponto de tomar as armas em defenfa da Fé , e

outras couzas ainda mayores a efte tom

;

com que todos eftámos ainda em grande cui-

dado, efperando a Pofta defta femana.

Eu, como quem fe acolhia a fagrado, per-

guntey logo feV.Exc. havia acompanhado

a S. A. cu fe ficara em Lisboa, e porque Tho-

màs da Veiga me affegurou que fim , com ifto

cobrey animo lembrado de huma hiftoria de

Belém , ou do Belém
,
porque tâmbem fe

contaõ grandes couzas do homem ,
que hoje

ferve efta vara.

Finalmente chegou o terceiro Próprio

,

também muitos dias antes do ordinário ,

defpachado ao noífo Refidente , e defte athe-

gora fe naõ fabe mais que hum defufado íí-

lencio , com que fe tem accrefcentado o my-

fterio , e alguns Expofitores mais claíficos in-

terpreta5 a poder ler algum aborfo daquellc

parto. Efperafe o correyo,de huns com alvo-

roço , de outro? com receyo , e de todos com
euriofidadejqualquer couza que traga , fera o

que Deos for fervido ,\ fempre he o melhor.

Naõ
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Nao refiro a V. Exc. as novas da paz e rom-
pimento em que fe acha o Norte, mais arma-
do que nunca. O exercito Othomano entrou
outra vez por Polónia aos i 5 de Julho , eos
Suedeíes com grande numero de tropas ca-
minhão para amefma parte a apoderar-fe
iegundo dizem, do que facilmente poderàS
occuparnaquelleReyno, que geralmente fe
julga perdido.

Também he fama, que o invade com o
fneímo intento o Mofcovita, que hoje tem
fceíta Corte hum Enviado de naçaõ Efcoces
e de appellido Menezes

, por defcendente
que diz íer de Portugal. Entendefe que vem
pedir

,
e naõ fey fe fera bem entendido

, pofto
que traz interprete.

Se eu naõ conhecera que V.Exc.nem trou-
xerem levou de Roma differente condição
naô carregara efta meya folha de papel com o
memorial inclufo

, que por maõ do Padre Pe-
dro Juzartc mando aos pês deS. A. DeS.A.
creyo toda a mercê que me fazia , e deV"
Exc. efpero a quedezejo me faça. Só reprel
lento a V. Exc. que a caza de meos pays eftâ
em taõ miferavel eftado

, que por confcien-
cia me obriga a pedir; ecomo he obra de

mi-
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mifericordia, com a reprefentar a V. Exc.

a tenho encarecido quanto poíío. Deos guar-

de a Excellcntiflima Peííba de V. Exc. como o

Reyno, as Conquiítas , e os creados de V.

Exc. havemos mifter. Ao Senhor Conde do

Prado , e aos Senhores D. JoaÕ , e D. Pedro

,

nieos Senhores, beijo a maõ muitas vezes.

Roma 9 de Sèttembro de 1673.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

EMORIAL
Para Sua Alteza

Senhor.

EPRESENTA aV. A. o Padre An-

tónio Vieyra ,
que o Dezembarga-

^ dor Simaõ Alvares de la Penha, Pro-

prietário do Officio de Provedor da Fazenda

de Pernambuco, cazado com D. Leonarda
d@
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de Azevedo, fualrmaa, fe perdeo no mar
com cinco filhos, vindo doBrazil para efte
Reyno

, e fendo feos legítimos herdeiros o
Pay, Irmaõ, e Sobrinhos do dito Padres: o
Oflicio fe vendeo por quinze mil cruzados: e
vmte mil cruzados que chegarão a Portugal
da fazenda dos defuntos, pertencentes aos di-
tos herdeiros,fe tomarão por empreílimo pa-
ra a Fazenda Real , de que em nove annos fe
lhes naõ tem pago couza alguma.

Reprefenta mais, que Ruy de Carvalho
Pinheiro

, Proprietário dos Officios de Efcri^
vaõ da Camera , e Orfaõs da Bahia , foy pri-
vado dos ditos Officios , e S. Mageílade d 5

El-
Rey D. JoaÕ fez mercê da propriedade delles
a D.Catharina Ravafco,Irmãa do dito Padre>
com obrigação que Ruy de Carvalho Pinhei-
ro filho doDefuto,cazaíTe,como cazou, com
ella: e porque ambos faõ mortos fem filhos.

P. o dito Padre António Vieyra a V. A.*
lhe faça mercê dos ditos Officios de EícrivaS
daCamera,e Orfaõs da Bahia para hum de
feos Sobrinhos , filhos de Bernardo Vieyra
Ravafco , feo Irmaõ,

Tom, th LI Cl
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C A RTA LXXVIII.

Ao Marquês de Gouvea.

XCELLENTIS5IMO Senhor : Naõ
he efta occafiaõ a em que eu deva

continuar o filenciOjCom que ha tan-

tos dias , me ahftenho de apparecer aos pês

de V. Exc. de que a grandeza de V.

Exc. e fuás occupaçoens , e falta do an-

tigo arrimo, que me fuftentavana graça de

V. Exc. me tem retirado. Baftava a memoria
daquella morte para em mim fer eterno o

fentimento 5
que agora com caufas taõ dupli-

cadas naõ tem outro allivio, que a confide-

raçaõ do muito que Deos fia da conftancia e

refignaçaõ do animo de V. Exc. em taõ repe-

tidos golpes. Efpero que por fua grandeza e

benignidade receba os affectos defta minha

dor , como do mais obrigado e fiel creado de

V. Exc. e pela confiançaxjue me dàefte foro

taõ antigo na Caza de V. Exc. fe atreve o

amor e zelo que tenho delia a reprefentar a

"V.
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V. Exc. que agora he o tempo de renovar a
WExc. o negocio, que foy fervido commu-
nicarme na Cotovia, Ouço que â d*ípoíiçaõ
da vontade deS. A. para com aPeííba deV.
aExc.eílá hoje muito adiantada \ como o eílà

tabem hoje muito o defengano de outras ef-

perãças taõ neceííârias á prevenção do q po-
de acontecer ; e quando efte penfamento, que
muitas vezes reprefento a Deos em meos fa-

crificios, tenhaoíucceílb que todo o Reyno
lhe deve dezejar , entenderey que na prefen-
te dor de V. Exc. faõ , naõ fataes , mas mui-
to próprios, os fins de íua Divina Providen-
cia.

Exceilentiffimo Senhor , Deos guarde
muitos annos a Excellentiffima Pertoa de
V. Exc, Roma 28 de julho de 1 674,

Creado de V. Exc.

António Vieyra,

.

LI ií

;

CAR-
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A T)Marte Ribeiro de Ma-
cedo o Enviado em França.

EO Senhor ; Ha muitos annos-

que fey
, que fe dà no Brazil Pi-

menta , e outras drogas da índia,

como fe experimêtou no principio do defco-
brimento:e que ElRey D.Manoel, por confer-
var a Conquifta do Oriente,mandou arrancar
todas as plantas Indiaticas, com ley capital

,

que ninguém as continuaííe, e aííim fe ex-
ecutou, ficando fomente oGengivre, que,
como he raiz

y
dizem no Brazil , fe meteo pe-

la terra dentro , mas ainda /e conferva a pro-
hibiçaõ , e fe toma por perdido. Com efta nc»
ticia aconfelhey a ElRey, que eftànoCeo,
mandaííe do Brazil à índia, ou que da índia

foííe ao Brazil hum Navio carregado das di-

tas Plantas jà nafcidas , acompanhadas de

peífoas praticas na cultura, equeemdiver-
fos
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fcs lugares e tempos do anno as foílem tranf-
plantando

,
ou femeando ,para que 'a experi-

ência moftraíTe em qual clima daquelle vàf-
tiflimo Eftado fe davaõ melhor ,• donde fe fe-
guiria que humavezque tiveffemos abun-
dância das ditas drogas

i e conduzidas a Por-
tugal com viagem e defpeza tanto menos
queasquenavegaõ os Ollandezes , venden-
do-as nos a muito menos preço , ficavaõ elles
perdidos

, e a índia reftaurada fem guerra Eo mefmo reprefentey aS. A. que Deos guar-
de, titã

i Senhor meo , he a Pedra Filofofalem que cuido nos temos encontrado, tendo
V £ M.infendo efta confequencia de premiíTas
tao remotas, como os ditos deElRey de In-
glaterra eGrotius, ou havello eu propofto
depois das noticias doBrazil, que entre os
Antigos fereferiaõ com fentimento^e hoje
eítarao já quaíi efquecidas. Deos guarde a VM. muitos- annos. Roma 28 de Taneyro dê

Creado de V. M.

.3fl £
António Vieyra.

CAR-*
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CARTA
jio Almotacet Mor Luís

Coutinho y quando foy &-'

<vernar Pernambuco.

EO Senhor : Como António Vi-

eyra , como morador do Brazil
,

como Religiofo da Companhia

,

e como quem tem eftaProvincia a feo cargo

,

devo dar a V. S- o parabém da felice viagem

e chegada de V. S. a effa venturofa terra. Co-

mo António Vieyra, por antigo creado do

Senhor Almotacel Môisdefde o anno de i6y y.

em que recebi efte foro ( o qual continuey

fempre) vindo juntamente embarcado em

huma gôndola de Salvaterra
,
quando ElRey

P. Joa5 efcapou do primeiro accidente ,
de

que depois morreo. Como morador do Bra-

iil porque defde o dia em que S. Mageftade

,

que* Deos guarde, fez efta eleição na PeíTba

deV S logo a fama trouxe a noticia de que

*
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aDivinaProvidencia tinha enriquecido a al-
ma dé V.S.de todas aquellas virtudes

\ de que
os Governadores do Brazil devem fer dota-
dos para o coníervarem a elle,e naõ fe perde-
rem a íi.Como Religiofo da Cõpanhía,porq

,

alem da inform açaõ do Padre Vifitador JoaÔ
António Andreonias , tenho eu muito certas
<íe quanto V. S. honrou e favoreceó fempre
a meíma Religião

, da qual fe V. S. naõ vefte
o habito

, profeffa o amor» Finalmente
, co-

mo quem tem a íeo cargo efta Província 'para
toda e em nome de todos, a offerecer logo

\como faço
% â obediência e ferviço de V. s!

efperando
, que debayxo da protecção e am-

paro de V. S. os minifterios do noílo inftitu-
to

\
a paz dos Gentios mais bárbaros, e a con-

fervaçaõefalvaçaõ de muitas almas, que S.
Mageftade tanto zela, teraõ grandes aucrl
mentos. Deos guarde a V. S. e profpere feSs
fantos intentos com tantos anrios de vida t
inteira faude, como eíTeEftado, eos creados
de V. S. havemos miíter. Bahia 29 de Junho
de 1680.

Greado de V. S.

António Viey*a>
CAR-
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CARTA LXXXI.

Ao "Duque do Cadaval.

XCELLEKTISSIMO Senhor : Mui-

to antes da minha partida para o

Brazil ,
por naõ faltar às obrigações

de creãdo de V, Exc. dey conta a V. Exc. de-

ita mefma reíbluçaõ , fem exprimir as caufas,

como taõ interiormente notórias a V. Exc.

S. A. que Deos guarde, foy fervido de as con-

firmar com a grata licença ,
que logo me

deo , a que fe feguiraõ outras demonftrações

que naõ podia efperar
,
quem tanto tinha fer-

vido , e padecido , como a V. Exc. he prefen-

te. &c. Agora ouço, que V. Exc. parte para

Itália ,
jornada em que eu , como marinheiro

pratico do Mediterrâneo ,
pudera hir fervin-

do a V. Exc. mas como naõ mereci efta ven-

tura ,
quero feguir a Capitania de V. Exc.

com eftas regras, affim como o meo zelo,

fempre o mefmo , fica feítejando , e feftejarà

era todo o tempo, oeftabelecimento e feli-

cidade
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cidade de Kumtaõ amado Reynoypôíto que
para mim taõ ingrato , e defte deferto onçjc
vivo

, empregarey toda? as minhas oraçoens
efacrifícios em rogar aDeos pelos felieiflí-

mos íucceffos
, que nefta expedição dezejo a

Y. Exc. a quem Deos guarde. Bahia 23 de
Mayode 1682.

Creadóde V. Exc
. . . . .-

António Vieyra.

:
j

l\ ..' '

-~~

XGELLENTÍSSIMO Senhor AfaU
to antes d'eftas regras chegarem à*m?°s de V. Exc. confideroem Lis*

íTom. II. Mm b |
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fe&à âs duas Cottes de Portugal e Saboya , ou

$fe Sàbòyá e Portugal j
porque ainda cà naõ

fábemõs os iiigarfes da preferencia ,
que o no-

ifò Gerémonial darl aéftes fagrados nomes.

Ho conx:úríb e união de hum e outro, aflim

como ferao dobradas âs oceupaçoens deV.

Exc. affim terá V. Exc. mayor theatto , em

que luzaõ os talentos e calidades taõ eminen-

tes, com^ueV/Exo. jàtem illuftrado duas

Cortes , e dado que venerar e apprender a to-

das. Noílo Senhor profpere as que tanto nos

tocaõ, eôm as telicidades que naõ veremos

de tàõ longe, mas dezejamos e pedimos â

Divina Mageftade com tanto zelo e empe-

nho, como os demais perto. Eftas novas ef-

peramos todos comanda: permitta o Ceo ,

4 à^m o confirmem fuás influencias ; eque

sites fejao os effeitos da Conjuncçaõ Máxi-

ma
,
para qite entendamos que naõ a-cafo ve<-

yo a lucceder em tal anho.

Em continuação do que prometti a V.

Exc. na carta da primeira efquadra ( de que

com efta remetto a fegunda via ) vay agora o

terèéiro tomo dos meos Sermoens. O da

èàaTtaíDoniingada Quarefma ,
por fer alle-

géria mnymémá A efta minha ultima aufen-
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cia , me deo oecaíiaõ para fellâr com V, Exo»
algumas vezes , e dar a V» Exc. as tácitas di£
culpas delia. Também no de Canto António
em Roma cuidarão aqui ps Revifores

,
q*e as

ingratidoens da Pátria do mefmo Santo , fem
lhe mudar o nome , fe podiaô applicar as que
cu tenho experimetado, Se alguém eftranhar
o (juealll digo, leão Prologo de Manoel de
Faria e Soufe na íua Europa , e achará no ulti-
mo paragrafo, que o q fe naõ prohjbio a hum
Chronjíta por hiftoria, menos íê pòdecen*
lurar em íxum Pregador por doutrina. Dos
demais fàrà y. Exc. o juizo que merecem

f ç
eu darey por bem empregado o trabalho , fe
alguma parte dejlesiorul, que fenaõpofla
lerfem remorfo, ,nem confiderar fem utili-
dade.

Do Governo que acabou neífe Eftado ;
referi a V. Exc. o que fentia > pelo zelo que
todos devem ter de que as virtudes íèjaõ pre^
miadas. A primeira gçjao doprefente foj^
que todos fe puzeífem em corpo , como em
fronteira militar :efobre fe tirarem as capas
aos homens tem dito mil lindezas 05 Poetas 9
fedo mayor a^pvidade deite anno neftes en-
genhos do^uefoy nosdeaffucar.Eu,naõ poffo

Mm ij prç*
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pfeTumiir mal de António de Somfa de MpÉ*
^és

;
porque a madureza dos feos annos pro-

ínétte grandes acertos y è ò nao ter herdeiros

igual defintereffe, Mas efta terra he má de

contentar. O que fódigo a V. Exc. he, que

fe ao' Concelho de Eftado fubir hum memo-

rial do Secretario defte j eftimarey muito que

fenàõfaibaque hemeoirmaõ; porque bafr

tara éfta noticia para que là fe nao emendem

às injuftiças que ca fe lhe fazem fó por efe

Câufa ; porque nao ha outra.' Hontem che~

gòíi Navio de Angola com as novas peffimas'

tòrnerti a íer Governadores os que ha© miíter

eftas venturas.

\ Excêllentiffimo Senhor, Deos guarde a

Ex^elIéntiíBrriaPeíToá de N\ Exc. como Por-*

íugal , e os ereados de V. Exc. havemos

ter: Bahia z V de Julho dei 6%z, >

"" Créadò de ¥. Exc #

t
u. . . u -• •

- ;
•

-í-í-: ::' Itartoníli >

olioq

;i . . : V,) cu J>i I

í

i, ! ,, ;
,,^ntonW.y^y^,;. ) ,í

:^ ;

i
ti f .;:•.{ GAR-
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y^tf Duque do Cadaval.
\

..'. •/

í:

XCELLENTISSIMO Senhor : Q^Õi
do confidera â V. Exc. em Lisboa

_
:

comos applaHfds que Portugal dèvb
a V. Exc. como afeguhda «eparadòr feoi^na
felice íiicceffaõ com que o dezejamos eterrri-
fado,- naõ quero que entre os vivas do Po-
vo ftàm^vwhhi ffa£a^vrfg, poílo que taõ
mal ouvida. V. Exc. feja muito bem vin-
do ,e com a inteira faude

, que efte feo menor
creado , e capellaõ dezeja a V. Exc. e conti-
nuam€Bte

4
prdç aE)eos m todas asfuasora-

çoens. *

Na primeira efquadra da frpta efcrevi a
V. Exc. a que fera com eíla fegundavia, e
com a confiança que me dà o foro taõ antigo
de creado de V. Exc. naõ deixey de reprefen-
taraV.Exc. ajufta magoa donaõufado ri-
gor, com que me vejo tratado de S. A. a cu-

íj* &£*! benignidade naõ merecia eílas de-
^ ^ monftrações

\ !



v?% CARTAS
monftraçoens o meo amor , e ferviços?

Agora puddrà accrefçentir
,
que a eftc

exemplo os <}iiecà vem governar , fe efmerao

em feguir ú meímo di&ame , e porque naõ

podem executar em mim defpxefos e aggra-

vos , o fazem em tudo o que me toca ; mas

naõ hejuftoque émoccafia5 de tantas glo-

rias e triunfos feouçao defgoftos e queixa^

nem ainda para pedir aV. Exe. o remédio

delias. Guarde Deos mWk Exc. muitos annos.

Bahia t$ de Julho de i$8z.

Creado de V- Exc.

António Vieyra."
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CARTA LXXXIV.
ou

Capitulo de huma carta a
hum amigo > em que lhe

da noticia dos princi*

pios de Lisboa.

AVA o celebradiffimo Tejo com
as fuás correntes as ribeiras de Lis-t

- boa, fazendo efpelho aos montes e
torres daquella antiquifiima Cidade, que na
prerogativa dosannos excede a todas as que
os contaõ por feculos. Em feo nafcimcnto foy
fundada por Elyfa , filho de Javan

J Lrmaô de
Tubal, ambos netos dçNoè, donde come-
çou a fer conhecida pelo some de Elyfea

,
depois taõ amplificada por Uiyfles, quenaõ
duvidou a Grega ambição a lhe dar

9 como a
obra própria , o nome de Ulyffipo.

Tanto pelo Fundador, como pelo Am*
plificador , làe compete à Lisboa a prece-

dência
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dencia de todas as Metrópoles dos Impérios

do fnfri^ojpònjúe em quanto Elifça, he du-

zentos e vinte átfnós mais antiga que Ninive

,

cabeça do primeiro Império ,
que foyodos

Affirios; e em quanto Ulyffipo, quatro cento$

fevir&e cinco annos mais antiga
,
que Roma

f

caheç^ também do ultimo Império. .Em

quanto 'dominarão os Romanos , àmbas*ca~

minh^íife #o Ocçidènt^ , trouxeraõ dfsrui-

nàs de Troya as pedras fundamentaes da

fua grandeza ; masrRomá * na defçendencia

de Eneas , vencido e fugit ivo : e Ulyffipo

tí^peíloa do mefino Uíyftes ^naõ fó vencedor

de Troyay mas o queaíugeitoua ^oder í|r

v encidarcom o defpojo da imagem de Palias

,

a cujo agradecimento edificou na mefma:

Lisboa o fumptuofo templo que hoje ;• fe vè

mudado , ou convertido no infigne Conven-

to de Chèllas. O Ceo , à terra , o mar, todos

concorrem naquelle admirável fitio , tanto

para a grandezauniverfai do Império , como

para a conveniência, também univerfal , dos

fiibditos., pofto que taõ diverfos. O Ceona

benignidade dos ares mais puros e faudaverSj-»

porquençnhum homem de qualquer Naçaõ

,

ou cor que feja , eftranharà a differeaça âct

i o clima;



DO P. ANTÓNIO VIEYRA. iti
clima

;
para os do Poio mais frio , com calor

temperado
,
e para os da Zona mais ardente

%com moderada frefcura. A terra na fertilida-
de dos frutos, ena amenidade dos montes e
valles em todas as eílaçoens doanno fempre
floridos

, por onde do nome de Eíifea fe
charnaõ Elyfios os feos campos, dando oc-
caíiao as fabulofas bemaventuranças e Parai-
fò dos Heroes famofos.

O mar finalmente, na monítruofa fecun-
didade

, porque naquelia campina immenfa

,

que nao feca o Sol , nem regaõ as chuvas , af-
fim como nos prados da terra paílaõ os reba-
nhos dos gados mayores e menores , aíílm al-
h íe cnaõ fem paílos os marítimos em innu-
meravel multidão e variedade

, entrando pe-
la barra da Cidade em cotidianas frotas , tan-
to para a neceffidade dos pequenos , como
para o regalo dos Grandes, fendo nefta An-
gular abundância Lisboa , naÕ fò a mais bem
provida

,
mas também a mais deliciofa terra

a o mundo.

Tom, IL Nb CAR*
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CARTA LXXXV-

Para o Marquês Mordomo

Mor.

XCELLENTISSIMO Senhor : As

razoens taõ repetidas de fentimen-

to
,
que com as calamidades geraes

na infelicidade deftes dous annos fobrevieraõ

aos achaques de V. Exc (
pelas quaes o meo

coração,como parte taõ interior e feníivel da

Caza de V. Exc. dobrou os lutos , e multipli-

cou os facrificios ) me tinhaõ em grande cui-

dado athe a chegada do noílo Àrcebifpo , de

quem,antes de lhe dar o parabém, me certifi-

quey dafaude de V. Exc. da qual me deo taõ

alegres novas ,
quaes eu por outra parte efpe-

rava com grande confiança , como quem taõ.

particular conhecimento tem da grandeza,

econftancia do animo de V.Exc. invincivel

a todos os golpes. Sirvafe a Divina Magefta-

de de a confervar fempre a V. Exc. na meíma

inteireza ,
para bem

y
remédio , e luz deita

Mo-
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Monarquia , e norte feguro das tempeftades,
em que ha tanto flu&ua fem tomar porto.

Os dous votos do Concelho de Eftado

,

que V. Exc. me fez mercê participar , refe-
rindofe o fegundo ao primeiro, laõ muito pa-
ra íerviílos efabidos de todos, como eu te*
nho procurado , e de fe eftamparem tanto no
juizo dos preíèntes , como na memoria e ad-
miração dos vindouros. Em hum naõ houve
nada que mudar ou accreícentar , e no outro
tinha V. Exc. antevifto tudo o que podia fer
conveniente ou danofo , difficultoíb ou fá-
cil deconfeguir , certo ou contingente no
fucceíTo

j e moftrado de taõ longe com a ra-
zão o que fe tem experimentado agora com
o eífeito.O que fobre tudo eftimey, foy a con-
ftancia do fegundo voto , naõ fallando na
elegância de hum e outro , e na bizarria da
liberdade, com que eftaõ lançados.

Diz-me V. Exc. que os Pretenfores
, em

que agora fe falia , faõ Florença , Parma , e
Baviera : e naõ fey fe lembrara a S. A. que to-
dos três mequizeraõ fazer medianeiro deíle
negocio. O primeiro peíToalmente , o fegun-
do por huma carta fua , e o terceiro por ou-
tra de hum Padre da Companhia feo paren-

Nn ij te
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te., em que offerecia o fegundo geníto , am-

bas as quaes vio S. A. Mas o de que eu mais

quizera fe lembraffe , he ,
que no papel que

me mandou fazer íobre efta matéria, e eftà

em fua Real maõ , o cazamento que eu mais

approvava, era o de Baviera; e o que mais ex-

cluhia , o de Saboya : e por iílb enta5 naõ fó

parecerão mal aquellas razoens , fenaõ tam-

bém quem as dava. Pezame que confirmaffe

Deos omeo voto: eío dezejo-me ouça nas

oraçoens e facrificios que lhe orTereço pela

profpera faude deV.Exc, que o mefmo Se-

nhor nos conferve e guarde , como os crea-

dos de V.Exc. havemos mifter. Bahia ix de

Junho de 1682.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CAR-



DO P. ANTÓNIO VIEYRA. z8y

CARTALXXXVI.
Ao Touque do Cadaval.

EXCELLENTISSIMO Senhor: Nao
foy huma fó,fenaõ tres,as cartas com
que íignifiquey a V. Exc. o meo de-

sejo, ou enveja de naõ poder acompanhar e
fervir a V. Exc. na viagem de Saboya , como
marinheiro taõ pratico do Mediterrâneo,
contentandome com feftej ar de taõ longe os
applaufos , e prevenidos triunfos com que a
entrada de V. Exc. na volta feria recebida
JleíTa Corte, acclamada em todo oReyno,
como principal author de fuafelicefucceífaõ
e pofteridade.

Mas he tal afortuna de V.Exc.ou para di-
zer cõ palavras mais certas,faõ taes os acer-
tos da prudência

,
juizo , e realeza de animo

,

de que a Providencia Divina dotou o dev!
Exc. para remédio das calamidades p>:blicas,
e ancora firmiflimade Portugal na tempefta-
de, em que deprefente fluílúa, fem acabar
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de tomar porto
,
que tantas graças e mayo-

res deve todo o Reynó a V. Exc. por desfazer

o que V. Exc. hia effeituar
,
que pelo mefmo

effeitodezejado, fendo taõ perigofo. Muito

eftimàra poder remetter a V. Exc. com efta

,

todas as cartas
,
que grandes , e pequenos , e

ecclefiafticos eícrevêraõ nefta oceafiaõ ao

Brazil , e as vozes univerfaes fem exceiçaõ
,

com que V. Exc. he acclamado por única

coluna ePay da Pátria, eemannos, que to-

dos dezejaõ, nao fó perpetuados muito lar-

gamente , mas que fejaõ immortaes.

V. Exc. me faz mercê dizer
,
que na5 le-

vava ordem de paffar adiante , e fe a cafo o

porto, naõ podendo fer o de Génova, era o de

Leorne , terra he aquella de que naõ tiye

carta , depois que parti de Lisboa , fendo taõ

frequentes dantes, como a V. Exc. he pre-

íente.

Fico nefte meo ermo , entre mayo res ar-

vores ebofques, que os que V. Exc. chama

moutas de Salvaterra ,• mas naõ baila terme

podo taõ longe do mundo ,
para que o mun-

do me naõ perfiga. O meo primeiro cuidado

aqui , como a minha primeira obrigação ,

he rogar a Deos , como faço em todos meos
fa*
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facrificios e oraçoens , nos conferve e prof-
pere ávida eeítado de V.Exc. comoamef-
ma Mageftade Divina para fêo ferviço ha
mifter • e o fegundo , reprefentar e pedir a V.
Exc. fe queira V.Exc. lembrar defte mifera-
velBrazil, pois he Io o que tem hoje Portu-
gal-

Gonçalo Ravafco de Albuquerque , meo
fobrinho, e portador deita

i; informaíà a V.
Exc. das violências e oppreíToens geraes

> quêno prefente Governo fe padecem , e como el-
le nos feos particulares ttm experimentado
a merce

v

e Angular favor que da outra vez
que foyaeíTaCorte, recebeo da Benignida-
de e grandeza de V.Exc. fendo agora mais
importantes as caufas que ià o levaõ { efpero
que naõ ache menos a prefença de feo Tio
pois por elle lhe he hereditário o foro dê
creado de V. Exc. e o patrocínioú amparo, e
honra -que ao mefmo foro he devida. Guar-
de Deos a V. Exc. muitos annos. Bahia 23 de
Junho de 1683.

Creado de V. Exc

António Vieyra.

-

GAR.
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CARTA LXXXVII.

A Chrijiovao de Almada.

EO Senhor : Como cm todas as

cartas de V. S. leyo a verdade do

coração, com que faõ efcritas • e

o favor , honra , e mercê legitimamente her-

dada do Senhor Ruy Fernandes de Almada,

queeftà noCeo,cuja memoria, como a de

V.S.feràfempre para mim igualmente iau~

dofa; faço delias a fumma eftimaçaÕ ,
que

por tantos títulos merecem ;
de que rendo a

V.S, humàe muitas vezes as graças.

A Noffo Senhor as tenho dado muy par-

ticulares ,
pelo novo eftado da Senhora D.

Maria , minha Senhora , com cuja noticia

V, S. foy fervido honrarme, e da mefma Ma-

géftade Divina éfpero ,
que à felicidade de

ta5 acertada eleição fe figaõ todas as outras

,

que os creados de V. S, devemos dezejar ,
na

multiplicada íucçeíTaõ e pofteridade da íllui-

triíumaCazadeV.S,
E^tgo*
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E agora que V. S.tem fàtisfeito a tao pre-

Gifa obrigação
, e eftâ livre defte cuida-

do, me animo com mayor confiança a dezé-
jar e pedir outra vez a V. S. que, affim como
a Africa tem logrado a fortuna do benigno
e applaudido governo de V. S. fe queira V. S.
inclinar aoeftender athè efta nofla Ameri-
ca

,
que nunca mais neceflitada efteve de ta5

grande remédio, nemS. A. lhe poderá me-
lhor remunerar a paciençia,fidelidade e con-
ítancia dos trabalhos e violências, que pro-
ximamente tem íuportado , e íegurar os pe-
xigos da ultima deíefperaçaõ , â que fica naõ
pouco arrifcada efta Republica. Deos guarde
a V. S. muitos ann&s , como dezejo , e m
creados de V. S. havemos mifter. Bahia 2c
deJunhodeió83.

.

Creado de V. S.

António Vieyra.

Tom, 11 O» CAR.J
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CARTA LXXXVIIL

Ao Marques Mordomo

- r - . ..

XCELLENTISSIMO Senhor: Ma-
noel de Barros da Franca , hum dos

principaes Fidalgos defta Cidade, e

"Vreador delia
,
prezo, degradado, einha-

ÊiHtado pelo Governador , fe vay queixar em
uome da mefma Cidade , ebufcar o remédio

4eftas e outras violências. Também vay

com elle Gonçalo Ravaíccy de Albuquerque,

filho do Secretario de Eftado , o qual deyxa

feo Pay Bernardo Vieyra na enxovia, e ao

Padre António Vieyra , feo Tio , criminado

demandar matar hum homem : que a tanto

chega o ódio e payxa5 do dito Governador.

Epofto queascaufasque oslevao aospèsde

S. A. faõ taõ juftificadas ,
que lhes naõ pôde

faltar o patrocinio e amparo de V. Exc. o

«me eu com todo o encarecimento peço a V.
Exc.

•
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Exc. he., que na attençaõ e agrado corn qug
V. Exc. me fará mercê de os ouvir, vejaõ el-

lesquenaõeftàefquecido na memoria deV.
Exc. o antigo e particular favor, com que
V.Exc. por íiia benignidade e grandeza me
honrou ièmpre. Deos guarde a V. Exc. rr.ui-

tos annos , como dezejo , c os creados de V.
Exc. havemos miíler. Bahia 4 de Julho de
1683.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

CARTA LXXXIX.
Ao Marquês de Gouvea.

XCELLENTÍSSIMO Senhor : O
foro de creado de V.Exc. e a mercê
que V. Exc. [per fua grandeza foy

Co ij fer-
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fervido fàzerme fempre , conhecida em am-

bos os mundos, he a canfa, porque ainda def-

$e'tào remoto- fou forçado a moleftar a V.

O Portador defta, parente dos meos pa-

rentes , he Jozeph Sanches d'el Poço, fi-

UiodoMeftre de Campo Domingos d'el Po-

ço , morto de huma baila na avançada." de

Badajòs , vay defpachar-fe pelos muitos e fi-.

nalados íerviços de feo Pay , e também pelos

feos , e pofto que elles o abqnaõ , e affeguraõ

*|ue lhe naõ pôde faltar o amparo de V. Exc.

receberey eu particular mercê , como fefo-

raô próprios. Deos guarde muitos annos a V.

Exc, Bahia ti de Julho de 1683*

Creado de V. Exc.

António yieyra.

O : :

í ....... ' Kí

' CAR-
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CARTA XC.
-

ADiogoMarchão Themudo.

E0 Senhor
: Alguns dias antes de

partir a frota dcftà Bahia me paf-
.,*--. % do ermo em quevivo à Cidade,

para eícrever o que pedia a forçofa occafiaõ
Je para refponder particularmente â carta de

que V. M. me fez mercê
]
que 11 huma é mui-

tas vezes com fummogòfto, e de que fiz a
iumma eftimaçaõ

, que a memoria deV M
iiierece, e que eu devo âs minhas obriga-
4?oens, pelos Angulares favores

, que deV
M. recebi íern^re. Mas foy Deos fervido quê
naquelles dias

, por huma canellada oíliaime fobrevieffe hum tal accídente, que de-
pois de ficar por muitas horas ftm júiztf

1^
nemufo dos fentídos , fe declarou finalmente
em huma herefípela

, com ardentiffima fe- >

kre, de que -ainda na6 eftou inteiramente

con*»
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convaiecido: eefte impedimento foy acau-

fa de naõ poder entaõ dar a V. M. as graças

,

pela merece lembrança da dita carta , como
agora faço , com tod*> oaffe&o do coração,

enviando efta por hum Navio que aqui arri-

bou , e pela frota de Pernambuco ,
que íe en-

tende naõ fera ainda partida. Antes de ella

chegar, fe a Almiranta da Bahia for a falva-

mento
, jà meo fobrinho Gonçalo Ravafco

terá dado a V. M, hum abraço em meo no-

me, como muito lhe recomendey na cama,

em que fe defpedio de mim. As violências

que o obrigarão afazer efta jornada , e o ef-

tado em que deixou a feo Pay , g elle eftava.,

fobre a innocencia de ambos , faõ ca.ufa$ taõ

juftificadas
,
que fem fe valer das razoens do

feo appeliido, nem da intercefíaõ de feo Tio ,

lhe naõ pode faltar o patrocínio e amparo y

que com menos certas juftificaçoens experi--

mentou já na fupererogaçaõ ou indulgência

,

com queV. M.fefervio de o habilitar para

feos defpachos , fineza de que eu vivo muito

lembrado, e elie, ç feo Pay taõ reconheci-

da quanto, fó ppde decimar o file&çip. As

cwfâfamç f$ tive para o p<kr também aos

meQ%Ê&kG&j muito cruel fera a moh* f*#
tria

,
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tanto a Deos

, que também o feria a fuás mi-
iericordus

, fe por refpeitos ta5 humanos

,

ou deshumanos, deixaífe os de íeo Divino fer-
viço

, que he fô o que me obriga a tomar nosmeos annos hum taõ molefto trabalho co-mo ode pêr-orborroés emeftiloque fbpof-
íao ler. Já em Lisboa eftâ o terceiro volume
e agora íoy o quarto, e também mando as
erratas do fegundo

, que em muitas partes
iao intoleráveis, mas como V.M.femem-
t>argo_dellas,o approva,e me exhorta à conti-
nuação, tanto que a faude me der lugar, » fa-
Jeyaflim tornardo. paj.

a meodeferto fe
ainda nelle me naõ perturbarem a quietação
que nem na immunidade do habito , nem nó
retiro do mundo eftà fegura. Todos ficaõ ef-
perando o prompto remédio , o qual fe naõ
vier logo logo

, entenderão eftes vaflallos
que Portugal quer perder o Brazil , como il
eftivera perdido , fe a fidelidade c refpeitt» de
S. A. e os prazos delia mefma efperanca, lhe
nao^tiveraõ fuftentado a paciência. Deos aconferve aos que tanto tem fofrido e fofrem
ca V. M .guarde muitos annos , com as feli-

cidades



29<J C A R T A S

cidades que dezejo , e ao mefmo Senhor pèçò
em todas as minhas oraçoens e facrihios.

JSahia 24 de Julho de 168 j.

Capellao de V. M. e o mais affe-

ófcuofo íervo.

António Vieyra.

asCARTA XCI.

Aov Provincial da Compa-
nhia de Portugal.

>

TENDO jà fechado o maííb, torno
a abrillo

, para meter nelle eftas re-
gras , as quaes faço , como fe hou-

vera de entrar no mar , aflim como haõ de
entrar as mefmas cartas. Nellas, enascerti-
doens que vaõ, fe falia em muitas pefíoas , af-

fim
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Jim eccleíiafticas

, como feculares , e faça V.
R. de conta

, que em tudo o que aqui vay ef-
crito

,
ainda que naÕ fejã em meo nome te-

nho eu parte
; porque o didey , ou ordeney

ou quando menos , o folicitey: e como as ma'
terias fao taõ graves , e taõ delicadas , como
a honra alhea '

s
e as palavras naõ podem fer

tao medidas; enosjuizos humanos ha^tan-
to engano

, e no que fe diz , e fe ouve , tanta
variedade

, e taõ pouca verdade
, pofto que

eu claramente diííe a todos os que juràraõ
quenaõ queria que jnraffem fenaõ o que fm
biao

,
e na mefma fórma emque ofabiaõ • e

lobre ifto houve da minha parte , e da de to-
dos os noflos que juràraõ , muito rifcar e
emendar de palavras , e grande efcrupulo' êm
todas as formalidades do que fe dizia; com
tudo eu nao fico totalmente livre delle e em
toda a minha vida tive couza que mais pena
emais inquietação me deffe, Aífim que- peçoaV.R. por amor de Nolío Senhor, que fe
eítes negócios fe pudeflem concluir fem ef-
tes papeis fahirem a publico , de maneira que
íe conliga o remédio das almas , fem offenfa
alguma do próximo

j e fe Sua Mageftade qui-
zellerefolverifto em algum concelho parti-

Tom' IL Pp cular
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cular e fecreto,ou per fi mefmo [que he o me-

lhor de tudo ] feria para mim , e para quieta-

ção e fatisfaçaõ de minha confciencia , a ma-

yor mercê que Sua Mageftade me podia fa-

zer , e a mayor que V. R. me podia alcançar-

porque lhe afirmo a V. R. que todas as vezes

que me vejo metido neftes labyrinthos e eA

crupulos no mefmo lugar em que vim bufcar

a quietaça5,e a falvaçaõ da minha alma, che-

go a duvidar delia , e naõ fey que hade fer de

mim. Deos me valha , e guarde a V. R. Ma-

ranhão 15 de Abril de 1684.

Servo que naõ prefta para fervir

António Vieyri.

CAR-
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CARTA XCII.
A António Paes de Sande,

EO Senhor: Muito dezejàra eu ;,

pois que naõ poííb de outro mo-
_ do, ao menos com a penna pró-

pria
, tresladar neíte papel alguma parte das

idèas ou confuíbens que revolve dentro em
fi o coraçaõ,e mal cabem nelle,-mas nem maõ
tenho para efcrever, nem juizo paradiclrar,
naõ livre ainda totalmente de humas cezões
malignas

, em que foraõ os delidos contí-
nuos. Epofto que doquefalley nelles , nao
pudèraõos circunftantes entender acaufade
me fobrevir efte accidente , lendo as cartas
que me chegarão no primeiro Navio da fro-
ta, V. S. o poderá collegir facilmente. Gran-
de miferia he

, que naõ bailem os ferviços , o
amor, e a verdade para confervar a graça
dos Princepes

,• e que bafte a calumnia para
íe perder

; chegando Sua Mageftade a dizer
declaradamente a meo fobrinho

,
que eftava

Pp ij muito
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muito mal com feo Tio. Mas também iílo he

efreito da Providencia Divina
,
para que eu

e outros fracos , como eu , nos deíenganemos

a fó pôr em fua fidelidade e mifericordia to-

da a noffa confiança.

Grandes faõ as fatalidades
,
que V. S. me

faz mercê referir , fuccedidas no anno paffa-

do., e pendentes para o prefente , em que

também as naÕ confidero menores $ e quan-

do naõ houvera tantos avizos do Ceo , baf-

tava a pouca emenda , e fer taõ pouco o co-

nhecimento da neceíTidade delia
,
que por eu

haver feito hum papel , em que a queria per-

íuadir,por occafiaõ do grande Cometa de oy-

tenta e hum,me efcreveo peííoa digna de cre-

dito, que eftivera côdenado por reo de incon-

fidência^ que por meter acolhido para o Bra-

zil , efcapàra. O certo he, que os caftigosíe

tem começado a ver,e a juftiça,que os decre-

ta , na5 eftà fatisfeita. Em Mayo defte anno
,

obfervou hum nofTo Mathematico outro Co-

meta ,
que atraveffava o Sol de alto a bayxo ,

e foy vifto por muitos dias de todos os Pa-

dres do Collegio de Pernambuco.

De novo nos tornarão a lançar do Mara-

nhão aquelles bons Chriftaõs
,
que fe fora5

caíligados
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caftigados de primeira vez , e defterrados os
principaes moradores ,e alguns Frades que
os fomentaõ

, n ao fe atreveriaõ a eíla reinci-
dência. He laftima

, queeftando abalados to-
dos os Sertoefls para fe defcer, ou converter
em fuás terras

, na confiança das novas leys
de^Sua Mageftade

, porque vem que fe lhes
naoguardaõ, ou fe tornem para osfeos ma-
tos,ou fe deixem ficar nelles.perdendofeínfi-
mtas almas, de cuja conta parece que naõ
fazem efcrupulo os que as devem dar a Deos
La vay hum Frade Alemaõ, dos Miífionarios
deíterrados

] bufcar remédio ,• e eu pela expe-
riência de tantos annosdaquel la terra, digo
a V, S. que fe na5 houver caftigo nos culpa-
dos, equem inviolavelmente faça obfervar
as leys Reaes \ he debalde efperar

, que nem
o temporal, nem o efpiritual daquelleEfta-
do fe promova.

Aqui fe pez em confelho fe fe mandaria
loccorro ao Governador? e ferefolveo, que
fem ordem de Sua Mageftade fe naõ devia fa-
zer

,
lendo certo

, que da Bahia , ou Pernam-
buco íera o mais prompto e eíFedivo.

Vcyo Navio da índia com as novas do
perigo

, em que efteve Goa, a qual naõ teve
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outro remédio, fenaõ o foc corro do Alliado *

que V. S. com tanta induftria tinha unido, e

intereífado na noíla amizade. Pôde fer que fer

naó houvera a muçlança que houve , nem ha-

veria quem fe nos atreveíle , nem nós lhe da-

riamos occafiaõ. Depois de perdermos a ín-

dia de todo , como parece queremos , entaS

conheceremos o erro.

Com a vinda do Senhor Marques das Mi-

nas refpirou efta Cidade , e fe promette , com

razaõ
,
pacifico , e applaudido governo j

mas

pofto que ceifou a caufa dos fentimentos ge-

raes, ainda continuaõ oseffeitos nos parti-

culares , fendo entre elles os que mais perir

gofos fe confideraõ , os innocentes; porque 05

culpados nos arredores das fuás fazendas vir

vem livres, e os innocentes com qúaefquer

teftemunhas falfas podem fer pronunciar

dos , havendo quem tenha poderes para os

prender , e na5 para lhes dar livramento.

Chegou Gonçalo da Rocha muy reco-

nhecido^ mercê que deV. S. recebeo , eett

naò tenho palavras con que dar a V. S. as

devidas graças pelos favores e aífiftencias

com que V, S. por fua benignidade e gran-

deza tem foccorrido ^ e fuftentado a Gonça-
lo
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lo Ravafco. Muito ingrato fera elle, feo Pay,
e eu, íê todos nòs nos naõ reconhecermos por
perpétuos eferavos átt. S. Deos pague a V.S.
eftasjnercès

, que fern merecimento noííb,
fe digna fazemos • e fe o mefmo Senhor
ouvir minhas oraçoens e facrificios , íèrà
com largos annos de vida , acompanhada
de todas as felicidades

, que a V. S. com to-
do o coração dezejo. Bahia 22 de Julho de
1684.

1 I

Capellaõ e obrigadiílitoo creado
deV.S.

*.-.
António Vieyra.

O i \ ';
i

, j

f

CAR-
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i do Cadaval.

- .

-

XCELLENTISSIMO Senhor: Nun-
ca taato conheci o muito que devo

V a V. Exc como nefta occafiaõ ; mas

naõ podia deixar de fer
,
que excedendo V.

Exc. a todos na grandeza, os effeitos defte

attributo , naõ foíTem. também íuperiores

a

todos. A alguns dos que tem lugar junto à

Peííba de Sua Mageftade , efcrevi , è de ne-

nhum tive repoíia , confirmandofe todos

com a fentença de defgraça ,
que Sua Magef-

tade quiz me foffe notificada por meoíbbri-

nho , dfcendolhe que eftava muito mal com

António Vieyra por ter defcompofto o feo

Governador t
fendo a verdade ,

que o Gover-

nador foy o que me defcompoz a mim com

as mayores afrontas , naõ lhe dando eu para

iffo mais occafiaõ ,
que dizer , hia pedir

huma mercê a S. S. na qual igualmente en-

tendia lhe fazia ferviço ,
por ler matéria de

juíhça



DO P. ANTÓNIO VIEYRA.
3 oj

juíliçaeconfciencia, efem eu ter declarado
qual foíTe a petição , refpondeo em altas vo-
zes, que tinha melhor confciencia

, que os
Padres da Companhia , e cria melhor em
Deos

, que eu , e outras couzas a efte tom.
Naõmequeixey a Sua Mageílade , como to-
dos me perfuadiaõ

, por me parecer mais
conforme à profiífaõ de Religioíb perdoar
as injurias, que fazer queixa delias • mas o
Governador, e os que ogovernaõ, fuppon-
do que eu fem duvida me queixaria, de author
que devia fer, me fizeraõ reo , antecipando
a queixa, chea de muitas falfídades, que fe
podem facilmente crer por outras

,
que hira5

provadas na devaíTa, para cujas cuílas foy
condenado o mefmo Governador em hum
conto.

A V.Exc. he mais prefente que a todos, a
parte que eu tive em procurar, queElRey

,
<jue Deos guarde , foíTe preferido , como era
juftoj a feo Irmaõ : e que entre os que pade-
cerão por eíta caufa , naõ fuy eu o menos
perfeguido eavexado, como menos pode-
rofò

;
e naõ fey em que tenho merecido a S.

Mageílade os disfavores
, que em tudo o

que me toca, fe experimentaõ. Lembrado
Tm. //. Qg da



3 o6 C A R T AS
da difFerente fortuna que tive com oPaye
Irmaõ , de quem SuaMageftade he herdei-

ro , e a quem fervi tantos annos , com tantos

trabalhos e perigos , naõ porTo deixar de

fentir e eftranhar muito efta grande diffe-

rença. Agora eferevo a Sua Mageftade dan-

dolhe inteira conta do que verdadeiramente

paííbu , e de que eu eíperava huma fatisfa-

çaõ muito publica , como o tinha fid© a

afronta 5 e jàme contento, e contentarei

,

com que me abfolva da rigoroíâ fentença de

me ter fora da fua graça, da qual principal-

mente appello para o patrocínio e amparo

de V. Exc. E que feria Senhor de mim , fe pa-

ra reparo de todos eftes dezares do tempo , e

allivio de taô fenfiveis deígoftos , naõ ti-

veííe aquellefagrado taõ feguro , a que me
acolher \ ao qual V. Exc. por me honrar (por

letra defua própria maõ ) dà nome de ami-

zade , e taõ firme e conftante
,
que nem a ga-

ita o tempo, nem a esfria o mar? E como a

memoria de V. Exc. fenaõ efquece de vinte

annos atraz , e do lugar que aos pès de V.

Exc. tive fempre , como o mais fiel e leal

creado de V. Exc. naõ quero , nem poílo

querer outro defquite às minhas difgraças

,

nem
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nem outro caftello mais inexpugnável, em
que me defender da fortuna , e zombar delia.

Naõ poíTo negar a V. Exc. que quando Ti o
que Sua Mageftade diífe a quem íabia, que
mo havia de efcrever, foy tal o meo íenti-
mento

,
que no mefmo diacahi muyperigo-

famente enfermo de humas cezões malignas

,

que muitos dias me tiráraõ o juizo com con-
tínuos delirias

; mas avifta defta de V. Exc.
qtie mi] vezes tenho tornado a ler , foy hum
antídoto taõ eficaz

,
que naõ fó me reftituio

o juizo a feo lugar , mas cobrey faude.

A perda da Raynha NoíFa Senhora
, que

eftànoCeo, e a falta que nos hade fazer fua
vida

, em que V. Exc. fe remette aos Chroni-
ftas da Corte , declaraõ elles baftantemente

>
bailando fó o difcurfo para o conje&urar ,• e
»aõ fera fácil o reparo

, porque o tem rnuy
diíBcultofo as couzas uniçjas, ainda que Sua
Mageftade fe aconfelhe mais com as razões
do noflo remédio

., que com as caufas dafua
dor. Aqui fe fica tratando das Exeqtiias

, que
fe dezeja

, fe façaõ com a mayor magnificên-
cia poffivel; etem o Senhor Marques enco-
mendado efte aífumpto a meo Irmaõ

, que fó
fente naõ eftarem em eftado os feos empe-

Qfl ij nhos,
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nhos

,
para igualar na obra as idèas doíeo

penfamento. Também qui<z o Marquês
,
que

eu haja defer o Pregador , havendo tantos

annos que renunciey efte exercício
,
para o

qual a voz , e a idade me tem incapacitado
$

mas como me diííe faria gofto nifto a S. Ma-
geftade , bailou fó efta fignificaçaõ

,
para que

promptamente aceitafle , naõ duvidando

perder nefta ultima acçaõ da minha vida, o

que por ventura tinha adquirido em toda el-

la ; e o que mais finto, he faltarem-me as no-

ticias , de que fó V. Exc. me podia dar conta,

com taÔ interior conhecimento das Angu-

lares virtudes deSua Mageftade.

Com a vinda do novo Governador refpi-

rou de novo efta Cidade, e nadirTerença de

fita condição , benignidade , intelligencia
,

e attença5 às obrigaçoens do officio , affim

no militar , como no politico , fe promettem

todos humfeliciííimo governo, naõ obran-

do defde que chegou , acçaõ emquenaõfeja
grandemente applaudido. Mas pofto que

ceifou a caufa dos difgoftos paífados , duraõ

ainda nos effeitos
,
pelos falfos teftemunhos

,

com que foraõ accufados os innocentes
,
que

facilmente fe podem continuar nas prefen-
* tes
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tes devaíías, em que as mefmas teftemunhas

,

antes de fe dar defefa às partes , naõ podem
facilmente fer convencidas • e efte he o efta-
do em que coníidero nelfa Corte a meo íb-
brinho, cuja innocencia, no que lhe impõem,
he mais clara ,. que a luz do Sol.

Pela mercê queV. Exc. por íiia grande-
za e piedade foy fervido fazerlhe, beijo mil
vezesamaõaV. Exc. eefpero lhe valha, de
maneira que brevemente íe poífa recolher á
caza de feo Pay

,
que naõ tem outro , e he ve-

lho
, echeyo de achaques, e também inno-

centemente perfeguido , como feo Tio.
Excellentifíimo Senhor , Deos guarde a

ExcellentiíTima PeíToa de V. Exc. muitos an-
nos, comooReyno hoje mais que nunca, e
feos creados havemos mifter.Bahia 2 deAgo-
ftodei^84 #

Creado de V. Exc.

.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA XCIV.
Para o es

Mor.

XCELLENTISSIMO Senhor : A-

chome com muitas cartas de V. Exç.

ecom mil obrigaçoens em cada hu-

ma delias para beijar amaõ a V.Exc. outras

tantas vezes, como nefta faço, fem que os

termos do agradecimento ,
por mais que fe

multipliquem, poffaõ igualar o numero, e

muito menos a grandeza de tantas , e taõ ex-

ceffivas mercês. Faltame porem o tempo, e

o alento para efcrever , e também me pudera

faltar o juizo pelas caufasque íuccintamente

referirey a V. Exc. e fera toda a matéria deita

folha de papel , naõ cabendo a minha hifto-

ria ou tragedia em grandes volumes.

Eftava eu no meo retiro
,
quando chegou

o primeiro Navio da frota , e nelle huma car-

ta, em que Sua Mageftade ( referia meo fo-

brinho )
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brinho) lhe tinha dito eftas palavras for-
maes. Eftou muito mal com feo Tio António
Vieyra

, porque defcompoz omeo Governa-
dor. Demaneira

, Senhor ,
que fem eu dar ou-

tra occafiaõ ao Governador N. N. mais que
dizerlh e ( como jà dey conta a V. Exc.

) que
levava huma petição, na qual me parecia,
que naõfó pedia mercê, mas fazia ferviçoa
S.S. por fer matéria de juftiça, e conferen-
cia, fem chegar a declarar qual foffe a peti-
ção

,
me refpondeo em vozes altas

, que tinha
melhor confeiencia que os Padres da Com-
panhia, e cria melhor em Deos, que eu, re-
petindo por vários modos efta mefma inju-
ria

, e chamandome claramente Judeo : e eu% o que defeompuz o Governador de Sua
Mageítade ,enaõ o Governador de Sua Ma-
geítade a mim, que fó pelo cara&er de Sacer-
dote merecia de qualquer homem Chriítaô
fer tratado com diferente reípeito ! Efperava
eu

,
que Sua Mageítade mandaífe eftranhar

muito ao feo Governador efte excerto, eque
fe me déífe fatisfaçaõ publica

, pois o tinha
fido a afronta. Mas porque eu me naõquei-
^cey /entendendo fer mais conforme ao meo
liabito perdoar as injurias

, que fazer queixa

delias

;
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delias 5 o Governador, e os que ogoverni-

vaõ (
principalmente N.N. inimigo capitai

da Companhia , e de meo Irmaõ , e a maã

com que efcrevia
)
para me fazerem reo , on-

de devera ferauthor, com feos coftumados

falfos teftemunhos (jà provados) informa-

rão de tal fórte a Sua Mageftade ,
que fendo

a juftiça de Sua Mageftade taõ acautelada

em crer , como fe experimentou nos exceífos

do Governador , naõ cridos fenaõ depois

de dous annos
,
pertendendo tantas informa-

çoens de peffoas defmterefladas 5
baftou fo a

queixa da parte , e tal parte
,
para Sua Mage-

ftade meíentenciar àfua difgraça, enotifi-

carme a fentença duas vezes , huma por

Francifco daCofta, outra por Gonçalo Ra-

vafco , naõ fallando em outras execuçoens

mais feveras e rigorofas, que làdeviaõ defe

ouvir , e cà fe tem divulgado , alem das fecre-

tas
,
que traz o Sindicante , das quaes

,
pofto

que'me izente a minha immunidade ,
fe exe-

cutarão em tudo o que me toca , e a naõ tem.

Mas antes de eu faber , nem ouvir alguma

couza deitas , baftou fó ler a primeira nova

,

e que Sua Mageftade eftava mal comigo ,
pa-

ra no mefmo dia me fobrevir hum grande ac-

cidente

,
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cidente
,
que logo fe declarou em cezoens

malignas com perpétuos delírios j em que to-
talmente perdia ojuizo, eeftive em grande
perigo de perder a vida. Saõ jà parTados dous
mezes ,. em que me fobrefaltaõ frequentes re-
bates do meímo mal

; e porque paflb as noy-
tes inteiras fem dormir, com pouca, ou ne-
nhuma vontade de comer , debilitahdofe as
forças ao mefmo paffo ; faõ muito bem fun-
dados os temores, com que fico de alguma
total e mortal recahida. Ordene Deos o que
for fervido

,
que o que eu fomente finto, he,

que vindo-me meter em hum deferto, para
melhor me aparelhar para a morte, nem vi-
ver , nem morrer me deixaõ.

Chegou emfim a Capitania da frota, c
nella o Sindicante, que moftrabem fer elei-
ção deV. Exc. Começou a tirar devaíTa do
Governador

, lançando primeiro bando para
q todos os que tiveíiem que dizer do dito Go-
vernador, ou de bem

i
ou de .mal, recorref-

femiaelíe- e correo fama ao principio, que
eraõ mais bem ouvidos os louvores, que as
queixas,- com que na primeira parte da de-
vaíTa, dizem, vay canonizado, pofto que mui*
tos íe abítiveraõ de hir jurar , contentandofe

Tom. II Rr com
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com o verem fora.' do pofto. Leva muitas car-

tas de approvaçaõ , e dizem
,
q*ie vay pôr

pleito à Sua Mageftade, epedirlhe perdas ,e

dafros
y
pelo tirar antes do triennio ,

promet-

tendo, que fe hade vir inteirar do terceiro

âOTO que lhe falta. Eu ,
pofto que conheço

fcetn-c* tempo em que eftà o mundo ,
nem te-

mo , nem éfperò tanto -

y
fó digo a V. Exc. que

aindaquecefibuacaufa, continuaõ os effei-

tos,naõ têdo menos que recear os innocentes,

que os culpados
j
porque eftes fóra da Cidade

e occultos nos arredores de fuás cazas, vaõ

dormir a ellas )tmà innocentes , contra quem

em Lisboa fe acharão teftemunhas falias \
ou

compradas entre os neutraes , ou voluntárias

entre os inimigos , lhes podem acerefeer fa-

cilmente , e ferem pronunciados ; e como o

Sindicante traz poderes para condenar 3 e

naò para dar livramento, nem abfolver , mo-

finos dos que lhe cahirem nas redes. Eu

lhe fuy fallar , e fallandolhe fomente em

mim, lhe pedi, que por ferviço deDeos, e

de Sua Mageftade , e me fazer mercê , fup-

pofto que naõ podia devaflar de mim ,
ao me-

mosynaõ como Miniftro , fenaõ , como pef-

foa particular , fe quizeffe informar dos capí-

tulos
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talos que iíie levey em hum papel
[ que el-

le aceitou
]
para que ou de câ por efcrito, ou

hindo a Portugal > em prefença pudefíe' dar
a SuaMageftade as verdadeiras noticias do
queachaffe.

- Meo IrmaÕ, que eftà taõ innocente no ca-
io do Alcaide Mor, como eu, fe confidera
em evidente perigo de fer pronunciado, ac«
creicendo qualquer teftemunho fobre ode
hum homem indigno de toda a fé

, que tefte-
munhou em Lisboa , naÕ havendo na devaf-
ia que cà fe tirou

, quem puzeffe a boca nelle í

mas a parte que por eftas ruas anda triunfan-
te a cavallo , com o muito favor que achou
em Lisboa, he taõ atrevido, queallegando
luípeiçoens contra, o Chanceler , articulou
que elle também concorrera para a morte de
feo Irmaõ. E me affirmou peffoa

, que o podia
íaber

,
que o.Efcrivaõ deita Judicatura trazia

Provizao de Sua Mageftade para fer provido
de Secretario de Eftado no officio de meo Ir-
mão

,
com que he provável

, que lhe corra
bem apenna em qualquer couza que fedida
a- favor deite antecipado e nunca vifto pro-
vimento.

O Senhor Marquês das Minas, cujo go-
&rij VQKtlO

s

•:•:

p
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vernoeftàfummamenteapplaudido,no-.tnef-

mo dia em que chegou , e fe veyo ahofpe-

dar aefte Coilegio ., me vizitouna cama /, e

continuarem me fazer mercê. Logo tratou

das Exéquias da Raynha Noíía Senhora , e

encomendou a meo Irmaò a fabrica do Tu-

mulo , com desejo de qnç -fe.fizeflc.com toda

aiBagriificencia poffivel , e afTim-eftâVa defe-*

nhado : è qutz também que eufofle o Prega-

dor , de que ao principio me eícuzey com a

prefente infirmidade , falta de dentes , e de

voz $m todos os outros achaques da velhice
)

que ha tantos annos me tem incapacitado

para efte exercício- porém inflando em que

niííb levaria gofto Sua Mageftade , efta fó pa-^

lavra baftoiípara que eu entendeffe
ç
que na5

devia replicar , e affim aceitey•, fuppondofe

que feria quando eu eftiveífe capaz , e que o

tempo que fe gaftafle na fabrica, mo daria

para convalecer.: Com tudo hoje me mandou

dizer ,
que o eftado da Fazenda Real naò fo-

fria tantos gaftos , equefehaviaõ de fazer as

Exéquias por todo efte mez de Agofto. Eu me

acho com poucas noticias dasfoberanas vir-

tudes de taô grande Sugeito; mas ainda pa-

ra dizer o -que todosfabem',' he defigualà

\\ mi-
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minha comprehenfaõ a immenfidade da ma-
téria ,

e mais, eftando em parte, onde fem
approvaçaõ de V. Exc. e com o juizo taõ
perdido

, he força que exponha aos do mun-
do a ultima acçaõ da minha vida. Sobretudo
me temo do de SuaMageítade, para mim fem-
pre formidável

, ainda quando naõ eílava
mal comigo. Eu lhe efcrevo , naõ fó com lar-
ga

, e exa&a relação do cafo , fenaõ também
com ponderação da fentença • e efpero da
clemência, e grandeza de Sua Mageítade

3
que porjuíliça, e naõ por indulgência, me
reftitua à faa graça.

Pelo impedimento da doença que me le-
vou os dous mezes últimos , em que fe havia
de alimpar o quinto Tomo, que jà eílava qua-
fi acabado , naõ vay neíta occafiaõ,- mas dan-
do Deos vida, hirânaNào do Rego, quefe
fica- apreílando para hir 'neíle meímo anno.
Sobre a approvaçaõ do quarto, em que vejo
taõ demaíiadamente encarecida a pobreza
do meo engenho , naõ fey que diga a V. Excj
A frafe com que no Brazil fe declara que oél
Engenhos naõ moem , he dizer que pejàraõ ;
e eu verdadeiramente tenho pejo de que íe
diga no frontifpicio do livro, o que fenaõ

hade
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hade achar nelle. Jà 'eftava contente com
que tendofe paííado o nafta Arcebifpo a ef-

tautro mundo, naõ haveria neffe .quem tan-

to- me envergonhaííe mas V. Exc. pelo ex-

ceffo da mercê com que íempre me honrou

,

na5 achando fobre a terra quem o fizefle , a

foy defencovar nas ferras da Arrábida. Se V.

Exc. julgar que o Author naõ merece cenfu-

ra , fenaõ graças , V. Exc. lhas dè y pois a V.

Exc. quiz adular , e naõ louvarme a mim.

Para encher o numero do dito quarta

Tomo faltàvaõ dous Sermoens que agora

vaõ. O primeiro he de S. Roque, e tem por

affumpto : A homens f
nem fervk , nem num*

iar^.a Deos , e fó a Deos fervir.,$oy pre-

gado na Capella Real. O outro prèguey tam-

bém no mefmo lugar ,. quando chegue y com

meos companheiros a Lisboa ,. lançado das

MtíFoens do Maranhão ,
por defender asleys

do Rey-, e os injuftos cativeiros dos índios.

Agora nos tornarão a lançar dela, pe-
y.

1^ mefmas caufas
,
que affim acontece quan-

do falta ocaftigo. Mas fe faltou o da terra }

nàã:faltoju odoCeo % porque todos os moto-

ros daquelles facrflregpos. morrerão defeftra-

damente , e fem Sacramentos. O Senhor Ar-
cebiijpo
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cebifpo

,
que hoje he de Braga , ouvindo efte

Sermão
, difle que entre os meos fora o me-

nos mào. Devia de fer, porque naõfoyeuo
que preguey

, fenaõ o Evangelho
, km haver

palavra em todo elle
, que naõ déffe vozes aoCeo pela juftiça e innocencia daquelles mi-

íeraveis Tendo os Miffionarios publicado
na Gentilidade as leys Reaes , todos em con-
hança delias eftavaõ jâ abalados para fedef
cer

,
e receber a Fè , e vaíTalagem de Sua Ma-

geifade
; mas qando vem que fe naõ guar-

dao fc tornaõ para os matos. O único remé-
dio he a confiante obfervancia das mefmas
Leys

, © caftigo exemplar dos rebeldes, e taes
Miniftros do Governo

, que naõ vaõ là bufear
os interefles rnjuftos, fenaõ o férrico de Deos,
e deSuaMageftade, e que Sua Mageftade os
premie com as rendas do feo património enao com o fangue innocente , e cativeiro dos
que nafeeraõ mais livres que nòs , fenhores
abfolutos das terras em que Deos os poz e

S.nn!
01"^' efem %Waõalgumade

vaflallos oufubditos mais que a que elles vo-
luntariamente aceitaõ debayxo das condi-
rem eleys que lhe promettemos. Seeftas
íftjuitiças fe continuarem

, perderfe-ha fem

_
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_a aquelieEftado , e fó nos ficara a ef-

treita conta que Deos nos hade pedir de infi-

nitas almas, debayxo de cujo pretexto nos

chamamos íenhores delle. Taõ mas novas

,

como eítas , fao as que poflo dar a V. Exc.

deita terra. As defte Geo , naõ fey fe faõ me-

lhores : V.Exc. o julgara pelos dous Come-

tas ,
que nelle apparecèraõ efte anno, cujos

retratos envio com efta. O primeiro foy vif-

to ,. defde féis de Mayo athè os defafeis ,
e

vaõ mais exactamente notados osfeos movi-

mentos ,
porque o obfervou em Parnambuco

hum Padre Alemão ,
grande Mathematico

,

onde foy também vifto de todos os Padres

daquelle Collegio. O fegundo appareceo no

Rio de Janeyro em huma Aldeã ,
chamada.

Ginga, e obfervado primeiro dos índios, e

depois dos Padres que nelle refidem ,
defde o

primeiro do mefmo mez de Mayo atheaos

quinze. Aquelle fe via de dia , e partia o Sol

pelo meyo -efte de noyte , e moftrava na

cauda três eítrellas , fó falta que vejamos al-

gum final na Lua ,
para que fe verifique o

Texto: Erunt figna m Sole * & Luna , W fiel*

lis

VExcellentimmo Senhor , Deos:guarde a

1 Ex-
i
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Exc. como Portugal , e os creados de V. Exc,
havemos mifter. Bahia jdeAgofto de 1684,

V. Exc. perdoe amaõ alhea nefta^egun-
da via/que apenas houve faude e alentos pari
a primeira

Creado de V. Exc*

ii 1

António Vieyra.

CARTA XCV.
MarchaÕ Themudo.

EO Senhor: Para poder fazer ao
menos efta primeira viaporma5
própria

, a referveypara os ,últi-
mos dias

, em que eftà decretada a partida da
frota, e fe eu a pudera carregar toda de quan-
tos géneros de expreíToens cabem no agrade-
cimento

, nem o meo coração ficara ãúsfei*
to ,Tiem o que devo aò de V* M* provada

Tom
> n- Ss com
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com tantas obras e declarado com taes pa-

lavras , baftantemente correfpondido. Pague
Deos â V. M. a confolaçaõ , e allivio

,
que

com efta larga carta de V. M. recebi, em
tempo que taõ neceííarios me erao eíles foc-

corros , como logo direy. Pouco foy
,
que o

Governador N. N. fem eu lhe dar occafiao

alguma me defcompuzefTe com taõ graves

injurias , como fe deixaõ bem ver da primei-

ra palavra com que lhe deo principio , dizen-

do: Que cria melhor em Deos,que eu. E pou-

co foy também, que por relação daquelles,

com cuja maõefcrevia, fe divulgaííem por

effa Corte couzas que já mais me palfàraÒ

pelo penfamento , fazendomé reo , onde de-

vera fer author , e antecipando a queixa que

eu naõ quiz fazer,, por me parecer mais con-

forme à minha profiífaõ perdoar as injurias,

que queixarme delias. Mas naõ fazendo eu

çafo de nada difto , como taõ coftumado a

padecer falfidades , o que naõ pude deixar de

fentir muito,foy chegarem eftas a Sua Mage-
ftade,e fe deixar impreflíonar tãto delias, que

diífe a meo fobrinho , eftava muito mal co-

migo ,
por haver defcompofto o feo Gover-

nador , inftando por muitas vezes, e por mui-
tos
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tos modos neftapronunciaçaõ de fua diígra-
ça, a qual me confta fe fulminou também por
ordens fecretas contra todos os que meto-
caõ , e fe naõ podem defender dos rayos com
aminhaimmunidade. Tendo fempre animo
para fuportar outros grandes golpes , naõ
poííb deixar de confeffar a V. M. quefó nefte
fraqueou a minha conftancia , e com taõ evi-
denteie fenfivel demonftraçaõ, que no mefmo
dia em que li a carta que ifto continha, eftan-
do faõ e bem difpofto , cahi fubitamente com
hum grande accidente

,
que logo fe declarou

em cezões malignas, com perpétuos delírios,
e o juizo totalmente perdido, e ávida em
grande rifco. Nefte eftado continuey hum
mez inteiro com os tormentos que lhe ac-
crefçentavaõ os Médicos • e fendo parlados
jà dous em que me naõ deixarão frequentes
rebates do mefmo mal , com ameaços de ou-
tra pior recahida, me acho taõ debilitado,
que apenas poífo mover a maõ còm que efta
efcrevo. A Sua Mageftade dou muito miúda
conta de tudo o que paífou na verdade

, e ef-
pêro da fua juftiça, naõ a fatisfaçaõ que todos
aqui fuppunhaõ, mas ao menos, mereftitua
ifua graça.

Ssij Mea
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Meo Irmaõ recolhido hum anno no Con-

vento dos Defcalços de S. Tereza , acabou

efte noviciado com a chegada do Senhor

Marques das Minas , e fica exercitando o feo

officio
, -pelotão acharem culpado na deva-

ça ,que aqui fe tirou fobre a morte do Alcai-

de mor , como continha a carta de Sua Ma-
geftade ,• mas nem por iffo livre de grandes

temores
,
pela que de novo fica tirando o Sin-

dicante
;
porque como neíía Corte fe achou

humateftemunha que jurou contra elle, mais

facilmente pode haver aqui outra compra-

da entre os neutraes , ou voluntária entre os

inimigos , com que feja pronunciado f e coa

mo éftaSindioatura traz poderes para pren-

der , e naõ para dar livramento , antes fe diz
,

que os comprehendidos nafuadevaça fehaõ

de hir livrar a Portugal, julgue V. M. em
que talas fe vè metido (eftando mais inno-

cente
,
que os que matou Herodes ) hum ho-

mem carregado de annos , e de grandiííimo9

achaques , com hum fó filho, que pudera dei-

xar em íua caza , homiziado também , e pro-

nunciado nefla Corte , e com a innocencia

exporta a femelhantes perigos. Elle fez acer-

tadamente em naõ vir, porque dos compa-
nheires
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nheiros que vieraõ , hum eftà prezo , e os ou-
tros andaõ fugidos pelos matos , efe houve-
rem de hirlivrarfe a Lisboa, elle jà làeftà.
Pela mercê queV. M. faz a ambos, beijo as
maõs a V*M. muitas vezes , e^nella eípero
lhes hade valer taõ efficazmête,que fe tornem
a ver juntos. Bom meyo tinha eu para ocon-
feguirem fem dependência* da juftiça ouin-
juítiça, nem da boa ou má vontade dos ho-
mens

,
que erarefolverem-fe ambos afervir

a Deos , e fazer do mundo o cafo que elle me-
rece / mas nem acompanhados dos feos de-
fenganos, faõpoderofos os meos confelhos
a lhes perfuadir huma taõjufta refoluçaõ,e
taõ neceífaria para a quietação deita vida

,

como para a falvaçaõ da outra. Deos lhe s eP
colha o que for melhor para ella, pois para
todos os eftados a fez, como author de todos.

Naõ dou a V. M. o parabém do lugar do
Defembargo do Paço(poíto que he o ultimo e
o mayor a que pôde chegar a profiífaõ que V.
M.feguio) porfer a PeíToa e merecime ntos
deV. M. dignos de outros mayores. O que
íbbre tudo eítimo,he que V.M.antepuzeíTe os
intereíTes da honra aos da fazenda , e que íoÇ-
fe para com V. M, mais poderofo que todos

os

fá
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^s outros refpeitòs ,. o exemplo do Senhor

Diogo Marchaõ Themudo ,
que eftà no Ceo

,

cuja imitação deve ferdeVVM. taõ preferi-

da e venerada fempre., como he para mim
faudofa fua boa memoria.

Dou a V. M. as graças pelos papeis a que

taõ grande matéria déraõ.as fatalidades do

anno paflado. Naõ fe efperaõ , ou temem me-

nores no prefente , em que efte noíío Ceo nos

tem prevenido com dous Cometas , ambos

em Mayo , hum que fe via de dia , e atravefía-

va o Sol ; outro de noyte , e moftrava na cau-

da três grandes eftrellas. Do nome d'ElRey

de; Polónia naõ faça V. M. cafo
,
pofto que as

fuás gloriofas acçoens promettaõ grandes fe-

licidades. O triumfo total, e deftruiçaõ do Im-

pério Otomano eftà refervada para Rey Por-

tuguez • e pode mos provavelmente crer ,
que

fera o prefente, naõ fó por todas as partes,

que com tanta eminência nelle concorrem,de

religião , valor , e inclinação particular con-

tra os Turcos .., mas por fer o fegundo do no-

me, efe verificar em Sua Mageftade o texto

que -tanto trabalho deo aos Sebaftianiftas .,
e

oiítros :fe&arios. De quatro Reys o fegundo

hmm toda avithrta. Eu receyo irmito aos

mef-
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mefmos exércitos vi&orioíbs o terem-fe em-
penhado tanto nas terras do inimigo

, doade
emhummào ííiçceffo podem ter muy difii-
cultofa retirada ,• e ainda fem efte accidente
fepòde temer que o mefmo inimigo raivofo

,

e aíFrontado , ou para fe defpicar , ou para
nos divertir, intente alguma grande facção
em Itália

, cujas còftas fe achaõ ta.õ .deforma-
das

, como eu as vi , e mais em taõ pouca dis-
tancia de Roma

, que delias levaõ os picadei-
ros o peyxe em huma noyte. Aos 12 de Julho
defte mefmo anno havia de ver Roma o
mayor eclypfe do Sol que houve no mundo

,

defde a morte de Chrifto , e ifto por oppoíi-
çaõ da Lua , e fe he ou for certo

, que o texto
fehade cumprir primeiro, Senhor, em Ro-
ma, antes de V.M.ver,ou ouvir alguma cou-
za difto^naõ efpere o fim da tragedia do Tur-
co; Z)/??/^ auferatur Luna. Deos fobre tudo
q guarde aV

r
M.muitos annos,cõ todas as fe-

licidades do corpo e alm a,q a V.M.muito do
coração dezejo. Bahia 8 de Agofto de 1684.

Capellao e obrigadiífimo fervo de
V. M.

António Vieyra.
CAR-



C A R TAS

• .'CARTA
AT)iogo MarchaÒ

EO Senhor : Eílando publicada %

partida deites dous Navios para

quarta feira, agora fe aviza, que

à manhãa, fabbado /partem infallivelmejite,

Gonçalo Ravafco, efeoPay ambos ficaòre*

tirados em hum Convento , e ambos doentes^

e o filho mais gravemente. Pelo que creyo,

que naõ poderàõ efcrever , nem dar a V. M.

as infinitas graças ,
que por taõ particulares

mercês e amor a V. M. devemos ; e eu , ainda

que tivera muito tempo, naõ pudera decla-

rar com palavras o que fó cabe no coração.

Viva-nos V. M. muitos annos para noííb re-

medi© e amparo , e Deos pague a V. M. eftas,

que verdareiramente faõ obras demifericor-

dia.

Meo Irmão pronunciado e íbcreítado pe-

la devaça do Sindicante , cedo fará em Santa

Tereza ] e S. Bento dous- annos de novicia-

do 3
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do, -fobre o terceiro em que naõ exercita o
feo officio,fegundo o Regimento d'ElRey, pe-
las violências de N.N. Com elle fica também
aomifiadp feo filho por naõ querer o Sindi-
cante darlhe livramento conforme a carta
de Sua Mageftade,tendo-o dado por defpacho
a dous, que as tinhaõ femelhantes, o que con-
fta da copia incluía. Dá por razaõ o feo Regi-
mento , outros daÒ outras.

Se ifto continuar aíTim
, pafíandofe a nnos

entre frotas e frotas
, perderfe-ha á Bahia,

andando fora de fuás caías e fazendas, e me-
tidos pelos matos

, grande parte dos melho-
res delia, fem recurfo

, nem remédio para
provar íua innocencia, condenados por tes-
temunhas, notoriamente

: falias , e induzidas
pela parte. Eque fera, meo Senhor, feSua
Mageftade lhe der credito , como athegora
fe experimenta? Dizem, que eftehe o eftilo
dâs devaças , como fe fora a* mefma diftancia
da Bahia a Lisboa,que-de Coimbra, ou Évora,
fem mais Navios que os das frotas,jâ Thomè
Pinheiro da Veiga fez ^íum arrezoado fobre
efta dificuldade neffa mefma Mefa

, pedindo
o Procurador da Companhia fobre huma de-
manda de huma quinta de Carcavellos foífe

Tom. IL Tt 'cita-
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citado ô Reytór do Japaõ , aquém pertencia^

Peííoa que o pôde faber me fignificou,qué

também eu hiã comprellendido neíla deva-

ça, e depois de ter gaitado a vida em fervir;

com mayot zeío ) e com mâyores perigos e

trabalhos a ElRey ,
que â Deos

5
e o peiór he ,

que liem fetênta e fete ânuos de idade , nem
tantas experiências me defenganao. Prèguey

o Sermão das Exéquias da Raynha ,
que ago-

ira vay, eftândo fan grado cinco vezes naquel-

la fernana
,
por naÓ ficar muda a folemnidade

do dia. Praza a Deos que naõfeja là mal ou-

vido. O mefmo Senhor guarde a V. M. mui-

tos ânuos , como dezejo
,
pois naõ ha tempo

pára mai§vBahia ii de Mayo de 168 p
Efqueciame dizer a V. M. que Gonçalo

fica em concertos de cazamerito, ecôm di-

nheiro, com que lhe crefceràõ mais as culpas.

.

Mais obrigado , e mais aflfeiçoado

creado de V. M.

Ántòniõ Vieyra.

CAR-
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CARTA XÇVIL
Ao 'Duque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : Nef-
tafrotavaya Nao da índia que aqui
chegou , com as novas do perigo em

queefteve Goa, e com cila, como cabeça

>

todo o refto daquelle Eftado
, que tanta gran-

deza accrefcentou à Monarquia , e honra ao
nome Portuguez

, ambos hoje quaíi perdi-
dos,- ecomo fó daauthoridade e zelo de V.
Exc. fe lhe pôde efperar o remédio, nao poííb
deixar dereprefentara V. Exc. acauíà prin-
cipal donde todos eftes danos procedem

, que
verdadeira e chriírãmente confiderada he
aquella

, em que os diícuríos políticos pouco
reparaõ

,
e todos os que fe governaõ pelos di-

fames da Fé-, e íucceffos da experiência , re-
conhecem poi;tal. O fim para que Deos fez
Senhores aos Reys de Portugal daqueile vaf-
tiffimp Império, foy a dilatação da mefma
Fé^econveríaõdasGentilidades; eeítehep

Tt ij titulo
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titalo com que o poffuimos , ta 5 conhecido

pelos mefmos Gentios, que para diftinguirern

a Fé Gatholica dá de todas as outras Naçoens

Chriftãasque là tem paffado da Europa, lhe

chama® > naõ aEé de Chrifto , íenaõ a Fé dos

Portuguezes. A efta raza5 tao gloriofa, fe ac-

crefcenta a do efcrupulo fundado nas obriga-

çoéns , com que os Reys adquirirão o direito

que tem às mefmas Conquiftâs , correndo e

carregando fobre fuás confciencias a conta

de tantos milhares de almas
,
que por fua de-

fattençaÕ fe perdem , e perderão fem duvida

todas", fe nefte extremo perigo fe lhes nao

acode com prompto remédio.

Nefte ultimo fucceíTo fe reparou , e ainda

^eítranhou muito ,
que tendo ElRey na meíma

XDidade hum depofito de muitos mil cruzados

féos , nefte dinheiro , como mais fagrado , fe

naõ bóliíTe, e fe tomou a prata das Igrejas pa-

ra fuftento dos foldados e confervaçaô da

Praça; mas parece nos quiz Deos moftrar

com ifto
,
que elle e a Igreja faõ os que fuften*»

tao a índia ,e que fó a mefma Igreja he a que

pôde defender, fuftentar , e confervar o do-

mínio /opulência, e cabedaes dos Reys,- con-

firmando efta. verdade os próprios Ecclefia-

fticos
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fticos com fuás peílbas

, porque a dosR eli-

giofosforaõ os melhores Toldados,, que com
as armas defenderão a Cidade , como confef-

íbu o mefmo Vice-Rey dizendo, que daqui
por diante naõ hade prohibir

,
que osfolda-

dos que vierem de Portugal fe façaõ Reli-
giofos , como tem por Regimento , mas que
hade procurar que o fejaõ; porque nelles,e no
feo zelo e valor eftà mais fegura a índia. Fi-

nalmente, quando nada difto fe experimenta-
ra, que he o menos , ninguém pôde duvidar ,.

que fçndo o fim para que Deos nos deo aquel-
las terras , a propagação da fua Fé , e conver-
faõ das almas , faltando nòs a efta obrigação,
fe deíbbrigue também fua Providencia de nos
aííiítir , e como elle mefmo diz , nos tire a vi-

nha , e a dè a quem tiver mais cuidado delia

,

e dos que a cultivaõ,- digo, dos que a cultivaõ,

porque por mercê e graça do mefmo Senhor,
nem nos Religiofos Portuguezes, nem nos
de outras Naçoens, que là os vaõ ajudar,falta

o primitivo efpirito de S. Francifco Xavier,
xrom que aquellas Miífoens foraõ fundadas ;

antes nos Eílrangeiros refplándece muito
mais, pois pelo zelo da falvaçaõ das almas
deixaõ fuás Pátrias"c famílias

%
muitas delias

illuf-
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illuftriflimas , expondofe aos perigos e tem-

peftadçs , e ao rigor dos climas eftranhos e

bárbaros ç em que todos facrificaõ a Deos as

vidas, naõ por tempo limitado , mas athè a

morte
i
enaõ ha confideraçaõ quebaftante-

mentepoíTa encarecer a grande laftima com
,

queelles, e os novos Chrifta5s que conver-

terão e cultivarão , fe vem totalmente priva-

dos , huns de lograr os frutos da Fé que rece-

berão , e outros de poder exercitar os mini-

fterios de fui profiílaò , e do m-eíino facerdo-

cío, fuípenfos pelos Bifpos Francezes , fem

Mies valerem os Reys de Portugal , de quem

,

fó aefte fim defnaturalizados dos feos Prih-

cepes , fe fizera5 mais que vaííallos.

- Tudo ifto reprefentarà a V. Exc. mais

larga, emais vivamente o Venerável Padre

Jofeph Candoni, antigo einfigne Miflfiona-

rioda Gochincina-, que com licença do Vi-

ce -Rey paíTa a eíFe Reyno , fó a fim de que S.

Mageftade feja inteiramente informado do

que por efta caufa padecem as Chriftandades

<jó Oriente , e a manifeftar o extremo perigo

(ímquefieao de totalmente fe perderem, eo

tfâicofremedio com que fe lhes pôde , e deve

acodir. Eíte ftieligiofo he Sici)iano de Naçaõ,

. i
mas
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mas poraife&o ezelo taõ apayxonado Por-
tuguez , como fe nafcèra em Lisboa , e mais
ainda, zelando, naõ fó o ferviço de Deos,mas
igualmente o de Sua Mageílade

5
e naõ fóa

confervaç^õ e augmento efpiritual das Chri-
ftandades, mas os direitos e regalias efpin-
tuaes e temporaes da Coroa, e authoridade , e
grandeza da Monarquia. E pofto que por to-
dos eftes refpeitos naõ poíio duvidar que
achem em Sua Mageftade , e feos mayores
Miniílros as fuás propoftas a fácil e grata
audiência que merecem

, porque naquelles
fins do mundo hetaõ reconhecido o nome,
como a religião e piedade deV. Exc. he efta
a principal confiança

, que de taõ longe o le-
va a efla Corte , efperando que em huma cau-
fa taõ pia, taõ jufta , e de tanta gloria de
Deos , e do Reyno , lhe naõ faltará com mui-
to efpecial attençaõ o patrocínio e amparo
de V. Exc. como eu lhe tenho promettido è
affegurado. Deos guarde a V.Exc. &c. Ba-
hia 20 de Junho de 168 j.

Creado de V. Exc*

António Vieyra.

CAR«



C A K T AS

CARTA XCVIII.
Ao Duque do Cadaval.

XCELENTISSIMO Senhor : Nos

primeiros Navios que daqui partira5

antes da frota , remetti a V. Exc,

(por VVExc. aífim mo haver ordenado) o

Sermão das Exéquias da RaynhaNoffa Se-

nhora
>
que eftà no Ceo •> e também dey as ra-

zoens edefculpas do pouco que diffe , e do

que mepareceo ,
que naõ havia deixar de di-

zer. Se fuy taõ venturofo
,
que V. Exc. oap-

pfovou, tenho toda a fatisfaçaõ que podia

dezejar do meo trabalho, e do perigo aque

me expuz em hir pregar fangrado cinco ve-

zes naquella femana ,
por naõ ficar a folem-

nidade muda. Meo Irmaõ , como taõ reco-

mendado ao Sindicante , fica com a fazenda

focreftada , e retirado ha dous armos a hum
Convento. Meo Sobrinho trazendo carta de

SuaMageftade para que fe lhe défíe livra-

mêto,naõ o conieguio. Eu mandado caftigar

por meos Superiores
,
que como teftemunhas

de minha innocencia , e da dos meos paren-

tes,
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tes

,
naõ lhes permittio a ccnfciencia ferem

executores do que naõ permitte a juftiça j e
fó Deosque he fuperior a todos os da terra,
me conferva ainda vivo , e taõ amante do
meoRey, que por elle lhe cffereço todas as
minhas or açoens e facrificios.

E porque nefte mundo fó tenho a V. Exc.
e os Governadores do Brazil podem neíle Ef-
tadotudo

;
efey que V. Exc. efereve ao Se-

nhor Marques das Minas , eftimarey, epeço
muito a V. Exc. que na primeira occafiaõ,
em que lhe eícrever , fe firva V. Exc. de lhe
íignificar

, que meo Irm aõ , e Sobrinho , e Eu
fomos antigos creados de V. Exc. para que
efte foro nos conferve no favor e mercê que
athegora nos faz , e fe confirme na vontade
de no lo fazer fempre. Bem creyo que efta pe-
tição naõ deixara de enternecer o animo de
V. Exc. com as memorias do tempo parlado

,
como a mim me tirou agora dos olhos naõ
poucas lagrimas. Deos guarde muitos annos
aV. Exc. Bahia 20 de Julho de 168 j.

Creado de V. Exc.

Tom. IL

António Vieyra,

Vv CAR-
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GART A
Wmmêúam

n

EO Senhor: Ús grandes* affe&os

decòmiferaçaõ ,
que nefta de V.

S. leyo , nao os quero dever à pie-*

e , feiao ao amor de V. S. e dou por bem

empregados todos' os trabalhos , e perfegui-

çòérís
,
qoie me grangeàrac> efte conhecimec*-

w > e experíeiíeki
,
que eêimórnais qt»e todas

as fortunas ,
que pôde dar ó mondo. Naõ fe i

gabará elféde qneme ewganou nunca: e por-

que: nao fòntefta^kia-áe-j-frta&iiâdíftrititaan*

tios rnèfiõs, conheci ó^feos- applaufos\ e rif-

©^ j

, nie rr , e íugr femprè detíe ,
e ainda ago-

ri Fugi*a1 terceira vez , fè< tivera para onde:.

r Aqtó che^on me^fobrinhó > onde o rece*

beo a Pátria doifr humai gra-ve "« perigoía do-*

ença^ dç-qu^jà, fica convalecido. E nunca o

tenho Vifto*, que me nao encareça os grandes

favores ^e^ceífiv.as mercê*, que livre , e ho-

mifiado reCebeo da benignidade e grandeza
.

'.: derr
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de V. S. confeíTando que nao tem palavras y
nem termos com que baftantemente os.de*
elarar. V. S. me diz

,
que vem vi&oriofo da

viva guerra que lhe fizeraõ feos emulos ,• mai
çonftando efta victoria da carta que trouxe
de Sua Mageftade, para que fe lhe déffe livra-

mento , o Sindicante lho negou a elle, coáià
aos demais

,
que alcançarão a meíma ordem

Real , efcufandofecom que tinha outras em
contrario. Neíla íufpenfaõ (por lhe naõ cha-
mar defefperaçaõ) nos deixa efte íupremo
Miniftro, cuja vara omnipotente veyo taõ
abonada de re&a , como vaõ as fuás devaças
carregadas de teítemunhos falfos , em que
elle he taõ innocente, como os que ficaõ cul-

pados. Deos o leve a falvamento , e ponha
eir. eftado de falva

f
çaõ aos que faõcaufade

padecerem tantas innocenèias ,- com quê V.
S. térâ asmefmas, e por ventura mayores
occafioens de applicar os auxílios de lua pro-
tecção cam paio aos quenáauíenck, eni5
podendo fali ar , nem refponder por íi , tem
mayor neceffidade de quem os defenda. Eu
ainda fica vivo, emuko- conformei comi%
ycMXfcade. de^Deos, que por fua infinita bod-
daxie me naõjfojlu com. o eabedai da gaeierl-

<-.- . J VVlj cxa,
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cia, neceííario ao fofrimento dos trabalhos

prefentes , e também às ameaças dos futuros
,

que naõ faõ menores. O meímo Senhor guar^

de a WS. muitos annos , como em todos

ineos facrificios peço a S. Divina Mageftade

,

e como os creados de V. S. havemos mifter.

Bahia 27 de Junho de 1 <S8 5

.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA C.

A^DiogoMarchão Thernudo.

u:'j

EO Senhor : Vizítando hum dia

deites a meo Irmaõ no Convento

,

aonde jà pudera ter profeffado

duas
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duas vezes, me leo bum a carta que efereve
a V. M. em que diz tudo o que fepòde fiar de
papel. E porque o Capitão Joífph Sanches,
com quem contrahirhos nova afinidade, he
carta viva e experimentada

,
que Jargame nte

pôde referir o demais
, que me fica a mim

que poder dizer a V. M ? Pedir a V. M. jufti-
ça , he aggravar a inteireza com que V. M. a
faz efezfempre a todos. Pedir favor, ainda
feria mayor ingratidão e defeonhecimento
dos que meo Sobrinho , meo Irmaõ , e Eu ex-
perimentamos taõ continuados e exceífivos.
Pedir finalmente piedade e compayxaõ ,• a
caufa he taõ digna de enternecer e magoar
athè as pedras

,
que fem encarecimento pof-

fo affirmar a V. M. fica em muito mayor mi-
feria a Bahia, depois das devaças do Sindi-
cante, que quando a governava N. N. Em
conclufaõ, Senhor, que naõ tenho que pe-
dir a V. M. nem a minha dor , nem o meo
dezejo

, nem o de todos os que tanto pade-
cem

, e no voto e efficaz amparo deV. M#

tempofto em grande parte a fua confiança!
Só me refta pedir a Deos , como faço em to-
dos meosfacrificios, nos guarde e conferve
hum taõ íingular protector com os annos de

^vida
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Tida s felicidades ,
que todos 3, V. M* dever-

mos dezejar, Bahia primeiro de Julho de

O mais amante e fiel creadode

V- Aí.

AntoiíioVieyra.
rj

CARTA CL
JVioga MarchaaThemudo.

.

-

EQ Senhor : Achome com duas de,

V.. M. a que refponderey breve-,

mente, porque eftes Navios fe par-*

tem taõ arrebatadamente , como que^i va^

fugindo à mofte. Tal he á pefte em <pe
: ftca-

mo§ , a qual pefdíoarirdo>a,poucos., fe emprega

nXais nos Iwbsw do.mar.
A

l j r
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A primeira- carta me entregou , em ehê-»

gando -, o Capitão António Dias &ego , t ~e®

rio dia feguinte fuy lago bufcar aquelle âffii~

go , e com todas as cautelas lhe falley no 'mm
godo

,
que eile tomot* fauy levemente , agra-

djecemdame parem muita o que me naõ de-
via. Livre-o Deos do contagio dofeo bayrro,,
que he o dos Dezembafgadores^ de que o mal
jâ levou a dous,. fendo o primeiro, e de repen-
te,©, Doutor Joaõ do Couto, e o fegundo hum
dos cpoe agora vieraõ

,
por fobrename Ne-

grão.

Muito alegrou a todos os pronunciados
na devaça do Sindicante, faberem que ella

eftava entregue a V.M. que foy o mefmo
que paíTar das maôs da calúnia, para as da juf-

tiça, emqueainnocencia opp«rimida, pofto
que fenaõpofTa livrar dos graves danos pai-
fadm r ao menos íè dà por fegura. Queira
Deois que quando chegar o remédio, ache a*

qtsero remediar; Mex> Irmaõ? ha dous ou três

«km que eftà ferido do mal eómmum', pofto
que lhe digaoos Medicas que levemente , de
qticeu me ââ© fio

,
por<qu?e a mm tos tem- en-

galanado affimv Gornçafo na© eftà na-
Cidacfe^ofíáe fetemyindô curar quatro ve,-

zes
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zes recahido da primeira doença , e com
grandes indícios de entiíicar. He género de

morte efta que agora fedezeja
,
porque dà

mais lugar para prevenir para a conta.

Por outra via fouhe que o Senhor Mar-

quês eftava reconduzido ao Tribunal , com
que lograremos as conveniências

,
que V. M.

confiderava na dilação. Também me diz o

mêímo author muito de íua caía
,
que nunca

efteve mais bem difpofto
,
poílo que S. Exc. o

naõ confeífe; o que naõ pode Terna conti-

nuação e repetição dedous achaques ,
fera

particular providencia do Ceo ,
que lhe con-

íerva ávida para bem de muitos. Efta he a

única eboa nova que nos trouxeraò de Por-

tugal eftes Navios , chorando todas as cartas

a fatalidade dás defattençoens com que taò

pouco lembra o que tanto importa. E pois

falley em fatalidades , naõ fey fe V. M. tem

reparado na Profecia deS. FreyGil em hu-:

ma confequencia notável : Anglia converte-

tur : Impertum Otomanum ruet : tetas áurea re-

vivifcet. Felices qm vtdermt. V. M. lograra ef-

tas felicidades , e fe Deos por fua Divina mi-

lericordta me conceder a do Ceo ,
que taõ

pouco mereço, e fegundo a morte nos eftà

batendo

L'
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batendo à porta , naõ poderá tardar muito

,

por defpedida fó prometto aV.M. qúena-
Suella Corte naõ ferey ingrato a tantas , ta5
eys , e taõ confiantes obrigaçoens , como a

V. M. devo , eu , e tudo o que me toca. Naõ
fey fe meolrmaõ efeo filho poderàõ efcre-
ver. Deos guarde a V. M. muitos anncs , co-
mo dezejamos

, e havemos mifter. Bahia 2.

deMayode 1686.

De V. M. humilde Capellaõ e

obrigadiílimo íervo.
um

- 1António Vieyra.

CARTA CII
Conde da Caflanheira.

XCELLENTISSIMO Senhor : Ne£
ta ultima que V. E^cf; mefezlavo^r
eícrever leyd couzas demais confi-

Tom. II Xx deraçaS
-•;<
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deraçâ?5 , c^iae mas Gazetas do Padre Pedro

$g>txeB>) tendo todas as do mundo. E quanto

iJéra, çu;por huwt hofa da fua converfaçaõ

,

f tseíidtn clorfif í &*£k3cPdo- Ifí D cà faõ fat aLida-

dei J e-digoià e ei
$
porque fe-a-do efte clima o

*&ai$ benigno , e eftes ares os mais puros , e

as terras da Bahia as mais fádias , defde Abril

Z efta parte padece hum novo género de pei-

te , nunca vifto , nem entendido dos Médi-

cos, de que jà morrerão dous. Na gente do

mar tem feito mayor eítrago , e nefte numero

entrou hum Fidalgo António de Souza que

veyo na frota , créyo que homifiado, e em
poucos dias o fepultàraõ. Morrerão mais das

peíTbas conhecidas nefía Corte , o Tenente

Gttâ&j-ecite&Ze® && Dezembargadores

,

e entre elles o Palma, e o Góes ,
que foraõ Õs

Miniftros principaes do Governo paffado , e

naõ ^eriaò Ipouco deqtiè daraDeos conta,

quezília1 írerè hanartle tornar pela devàça que

aqui fe tirou. A mayor perda foy adonoíTo

AS^éllfi^^VâÉ^[ qiueflca© eftas ovelhas fem

paftor, como também eftaõ femoEleytoas

À& Paroarabsco 41 ©trate eromecot* ^ e fez o

•^jkM&y e rajiayorr dano o contagio. Em hum
~é o^ro Çolkgio marrèraõ doze Religiofos
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chfCómpanhia , e os demais todos càhfr&õ"

hum a e mais vezes com o exceííivo trabalho
de aííiltir aos enfermos e moribundos, de dia

,

e denoyte. Mas fefoy grande o mal , naõ
tem fido menor a' caridade e liberalidade

,

principalmente do Senhor Marques das Mi-
n as , a quem Deos tem pago de contado

, pre-
fervando do mat afíimafua peífoa, como a
do Conde feo filho. Queira Noííò Senhor que
à peite

,
que jà vay amaynando , fe na5 figa a

guerra -

y
porque os Coifados continuaõ a cor-

rer eftas còftas , e jà fazem colónia fios con-
fins delias. Eifto, que hefóoque temos, ío
feconfervarà em quanto naõ houver quem o
queira , fegundo faltaõ hoje todas as aífiften^

cias de armas e muniçoens
,
que por muitas

vezes fe tem pedido, efquecendofe de as man-
chu* os meímos Miniftros que tao exactos Íã5
em arrecadar os tributos do Brazil , e invérí-
tár outros de novo , em que tudo naõ fó fe
vay arruinando , mas eftà quaíi arruinado.

Jà me naõ queixo, nem laftimo de naõ que-»
rermos ter herdeiros, pois ainda que os ha-
ja

,
naõ teraõ que herdar. Naõ quero que a

dor eo zelo me obriguem a dizer mais. Deos
gtèarde á V. Exc. muitos annos , aoménoj

Xx ij para
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plaque nosnaQ falte ,denodo quem acom-
panhe e authõrife a nofla dor. Bahia i, de Ju-
lho; dei68ó\

Crèàdò de V. Exc.

'•âiq . o! í

A . i

*Q-. '.

.

• '

AntóniaVieyra.

'-.."'

; li
,

;

< LM

*

J#2)/0g0 MàrchâõThemudo

.

! | j

- .:-';

EQ Senhor : Se eftas regras che-

garem àsmaõsdeV. M. o porta-

dor delias he António de Brito de

Çaftro, cuja culpa fera mais conhecida de

V. M. pelas devaças em que a parte o quiz

encravar, eo Juiz naõ qujz admittir asra-

zoens que o efcufárao. Elias nas leys da hon-

ra^ e do mundo , e ainda, fegundo a natureza

<Ja confervaçaõ da própria vida , foraõ as

mais

.
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mais juftífi-caHas. E efta he a confiança , com
cjue obedecendo às ordens de Sua Mageftade
fevay livrar a èfla Corte pelo modo com que
o pofla fazer 5 íèrrç fe expor ao ultimo perigo.
Para.o tal cafo peço a V. M. que em tudo o
que for conveniente , lhe naõ falte V.M.com
o fecreto confelho e direcção, na qual elle e
feo IrmaÕ levaõ pòftas fuás efperanças. El-
Rey D. João o II. deo occafiaõ ao provérbio

,

Mata, que EIRey perdoa
, querendo antes

aquerle prudentiíTímo Princepe fervir-fe dos
homens de valor

, que perdellos: Os foldados
velhos da guerra doBrazil eftaõ acabados,
os dous Meftres de Campo decrépitos ,• o pre-
fidio naõ chega a ter ametade da lotação , e
efla de meninos e bizonhos ,• a Cidade fem
fortificaçoens

, fem armas , fem muniçoens

,

e com a pefte prefente muito defpovoada
, e

poriffoexpofta a qualquer invafaÕ de inimi-
gos • de que a poderão defender e fervir de
exemplo aos demais os vaflallos honrados
poderofos

,
e de authorídade , e valor

, quaes
fao os deita família ) affaz caftigada com o
muito que tem padecido edefpendido. Eu, e
os meos dezejarnos e nos alegraremos fumV
mente com todo o feo bom fucceflo

, pela an-
tig*
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tiga amizacte, e boa correípondraicia
,
quer

fefnpre a noffa cafa teve com as deftes Fidal-

gos, quepor fim recomendo aV.M. como fe

aícaiala.:de ambos fora -de meo Irmão e fobri-

íího. Deos guarde a V. MS muitos annos , co-

mo dezejo , e a confervaçaõ do noííb Reyno

emfeos verdadeiros e zelofos coníelhos làe

cà ha mifter. Bahia i. de Julho de i6tó.

De V. M. Capellaò e obrigadiííímo

íervo.

António Vieyra.

CARTA
AChrifiovao de Almada.

EO Senhor : Tanta raza5 tem V.

S. de me dar o Pezame da morte

do Senhor Marques de Gouvea ,

íjue Deos tenha no Ceo , como eu de o dar a

V.S.pois iiaõ ha outra teftemunha mais expe-

rimentada , e ocular do amor como dePay,

que V S- deve à fua memoria. Naõ Tófen-

tiefta grande perda como minha , mascomo
.

'' Por-
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Portuguez a do Reyno
, porque huma coluna

como aquella naõ fe lavra facilmente , nem
feácha taó inteira fenaõ em muitos annos.
De cà ofeguio feo grande favorecido Frey
Joaõ da Madre de Deos noíío Arcebifpo,.c
ficaõ eftas ovelhas fem Paftor, que elias ama-
vaõ muito , como elle a ellas. A mim athego-
ra ainda me perdoou eira mortandade geral

,

que tantos matou em Lisboa , como na Ba-
hia, e o chorarão as lagrimas particularmen-
.te de Alfama, fe Deos levar a frota a falva-
4iientó. Aquelles dous creados de V. S. meo
Irmaõ e Sobrinho jà ficaõ com carta de fegu-
ro, masathegora ninguém tratou mais que
de fe livrar da juftiça do Ceo

,
que a ambos

tem perdoado. Naõ perdoou porem aos dous
Miniftros do governo parlado, Palma e Góes,
m quaes teraõ dado conta a Deos

, que lha
naõ hade tomar pela devaça do Sindicante.
O mefmo Senhor guarde a V. S. muitos ar*~
nos

, como dezejo , e os creados de V. S. ha-
vemos mifter. Bahia 14. de Julho de i6$é.

Capellaõ e creado de V. S.

António Vieyra.

CAR-

• : í ij [

>
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G A RTA
AT>iogo MarchaÕ lhemudo.

EO Senhor : Se os Navios de li*

cença chegarão a falvameto , com
as novas da pefte em que ficava a

Bahia , e com a grande probabilidade com
que eu naquella carta quaíi me defpedia de

V. M. bem creyo do amor e cuidado que a V.

M. devo , efperarà V. M. com grande fuf-

penfa5 e duvida, fe na frota terá V. M. èê naõ

carta minha. Todas eftas razoens crefeèraõ

depois muiço •>
porque ateandofe o contagio,

chegarão as ruas da Cidade a eftar defpovoa-

das > naõ fó morrendo de virííe athè trinta

todos os dias , mas naõ havendo caza em
que nao houveíTe muitos enfermos, e em ai*

gumastodosi Em Parnambuco , é aqtii fno'H

xèraõ dozeÕPadres da Companhia , e fendo os

dette Collègid mais de cento, com o exceffivó

trabalho deacodir aos enfermos e moribun-

dos , ttâÕ fóiadoecèraÕ ttfdòs , rnis rnuitos

recahiraõ perigofamente três e quatro vezes.

Porèffí de^quatro^ que fomente efcapàraõ,

fo-
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5

fomos , meo companheiro > e eu os dous , o

queattribuimos a eftar occ.upado em ferviço

da Senhora do Rofario , acabando a fegunda

parte delle
, que vay na frota.

Meolrmaõ e Sobrinho com todas íiias fa-

mílias
,
pofto que delias naõ houve quem e£-

capaffe da doença , todos livrarão com vida.

Elles jà tem carta de feguro , mas neíte tem-
po ninguém tratou de outro livramento

mais que da morte. Naõ fe livrarão delia as

duas partes mais rijas , e que foraõ os Minif-

tros ou inftmmentos do Governo parlado ,

Joaõ de Góes, e o Palma, porque jà ambos
tem dado conta a Deos , e fe foy verdade o
que geralmente fe cria, he certo, que lhas

naõ havia de tomar pela devaça do Sindican-

te que cà fe mandou. Achome com hum
monte de cartas a que refponder , e fem tem-
po , nemmaÕ , nem peito, nem cabeça.Deos
guarde a V. M. e me traga taõ boas novas da
faude com que V. M. parta , como dezejo , e

todos havemos mifter. Bahia 15. de Julho de
168 6.

Humiliflimo e obrígadiffimo fervo

Tom, Ih

António Vieyra.

Yy CAR-
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CARTA CVI.
AoGonde de Caflello-Me-

Ihor.

XCELLENTISSIMO Senhor : Em-
fim Òuti*a vez , meo Senhor

,
que tu-

do tem fim, fe o naõ tem ávida, jà

naõ eferevo a V.Exc. de Roma a Turim ,

nem agora o faço da Bahia a Lisboa, fenaõ

tíefte retiro do meo deferto ao de V. Exc. no

Pombal ; e defta generofa circunftancia

principalmente he que dou a V. Exc. o para-

bém , e âDeos as graças. Quando ceifarem

os movimentos dos Orbes celeftes , naõ Íabe4

mos em que lugar hade parar o Sol , mas fa-

b^mòsq-uehadereíplandecer entaõ com luz

Tete vezes mayor que agora ; e tal confidero

^ V. Exc. no lugar que V. Exc. eícolheo para

feo Solílicio. Necefíaria foy a roda que V.

fiic. fezpèlo^òdiàcò dás principáes Cortes

do mundo r e depois de V. Exc. em todas

acreditar fta ^efloà , tíóhrar fua Naçaõ , e fi-

nalmente
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rialmente augmentar lua iíluftriflima Caza

,

fó nella podia V. Exc. parar. Lembrame que
quando V. Exc. com tanta felicidade gover-

nava a noíTa Monarquia , vi em Coimbra de-

dicadas humas Conclufoens a V. Exc. dom a

figura de Atlante -, e quanto melhor he , Se-

nhor,ter crrnundo debayxo dos pès^que fobre

os hombros! Aílim pareceme eftar vendo a

V. Exc. rindoíè da fortuna , e logrando def-

cançadamente quanto ella podia dar , enaõ
pôde tirar. De mim que direy a V. Exc. Digo
que entre tantas mortes , de que là chegarão
os ecos, ainda por mercê de Deos me acho co
vida^e em quanto naõ poíTo envejar a V. Exc,

ver as felicidades de perto,approvemeV.Exc.
ouvir as fatalidades de longe. Deos guarde a

V. Exc. muitos annos , como Portugal fem-
pre hade mifter , e os creados de V. Exc.mui--

todezejamos. Bahia ij. de Julho de 16$ 6.

Creado de V.Exc.

António Vieyra.

Yyij CAR<
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C AR T A CVÍI.

A Sebajliâõ de Matos e

Souza.
.

.'.
, .

•
.

-.
•

.

EO Senhor : Se V. M. dentro neftá

carta úc que me fez Favor , me
mandara a penna com que foy ef-

críta, pudera eu refponder na mefma coníb-

laanicia foperior em qualquer outro eftilo á

átodá a imitação , ecerto me Foy neceífario

fodá à confiança para nao entender me man-
ava V.. M. na elegância delia o treslado ; ou

exemplar por onde devia emendar a rudeza e

vulgaridade da minha. Mas porque feria of-

fender á Imceridade do affeóto
,
que em todas

as palavras deíle panegyrico defcobre o

verdadeiro animo com que V,M me exfoor-

ta a apreífar a eftampa do que no primeiro

Tom© prometa ; com a mefma finceridade

ctarey conta de mim a V: M. Seja a primeira

adíliçaõ delia ,
que a mefma razaõ ,

porque

me devo dar efta preíTa, hc a que me eftà pre-

gando-
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gaíido a que totalmente defifta do começa-
do , eque eftés poucos dias que me podem
reftar de vida os applique totalmente â pre-

venção da jornada , e que me preíiiada a mim
o que prego aos outros. Com tudo

, porque o
melhor eftado em que a morte nos pode to-

mar aos ReJigioíos lie o da obediência, eu
me conformo com eíte di&ame , e quanto o
permittem os annos ( a que faltaõ poucos
mezes para oytenta ) e os achaques que naõ
iaõ poucos, todo ornais tempo o applicoa
cftender os apontamentos do que nunca fiz

conta de imprimir : a ifto fe acerefeenta com
a falta dosfentidos a das mefmas potencias
•da alma, porque jà a memoria naõ fe lembra ,
nem o entendimento difcqrre, nem a melma
vontade enfaftiada íe applica com gofto ao
que fem elíe he violência e martyrio. Efta
he , Senhor , a minha vida bem neceííirada
dos alentos , com que V. M. a anima parao
fofrimento de tantas moleítias , em cuja con-
ta naõ meto a dos juízos dos homens , de que
eu faço taõ pouca , como elks merecem. Se-
ja Deos fervido

, que deite trabalho
, que fó

por feo amor fe pôde tomar , fe colha algum
fruto , e a V* M. guarde por muitos annos ,"

como
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tomo depois do conhecimento da PeíToa

de V. M. lhe devo dezejar. Bahia 17. de

Mayo de 1687»

Mayor venerador e fervo de V. Aí

António Vieyra.

CARTA CVIII.

AT^togoMarchão Themudo.

Eo Senhor: Hade prefentar , ou

mandar prefentar a V. M. eftas

regras Jó35 Alvares da Cunha ,

Governador que foy de S. Thomè , e vay pre-

zo por culpas , muitas das quaes confta ferem

calumniofas -> ©porque he peíloa a quem por

outra via devem os Miniftros da Igreja boas

afliftencias i
que todas naõ fó redundaõ , mas

direitamente pertencem ao mayor ferviçq de

Su^MageftadOj^re .as ^u^es ,qs Religiofos

da



DO P. ANTÓNIO VTEYRA. 3 jo
da Companhia lhe confeílaõ particulares

obrigaçoens , e todos lhe dézejamos bom
íucteflb em feo livramento

;
pela íingular

mercê que V. M. me faz, peço encarecida-
mente a V. M. que em tudo o que tiver lugar

ajuftiça, experimente elle a piedade, e po-
deres do patrocínio de V. M. e tenha eu de-
mais efte favor

,
porque dar a V. M: as gra-

ças , em que cada dia me vejo mais eitapenha-

do. Deos guarde a V. M. muitos annos , co-
mo dezejo , e todos havemos mifter. Bahia
30. de Mayo de 1687.

Mayorcatiro e mais obrigadofer-

vo de V.M.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA CIX.
. ^^' .'

EO Senhor : Nos Navios de li-

cença, por maõ do Çapitaò Rego,

recebi a primeira de V. M. e ago-

ra na frota.a fegunda ,
por via do que V. M*

chama feo vizinho , e hoje foube -.,
era hum

dos novos Dezembargadores ,
que em nome

deV. M. medeo hum^abraço. O novo Go-

vernador Matthias da Gutiha , em quanta

acabava de encher o Marques os últimos dias

dotriennio, os foy paliar na quinta do mea

retiro, e na5 houve dia em que naõ fallaffe de

V. M. accrefcentando algumas vezes , Gran-

de amigo de y. Paternidade
y
com que eu ti-

nha a minha boa parte de lifonja nos louvo-

res que todos ouviaó de V. M. de que naõ he

fó elle o relator , fenaõ todos os que fallaõ

em letras , difcriçaõ ,
juftiça , minifterio &c.

Se V. M. votara fó nacaufa de André de

Brito
,
pôde fer que fora mais bem afortuna-

do
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do o feo deípacho

, que me dizem ; ccítuma
S. Mageítade dar por fufpeitofa a concórdia

,

contra aquella máxima , 6)ue nmguem enga-
na a todos

y
nem todos fe enganaò\ Mas he o feo

foberanojuizo taõ íingular nefta apprehêfaõ
dos diótames alheos, como nos das couzas
próprias ,e mais próprias. O Sindicante fou-
be muito bem acreditar afuajuftiça, porque
a conformou com a inclinação que lhe poz
nas maõs a devaça. Os primeiros autos que
fe julgarão delia , foraõ os de meo Irmaõ , o
qual fahio aggravado da injuíla pronuncia-

rão por voto de todos. Ellenaõ pode efcre-

ver a V. M. porque no dia antes de chegado
o Governador lhe fobreveyo huma febre pe-
xigofa, de que ainda fenaô levanta, mas jà,
a Deos graças , eftà livre. Serve em feo lugar
ofilho

,
que quarta feira hade dar apofleao

novo Governador. Tamtíem efteve muito
mal \ e pofto que efcapou com vida, em quin-
ze dias perdeo primeiro hum filho que jà ti-

nha , e logo a mulher.

Nefte Colíegio tivemos hoípede ao Con-
de de Alvor Vice-Rey da índia, defde quin-
ze de Março athè o ultimo de Mayo y moraiu
do em huma cella , e acodindo a todas as

Tom. II Zz obrL
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obrigaçoens da Communidade , como o mais
pontual Religiofo da Companhia , e neíla

forma , affirmaò todos
,
perfeverou os cinco

annos q efteve ma índia , donde vem taõ indi-

vidado , como outros ricos. Promette pouca

duração âquelle Eftado , fenaõ fe lheappli-

carem promptamente alguns remédios
,
que

muitos annos lia podèraõ fer effe&ivos , feos

nâõ tivera propofto quem foy o author da

Companhia Geral,primeiro anatbematifada,

e depois taõ útil. Hontem fe embarcou o

Conde, e quarta feira no ponto em que en-

tregar o baftaõjfe embarcará também o Mar-
quês , e no mefmo ponto , dizem , fe fará à

vela. Sobre os tratamentos com o Governa-

dor tiveraõ alguma differença , e viera5 a fi-

car no que a cada hum (e deve de juftiça, con-

tinuando no demais a ceremonia das cortc-

zias com toda a boa cor refpondeneia.

Efte he o eftado em que aqui le vive

cada três annos com novo Senhor , e a mayo*
fortuna dos que lhe procurao ganhar a von-

tade , he confervarfe nella athé o fim , o que

íuccede a poucos. E com tudo me diz V, M.
que fiz muito bem em me vir para o Brazil.

O que daqui fe argue me laftima , e nenhu-
mas
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mas das novas

,
que parece nos promettern

alguma efperança de felicidade, baftao para
a coníòlaçaõ

, porque de todas ha que temer.
Guardenos Deos là e cà de algum pezado
diígofto. Efta còfta de dons annos a efta parte
andainfeftada de Cofiados, particularmen-
te Francezes, dos quaes alguns , em melhor
habite que de Coflarios, foraô achados íbn-
dãdonos os portos , e eníinando os bárbaros a
manear as armas Europeas. Também fe ef-

creve , que o cazamento Auftriaco foy nego-
ciado e concertado por Caftella. O certo he

,

que nem os oflbs de Milaõ , nem os de S. Vi-
cente de fora foraõ coníiiltados para efta Li-
ga. Naõ ha fenaõ appellar para Deos

, que
guarde aV.M. como dezejo , e a fua Divina
Mageftade peço em todos os meos facrificios*

Bahia 1. de Junho de 1687.

ObrigaçUífinio areado.

António Vieyra,
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CARTA CX.
Touque do Cadavah

XCELLENTISSIMO Senhor -Mui-
to bom faè que V, Exc. chame vin-

gança ao frlencio^ com que eu rece-

bi e me confbrmey com o meo caftígo , baí-

tandoparao ter por muito jufto , e merecido

a defapprovaçao de V. Exc. Naõ poder faber

mais, naõ he culpa, A minha difgraça foy

jaao acertar a fatisfazer e fervir a V, Exc. co-

mo dezejey com todo o empenho, depois de

haver entendido o tinha V. Exc. no que fó

por elfe refpeito tomey à minhaconta : efe

agora o houvera de fazer de novo ., ainda naõ
poderia^ nem faberia mais. Mas deixado â

fepultura o parlado , o que de prefente eftimo

fobre tudo , he verme reíHtuido à graça de

1T. Exc. que era a única ancora em que lêm-

pc me k&entey cm todos os meos naufra-

mM* V. Exc. deixa as 'novas defle , que W
Exc. chama mmndopequeaOjaosClúoniftas 5

ena
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* na confideraçaõ da grande novidade em
que todos concordaõ , naõ pcíío deixar de
dar a V.Exc. o parabém de ver V.Exc. ligado
feo Real fangue com a Ca 2 a de Auílria. Se
foffem confortados os oííos de Milaõ , e os de
S. Vicente de fora, naõ fey íeviriaõ facil-

mente nefta liga : mas temo me diga V. Exc.
«queathè aos mortos quero fazer vingativos*
O certo ne ^ que foy refoluçaõ de grande
chrrílandade

,
pofto que naõ parecia de mui-

ta conveniência. Os m elmos Chroniftas a at-
tribuem à negociação deCaftella, donde fe
colhe pelo exemplo proximamente pairado

:

c taõ applaudido
, que o voto de V. Exc. naõ

teve parte nella.Conceda-nos Deos o que de-
Temos dezejar, e nos livre do que podemos
temer , e guarde a V. Exc. muitos annos. Ba-
hia 10* de Agoíto dç i6&7«

Creado de V. Exc

A&tonioVieyta.

*^>JxJBL*
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CARTA CXI.

Ao Padre António Maria da

Companhia de JESUS.

EO amantiffimo Padre António
Maria : Em duas occaíioens de íii-

maca déffa terra recebi outras

duas cartas de V.R* a que naô refpondi athe-

gora por falta de embarcação, ou por na5

ter noticia delia. Agora o farey naô ta5 lar-

gamente como quizera
y
pela grande coníb-

laçaÕ que recebo com fallar com V. R. do

modo que me he poííivel $ e fabe Deos as fau-

dades que tenho de ouvir a V. R.fobre aquel-

les fentimentos interiores , de que naõ he ca-

paz o papel.

Muito me laflimao as offenfas
,
que na

repartição deffe Governo fe fazem a Deos , e

do pouco remédio que fe lhes pôde pôr de 15-

ge
,
poftoque o zelo do novo Governador do

Eftado fejà de o manter todo em juftiça. Hoje

faz oyto dias degolarão no noífo terreiro©

Fidal-
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Fidalgo que de lá veyo prezo pelas mortes de
fua mulher e filhas , e vay a íua cabeça para
fer pòfta no lugar do delido. Queira Deos
que efte exemplo faça algum fruto : mas que
fe pode efperar de huma morte

, quando tan-
tas etaõ repetidas naõ baftáraõ para emen-
dar os que ainda fe naõ achaõ livres total-

mente do perigo ? Também defta banda naõ
falta que chorar.

Eu poíTo pouco, mas fico muy prompto
para em tudo o que me for poflível ajudar as
partes do Doutor António Rodrigues Perei-
ra , cujos grandes merecimentos naõ haõ mi-
fter para comigo outra mais calificada abo-
naçaõ

, que o que V. R. delle informa, e af-
fim o tenho manifeflado a quem importa,
Naõ faço fim de me admirar

, que V. R. pa-
deça

,
quando eu o fuppunha taõ adorado ad

intra , como venerado adextra. O Padre Pro-
vincial efteve refoluto ahi-r vizitar Parnam-
buço , e eu o eftimava muito

, porque íê con-
forma comigo muito no conceito que todos
devem ter de V. R. Muito fenti fer partida a
frota

, quando recebi a de V. R. para fazer
ao Padre Vigário Geral huma valente epo-
logia , quand© lá tenha chegado alguma ca-

lumrxia*
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lumnia. O certo he que todo o zelo confífte

em naõ fazer nada , e naõ querer que os ou-*

tros façaõ. Oh quanto eu eftimàra pôr .
a af-

fumpto do meo livro nas maÕs de V. R. e que

elle tivera a honra de fahir em nome de V*
R. e naõ no meo ,

pois eftou jàquafi incapaz

de lhe pôr a ultima maé<. Mas que feriade

tantas almas , cuja falvaçao tem Beos prede^

ftinado pelas de V. R? De Roma meiufta5

que o acabe , e eu reprefentando a impoíSbi-^

lidadé de meos annos
,
que cedo correrão os

oytenta , nao deixarey de apontar efte penfa-

mento de V. R. Ah meo Padre, que ainda

me divirto em compor e eferever ,
qwando

eftà chamando por mim a conta, e naSfey

como ahey de dár de tantos e taõ mal em-

pregados dias, efobre tudo dos impulfos e

infpiraçoens , comqueDeos por fua infinita

mifericordia me chama ao que devo fer , e

naõ íbu. AV. R. em cuja valia para como
meímo Senhor tive fempre , e tenho a mayor

confiánça,peço inftante einftantiffimamente

me ajude a alcançar de S. Divina Mageftade o

remédio defta minha rebelde dureza, para

que ao menos nefte ultimo quartel da vida,

mereça hum forte auxilio de fua graça com
t que
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com que acabe nella. Aflim o peço , aflim o
rogo , e aflim o efpero do ferventiflimo zelo r
com que V. R. leva efogeita ao mefmo Se-t

nhor as almas , com que hade entrar triunv»
fando no Ceo , entre as quaes naõ fera a mi-
nha a que menos acredite efte triumfo. En-
tretanto me dèV. it. a fua benção. Quinta
da B^hia 9. de Settembro de 1687.

De V. R. hamiliífimo , devoti£
ílmo , a obrigadiílimo íervo.

António Vieyra.

CARTA CXII.
Ao Conde da Ericeira.

XCELLENTISSIMO Senhor : Ta5
defobrigados eftaõ os doentes deef-
crever, como os mortos de fallar,- e

efte foy o impedimento porque na frota paf-
, Tom. II. Aaa facJa
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feda faltey* com repofta acarta de que V*
Exc. me fez mercê, a.quali, qruancto eu eftive-

ra r WÊáJ&m&è&, fúé"p^mbcx^m^&xSÊiSb , naõ fó

bafava y mâiâ excedi íta fatisfaçaõ dos mayo-
yémpgp®i<m Pwrekçoens alheas ouvi que.

a-ffiíloíia <áe VvExa me louvav&com defcre-

dito
5
da me defacreditava com louvores, e

porque eu depois que fugi do mundo , tao

pouco eftirno huns, coma finto «os outros,

contenteime com que eftas -noticias me en-

tráffem por hum fó fentido , e efle foy o mo-
tivo do que o Senhor Marquês das Minas, e

o Senhor Condede Alvor referirão a V, Exc,

Naõ meappliqueyaleraditaHiíloria, por-

que a parte delia que-pertence ao Brazil , vi-a

'com os olhos , e a outra parte das embayxa-
das paífoiTme pelas maõs. Mas depois que
com fegundo e repetido favor me.chegou a

elfas, mandado por V. Exc. o pequeno vo-

lum e
3
e grande livro de Caílrioto , refufeita-

do gloriofernénte na p entra de V- Exc. pode

eílafazer
.,
que ainda depoi-s de morto coati-

nuaílem as fuás victorias , -vencendome á

mim no prefuppofto ,era que ainda eftava de
Baõier o Portugal Reftaurado. JàoTi,...cem
ambos admiro o metliodo, a ordem, adif-

poliçao^
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pofiçaõ

,
a felicidade

> a facilidade, aaltilo-

quencia do eftilo
, e pureza da lingoagem: a

arte íèm affe&açaõ , a difcnçaô
, o juizo ; e

todas as outras excellencias , de que fe pôde
compor no grào fummo ornais perfeito hw
ftoriador , fó tem huma e outra efcritura de
differença a que coftuma dar a memoria i
Antiguidade,ou a vifta.O Prologo de V. Exc.
começa aííim : Huma das maiores emprezm
do mundo he a refoluçao de efcreverhuma hifio~
ria-, e a empreza e refoluçaõ de V. Exc. foy
muito mayor que todas, pois naõ fó fe refol*
veo V. Exc, a efcrever hiftoria do paílado aos
vindouros, fenaõ do prefente , ou quafi pre-
fenteaos que ainda vivem,- e fendo as infor-
mações dos fucceffos fempre varias, e na meP
ma variedade incertas , he força que em mui-*
tascouzas os que do armo quarenta, emais
atraz vivem athegora, achem alguns reparos
que fe encontrão com oaffedo, eafíimme
fuccedeo no primeiro fucceííb do Brazil

, que
he reftauraçaõ da Bahia, em que naõ con-
corda com muitas circunftancias o que V.
Exc. refere com o que vimos os que ainda
agora vivemos

;
e o meímo pôde fucceder

nas batalhas , como V. Exc. diz no Prologo ,

Aaa ij naõ
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naõ havendo quem pudeífever hum a toda,e
os que viraõ as partes

,
quafi todos as referem

por diveríòs modos. Mas deites claros e eí-

curos íè compõem a pintura de Portugal Ref-
taurado , com tal methodo no todo , e tal fi-

metria nas partes, que feria injufto juiz
,

quem quizeíTe mais do poííivel ao eftudo , e

diligencia humana. No que pôde tocarme
me aflegura V. Exc, que nada efcreveria con-^

tra acçaõ minha, fe naÕ fora. obrigado do
preceito da hiftoria. Se o tempo, e a íaude me
der lugar, poderá fer que pretenda de V. JExc-

faber iobre huma fó propoíiçaõ
,
para que eu

jà que naõ poíTo emendar cila culpa , faca pe-

nitencia delia, Deos guarde a V* Exc Bahia
1?» de Agofto de 168ÍL

Creado de V. Exc,

António Vieyra,

CAR-
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ARTA CXIII.

ADiogo MarchaõTkemudo.

EO Senhor: Eftas regras eícritas
por maõ alhea , edi&adas da ca-

— _ ma
, onde fico ha muitos dias(po-

fto <jue , íègundo dizem os Médicos
, com

mais mol eftia que perigo ) tniero que firvaõ a
V.M,de certidão deo^ueainda íbu vivo.A ne-
nhuma outra carta refpondo por efta caufa
e affimpeço aV,M. me guarde fegredo. As
duas de V.M.e os dom abraços recebi como
de quem eraõ 4 devendo aos portadores naô
lo eíta graça, mas a cjue ambos me fazem
por tm reconhecerem por íervo taõ favore-
cido do Senhor , <que clles tanto veneraõ.

v ™ a Ca
n
a de mco Irmaõ na6 Poffodara

V .
M. melhores novas

, porque feo filho fo-
hrc muitos mezes de Mercurios e azougues
iica arnfcado

, quando efcape com vida a al-guma grande deformidade noroflo. Só nos
coniola o muito que o tem penetrado o co-

nhecimento
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nhecimento das caufas porque Deos calliga

com |{|es tà5 íetiíiveis effèitos r emoílraõ fer

muy evidentes da íba predeílinaçao.

Efta vay pela frota de Parnambuco
,
por-

que ao tempo de partir a da Bahia, ainda eu

rraõ eflava capaz de alguma applícaçaõ ,
po -

fio que taõ moderada. Sendo a dita frota a

mayor que nunca daqui partío, ainda naõ
pode levar toda a novidade defte anno ; mas-

feguhdo a mudança dos preços que de là vie-

raõ^s que mais promettem de vida a eíle gé-

nero, faò três annos fóméte.Queira Noffo Se-

nhor
,
que efta diminuição dos bens tempo-

raes feja para aúgmento dos verdadeiros >

como fê pôde efperar dolantozelo dononV
Arcebifpo.

Eu ha mais de três mezes que deixey o
meo retiro y e relido no Collegio, obrigado

da obediência , com que o noffo Padre Ge-

ral quiz que a direcção do governo defta

Província correffe por minha conta, a titu-

lo de Vííitador , com condição porem de

naõ fahir da Bahia, havendo confideraçâõ

aos meos annos. Com tudo naõ faltey à frota

com a coftumada carregação do oytavo To-

ib0* Deofemegwde a V. fcjk f&tóos annos

,

r com
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com a larga vida e felicidades que o mèó eo*
raçaõdezeja. Bahia i?

:

t de Agoíto âeióU.
'.

De V. M. o mais obrigado ereado

'..•-
António Vieyra.

André de Brito em íaltando em terra o
primeirocaminho que fez foy hirme bufcar
a^omeo retiro, para mefignifícar as obriga-
ções

, que elle cfeolrmaõ devem â protec*
çaoe amparo de V. M. porque beijo a V. M.
muitas vezes as maõs.

•

A • Jm>

is e
òoiíza*

EO Senhor: Com ãms me acho de
V. M. ambas do atino paffado, c
«aojmde xefpoúâyc eiuaõ

, porque
ais
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as ancoras da noíTa frota , defde o dia cm que
dco fundo , me prenderão de maneira

, que
amda no de fua partida me deixàra5 em ca-

má.Tambem efte anno me molePcou amefma
enfermidade com três pertinaciííimas repeti-

çoens. Cà lhe chamaõ neíles mefmos mezes

a Bicha ; e he Deos fervido
,
que fó me morda

dos joelhos a bayxo , com inflamação , febre-

ardentiílima , delírios, enome de ereíipela.

Por efta definição pode parecer fomente

grilhão dos pès , mas he também algema das

mãos , e por iífo efcrevo efta de maõ alhea.

V. M. pela mercê que faz aos meos borrões ,

me inftà a que os dè à eftampa , o que naõ pô-

de fer fem os alimpar primeiro ,• e com a jo-

eira nao fer muito fina, tudo me vay em alim-

paduras. Q de que mais me corro , he que efte

anno falto ao prelo com o dòftumado tribu-

to , ,mas nem ppriflb eftive ociofo. O nafci-

mentodonoíIoPrincepe me obrigou afubir

ao Púlpito , e a fatalidade de fua taõ arreba-

tada morte a dar voo mais alto , em que me
atrevi a querer penetrar os arcanos da pro-

videncia Divina, que , como íap fecretos, naõ

poderão fahir a publico. Nao foymep inten-

to refufcitar mortos, mas iò ccníblar os vi-

vos,
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vos. Se o Duque meoamo e Senhor tiver al-
guma revelação , ella chegará aos olhos de
V. M, que eftou muito certo lhos porá com
toda a benignidade. Aílim o creyo c fuppo-
nho , e poriiío o naõ peço. Deos guarde a V.
M. muitos annos , como dezejo. Bahia i i„de
Junho de 1689.

De V. M. íervo muito obrigado

. António Vieyra.

CARTA CXV.
A c

D.ChriJiovaode Almada.

MEO Senhor
: Nao tive carta de V.

S. nefta frota , como V. S. naõ a
teve minha na paíTada. Eftimarey

queaoccafiaõnaõhajafido a mefma. Eftive
naquelle tempo taó enfermo, que depois de
mezemeyo de cama, ainda me deixou nelia

Tom. II. Bbb a par-

•
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a partida dos Navios. Agora me repeti© i

mefma doença com mayor moleftia % e taõ

forte , que por muitos dias me deixa fem juí-

zo. Com tudo nos intervaílos que meda de

allivio ,
quero empregar efte

(
pofto que por

maã alhea) em dar a V. S. efta mefma conta

de mim, eíòlicitar novas deV. S* em cuja

graça fey queme tem muito feguro as heredi-

tárias memorias > eobrigaçoens detaõ anti-

go Capelíao, ecreado daCaza deV. S. Co*-

motal me naõefqueçó, nem eíquecerey em
nenhum eftado de rogar fempre aNoffoSe-

nhormeconferve e guarde a V. S_ por mui-

tos aunos > com a vida e felicidades >
que a V**

S. muito do coração dezej o. Bahia li. de Ju-

lho de 1689.
"'

Muito obrigado fervo de V. S.

António Vieyra.

CAR->
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CARTA CXVI.

Ao Duque do CadavaL

XCELLENTISSIMO Senhor : Ao
Portador da carta,de que V. Exc. me
fez mercê, devo haver ellemânifef-

tado a V. Exc. a caufa porque naõ pude efcre-
ver na frota pagada , efobretudo as noticias
muy particulares que elle me deo , e eu inqui-
ri com o affecto de mais antigo e intimo
creado de V. Exc. lograndome daoccafiaõ,
que nunca athegora tive nefta aufenciâ , e
tendo muito de que me alegrar na multipli-
cada e feliciíTima fucceffaõ, com que oSan-
tiíiímo de Santa Jufta paga à Caza de V. Exc.
os grandes e exemplares ferviços que V. Exc.
lhe faz na fua , ficando o principal premio
refervado pára a eternidade.

Bbbij Omef-
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O meímo Portador me communicoui

em íecreto o penfarnento , e naô íèy fe or««

dem de V. Exc. para a iatroducçaõ neíla

Cidade, do que fobre aquelle género fefaas

em Lisboa , e eu reconhecendo a utili-

dade que fe pode íeguir à Fazenda Real ,

lhe adverti com tudo
,
que na occaíiaõ pre-

fente era negocio intempeftivo , porque
ainda em tempos menos apertados fora

muito mal recebida femelhante pratica >

quanto mais nos prefentes , em que o Brazil

tem chegado quanà ultima miferia. Jà eftc

annò naõ moèraõ muitos Engenhos , nem
para ó feguinte haverá cabedaes com que
fe fabriquem.

Importa que venha governar Pef-

foa de grande talento e zeloj e para que

eu diga a V.Exc. (o que fó efpero, queira

e pofla V. Exc. executar) he que nas Pra-

ças principaes do Brazil, como he muito

fácil , fe introduza haver cavallaria , por-

que naõ a podendo trazer os inimigos de Eu-,

ropa, fempre fera mais aventajado o nolíò

partido. .

Excellentiflimo Senhor, Deos guarde a

V.Exc. muitos annos para noffo remédio,

como.
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como Portugal , e os creados de V. Exc. ha-
vemos mifter. Bahia 12. de Julho de 1689.

Creado de V. Exc.

António Vieyra.

A RTA CXVII.
'ogo Marchão Themudo*

EO Senhor: Em grande fufpenfao
e cuidado me teria nefta frota a

_., falta de cartas de V. M. que na5
ehegàraõ fenaõ no ultimo Navio , fe por
outras vias fenaõ foubera eftavaV.M. (a Deos
graças ) muito livre de tudo o que podia mo-
tivar o temor. Eu o tive muito grande de que
a bicha ,como cà chàmaõ á peite

, que de S.
Thômè nos veyo corromper a benignidade
deftes ares , me liaõ mataffe , como ainda faz

a mui-
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a muitos j mas he Deos fervido

,
que athego*

ra me naõ mordeífe , fenaõ dos joelhos abai-

xo
,
pofto que com huma erefipela taõ con-

tumás ,
que três vezes liicceíívãmente me

derrubou neftes dous mezes , com tanta fúria

de ardentiflima febre
,
que muitos dias me

privou do juizo.

Eftas faõ as novas que poífo dará V. M.cje

mim , e às que V.M. me dà dos grandes appa-

ratos de guerra de todo eíTe mundo , (6 digo

que nefte Brazil, em quanto cilas là durarem

,

eftaremos em paz. Efte anno deixarão de

moer muitos Engenhos , e no fcguinte have-

rá muito poucos delles que fe poflaõ forne*

cer. Aconfelhaõ os mais prudentes que fe

vifta algodão, fe coma Mandioca , e que na

grande falta que ha de armas, fe torne aos

arcos e frechas , com que brevemente torna-

remos ao primitivo eftado dos índios , e os

Portuguezes feremos Brazis. Só a Fé eftarà

fegura com hum Prelado taõ fanto , como
Deos nos deo , ecom MiíTionarios que elle

mandou vir da índia
,
grandes imitadores do

feo efpirito
,
que também he circunftancia

notável
,
quando da Afia para a America íe

transplanta a Canella , e a Pimenta.
Eu
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Eu da America efte anno naõ pago à Eu-

ropa o tributo que coftumava, e naõ pelos
cuidados e occupaçoens da Província, com
que de Roma fobre-carregàraõ os meos an-
nos , mas porque na dor da naõ efperada
morte do noffo Primogénito , me divertirão
a outras confideraçoens , nembciofas , nem
pouco atrevidas

,
pois fe naõ duvidarão en-

trometter nos arcanos da Providécia Divina.
Naõ dará o Tribunal de V. M. Revifor a ef-

ta obra, porque ío terá porreviíbres huns
olhos , cujas lagrimas pretende enxugar
nas faudades de tanto bem apenas começado
a gozar

, quando perdido.

Pela mercê e piedade, com que V. M.naÔ
defifte de favorecer a António de Brito de
Caííro , de que eftà muy reconhecido

, beijo
a V. M. muitas vezes a maõ. O Portador de-
ita he o Padre Balthazar Duarte

,
que vay fer

Procurador Geral defta Província neíTa Cor-
te ; e naõ fó por fer eleição minha , mas por-
que lhe devo muito particulares obrigações

,

lhe dezejo muito felice fucceílo em todos
feos negócios

, nos quaes lhe tenho dado
confiança para que recorra ao patrocínio e
amparo de V. M. com que lhe prometto as

mayo-
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ri tyores felicidades e acertos. HeíupermuS
repetir ,

que fempre V. M. me tem a feos pèsf

cuja Peííoa me guarde Deos muitos aanos^

como a Sua Divina Mageítade contiauamea*

te peço. Bahia 13. de Julho de i6i-fÈ

ObrigadiíEmo fervo

António Vieyra.

CARTA CXVIII.
Ao Conde da Ericeira*

XCELLENTISSIMO Senhor : Co-
mo Religiofo , e também fem efte

relpeito, antes quero padecer com
íílencio, que defenderme com Apologias,

Com tudo,porque na carta que V.Exc.me fez

mercê efcrever em 3. de Abril de 1688. entre

as outras excellentes virtudes
,
que nella ve-

nero , com aquella que V. Exc. chama, fínce*

, ;

ridade,
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ridade , me ordena V. Exc. diga o de que po-
deria eítar queixoíb naHiftoria de Portugal
Reftaurado. Refponderido com amefma íin-

ceridade , digo, que naõ pude deixar de eftra-
:

nhár na dita Híítoria a folhas 635. as pala-'

vras íeguintes.

E para que os negócios podejfem tomar me*
lhor forma depois de varias conferencias que hotir

ve entre os majores Miniflros j mandou Sua Ma",
geftade a França 6 Padre António Viejra da*

Companhia deJESUS , em quem conçorriao to*

das as partes necejfarias para fer contado peh
major Pregador de fe@ tempo

;
porem como o

feo juizo era fuperior-> enaõ igual aos negócios y
muitasvezes fe lhe defòanecêrao

y por querer
trataUos mais futilmente do que os çomprehen-
diao os Princepes e Miniflros com quem commu-
nicou muitos degrande importância.

Primeiramente admirey nefta íentença
juaõ ter matéria alguma fobre que cahifle •

porque fe precedera a narração de algum ne-
gocio propoflo por mim

,
que ElRey, e os

feos Míniftros naõ percebeíTem , ou quando
menos fe tivefle defvaneeido, (ainda que naõ
bailada fer hum

,
para fe dizer muitas vezes

,

e para que a propoíiçaõ foffe uniyerfaí) deftç

^i/Tom. II. Ccc caio
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caio íc podia tomar occaíiaõ para le eften-

der a muitos o que fe afirma,

Mas he certo \ Senhor ,
que V. Exc. nella

foy informado por quem naò fabia, nem
foube , nem podia faber o motivo porque El-

Rey me mandou naquella occafiaõ a Fran-
ça , edahi a Ollandâ. O fundamento , e fim

Parque Sua Mageftade me mandou a eftas

àuàs Gõrtes , foy porque naò eftáva fatisfeito

áds âvizos pouco coherentes
,
que lhe faziaÕ

osdeus Embayxadores de França, e Ollanda,

êqujfc djue èíi ertl humá é outra parte me in«-

formâffê«dô eftado de noíTas couzàs com to-

da à certeza, íínceridade , e deíengano , o
que õs Embayxadorés nao faziaõ

;
querendo

com bom zelo antes agradar que intriftecer

(^què era a moeda, que entaõ corria, tào falfa

coma perigofa. Donde também fe convence
,

que a minha jornada nao foy tratada em con-
ferencia dos Miniftros , como acima fe diz „,

pois Sua Mageftade nao commiinicou oíeo
Mténto a outra pefíba mais que a mim , e co-
mo nao levey a meo cacgo negocio algum

,

diais que a dita informação , a qual fomente
£& tom as eâutelaís necefTarias , e logo tor-

âèy cara Pertugál a informar de boca a Sua

Mage-
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Mageftade , íbbre que defvanecimento dos
meos negócios podia cahir aquella propofi-
çaõ univerfal , metida , como alli fe vè , entre
qs três Navios do Verejaõ mandados a Fran-

;

ça , e a partida do Duque de Guiza para Ná-
poles?

Suppofto pois que nem defte lugar , nem
de algum outro da mefma Hiftoria , confta
que eu propuzeffe negocio que fe defvanccef-
fe , ha me de dar licença V. Exc. para que dis-

correndo por elles demoftre o contrario.

O primeiro negocio que propuz a Sua
Mageftade pouco depois de lua felice refti-

tuiçao, fpyque em Portugal, à imitação de
Ollanda, fe JevantaíTem duas Companhias
mercantis , humá Oriental , e outra Occi?
dental, para que fem empenho algum da Real
Fazenda

, por meyoda primeira íe coníêrvaí-
íè o commercio da índia , e por meyo da lê>

gunda odoBrazil, trazendo ambas em fuás
Armadas defendido dos Ollandezes , o que
elles nos tomavaò , e bailaria a fuftentar a
guerra contra Caftella. A ifto fe ajuntava ,
que como as noífas Companhias fieavaõ mais
perto de huma e outra Conquifta , feriaõ me-
nores os lèosgaílos ,.. e mayores os Uicros : os

Ccc ij quaes
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quaes naturalmente chamariaS , e trariaõ a
Portugal o dinheyro mercantil de todas as

Naçoens , e muito particularmente dos Por-
tugueses

,
que em Ollanda eftavaõ muito in-

ttreffàdos nas Companhias , e em Caftella ti-

nhaõ todos os aííentosj e porque na ditapro-

poftá fe dizia., que ò dinheyro applicado às

companhias de Portugal eíiiveffe izento do
fifeo (por quando de outra maneira , nem os

'

mercadores Eftt angeiros , nem os do mefmo
Reyno que o trazem di*íts;*M# por outras

fartes , o quereriaõ meter tias «oíías Compa-
nhias fem a dita íeguraríeá. f

Efta condição foy caufa de que ò San-
fo OíEcio prohibhTe o papel da propòft^
j>ofto que fem nome, eque ella por ehtao
nao folíe aceitada;Porém depois que os aper-

tos da guerra moítràrao que naÕ havia outro
ineyò igualmente çffd&ivo , naõ fó fby abra-

çado com a mefma condição , iênaÕ com os-
tras muito mais largas , confortadas eappro-
vadas pelos Letrados mais doutos do Reyno*

Affirnque: efte negocio fenaõ deívane-
£eo , e fomente tardou em íe aceitar , athe
que a experiência defenganou aos Miniftros

,

^ueapriacipio ootventura o aaõ capacita-
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rao. Quanto folíe a utilidade e efficacia deíle,
bem o moftrou a Companhia Occidental > a
qual foy trazendo fempre do Brazil o que ba-
ilou para íuftentar a guerra de CaítelíaVcõfer-
var o Reyno

, reftaurar Parnamburoye ainda
hoje acodir com promptos e grandes cabe-
daes às occurrencias de mayor .importância..

Efe juntamente fe aceitara , e fizera a
Companhia Oriental , nao chegara á índia
aocftadoemquehoje atemos, taõ defenga-
nada porem da utilidade éneceílidade defte
melmo meyo

, que agora em Portugal , ena
mefma índia fe trata delle ,• e para que íe veja
quão íblida e fundamental he, e foy, nao
deixarey de referir aqui o que me efcreveô o
Padre Joaõ de Matos Afllftente das Provín-
cias de Portugal em Roma. Chegou la o dito
papel ,e diz elle que lendo-oos Políticos Ro-
manos diíTeraõ

: Nòsathegora cuidávamos que
Portugalfe waõ podia ccnfervar , mas poh elle
tem homens que fahem excogrtar femelhantes ar-
bítrios ,jã nao duvidamos da Jha confervaçaõ* e
efte he o primeiro negocio meo , ou propoíto
por mim

, que V.Exc. julgará fe merece o no*
me dçdeívanecido.

O fegundo que pratiquey a Sua Magefta-

d*
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de foy > que mandaffe paffar as drogas da In-

dia ao Brazil , referindo como rjelle nafciaõ,

eie davaõ igualmente , e ElRey D. Manoel

2$ mandara -arrancar fobpena de morte
,
para

coníçrv.ar a índia, como com eífeito fe arran-

carão todas, ficando fomente o Gingíbre,

do qual fe diííe difcretarnente que efcapara

por fe meter pela terra dentro , como raiz

que he. Confiitia a utilidade defte meyo , em
que tendo nòs no , Brazil as ditas drogas, e

fendo a ,conduccaó delias tanto mais breve , e

mais fácil, as podíamos dar muito mais bara-

tas que os Ollandezes, com que os ficaríamos

deftruindo na índia, Refpondeo ElRey que

lhe parecia muito bem o arbítrio , e que o ti*

yeíTemos em fegredo athè feo tempo pelos

embaraços com, que de prefente fe achava*

Eftando eu em Roma me eícrevep Duarte Ri-

beiro de Pariz, tivera carta de D. Francifco

de Mello , na qual lhe referia dizer ElRey de

Inglaterra , que fó feo cunhado fem fazer

guerra aos Ollandezes os podia deílruir , mas

gu£ naõ defcobreri,a o modo, nem D. Fran-

cjfçQ, nenaelle o íabiaò çonjedurar
,
que fe

a mim me occorreiTe o avizaííe.,

Ayi^eilhe o fpbrçdico meyp, eelle ore-

pireíentou
::,::

\
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prefentou a Sua Mageftade em hum pape!
particular , no qual juntou a minha carta , e
efta eftà também inferta no Regimento do
Provedor mor da Fazenda defta Bahia , a
quem Sua Mageftade encarecidamente en-
carregou a planta das ditas drogas ., e elías
encomendadas com o mefmo aperto aos Vi-
ce-Reys, e Governadores da índia, fevern
trazendo em todas as Nãos plantadas, ere4
gadas

, com que jà hoje ha no Brazil g'rande
numero de arvores deCanella, como tam-
bém algumas de Pimenta. E efte he o nego-
cio^, ou arbítrio que também tardou , mas
naõ fe defvaneceo

, fendo taõ pouco fútil que:
o entendem aqui os Cafres, e o exercitaõ fó
com a enxada na maõ.

Quando os Francezes tomarão Dunquer-
que cantou- fe oTe Deumlaudamus em a nof-
fa CapelIaReal, e eu entrando no Paço vi
que hiaõ íahindo pelaGalè todos os Prefiden-
tes e Miniftros depois de beijarem amaoâ
ElRey

5 entaõ cheguey eu , e diíTe a Sua Ma-
geftade: Agora foube, Senhor, que todos bei-
jarão a maõ a V. Mageftade pela tomada de
Dunqueraue

, de que eu pelo contrario dou a
Y* Mageftade o Peaam*.

Per-
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1 Perguntoume ElRey ,
porque > E refpott-

ài y
porque os OUandezes athegora fuftenta-

vâòhuma Armada defronte de Dunquerque

paca aíTegurar a paífagem do Canal aos feos

Navios como fendo confederados de,

França ceffa efte temor > defoceupada dalli a

Armada, a mandarão fem duvida contra nòs,

como antes de partir deAmfterdaõ mecoa-

ftou dçzejavaõ inuito : e Sigiímundo ,
que fe-

ganda vez governa Parnambuco , fará agora;';

oquejà no tempo de Diogo Luís de Oliveira

promettia
;
e he que fe havia fazer fenhor de<

tudo fem lhe euftar hum copo de fangue,

impedindo os mantimentos com íèòs Na-

vios.

E que vos parece que façamos ( difle El-

Rey )
que , Senhor ? que em Amfterda5 fe of-

ferecia por meyo de Jeronymo Nunes hum
Ollandez muito poderofo a dar quinze Fra-

gatas de 30. peças,fornécidas de todo one*

ceifado , e pòftas em Lisboa athè Março por

vince.mil cruzados cada hurna ,
que fora o

preço da fragata Fortuna que veyo a Portu-

gal ; e tudo vinha a importar trezentos mil

cruzados > e que efta quantia fe podia tirar fa-

cilmente , lançando.§ua Magçftadé; hum le-

ve
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ve tributo fobre a frota

,
que poucos dias an-

tes tinha chegado opulentiííima de mais de
quarenta mil caixas de aífucar, o qual no Bra-
zil fe tinha comprado muito barato , e em
Lisboa fe vendia por fubidiíTimo preço ,• e pa-
gando cada arroba hum toftaõ , ou féis vin-
téns, bailaria para fazer os trezentos mil cru-
zados. DiíTeme ElRey que lhe puzeffe tudo
ifto em hum papel [ fem lábia

(
que foy o'ter-

mo de que ufou Sua Mageftade ) e fazendo-

o

eu aflim , me diífe dahi a poucos dias
,
que

mandando confultar o dito papel , refpondè-
raõ os Miniftros

, que aquelle negocio eftava
muito cru. O meo intento era /que vindo as
fragatas de Ollanda , tiveíle Sua Mageftade
duas Armadas, huma que ficaífe em Portu-
gal^, e outra que foffe foccorrer a Bahia , e
naõ fe parTàraõ féis mezes

, quando ElRey
muito de madrugada me mandou chamar de
Carcavellos

, onde eftava convalecente
, à

Alcântara. Fuy, e as palavras com que Sua
Mageftade me recebeo , foraõ : Sois Profeta.
Honiem ànoyíe chegou Caravella da Bahia com
hum Padre da Companhia chamado Filippe
Franco

, e traz por novas ficar Sigtfmundo for-
tificado em Taparica. §)ue vos parece que fa-

Tom. IL "Ddd çamosl

\
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çamos ? Refpondi : remédio, Senhor , he muito

fácil. NaÕ dijjerao a V. Magejiade os Mmijtros
}

que aquelle negocio era muito cru? Pois os que en*

taõ o acharão cru , cozao-no agora.

Era mandado chamar o Concelho de Es-

tado , e porque naó havia de acabar fenaõ de
noyte , diffe Sua Mageftade que me recolhef-

fe à quinta , e tornafíe ao outro dia. Torney
,

efbube que todo o Concelho tinha reprefen-

tado a importância de fer foccorrida a Bahia,

e que para iíTo eraõ necefTarios perto de tre-

zentos mil cruzados , mas que os náõ havia ,

nem occorria meyo algum de os poder ha-s

ver. Iftome diíTe Sua Mageftade, e eu refpon-

di como indignado/Baila , Senhor, que a
hum Rey de Portugal haõ de dizer feos Mi-
niílros que naÒ ha meyo de haver trezentos

mil cruzados com que acodir ao Brazil, que
he tudo o que hoje temos

!

Ora eu com efta roupeta remendada eí-

pero em Deos que hoje heide dar a V. Mage-
ílade toda efla quantia. Parti logo para Lis-*

boa, eícrevi hum eferito a Duarte da Silva

,

a quem tinha conhecido mercador na Bahia

,

reprefeoteillie a perda do Reyno , e do corria

e neceflidade da Fazenda
Real,

merao
5
o aberto,

a.;
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Real, c quanto Sua Mageftade eftimaria que
íêos vaíTallos o íbccorreíTem nefta occafiaò
com trezentos mil cruzados que eraõ ne-
eeífarios, dos quaes fe embolçariaõ em hum
tributo de toftaõ, ou féis vinténs em cada ar-
roba de aíTucar do mefmoBrazil.

Refpondeo Duarte da Silva
, que o nego-

cio era taõ grande, que o naõ podia tomar
fó fobre fi , mas que bufcaria , e fallaria a al-
gum amigo , e que pelas duas horas me traria
a repofta a Santo Antaõ. Aflím o fez , tra-
zendo comfigo a hum Fulano Rodrigues
Marques - e ambos promettèraõ tomar o af-
fento dos trezétos mil cruzados. Levey-os a
ElRey, que lhes agradeceo muito aquelle fer-
viço, dizendo

, que tiveífem fegredo athè
lhes mandar fallar por feos Miniftros.

Tornou naquella tarde o Concelho de
Eftado com as mefmas impoffibilidades do
dia antecedente : e nefta fufpenfaõ , diífe Sua
Mageftade ao Conde de Odemira, e ao Se-
cretario Pedro Vieyra

, que foffem a Lisboa
tentar alguns mercadores , e que da fua parte
fallaíTem a Duarte da Silva e ao fobredito
Fulano Rodrigues Marques, os quaes refpon-
dèraõ, o que na© eíperavaõ os dous Mini-

Ddd ij ftros,
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ftros , c as carreiras vieraõ trazer a nova a S.

Mageftade , dizendo todo o Concelho de Ef»

tado
,
que eraô dignos de que Sua Mageftade

lhes mandaíTe muito agradecer hum taõ íin-

guíar ferviço.

Recolheo-fe ElRey com a Raynha que íê

achou no Concelho , e me fez depois mercê
de contar lhe differa : Elles querem que agra"

deça eu o negocio ao Conde , e a Pedro Vieyra , e

António Vteym he que o fez. Agora eftimàra

ouvir a V. Exc. quem teve o juizo igual a efte

negocio ? Se quem prévio o perigo, e apon-

tou pe executou o remédio , ou os primeiros

que o naõ quizeraõ reconhecer, ou os últi-

mos que o naõ fouberap remediar? Mas ifto

íuccede muitas vezes ,
quando huns fa5 os

que aconfelhaõ os negócios , e outros os que
os executaÕ, e por iííb efte fe nao defvaneceo.

Navefpera deS. Joaõ eftando ElRey em
Alcântara , diffe eu a Sua Mageftade , que lhe

h avia de inculcar huma fefta , com que mag-
nificamente celebraffe a noyte do feo Santo

,

e perguntandome qual ? Refpondi
,
que com

trinta e nove fogueiras, que tantas eraõ as

Caravellas que tinha contado , embarcando-
me qo Cães da Pedra athè Alcântara. As

Cara*
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Caravellas , Senhor , faõ efcolas de fugir, e
de fazer cobardes os homens do mar, e de en-
tregar aos inimigos , do primeiro tiro , a
fubílancia do Brazil. Prohiba V. Magefta-
de as Caravellas , e que em feo lugar nave-
guem os Portuguez.es em Nãos grandes

, q
bem artelhadas

, as quaes pelo contrario fe-
raõ as efcolas em que as armas de V. Mage-
flade teraõ taõ valentes foldados no mar , co-
mo na terra.

Efte foy o confelho , ou negocio , o quaí
fefedefvaneceo,ounaõ, fe eílà bem vendo
hoje nefte porto da Bahia, onde oComboy
confta de huma fó fragata pequena , e as
Nãos mercantis

, quafi todas mayores que el-
la, faõ trinta, asquederaõ efcokaàmefma
fragata, e às duas Nãos da índia.

Muitos outros exemplos pudera juntar
aqui de Propoftas minhas naõ defvanecidas

,mas porque naõ baila ferem muitas para pro-
var a coartada da propofiçaõ univerfal deV\

•
Exc.he obrigado V. Exc. ame dizer alguni
negocio meo

, ou aconfelhado por mim
, que

fe defvaneceífe. &c.
Também quero dar á V.Exc. huma no-

ticia

\

;

fe



j9& C A R T A S

ti cia que ninguém tem nem teve , e he que os

negócios a que ElRey muitas vezes me man-
dava eraõ muy differétes do que fe podia cui-

dar , ainda entre os Miniftros muy interiores

correndo a comunicação dos ditos negócios
por cifra particular, de que fó era fabedor o
Secretario Pedro Fernandes Monteiro, e por-

iíío ficavaõ íbgeitas as minhas jornadas a juí-

zos, e conjecturas muito erradas, as quaes naõ
fao matéria de Hiftoria , antes tem ella obri-

gação de as emendar com a verdade,fe afabe,

e.naõ com dizer que naõ tiverao fundaméto.
Seja exemplo quando parti para o Maranhão.
Sendo o meo intento, querer antes arrifcar a
vida pelo Rey do Ceo, que pelo da terra, cui-

darão muitos que aquella refoluçaõ naõ era

flninha,fenaõ de ElRey, a muito differete fim.

Diziaõ : Efte Maranhão he maranha , e decla-

randofe comigo o Conde da Torre o velho

,

o íèo penfamento era, &c. Quiz Deos que efta

noticia naõ chegaffe a V.Exc. para que o Po-
tofí naõ foííe huma riquiílíma prova dos
meos negócios defvanecidos.

Mas deixando de acodir por mim
,
quero

acodir pelo juizo dos Princepes e Miniftros,

que V. Exc. affirma naõ percebiaq as futile-

zas
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zas dos meos negócios. Se ElRey D. Joaõ

,

que era Princepe, os naõ percebia ; como me
encarregava os feos na forma que acabo de
referir ,• e fe elle, e feos Miniftros me naõ per-
cebiaõ em Portuguez , como me mandavaò
Patête para todos os dos Ollandezes, e a Mu-
fter para os de todas as Naçoens ?

De Roma veyo avizo a Manoel Alveres
Carrilho, Inviado de Nápoles, depois de a
reftaurarem os Caftelhanos

, que aquelle
Reynofe queria entregar a ElRey de Portu-
gal i fe a mim me naõ entendiaõ ; como me
mandou ElRey a Roma com poder.es de exa-
minar efte negocio j e o refolver por mim fó j
efedefpenderem por ordem minha féis cen-
tos mil cruzados que lá tinha Sua Mageftade?

Para França nomeou Sua Mageftade por
Embayxador a Sebaftiaõ Cefar com negó-
cios, para que tinha determinado mandar o
Duque deAveyro? fe ElRey me naõ enten-
dia, porque entaõ fe me entregarão as in-
ftrucçoens do dito Sebaftiaõ Cefar , e a elle
as minhas, para que de Pariz a Roma nos
déíiemos as maõs em todos os negócios. An-
tes deftes

|
no mefmo Pariz

, porque ordenou
Sua Mageftade que o Marques de 'Nifa a ne-

nhuma
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nhuma audiência da Raynha Regente , e do

Cardeal Mazarino foííe, fem eu aíílftir junta-

mente com elle a tudo o que fe tratava, feeu

naõ havia d^ fer entendido da Raynha , nem
do Cardeal feo primeiro Miniftro ?

E quando o mefmo Marquês tratou com
o Cardeal o negocio da Liga com entrega de

Praças , e outras condiçoens naÕ fó approva-

das por outros Embayxadores , mas também
pelo Senhor Infante D. Duarte, fendo eu

de contrario parecer em carta que de Ollan-*

da efcrevi ao mefmo Marquês , e mandey a

copia a Sua Mageftade $ fe Sua Mageftade me
naõ entendia, porque lhe mandou que fe

conformafíe em tudo com o que eu lhe ti-

nha efcrito em carta de tantos de tal mez ?

Se V. Exc. tem os feos livros , e copiado-

res , là o achara V. Exc. affim em huma carta

defcontente de duas regras e meya.

Falta o reflante em iodas as coplas que fe vi~

rad
,
que forao multas

\

CAR-
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r

CARTA CXIX.
Ao Cardeal ArceBifpo y Jn-

quijidor Geral.
n

MINENTISSIMO Senhor : Com
melhor faude que o armo paíTado

,

mas com menos vida
, porque elle

paliou
5 beijando de joelhos a íàgrada purpu^-

ra, dou a V. Em. as graças da continuada
mercê

, com que V. Em. por fua benignidade
e grandeza fe digna de confervar namemor
ria

,
e de honrar por tantos modos efte míni-

mo creadode V. Em.
Se o amor da Pátria com que os meos an-

nos fc animarão a eícrever aquelles difcurfos,
foy merecedor de algum premio na approva*
çaõ de V. Em. recebi o que me naõ atrevia a
pretender, nem ainda a dezejar: eu os dedi-
quey àfepultura dofegredo, eV. Em. man-
dando-os fahir à luz do mundo, refufcitou
em mim a confiança morta , a que por tantos
outros efquecimentos ha muito tinha feito as

Tom, II Eee exe.
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exéquias no templo do defengano. Nelle po-
rém , vendome taõ favorecido de V. Em.ado-
ro hoje a imagem

,
que nunca vi , do agrade-

cimento, nem por iffo arrependido de ter

idolatrado as eftatuas da ingratidão, naõ fó

com os fumos do incenfo , mas com os facri-

ficios do fangue : e fera a mayor gloria do
meo amor à Pátria , como he a mayor fineza,

íèrvir aos futuros , pagar aos paflados , e naõ
dever nada aos prefentes.

Eminentiflimo Senhor , Deos guarde a

Eminentiffima Peííba de V. Em. como a San-

ta Igreja , e Reyno de Portugal, e os creados

de V.Em. havemos mifter. Bahia 14. de Ju-
nho de iíoo.

De V. Em. creado.

.

António Vieyra -

CAR-

//

u"
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CARTA CXX.
Ao uuque do Cadaval.

XCELLENTISSIMO Senhor : NaÕ
he novidade lograr os frutos na libe-

ridade do ramo
,
quem os naõ achou

na dureza do tronco. Com tanta differença
reparte a natureza o feo humor, ou osfeos
efpiritos, fendo asraizes asmefmas. Pagou
omeoamor ao Neto antes de nafcido, o que
devia ao Avò depois de morto : e V. Exc. co-
mo quem mais participa de hum e outro,
quiz que achaíTe eu na grandeza de V. Exc. o
que naõ podia efperar de hum

, porque jà naõ
pode , nem do outro

, porque ainda naõ. Em
ambas eftas faltas de poder fupprio o que
fempre experimentey na graça, e protecção
de V. Exc. Naõ dou a V. Exc. as graças

, po-
fto que taõ devidas • porque quizera forataõ
paradoxo o meo amor à Pátria , como podem
parecer osmeos difcurfos ao mundo

;
jàque

V. Exc. foy íervido que elle òsleífe. Nunca
Eee ij tanto
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tanto neceflitàraÕ de taõ foberano amparo

,

como na prefente occafiaõ. Dizem por me
condenar duas vezes

,
que fera efte papel, co~

mo o d'ElRey ,• e eu por me coafolar de huma
vez,

r Imagino ,
que pôde fer o d'ElRey, como

efte. No mefmo dia de fua coroação , em que
fe contavaõ os ó\ de Dezembro ,, nos aííbm-

brou efte Geo Auftral com bum Cometa iria-

yor que o grandiííimo de i<58o. de que remet-
toaV.Exc. o retrato eo juizo. A figura era

de Palma , na qual , e na cor que era de ouro
,

creraõ toxiosiç que prognofticava felicidades:

também o feo movimento era taõ veloz
,
que

nunca íe*vio femelhante em outro , com que
demonftrava que os effeitos naõ tardariaõ

muitos Foy couza maravilhofa , e muito ob-

fervada
",
que efte grande portento o naõ mo-

ftraffe o Ceoà Europa. Mas também heçerr

to, que em todas as partes das noífas Cqnqui-

ftas foy vifto, com que parece o fez Deos pa-

ra os olhos dos Portuguezes
,
queira fua Di-

vina Providencia que lhe valha o eftar taõ

longe , corno no Ceo
,
para que la lhe naõ

dem olhado , contra o qual naõ valem as di-

ftancias do mar e da terra.

Excellendílimo Senhor, Deos guarde a

Ex-
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ExcellenriíTima PeíToa de V. Exc. como Por-
tugal , e os creados de V. Exc. havemos mi-
fter. Bahia 14. de Julho de idoo.

-
-

.

.

|

De V. Exc. creada

, .

.-

r i

• •

António Vieyra.

^CARTA CXXI.
AT). Chrijtovaõde Almada.

EO Senhor : Sempre que as frotas

me trouxerem huma carta de V.S,.

com as boas novas da faude de V.
S. que nefta recebi , terá 6 achaque mortal da
minha velhice o allivio, que outras nos nao
firazem. Em V.S. femerenovaõ as memo-
rias

, de que V. S. fe nao eíquece do tempo
panado ,- e porque efte nao pôde fer fempre o
melmo

, feria taÕ grande erro querei lo emen-
dar

y como ao mundo que com elle corre. Em
ten*~
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tempaeftà V. S. de fe aproveitar dos feos de-

fenganos , como eu de me arrepender de elle

me ter enganado. Ficamos efperando Gover-
nador

,
que naÕ he o que em direitura fe efpe-

rava, masnaefcalaquefez emParnambuco
grangeou muito boa opinião, que naõ aju-

dará pouco a geral aceitação de fuás acções

,

nem o menor premio do que nas miferias pre-

fentes nos ajudara a padecer. Guarde Deos a

V. S. muitos annos , com as verdadeiras fe-

licidades que elle fó pôde dar. Bahia 14. de

Julho de i<5j>o.

Creado de V. S.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA CXXII.
ASebajiiao de Matos e Sou*
za y Secretario do Duque

do Cadaval.

EO Senhor: Acabo de efcrever a
V. M. na que efcrevo ao Duque,

_ meo , e noflb amo, erae envergo-
nho da fraqueza , com que naõ poííb diflimu-
Iar o meo fentimento. Lâ difTe naõ fey quem :

Magnus dolor íratm amor efl -, e o meo naõ fe
doe de irado , fenaõ de magoado. Bem fazia
eu em querer

, que as cegueiras do meo amor
eftiveífem em fegredo , mas o fecreto que elle
procurou â obra o achou no agradecimento

,

naõ merecendo três efcrituras; que naõ foraõ
ío palavras

, huma fó palavra. Lembrefe V.
M. ( para me ach ar razaõ ) da hiftoria de Da-
niel com ElReyBalthazar, o qual lhe man-
dou veflir a purpura de que elle o defpia

à
por

lhe profetizar a perda da vida, e do Império
para o diafeguinte. Aííim pagavaõ osReys

anti-
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antigamente as profecias da morte , e Impé-
rio acabado -, e aííim íê pagaõ hoje as do naf-

cimento , e dos Impérios futuros. Diz-me V.
M. (\ o eftado prefente o naõ promette aíTim

;

•e eu digo que o mefmo eftado he hum dos

mayores argursténtos de haver de fer , e de fe

chegar o tempo em que feja. Quando os He-
breos fe viraõ mais apertados no Egypto , en-

tão defceo Deos à Charca para os libertar do
cativeiro ; e quando o mundo menos merecia

a redempçaó , entaõ o remio quem para ifíò

o tinha creado. A mayor fúria da tempeftade

he o mais certo final que os marinheiros tem
de fe querer mudar orvento. ConfintameV.
M« efta eíperança, ou nos preparemos am-
bos para o infallivel naufrágio. Se aífim for

,

pouco terey que íentir debayxo da fepultura ;

c quando fucceda o contrario , V. M. logra-

rá as felicidades, que fe forem asque^ude-

zejo, eaDepspeço, feraõ todas as que elle

pôde dar. Bahia 14. de Julho de 1690.

k
De V. M. obrigadiílimo creado

António Vieyra.
i

CAR-
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CARTA CXXIII.
Ao Marques de Alegrete.

XCELLENTISSIMO Senhor: Hin-
do de Portugal o noíTo Hiftoriador
Paulo Oroíío coníultar a S. Agofti-

ginho fobre queftoens de grande importân-
cia

, elle oremetteo a S. Jeronymo com as
palavras feguintes

,
que faõ daEpiftola 28.

Cum Presbyter nofter Oro/tus , vigil ingenio ,pa-
ratus eloquio adnos ufque ab Ocearii tittore prope-
ravit

, famaexcitus quod a mepojfet 5 quicquid
vellet de us qua feire velki\ audire , nul~
lum cepit adventus fui fruBum oprimo ne de me,
multam fama crederet. Deinde doem hominem
Çuodpotui, quodautem non potui , undedifeere
pojfet admonui , atque ut ad te iret hortatus fum*
O mefmo me íiiccedeo com a carta naõ ef-
perada

, nem merecida , em que V. Exc. tan-
to me honra, q primeiro fruto delia feja: Me-
de me multum fama crederet, devendo V. Exc.
feguir nella o juizo próprio , e naõ aquelle de

Tom. II. Fff quem
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quem difle hum dos mayores: Argumentum

pçjfimi turba efi.Qkgxmào vem ãfer, o que

fó pude , e foy bufcar nefte Collegio da Ba-
hia, quem no deRomamereceo a primeira

laurea da Rethorica, e lingoa Latina o Pa-

dre Joaõ António Andreoni. A fua approva-

çaõ acompanha efta minha carta , mas naô
iguala a minha cenfíira. SeaHiftoria deV,
Exc. adezeja igual ao que merece, mande-
lheV. Exc. cortar do principio as primeiras

folhas y e alheyas , e feja ella a que diga o que

fae/pois fóella opòdedi^er. Deos guarde a

V. Exc. para honra dê Portugal em tudo. Ba-

hia 1 5. de Julha de ióoo .

Creado de V. Exc,

António Vteyta.

CAR-
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CARTA CXXIV.
AT)togo Marchaõ Themudo.

EG Senhor : Naõ íèy fe me queixe,

fe dè a V.M. as graças, pelo empe*
nho com que V. M. taõ prompta

e eficazmente acodio a me defempenhar , o
que fó podem com tantos privilégios o cabe-

dal do poder, da mduftria , da refoluçaõ, e fo-

bre tudo o do íingular afTeétõ e amor que a V.
M. naõ fey fe diga devo , ou deve a Pátria. Ef-

ta meíma divida he a que me tem íuípeníò

entre a obrigação do agradecimento , e os

motivos da queixa.

Naõ temi que o meo pretendido fegredo

fe rompeíTe pela Mefa do Paço , fenaõ pelo

Paço que eftà acima da Mefa, aquém mais de

perto tocava. Naõ creyo que feria por defe-

ftimaçaÕ do nafcimento taõ venturòfamente
prognofticàtlo, nem por defprezo do Império
promettido , mas por medo delle. Se no go-
verno de hum Reyno taõ pequeno fe cança

Fff ij tanto
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tanto o cuidado dos Miniftros íuperiores, que
nos queixamos das íuas defattençoens ? que
feria delles e de nòs em hum Império ta5
immenfo ? Tal he a fraqueza dos noííos âni-

mos, que nem a dezejar nos atrevemos as fe-

Herdades.

Iílo nos coníòla nos teftemunhos que
também ca me chegarão , dos que igualmen-
te reprovaõ o que V. M. ( como creyo fem
lizonja) tanto approvou. Nem pôde haver
mayor encarecimento da emulação , e do
ódio

,
que fer efte mayor nos meos patrícios

,

que o amor que devem ter àmefma Pátria.

Naõ he ella a ingrata , fenaõ elles , e os que
mais perto eftaõ das fontes do agradecimen-
to. Tudo vem a fer mayor gloria do meo
fempre fiel e defintereífado amor , o qual fe

prezara daqui por diante de fervir aos futu-

ros
,
pagar aos paífados , e naõ dever nada

aos prefentes. A tanto fe eftendeo a prolixi-

dade dos meos largos ecançadosannos, co-
nhecendo em ametade delles os Avós , Pays

,

e os Netos.

Enfína a Theologia, que aííím como naõ
pôde haver eíperança íem fé , affim naõpòv
de haver fé fem pia arreiçaõ j e como he cer-

to

%
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to que a minha acompanha a de V. M. e a de

V. M. anima a minha , naõ pude deixar de
achar grande myfterio no que V.M. rn.e<par-

ticipou em fegunda carta, do que os meninos
fizerao no ací:o dobaptifmo do norTogrin-;

cepe. Verdadeiramente parece que naõ po-
dia fer fem algum impulfo íiiperior em taes

circunftancias de tempo , e de lugar, ecom
taes iníignias.

>

A eítes finaes da terra fe feguiraõ depois
os do Ceo , mollrandonos nefte hemisfério
hum Cometa muito mayorque o grandifíi-
mo de 1680. em figura de Palma. Appareceo
aos féis de Dezembro, dia em que foy coroa-
do o gloriofoReítaurador da noíla liberda-
de ,• o curfo que levava para a parte Auítral,
quotidiamente feníivcl aos olhos, era taõ
veloz

, qual já mais fe vio em outro Cometa «

final, ao que parece,que os effeitos de fuás in-
fluencias naõ tardarão muito. Dizem que <#

eirado prefente lá e cà naõ promette feli-

cidades, mas feDcoshe o mefmo que fem-
pre foy , eftas faõ as circunftancias que a ííia

providencia aguarda , ou diípoem para fa-
zei- mais maravilhofas.ííias maravilhas, O
mefmo Senhor guarde a V. M. muitos an-r

nos.
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nos, para que És poíTa tegíâr como ambos
dezejamos; e agora me lembra arazaÔ que

deó o Anjo a Daniel de lhe revelar os futuros:

^úavir(kfí4èrio?uinés. Bahia i j-, de julho de

ObrigadiíKmo creadõ

Aatonio Vieyra.

CARTA CXXV.
Para Francifco de Brito.

SENHOR meo : Que novas darey de

mim a V. S. depois de tantos annos,

\ fenaõ que ainda fou vivo ? Parece que

me guarda Deos para teftemunha das varie-

dades e mudanças, do mundo nefte feculo, de-

pois de ter corridp , e viíto tanta parte delle.

Em hum deferto , aonde me retirey athè da

Bahia ; naõ feymais delia que o que ouço.Ae

V. S.como noutro tempo, governando algu.

ma

k
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ma Armada , entrara no feo fermofo porto,

naÕ a conhecera. Eu a defconheci r quando
depois de quarenta annos de aufencia ator-

ney a ver muito accrefcentada
5
e enobreci-

da de cazas, mas totalmente defpovoada de

homens. Todos os que V. S. na íua illuftre

Hiftoria canonifou de Heroes , acabarão , e

também naõ exiftem já as memorias daquel-

la arte , ou defçoncerto militar com que de-

fendemos efta Praça , ereftauramos tantas de
Parnambuco. Naõ fe falta ao exercício, mas
naõ da milícia doBrazil. Oh quanto tornea-

rá eu ver a V. S. defta banda ! Lembrome
agora de quando aRaynhaMãy porconfe-
lho dos Condes de Cantanhede , e Soure en-
viou-a V. S. naõ fó a governar Parnambuco

,

mas para prevenir a íeos filhos huma retira-

da fegura , no çafo em que algum fucceíío
adverfo

,
que entaõ muito fe temia 5 necefíi-

taffe deite ultimo remédio. E também V.S.
eílarà lembrado de que Sua Mageftade me
mandou paffar do Maranhão , onde entaõ ef-
tava r paraafliftira V. S. efefeguir o roteiro
que ElRey

, que Deos tem , tinha prevenido

,

c^no taõ prudente
,
para o cafo de íeme-

Ihante tempeftade, efe achou depois defua

morte
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morte em huma gaveta fecreta rubricado

de fua Real maõ com três cruzes. Hoje, á

Deos graças, naõ temos que temer aoRey-
110 , mas pôde o mefmo Reyno temer que lhe

falte a melhor joya que tem fora das corren-

tes do Tejo. Para Anacoreta dehumdefer-

to me tenho alargado muito fora da minha
profirlaõ j mas quem hade tapar aboca aò

amor da Pátria, e mais fallando corri V. SÍ

V. S. me guardara fegredo , e eu como mais

próprio do meo eftado , naõ faltarey à obri-

gação de rogar a Deos pela felicidade evidá

de V. S. que fua Divina Mageftade profpere

por muitos annos , como dezejo. Bahia 24.de

Junho de ióqi.

De V. S. obrigadiííimo fervo

António Vleyra,

.

.• 1 ' -i CAR-

u
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CARTA CXXVI.
ADiogo MarchaõThemudo.

EO Senhor : Ha muitos tempos
que me queixo de quem me eníi-

nou a ler e efcrever , e efta mefmá
terra, em tudo o mais taõ barbara , me con-
firma naõ pouco na mefma queixa , haven-
dofe confervado perto de féis mil annos fem
pennae tinta, evendofehoje taõ aííolada c
perdida , depois que nella entrarão eftes dous
inftrumentos,mais negros que feos habitado-
res. E ío me arrependo e retrato defte penfa-
jnento, quando recebo e leyo as cartas de
que V. M. me faz taõ continuado favor, por-
que beijo a maõ a V. M. mil vezes.

Se V. M. pelo que eferevi na frota paira-

da , achou caufas para fe laftimar do Brazil

,

as prefentes faõ muito mayores , nafeidas to-
das naõ das plantas que nefta terra crefeem

,

f&|s das raízes que neffa fe lhe fecaõ. No Rio
dejaneyro fea&ayxòu amoeda com tal di-

Tom, //. Ggg minuiçaõ
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minuiçaõ

,
que em hum dia, computado o

que fe pòífuia corri o que fe perdeo
,
quem ti-

aha nove fe achou fomente com cinco ; e o
peyor he, que efíe pouco que ficou , ainda aí-

fim fe embarca para Portugal
$
porque dizem

tem là mais conta. Para fe fazer a mefma bai-

xa nefta Bahia , fe efpera pela partida da fro-

ta , e entretanto naõ iejsòde crer a confufaõ

que ha em tudo , naÕ le contentando os que

vendem as drogas do Reyno com o mais que

vai a moeda prefente, e perdendo os que ven-

dem as do Brazil o que ha de valor de menos.

Dizem os mais práticos da Praça, que per-

dera efta na dita baixa mais de quinhentos

mil cruzados ,• ecomo he certo que: Ubt ejí

thefattrtos tuus ylbiefl^ cor tuum
y
a na ais coto-

ílderavel perda vem a fer , que a mefma dimi-

nuição que^fè experimer&a na bolía , fe reco*

iihece t&mbern no que naô tem prefO.

Para quem tém todo o coração >*e
7todo o

feo amor na Pátria , facilmente julgara V.

M. a dor que lhe caufarà efta chaga. Para a

curar de algum modo , fó me occorie a con-

fideraçao Àz extraordinária piedaSe e zelo-

com que S.Mageftaâe
,
que Deos guarde , at-

tendt àpro/pagaçaS da Fé ^ nefta h e em todas

- &$

L]
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íts Conquiítas da íua Coroa -> e como e ftes fo^

raõ os primeiros e principaes fundamentos
da noíTa Monarquia tanto antes profetifada

,

daõ poderá a Providencia, e Verdade Pivina
deixar de favorecer eprofperar muito orey-
nado de hum Princepe

,
que neíles fantos» in^

tentos naõ fó imita , mas vence os Senhores
Reys feos antepaíTados.

Da índia tivemos Nao com cinco mezes
de viagem , e mais de cem homens mortos

,

livrando-à Deos taõ mal guarnecida de en-
contrar os CofTarios

,
que naõ ceíTaõ de infe-

ftar efta còfta , e fizerao naufragar nella rni-

íeravelmente , e fem íoccorro hum Navio
3ue em diftancia de duas legoas tinha fahido
eíle porto carregado para as Ilhas. As no-

vas que trouxe a dita Nao foraõ de íer morto
o Governador , e também o que lhe fuccedeo
nas vias em menos de hum mez, e que naõ
ha cem Portuguezes em Goa. Dizem aqui ,

que vem carregada de pedraria
, porque naõ

trouxe mais que pedras, em lugar das quaes
levará fetecentas cayxas de aflTucar,e hirà des-
carregar na Alfandega à vifta da pobre Caza
dâJndia.

Ifto he o que porto dizer a V. M. deíle

Ggg y fiCTO>
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novo , ou taõ envelhecido mundo. De mim
fó poílo dizer a V. M. que ainda vivo , e na5
fey porque , nem para que

,
pois morrendo

iieíle Collegio em menos dexlous mezes oytfe

Religioíbs, todos de menos annos que os

meos,amorte feefqueceo delles. Em lugar

defte tributo à' mortalidade na5 meefqueci

do que V* M. chama annual , e afíim vay na
frota o Tomo nono , no qual quizera dedicar

z V. M. hum Sermaó , e diz o Copiador
,
que

feja o dos Efcrupulos , ou da Arte de nunca ef-

tar trifte) mas o meo mimofo , como o mais

pequenino , era o da Raynha de Suécia
,
que

reveftido de Portuguez perdeo muito na gra-

ça e energia Italiana.

Péla muita mercê que V. M. faz ao Padre

Procurador Geral Balthazar Duarte } rendo a

V. M. as devidas graças. Poderá fcr que en-

tre os feos negócios neceílite da protecção de

V. M. algum de meo Irmaõ e Sobrinho

,

;

ai

quem os íerviços de mais de cincoenta an-

ânnos
,
que em muitas occafioens nao impor-

tarão menos que a confervaçaõ defte Eftado

,

lhe naõ valem para nao ferem desfavorecidos

cmhumanaõ grande mercê, confirmada p^
três Reys , Avo , Filho 5

e Neto ,
que o pri-

meiro

/
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meíro efegundo lhe fizera õ com attençaõ,

principalmente ao que eu os tinha fervido,

fem nenhum inter effe , naõ fó nclTa Gcrte,

mas em cinco perigofiílímas jornadas , duas a
França, duas aOllanda, e hum a a Roma,
com os negócios de mayor confiança e im-
portância

,
que nunca naquelles tempos taõ

duvidofos teve Portugal.

Athegora fugio a penna de dar aV.M.a
nova da mayor perda que teve , e podia íuc-

ceder a efte Eftado
,
què foy a morte do noflo

Arcebifpo. Charnou-o Deqs ao premio dç
feos gloriofos merecimentos ^ndândò em
vifita das íiias ovelhas, com exemplo etra-

balhovigual à feozelo^ pela afpefeza e incõ-
modidades do tempo e dos lugares, vindo jà

mortalmente enfermo a acabar em hum de-
ferto, onde a Companhia tem feminario , nos
braços do Padre Alexandre deGufmaõ,de
quem Hia tomar os exercícios de Santo Igna-
cio. DefcançaÕ feos oífos naquella Igreja por
nome Belém

,
que cialli por diante tem fida

mais frequentada pelo depofito de íuas reli-

quias. Nas Exéquias eraÕ ouvidas íuas ora-

Çggiis, e o feo nome, naõ com lagrimas*
mas com prantos e alaridos de todo eíle po-

3
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vo , em que fera perpetua a memoria , e fau««

dades de ta5 fanto Paítor. Dezejafe que lhe
íucceda o Bifpo de Parnambuco parente na
fangue , e na imitação das virtudes, e que por
eftar perto pôde fupprir aíuafalta cômayor
brevidade. Julgo que com eíla eleição confo-

Iara Sua Mageftade em grande parte o def-

gofto geral, que na5 neccmta pouco de reme-*

dio. Deos nos dè tudo o que fó elle pôde , e a

V.M. guarde muitos annos com a Felicidade

que o meo coração dezeja , e nas minhas
©raçoens e facrificios peço. Bahia 29. de Jtt*

nho de téfié

De V,.-Al. o mais obrigado fervo.

António Vieyra.

>•» ->

CAR-

*i
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CARTA CXXVII.
Ao M. R. P. Mamei Dias.
da Companhia deJESU*

ESTA carta de V. R. eílou lendo;
ou vendo todo o mundo , como em
hum Mappa , e aflim como no isief-

mo Mappa ha taõ poucos compaílos de-hu-
mas terras a outras, affim deze)âra^ufum-
mamente que effa e efta, em que eftamos taõ
divididos

y ao menos por duas horas nos per-
mittiraõ eftar tão junto% como -algum dia
eflivémos em Carcavéílos. Oh quanto eu ti-

nha que dizer, e V. R. que ouvir? Naõ ha
outro remédio fenaõ appellar omeofilencio
paraojuizodeV, R. Acaboufe no mundo a
razão, a verdade, e a juftiça, e também a
fincera e chriftaa, amizade. Que hade fazer
hum homem fenaõ o que entende, eque ha
defozer hum Religiofo fenaõ o que lhe man-

Ena
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Em huma palavra pagarey a. V. R. todas

as novas que meda. Tivemos Nao da índia

carregada de pedra, q fe trocou com fetecen-

tas cayxas de aíTucar. Aquelle Eftado , e eíle

Jica5 na mefma miferia, em que V. R- me
defcreve e lamenta o Reyno , Deos quanto

pôde , remedee tudo ,eaV. R. guarde como
dezejo, naõ me faltando com a lua fanta ben-

çaõvBahia ultimo de Junho de i<5pi.

Humilde e obrigadiílimo íervo

de V. R-

António Vieyra.

r» ^

CAR-
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CARTA CXXVIII.
Ao Marquês das Minas *D.

António Luis de Souza que
governou a Bahia.

XCELLENTISSIMO Senhor : Mui-
tos dias ha me tenho dado o para-

bém do novo amo
,
que íupponho fe-

Heíííímamente nafcido^, e alegrando com íúa

vinda aeíte mundo a Portugal, e a França.
Poucos crcados terá ailluftriínrna Caza de V,
Exç. quep fejaõ de Pays , Avos , e Netos. EA
ta graça devo aos meos muitos annos, com
que fecompenfaõ as diígraças naturaes que
elles trazem comíígo , e as violentas que os
feguem , ou perfegttem. /

Nefte deferto onde V. Exc. me deixou

,

naõ poíío fugir das que faõ univerfaes , c pof-
to que htimas me tocaò mais , outras menos

,

to^s me íaftímao , como quem tem o cora-

Çaõ em tudo o que tem nome de Portugal*,

Tom. II. Hhh ou
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ou lhe pertence

, que parece eftendeo Deos a
noffa Monarquia por todo o mundo

, para
que aííim como em outro tempo em todo elle

foy gloriofa , aflim no prefente padeçamos , e
choremos fuás miferias em todo.

Da índia tivemos Nao com cinco mezes
de viagem , e mais de cem homens mortos , e

a nova de o fer também o Governador, eo
que lhe íuccedeo também nas vias, em menos
de hummez. Veyo carregada de pedra, eo
hirà de affucan Aqui morreo onoííb Arce-
bifpo,que vifitando o Recôncavo acabou glo-

rioiamente a vida em Belém , nos braços do
Padre Alexandre deGufmâõ. No Rio de Ta-
Beiro com a bayxa da moeda fe íizeraõ exé*-

quiasaodinheyrocom perda de quafi. ameta-
de ,e aqui , dizem, fe lhe faraó depois de par-
tida a frota. Jà nos contentaremos com o co-
bre, porque he terrível penfaõ haver de hir

comprar huma alface com meya pataca. A
bicha ainda morde , e o mais mordido nos
dous mezes paífados foyoColíegío, em que
da Pafcoa athè oEfpiritoSanto eiterràmos
oyto Religiofos de todas as idades , com per-
da que fe naõ reftaura fenao em muitos an-
Hôs. A morte ainda íeeíqueceo dos meõs',

naõ

*



DO P. ANTÓNIO VIEYRA. 427
na8 iey porque , ou para que. Em quanto du-
rar eílavida, que naõ pôde fer muito, me
terá V. Exc. a íeos pès , nunca efquecido de
rogar aDeos em minhas oraçoens efacrifi-
cios pela vida efaude de V. Exc. que ornei-
mo Senhor guarde e profpere por muitos an-
nos, como Portugal em toda aparte, e os
creados de V. Exc. havemos mifter. Bahia i.

de Julho de z6$t.

Greado de V. Exq

António Vieyra.

CARTA CXXIX.
Ao Duque do Cadaval,

XCELLENTISSIMO Senhor : Com
muita fazaõ nefta carta de que V,
Exc. me faz mercê, vejo duvidadas

as minhas interpretaçoens do Cometa. Mas

Hfaiiijl naõ
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naõ deixará V.Exc. de perdoar ao amoros
erros do juizo. Aquelle final do Ceo fó fe mo-
ftrou às noífas Conquiftas : naõ íey fe para
que os Portuguezes fó o vhTem, ou fe tam-
bém para que o choraffem.

Da índia tivemos Nao com finco mezes
de viagem, e mais de cem homens mortos,
e nella a nova de o fer também o Governa-
dor, de quem havia grande opinião, e em
menos de hum mez o que lhe íuccedeo nas

vias. Affim tira Deos os homens
, quando

quer tirar o demais.

Levou Deos paraíi o Arcebiipo que era

grande Prelado : e como tal acabou a vida no
mais trábalhofo exercido de íua obrigação

,

vilitando a Dieceíe , e morrendo em hum de-

ferto. Dezejaíê que lhe íiicceda o Bifpo de

Parnambuco , que por eftar taõ perto pôde
íiipprir íua falta mais brevemente, e gover-

nar o Biípado com grande opinião de zelo, e

ina^or fatisfaçaõ dás ovelhas , e Clero, que o
mefmo Arcebifpo. Também concorre nelle

o na5 íer Frade, pelos ciúmes de finco Reli-

gioens que ha nefte Eftado , o qualdefdefeo

principio andou fempre em Clérigos. Creyo
<jue nefta eleição íè V. Exc. a approvar , cbn-

folará
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folarà Sua Mageftade m grande parte o di£
gofto geral.

Pela mercê com que a protecção deV.
Exc. acode aos meos parentinhos ( e mais pa-
reces da minha fortuna que doíangue) âao
dou aV.Exc. as graças, porque como a crea-
ck>s ta5 antigos lhes naõ pode faltar a deV.
Exc. Eu ainda vivo ,, e fempre aos pês de V.
Exc. como fempre. Excellentiííinao Senhor ,
Deos guarde a ExcellentirEma Pefloa deV.
Exc. como Portugal em toda aparte, e os
creados de V. Exc. havemos ruifter. Bahia 2.
de Julho de xóyx.

Creado de V. Exc.

António Vieyrà,

CAU
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CARTA CXXX.
ADiogo MarctaõThemudo.

ÉO Senhor : J| refpondi â pri-

meira carta de que V. ML me fez
mercê nefta frota , agora o faço a

fegunda com a brevidade que o tempo , eas
loccupaçoens me permittem.

Com mais certo juízo do que coftuma fer

o dos Mathematicos , nota V.M. que o Co-
meta apparecendo fó nas noífas Conquiftas
foy mandado para os olhos dos Portuguezés ,
e eu naõ fey fe fó para que o viffem , ou fe

também para que choraíTem , fe havemos de
crer a velocidade das influencias. Eftimey ler

os fentimentos dos Cifnes do Tejo. Na Bahia
houve também hum papagayoque também
fatiou no mefmo aífumpto, eonaõ remetto
a V. M. por fer de lingoa taõ grolfa.

A V. M. e ao Senhor D. Thomàs de Ná-
poles e Noronha dou com fummo goftò*o pa-

rabém
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rabem da duplicada uniaõ. No Senhor D.
Thomàs he hereditária a mercê cjue me faz

,

feia que fempre recebi do Senhor D. Tho-
màs Jordão de Noronha nao fó na participa-
ção das fuás difcretiílimas Mufas, mas em
hum Cartel de huma folha inteira , com que
de Alenquer me mandou defafiar por eu al-
cançar pelo Coicelho d* Guerra para hum
Irmaõ de hum Religiofo meo amigo hum ve-
nabulo, de q por fer de íua jurifdicçao me po-
dia fazer mercê a mim , e a elle, O que refta
he que V. M, e eífes Senhores logrem por
muitos annos a feliciííima fueceflaõ que eu

,

como fideliflimo , e affe&uofiffimo creado de
todos dezejo. Em quanto nao tenho tempo
para ler no Floro Hiftorico os fucceffos do
mundo , nefta carta de V. M. como ejmMap*
pa taõ elegantemête abbreviada os tenho vi-
fto

, e as rnyfteriofas ponderaçoens com que
V. M. os penetra e difeorre. Deos nos livre
dasconfequenciâs, que a noíía neutralidade
mais pôde terror que efperar,e a V. M.guarde
como hey rnjfter. Bahia 3. de Julho de ióqi.

De V. M. o mais obrigado fervo

António Vieyra.

CAR-
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CARTA CXXXI.
A Sefrafliaõ de Matos e

Souza.

ENHOR meo : Nunca vi mayores im-
plicaçoens que as que leyo neflas car-

tas de V. M. Diz-me VI M. que cada

dia adoece mais de naõ ver eftampados e fe-

guros os meos efcritos ,* e quando eu vejo eí-

tes de V. M. lançados ao defcuido
>
total-

mente deímayo ; e fallando fem encareci-

mento os queimara, ou quando menos efcon-
.

dera de modo que naõ chegaffem aos olhos de

V. M. dos quaes mais me temo , que de ne-

nhuns outros. Se ifto naõ he aflim , devo a V.
M. o ma,is cego amor : e fe he , como conhe-

ço , e digo , para que rrie infta V\ M. e obri-

ga, a que efereva e eftampe ?

Eu totalmente eftava reíbluto a naõ man-
dai* livro eíleanno, aífim pelo mal que pa-

decem os outros , como pelas muitas oeçu-

paçoens que naõ deixaõ à forja
,
quanto mais

à li-»
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à lima : mas efta carta de V. M. comos feos

feitiços me encantou de maneira, que naõ
pude deixar de a obedecei* , mais neeeíTaria

que livremente. Lá vay o nono Tomo entre-
tecido de difcuríbs panegyricos e moraes ,

procurando em todos , e mais nos do fegun-
do género, copiar os defenganos da minha
idade, e os que em toda ella ouvi pregarão
mundo.

Por toda a mercê queV.M. faz às mi-
nhas couzas (que fempre neceffitàraõ delia)

beijo a V* M. mil vezes amaõ. Deos pague
aV.M. efta efmola, e conferve e guarde a
V. M.a vida muitos annos como dezej© e hey
mifter. Bahia 4. de Julho de itfoi.

De V. M. mayor e mais obrigado
fervo •

António Vieyra.

•

Tem. II. CAR



A R. X A S

Melhor

XCELLENTISSIMO Senhor,: TV
dá*s âàvezcs que confiderava ávida
de V. Exc. neííe bom- retiro- ^norrie»

qiiôfouW pôr , e de que naõ foub&tif&r aquel«-

fc graade Validode FilippeW. ); a» reputm a.

jelà-maisfeliz , decjue era capaz Portugal nor

eftado prefçat^naias de hum mez^&$ftâ pa*c~

te , em que livre do cuidado defta Província

,

naõ tenho outro que o da própria quietação >
àgorarme párewcheguef a eofiiprehen>der o

íúrnmo da mefma felicidade , *jm mõ co-

nhecia inteiramente , nem poííb deixar de

mé comgrabular c®m< V. Exc. deíle género

de fortuna taÕ pouco apetecida e ensejada,

porque naõ dà Deos juntamente o conheci-

mento delia

:

fortunaú riimiurn.
> fua fi bona normi

L
Jigricola'!

Athe
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Atfoè a prepriedadie idefte ftome m&& c\mz

deixar V. Exc. a mefma fortuna , ipois mz
diz V, Exc. que por razaó e éEictína^ao eftâ

retirado de todo , © que naã fec maadar
/abrir opauí, € ver lavrar f ou Javrar neLbc.

Acaba V. Exc. com aquella fcntença jbuí*

ôo própria do juízo de V. Exc. Mau fzdffaf&k

o >r€flô âu mtda ., contente de mae ter de qwt

•me defcamentur : E eu dctla aprendi a Mus

•accrefceaítar. £ contente de nau $er a qtéem

-defcontentar. iPenfaõ inevitável a qsem ,pco*-

feíTa razaõ , verdade , e jnftíça .., qm km
mundo taãírfacíoiiaí^ taõ meirtkofo , e ta§

ínjufto.

De tudo o mais que taõ larga e pondero*

famente refere V. Exc. jne parece efla ca«rt«

hum Mapa do mundo , € feaflim coíbo nos

compaffos do Mapa , eftiveraõ <taÕ ahrevia*-

das e juntas às diftancias das terras ,, <oh

quanto teria eu que dizer a V. Exc. que naé
poíTo eferever deeftoutro mundo , ou »mnnr

dos! &c. Do Oocidental parte a frota com
perto de quarenta grandes vazos , fendol:an<-

ta a abundância dosfrutos
,
que ainda pude-

ra, carregar outros cautos ; eopeyor he;,qué

ao o leviílímo preço porque íforaõ «vendí-

lii ij do?»
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dos. Ouço que na bayxa da moeda perde eftà
Praça mais de quinhentos mil cruzados , e
que ainda a pouca que lhe havia de ficar, fe

leva para Portugal
,
porque là tem mais con^

ta. No Rio dejaneyro com a mefma bayxa
ft achàraõ emhum dia os que pofíuiaÕ no-
ve /fomente com cinco. &c. Da índia vay na
mefma frota huma Nao, que aqui chegou
carregada. Foz na viagem cinco mezes , lan-
çou ao mar mais de cem homens , dà por no-
vas

, que também morreo em Goa o Gover-
nador (tinha muito boa opinião) e depois
delle em menos de hum mez , o que lhe fuc-
cedeo nas vias. Tira Deos os homens > quan-
do quer tirar o demais ,• eneftas difpofiçoens
dos caftigos reconheço eu em Sua Divina
Providencia muitos modos de tirar os mef-
mos homens , hum dos quaes he conferval-
los vivos

, porque naò merecem a morte , e

tellos ociofos
,
porque o defmerecem os

que fe deviaõ aproveitar delles.

Nefte fêntido diz Salamaò
, que caíliga

Deos os avarentos dandolhes os bens , e naò
lhes permittindo o ufo. &c.Deos guarde a V.
Exc, muitos annos, como havíamos

.

, ha-
vemos l ç ainda haveremos miíter , fe a &a-
* k geftade
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geftade Divina fe lembrar de nòs,

j. de Julho de 1691.

43?
Bahia

Creadode V. Exc.
,

.

António Vieyra.

CARTA CXXXIII.
l

AT)togo MarchaÕlhemudo.
_'_ '

EO Senhor : Parte a effa Corte
Antpnio.de Abreu de Lima, mq-

_ rador no Rio de Janeyro , e da
qualidade que a V. M. conftarà \ nao íey fe a
livrarfe da culpa que lhe imputàra5 , fe a
queixarfe dos dannos que padeceo em fua
peííba e caza. Entendo que eíles dous faõ os
fins da íua yiagem , como também tenho eu
ouvido apeffoas religiofas e definterefladas

*
iella terra , que nao fe oceultando os

autka-
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&uthore,s *A> dejiâo T que tatnta pertitr&açaS

tem caufado nella , os que padecem e fora©

accufados cítaõ totalmente innocentes. Tu-
do ifto acontece.muitas vezes neftes lugares,

que eftaõ^tâ© íotige das fontes dajuftiça. E
porque eu alem das razoen^getaes da. carida-

de , tenho muitas particulares para me com*
padecer dos trabalhosÍj^A dito António de
Abreu, em todo o favor com que V. M. o
amparar em feos requerimentos, o recefcerey

eu muito particular , ecíUtnarey que experi-

mente ellc os efíekos defta-mtnha recomen-
dação , a qual naõ encareço mais

,
porque

fàlío \com o Senhor Diogo Màrchiô The?
mudo. Dcos guarde a V. M. muitos annos
comodezejo. Bahia 13. de Julho de 169 r.

1 :

;

Mayor e mais x&xíg&ã® ferro de
V/M-

Antojaiõ yieym.

CAR-
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CA RTA CXXXIY.
km

-
.

ENHORmexsrrSendo taõ irreparável

a perda , e ineonfolaveis as íaudades

,

com que a Senhora Infanta taõ depref*
fanos deixou;, efperando, ao que parece -

y
fer-

mente.' attó íios* deixar fegura a íucceííaõ,

€oib a nova qtifc V. S. itie dâ de havermos de
ter ccô@ U&V& fiador áeíla , íe pode de
algum modo alliviar taõjuftoíentiiiícnta: e
peTo que toca â occupaçaõj, e lugar de V. S.

cílimo guarrto merece, ©> provimento de
SuaMageftade, equeaquellas aíTiftencias fe

continuem noferviço da RaynhaNofía Se-
nhora.

Pelo^aetocai Caza da índia , nao leva-
rá efla frota as novas que dezejavamos da-
cjuelleEftado. Kella vayhuma Nao que aqui
chegou , e dizem que carregada de pedraria

,

porque nio trouxe mais que pedra. Em cinco
mezes de viagem lançou ao mar mais de cem
lioniens, enos deo a nova da morte do Go-

vernador
j
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vernador
,
que tinha muito boa opinião , e

também a do fucceflbr em menos de huni
mez. Coftumá Deós tirar os homens

,
quaú-

do quer tirar o demais
;
queira elle ajudara

nova Companhia , remédio que fempre íe te-

ve por effe&ivo, fe na5 chegar tarde. &c.
O Senhor Almotacel môr continua na

"Bahia o talento que moftrou em Parnambu-
co de grande Governador ,• pôde fer que te-

nha occaíiaõ aqui de o moílrar também o de
grande Capitão General. Deos nos livre de
noíTos inimigos , ê de noflbs amigos , e a V.
S. guarde como dezejo. Bahia ij. de Julho

Creado de V. S.

,s m

António Vieyra.
1

CAR"
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CARTA CXXXV*
Para o Conde de Cajlello*

Melhor.

XCELLENTISSIMO Senhor:Acon-
teceo-lhe a eíla carta

,
que recebi de

y . Exc. comigo, o que a V.Exc. com
aquelle Sugeito

, que tinha corrido muito
mundo, e fe queixou de V. Exc. Te queixar
delle. Eu também o corri , e fem fer corrido
da fortuna mais que da Pátria, ío tenho com-
payxaõ dos que nem aelle, nem aella co-*

nhecem. O Cardeal Azolini , aquelle grande
homem, entre os grandes de Roma, me di-
zia muitas vezes : O mundo naõ engana, pre-
ga. Venturofo quem entende as fuás prega-
çoens, e fe aproveita delias , emendando os
erros do próprio dezejo, e naõ o querendo
emendar a elle , como Séneca dizia

,
que que-

remos emendar osDeofes. Se Agrícola lê

^uej^ava de ter encontrado Tum t<eva Êf m-
jejtavirtutibus têmpora , melhor he confolar-

Tom. //. Jíkk monos
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monos com os Agrícolas , reconhecendo na
íua fortuna, o que elles rufticamente enve-
jaõ

,
porque a ignoraõ.

Fortunato mmium
, fua fi bona norint

y

Agrícola!

Pagando da terra quanto mais alta mais
efteril ,aos q araõ o mar. Jà he pequeno aquel-
le danno dos lavradores do Brazil em lhe fo-

bejarem os frutos por falta de que os navegue,
çpmo V.Exc.pondèra. Fecharaõ-fe efte anno
os mercadores em naõ querer cõprar,e osMe-
ftres de Navios em naõ querer carrega^ para
levarem de graça oquele naõ pôde cultivar

fern taõ cuftofos inftrumentos,como os das fa-

bricas dos Engenhos ; e havendo leys e for-

cas para os outros ladroens e homicidas , fó

para eítes que roubaõ emataõ hum Eftado
tao benemérito, naÕ ha caftigo. Ao principio

as frotas eraõ companhias de negociantes

que vinhaõ commerciar , depois foraõ arma-
das de Piratas

,
quevem a faquear e deftruir •

porque acháraõ mais conta em levar o di-

nheyro
,
que naõ paga fretes nem direitos.

Com efta continua extracção eftà acabada , e

exhaufta de todo a moeda,e fe pede a Sua Ma-
geftade o único, e ultimo remédio de a íiaVer

Pxoviacial uo Brasil, Mas
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Mas pagando com acarta de V. Exc. da

America à Europa , de que ella he hum ex*
-aóto Mapa , militar , e politico , o que fobre
tudo folguey de faber , he que a noíla neutra*
lidade naõ erafó, e fe podia unir com a de
Dinamarca, Suécia, ePrincepes de Itália, e

fazer huma contraliga, que para os intereííes

•prefentes confeguiííe o refpeito e liberdade
de nao fer , nem ter inimigos , e para o ma-
yor e futuro, os feguros da inclufaÕ na paz, e

ainda a authoridade defermos os Árbitros
delia. Também ignorava as outras depen-
dencias dos mefmos colligados nas armas

,

€jue a comprehenfaõ e diícurfo de V. Exc.
taõ altamente coníidera: e que na contin-
gência das campanhas , ainda que tarde

,

fernpre pôde ter tempo , fe a noífa conveni-
ência naõ eMver deáinada para outro pela
la fabedoria daquelle oráculo : Non efl veftrum

noffe têmpora vel momenta
y qu<e Pater pofuit

m fua poteftate.

Pelas outras novas dou a V. Exc. a de ha-
ver ceifado efte anno na Bahia a chamada
Bicha, cujo veneno ferindo muitos dosna-

^iqirags, matava tantos dos hofpedes
,
que

chegarão j e tornaõ vivos e faõs. Da índia.

Kkk ij tam-



444 ' C A R T A S

também tivemos Nao
,
que diz ficava em

£az : e das duas que vaÕ para là , foubemos
ia com faude o Senhor Conde Vice-Rey,

mas que fe deitavao alguns mortos ao mar.
Quando V. Exc. reíidia em Londres , me ef-

creveo Duarte Ribeiro de Paris , fahira em
Amfterdaõ hum livro Ollandez

,
que dava

porcaufa das noffas perdas na navegação da
índia

,
querermos levar em hum Navio mais

gente , emais carga do que cabe em dous.

Que poupamos , fe perdemos os homens ? El-

Rey D. Manoel eftimava tanto as vidas dos
que para là mandava

,
que levavaÕ por regi-

mento , fe cahiffe hum homem ao mar, o tor~

naíFem a tomar
,
parando , e voltando a traz,

ainda que fofle com rifco de fe perder a via-

gem y e porque afíim lhes poupava as vidas

,

os que agora morrem taõ miferavelmente no
mar , morriaõ depois taõ gloriofamence na
índia. Lembrame a efte propofito , que íiic-

cedendo nos Almazens ao Marques de Mon-,
talvaÕ o Conde de Odemira, e tendo apre-

liado para a índia cinco Nãos
(
que tantas

fciaÕ em tempos tao apertados ) levou o Con-
de aElRey as contas daquelle anno , e do
paliado , e moftrou que com defpefa de trinta.

mil
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mil cruzados menos, entre Belém ePaífode
Arcos eílavaõ as Nãos de vergadalto para
partir : o que fabendo o Marques , diííe : Naõ
bafta que eftejaõ para partir, íenaõ eftive-

rempara chegar, eaflim foy que nenhuma
chegou à índia.

Eu tenho chegado ao ultimo capitulo da
carta de V. Exc. o qual me parece hum Ma-
nifefto , ou Apologia contra o primeiro , e
que das queixas daquelle fe pôde a fortuna
defender com efte : em que V. Exc. como a
creado taõ antigo da familia eCaza.de V.
Exc. me faz mercê de communicarme o eíta-
do em queella fe acha, affirn na continua-
ção da authoridade , como nos cabedaes her-
dados, e adquiridos, com que ella fe fuftenta

;
de que dou a Deos as graças, e a V. Exc. o pa-
rabém. Confeífo com o mundo, que os me-
recimentos da Pefloa de V. Exc. pudèraõ ter
augmentado a mefma Caza em mui todo que
podem dar , ou tirar os homens • ma.s os aug-
mentos gloriofos

,
que o nome de V. Exc. lhe

deixara em morgado , faõ dos bens daquella
esfera q : Nec daripoffiunt ab bommtbm , nec au-

:
%^I>efle género faõ as promoçoens

,
que

flezejo^e já venero no Senhor Bifpo deLa-
_ aiego >
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mego ,

que tanto fera mayor em tudo
,
quan-

to mais íe parecer com feo IrmaÕ. De mim fó

poíío dizer aV. Exc. que ainda vivo, nunca
efquecido , como devo , de rogar à Divina

Mageftade nos guarde e conferve a vida de
fc> '-D

V. Exc. por muitos annos r como a Pátria

naõ ingrata , e os creados de V. Exc. have-

mos mifter. Bahia 8. de Julho de LÓpi.

De V. Exc. creado

António Vieyra,

AT). Chrijlovao de Almada.

EO Senhor: Tudo oqueV. S, me
fignifica na carta de que V. S. me
fez mercê nefta frota , me confir-

mou o Padre Luis de Severim que veyo nella.

com todos os encarecimentos da íua elo-

queacia,
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quencia , ccmo fe foífe neccííario perfuadir-
me de novo a conftancia do hereditário fa-
vor e amor de V. S. para que naõ ha mifter
teftemunhas a minha fé.

Notável mudança he, e mais que notá-
vel

,
a publica demonftraçaõ das miferias das

noíTas Conquiftas, haverfe trocado a Caza
da índia em Alfandega do Brazil

, e nefta
frota verá V. S. outra novidade nada menor
que he trocarfe o dinheyro do Brazil com o
da índia

, pedindofe coníentimento a S. Ma-
geftad.c para fe bater ecorrer aqui ,como la

,moeda Provincial. A caufa deíla mudança
foy haver muitos annos

,
que os mercadores,

achando mais conta em levar o dinheyro^
que naõ paga fretes, nem direitos,que as drol
Ças carregadas com t antos,- o q tem deixado
efta Praça,noutro tempo taõ opulenta, total-
mente cxhaufta demoeda, com que naõ ha
quem compre

J
ou venda ; nem com que.

,
Efte remédio que agora fe propõem

, he
hum dos grandes acertos do governo do Se-
nhor Almotacel mor, querelatey aV. S. os
quaes fempre faõ os mefmos | e fó na conti-
nuação podem parecer mayores. Pelo com
que V.S. dobrou o parentefco do Senhor Ba-

rão
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raõ Conde nauniaõ da Senhora D. ígnez de

Lancaftro dou a V. S. o parabém , como
também a mim , como antigo creado de hu-

ma , e outra Caza , cujas felicidades logre

V, S. por muitos annos , como à Divina Ma-
geftade peço. Bahia 8. de Julho de itfoi,

Creado de V. S.

António Vieyra.

CARTA CXXXVII 1

. )

A António Paes de Sande.

EO Senhor : Quando na carta que

recebi de V. S. li que referindo V«
S. o Decreto de Sua Mageílade pa-

ra o Governo do Rio de Janeyro , dizia V. S«

Quem tal imaginara ? repeti eu, Quem tal

imaginara? Como eco detaõnotavel
t
tefo?v

luçao ; e mais quando no mefmo tempo che-

go»
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gou a nova de outra taõ encontrada , como
hir porVice-Rey da índia com taõ poucos
annos, quem nunca poz o pê no mar , nem
na campanha -

y
e para o Rio de Janeyro com

tantos
.,
quem tinha governado a mefma In->-

dia , e paflado tantas vezes o Cabo da Boa Es-

perança , com acertos e fucceííbs tanto fobre

toda a eíperança. Naõ poílo crer , nem ef-

perar , fenaõ que debayxo deitas implicações

humanas feefcondem alguns grandes fecre-

tos da Providencia Divina.

O Governador Luis Cefar de Menezes
me efcreveo

,
que na Colónia de Buenos Ay-

rej eftavaõ trezentos mil cruzados de fazen-

íi , enomeíniQ Rio de Janeyro íeis centos

íuil ;nfos
5 e íerrí meneyo, nem fruto

y
por-

guenaõ fó <1 1 parte de Caftella , fenaõ da de

Portuga! fiavia ordem de hum e outro Rey
para nao haver commercio. TaÕ efcrupulo-

fa he a no íi a neutralidade em toda aparte^

As noticias que V. S. encomenda ameo
IrmaÕ,entendo eu que pôde elle dar em lluma

palavra , dizendo que eftà aquella Praça taõ

falta de tudo o que a pode defender , como as

outras do Brazil.

Athè a artelharialhe tiràraõ para a Ço?
Tom. II. LU lonia.
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lonia. Com tudo cu me paffára logo para lá -,'

fe pudera, para efperar a boa vinda de V. S. e

fie© rogando a Deosfeja com taõfelice via-

gem , inteira faude > e muitos annos de vida,
como a V. S. dezejo , c havemos mifter. Ba-
hia io. de Julho de \6$x.

Creado de V. S«

António Vieyra.

CARTA CXXXVIIL
jáDiogo MarchaoThemudo^

EO Senhor : Pelo memorial inclu-

fo que he de Gonçalo Raváfco
,,

veràV. M. qual he oraeo empe-
nho nefte negocio. Elle eftà novamente ca-

gado cô parenta defte Cónego» Ambos íe ap-
pellid#õMonis

?
Barreto: efao defeendetes do

tatíquiílirno Egas Monis
?
como íe chamava

©Avo»
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ò Avo da noiva , reconhecido pelo Senhor de

Angeja, quando cà veyo no annode 38. E
como os poderes de V. M. e a mercê que nos

faz faõ taõ efFeótivos , eu íhe naõ dera outra

carta de favor , fena5 efta ,• e ao mefmo fa-

vor e patrocínio , e naõ a outro attribuirey o
bom defpacho

,
quando fe confíga. Outra

mais larga tenho efcrito aV. M. que Deos
guarde muitos annos , como havemos de mi-
fter. Bahia 14. de Julho de 1692.

De V. M. obriçadiffimo fervo

António Vieyra.

CARTA CXXXIX.

A Francifco Barreto.

EO Senhor : Se os coraçoens fe p«-
déraõ traduzir como as lingoasy
leria V. M. ou veria nefte papel a

veríTeifigie do mais humilde agradecimento >

LU ij que
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que em outra confiderâçaõ pudera fer o mais
íoberbo , o qual o meo coração deve aos ex-
tremos do affe&o de V. M. e devera ferapre

,

pois fe naõ podem pagar.

Em quanto yiveo o amigo N. pelasíuas
cartas tinha eu fempre novas de V. M aque
xefpondia pelas minhas , e como as de V. M.
raramente me ehegavaõ às maõs , a que nun-
ca faltey com repofta, entendi que V. Mi
goftava mais de me ler era letra redonda , ou
na que havia de hir à eftampa , fendo como
Marquês

, que Deos tem , o primeiro revjfor

dos livros
, que eraõ a carregação annual de

todas as frotas , ou direitos que eu pagava
nellas.

Efte ànno naõ terá V. M. efte diverti-

mento , naõ por eu haver eílado ociofo , mas
por óbrigaçoens precifas da Religião, que
me naõ deixarão chegar ao fim f com ò que
eftavajà perto deli e.

Lembrado eftou^ que- no primeiro Ser-

mão do ultimo Tomo , neceflariamentepor
obrigação doaííumpto, houve dexepctir as

duas palavras Admiravel^e Admirativo , mas
naõ com amefma fentença,^ ou claufulado

Sermaõ das turbas : o que de nenhum Mfecíb

fizera.
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fizera , íe entaÕ me naõ parecerão múy diffe-

rentes j mas pois V. M. julgou o contrario

,

muito grande mercê me fez em as haver rif*

cado
,
porque naõ pôde haver encontro para

mim, que tenha mais de azar, que encon-
trarme comigo.

Q mais que V.M. diz acerca dos meos Ser-

moeus, íaõ coníideraçòens do affecto de Vi
M. que nenhum acho em mim , nem reco-

nheço nelles : e quanto à igualdade deíigual

de todos , a qual íe hade medir com a diffe-

rente matéria de cada hum , diícorre V. M.
com a certeza e cõprehenfaõ de feo taõ alto e

profundo juizo. Com a meíma omnipotên-
cia e íabedoria fez Deos o Corvo e o Pavaõ^
e pofto que hum cuberto de luto , e o outro

yeílido de gala , ambos, cada hum em feo gé-
nero, faó igualmente perfeitos ,• porque a que
nòs chamamos Natureza , naõ he outra cou-

za fenaÕ a Arte do mefmo Deos. He verdade
que aos noííbs olhos , muitas vezes quanta
mais abertos , mais cegos

,
parece, que os pês

do pavaÕ pudèraõ eftar melhor calçados \

mas foy particular providencia fua, e doutri-

na noífa
,
para que aprendei!emos a perdoar

^ignorância humana ^ o que naõ podemos
deixai
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deixar de venerar na fabedoria Divina.

Vindo à tradueçaõ das Pedras de David.
Depois que li a de WM. hquey livre de hum
grande receyo que tinha, naõ confentindo

poriíío que íe traduziíTem ; e era que na
lingoa Portugueza perdeíTem a graça,e ener*

gia da Caítelhana , mas a elegância ^ do
eftilo de V. M, lhe deo taõ novos eípi^

ritos , e as pairou de tal forte a melhor vi-

da, que jà parecem mais lizas e mais lim-
pas em Portuguez

,
que em Caftelhano , de-

vendo efte novo fer ao heróico do tradu&or.
Digo Traduclor

,
pofto que V. M, me diga

que o foy ío do primeiro difcurfo , e dos*

quatro íeguintes os Senhores N. e N. a
quem beijo muitas vezes as maõs por efta

honralOs eftilos faõ taõ irmaõs e conformes,
que mais parecem de huma fó

,
que de três

pennas; o que fó crè , e confeíla a noífã fé nas
obras Divinas. Na forma em que agora tor-

naõ as mefmas Pedras
,
que Deos feja fervido

levar a falvamento , verá V. M. algumas pa-
lavras mudadas, de que darey a razaõ, ou
razoens. A primeira foy forçofa

,
porque o

•Original Gaftelhano eftava errado na im-
preíTaÕ, naõ fe advertindo) como nao act

^

verti
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verti ao principio ) as erratas rio fim do li-

vro , como faõ commetidos ^vários em vez de
vários : pertinácia em vez de paciência

, ç
muitos outros igualmente intoleráveis

,
que

totalmente mudaõ a verdade e propriedade
do germano fentido.A fegunda razaõ he por-
que nas palavras da traducçaÕ Portugueza
me occorrèraõ algumas

, que parecíaõ mais
naturais da nofía lingoa ,. e de mayor expreC-
faõ , ou confonancia, as quais me atrevi tam*»

bem a efcrever, mas naò a proferir, íbgeitan-
do todas â viftae correcção deV. M.para que
V.M.faça eleição das ^[julgar mais aecomo?
dadas,ao pè das quaes eu me afíigno approvãr
doas já daqui y e tendo- as por mais acertadas*

Suppondo taõbem
,
que no fim do livro íe

ha de accrefcentar o Index,.quefoy o mais ex-
a&o que fe fez. Nelle com mayor clareza e
brevidade naõ fóíêreííime afuítancia de tu-

do, mas feda luz, e abre caminho a outros
penfamentos e difcurfos , como me confeííbu

noCollegio de Santo Antaõ humMeftre de
grande talento , e que poriíTo tinha fido o
mefmo Index o a que o Padre Mendo chamou?;

inimitável.

Émfim* Senhor meo,cfta traducçaõ de V-
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M. fera o meo mayor credito e o mais agrada*

vel, e nobre íúpplemento do tomo cõ q faltey

êfteanno, n.aoJbaftando todos os meos, fen-

do tantos , ainda que divididos era inftantes,

para dar a V. M. as infinitas graças que devo

pelo fempre fiel e confiante affe&o com que

V. M. enhna a fraqueza dos corações huma-

nos ,
que nenhuma força tem contra as do

'verdadeiro amor , nem os longes dadiftancía,

nem as friezas da auzencia. O Padre Jofeph

Soares beija a maõ a V. M. pela .parte dai

memorias que lhe tocaõ, e ambos as temos

muy continuas em todas noflas orações ,; é fa-

crificios de rogar ao Autor da vida nos guar-»

de a de V. M. por muitos annos com todas as

felicidades deftae da eterna que a V. M. de*

fejamos Bahia io\ de Julho de j'692.

i Greadode V,M.

António Vieyra.

CAR-
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CARTA CXXXX.
AT)togo Marehao Themudo.

EU Senhor. As mas novas íempre
voaõ y e efta carta que recebi de V\
M. fe dilatou athè o ultimo navio ,

final de que mas havia de trazer
, quaes eu a£

deíèjava,epeçofempreem meosfacrificios ao
Senhor da vida e da faude. SeV. M. com fe-

íènta annos fe conta no numero dos velhos *

que farey eu correndo pelos oitenta e cinco ,
com que já me naõ poílb preguntar , Ghw va+
dts} mas com hum pè jà na fepultura reco*
nhecer que tenho cnegado. He com tudo
ta5 incrédulo ou taõ infiel o amor da vida,que
naõ acabo de crer , ou me perfuadir ao que
naõ poííb deixar de crer , e ifto depões de ha-
ver pregado aquelle bom confelho de acabar
a vida antes da morte. Lembra-me que e£*

tando em Roma o noffo Geral que tinha oi-

tenta^e dous annos
5 appcllava para Barberino

que tinha oitenta e três , e Barberino para

Tom* Ih Mmm Bichjr >
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Bichi que tinha oitenta e quatro , Bichi para

Clemente Decimo que tinha oitenta e féis , e

dentro em poucos dias nada valerão eítas ap-

pellações cõtra a ley que naÕ admitte embar-

gos. É naõ cuide V.M.que faõifto anticipadas

defculpas dehireftafrotafem nonotomo^por-
que ainda que Ommafert atas^animum quoque^

o meo taõ inftado por V* M. naÕ efteve ócio-

fo e por occupaçoens forçofas da Religião

nao pude levar ao fim o queeftava jà perto

delle. Entre tanto as Pedras de David tradu-

zidas por meo grande amigo o Cónego Fran-

ciíco Barreto
,
poderão fupprir com a íua ele-

gância efta falta na lingoa Portugueza : e

também na Caftelhana a Palavra do Prega-*

gador defendida
,
que fe traduzio e eftampou

em Madrid , fendo a Corte que mais fe podia

orTender das noíías efperanças.

Bejo a maõ a V. M. muitas vezes pelo fa-

vor offerecido a António de Abreu de Lima

,

e muito mais pelo confumado de António de

Brito de Caftro
?
a quem vay perdão da parte

;

e aííim como confeíía dever fingularmente

aV, M.o amparo e protecção nos trabalhos,

aífim eujuftamente com elle e feo írm^õjje-

veremos a felicidade de taõ diíBcultofo e vi-

ótoriofo
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dorioíb fim , e V, M. como defeja^terà o gof*
-to de o ver airofo na praça por fer meo afilha-

do , de que torno a dar a V. M. as graças.

Do novo Vice-Rey da Iudia Gonde de
Villaveráe, de que V. M. hetaõ particular

amigo, nos deraõ novas os Miffionarios deíle

,

anno,de que na altura da Linha em que fe ap-
partàraõ da fua conferva , hia com faude

,

poílo que com muita gente enferma pelo
aperto de taõ pequenos vazos : e da índia ti-

vemos noticia por nào que aqui chegou, \de

que ficava aquelle Eftado em paz,- e terá tem-
po a capacidade dofiigeito quevay a gover-
nar, para grangear as experiências que lhe fal-

taõ dos annos ,• e toda a mercê que elle fizer

aos Padres da Companhia , deverá a meíma
Companhia, e eu à recomendação e honra
que V. M. nos faz.

Agora refta dar novas a V. M. deíle Bra-
zil , e feraõ taõ varias nos effeitos como nas
caufas

, que faõ Deos , e os homens. Deos íe

tem havido efte anno taõ mifericordiofo com
nofco no mar e na terra

,
que no mar naõ

houve piratas , e na terra fe naõ fentio o ve-

aenç^da chamada Bicha, com que os hofpe-

des que coftumaõ fer os mais mordidos, tor-

Mmm ij naõ
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naõ vivos e faõs. Os homens porem acabarão
de concluir efte anno o que na muitos come*
çàraõ

, porque naõ contentes de levar as dro-
gas quafi de graça , deraõ em levar também
o dinheiro , achando nelle mais conta

,
por-

que naõ pagão fretes nem direitos, nem ef-

peraõ por defcargas , vendas, e pagas $ e com
eftas langrias , ao principio quafi infenfiveis,

tem chegado huma praça taõ opulenta a eí-

tar totalmente exhaufta de moeda , com que
tendo muito que comprar e vender , naõ ha
«quem compre nem venda. O que falta aos

Portuguezes, fabem os Cafres lupprir-.com
Búzios.

O remédio que fe tem por único , e fe re-

prefenta , e pede inftantiííimamente a Sua
Mageftade, ne oda moeda provincial , com
tal valor extrinfeco que ninguém tenha uti-

lidade de a tirar deite Effcado, e fe a meter feja

com augmento delle. Bem conheço que
acharão nefte arbítrio inconvenientes

, prin-
cipalmente os que tem conveniências no co-
mercio ; e querer meyos que totalmente os
naõ tenhaõ , lie querer faber e poder mais que
Deos,que naõ governa o mundo fem elles

,

permittindo os pleurizes que cauzaõ os frios,*

para
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para q criem raízes as plãtAse as maleitas que
cauzaÒ os calores

, para que amadureçaõ os
frutos.^ Ou 00 tribunal ou fóra dellenaõ fe
deixará de pedir a V. M. o feo voto em maté-
ria taõ importante, e eu por parte da pobre-
za naõ deixarey de requerer os miúdos do co-
breie que ella fe fuílenta,e de que o Ceo paga
asufuras.

Parte nefta frota o Defembargâdor Fran-
cifco Mendes Galvão, huma das Granachas
mais bem aceitas no Brafil , e que nelle deixa
mayores faudades. Eu lhe dey hum abraço
para V. M. e eftimarey lhe dè V.M. as graças
das obrigaçoens que lhe deve a Companhia

,

e favores grandes que recebemos da conftan-
cia ckfuajuftiça. E acabando efta por onde
V. M. acabou a ma , digo que fe naõ defcon-
tente V.M. de começar a fer Avo por onde
começou

, lembrado que diííeraõ os mais ve-
lhos: Na caza de bençaõ primeiro nafce a
filha que o varaõ.Guarde Deos a V.M.muitcs
annos como defejo, e todos a quem V.M.
ampara, haõ mifter. Bahia 21. de Julho de

ii> CreadodeV. M.
Amónio Vieira.

CAR-
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uaueAo

\ ENHOR/Poftoquememandey defpe-

dir de V.Exc. poriiie faltar a m -ao corn

que efcrevia, agora ajudando a direita

com âefqíierda dou a V.Exc. as graças com
ambas as mãos pelo exceífo de mercê e hon-

ra, com que a piedade , e grandeza de V. Exc.

naô ceffa de continuar a memoria defte fem-

pre fiel creadò de V.Exc. ou faõ ou aleijado.

Chegou o Senhor D. Joaõ de Lancáftro
,

e entrou neíta Bahia com todo o troíío da

frota,com que fahio de Lisboa no mefmo dia.

Com fua vinda fe trocou a fome em fartura, a

defconfolaçaõ em alegria , e athè a morte or-

dinária nefr.es mezes em faude, pagando Deos

aos lavradores a efterilidade do anno em taõ

melhorada moeda. A caza delia fica jà em
muito boa altura , com que o trato civil

defta Rèpublíca,qúe athegora parecia d«&ar^

baros , começará a fer politico.

Sobre
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Sobre a adminiftraçaõ dos índios conce-

dida aos Pauliftas foy fervido Sua Magefta-
deque eu também deíTc omeovoto, em que
me naõ conformey com os de mais, por ver
que todo o útil fe concedia aos adminiftrado-
res, e todo o onerofo carregava íbbreosmi-
feraveis Índios , a quem em todas as voltas ou
mudanças fempre a roda da fortuna leva de-
baixo. O modoquemeoccorreo de concor-
dar íua liberdade com a confeiencia e interef-

fe dos que tanto lhe devem, entaõ ter.ey por
acertado

,
quando faiba, que naõ defagradou

a V. Exc. pofto que a efperança das minas,
queeunaõcreo, pôde ferque incline ao fa-
vor contrario naõ poucos aduladores. A co-
pia do meo parecer remetto com efta à cenfu-
ra de V. Exc.

De outro cativeiro dome/tico, com que os
Portuguezes nefta Provinda eftamos domi-
nados de eftrangeiros , fera nos valerem de^
cretos Reaes , também eípero que o poder
e auxilio de V. Exc, nos ajude eficazmen-
te a remir, e todo o bem, e todo o melhor
deveremos a V. Exc.

.ÇxcellentiíTimo Senhor, Deos guarde a
Excellentiffima Peffoa de V. Exc. como Por-

tugal
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tugai em toda a parte, e os creados de V. Exc.

havemos miíier. Bahia 14. de julho, de

1694.

Creado De V. Exc.

António Vieyra.

CARTA CXXXXII.

Ao Conde daCafianheira

MEO Senhor:he couza ta5 natural

refponder, que athè os penhafcos

duros refpondem 7
epara as vozes»

tem ecos. Pelo contrario he taõ grande
violência naõ refponder , que aos que naf-

ceraõ mudos , fez a natureza também furdos,

porque fe ouviflem , e naõ pudeffem refpon-

der , rebentariaõ de dor. Èíla he a obriga-

ção e a pena em que acarta que recebijjefta^

frota de V$ Exc, me tem pofto , devendo eu fô

efperar
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€fperar reciprocamente que a refpoíta do
rtieo filencio foíle taõ muda como elle :,mas
quiz a benignidade de V. Exc. q nefte excéíTo
de favor fe verificaífe o penfamento dos que
dizem

,
que para fe conhecerem os amigos,

haviaõ os homens de morrer primeiro, e dahi
a algum tempo (femfer necefíario muito

)
refufckar. E porque eu em naõefcrever fuy
mudo , como morto, agora com oefpaço
de hum anno emeyo, hc força que falle co-
mo refufcitado.O que fó poflfo dizer a V. Exc.
lie que ainda vivo , crendo, com fé muito
firme,naõ fera defagradavel a V.Exc.eíla cer-
tidão. Naõ poíTò com tudo callar que no mef-
mo dia de féis de Fevereiro em que entrey
nosoutenta efete annos, foy taõ critico para
a minha pouca faude efte feteno

,
que ape-

nas por maõalheyamepermittèdicl:ar eftas

regras, asquães fó multiplicadas em copias,
fendo as mefmas

,
podem fatisfazer â tantas

obrigaçoens
,
quantas devo à pátria na fua

mais iiluftre Nobreza. Sendo porem taõ An-
gular , e naõ uzadá , efta indulgência , ainda
reconheço pormayor a que de novo peço a
Kodc%

y é he que a pena de naõ refponder às
cartas fe me comute na graça de as naõ rece-

Tom. II. Nnn ber
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ber daqui pordiantey aífim como he graça «
^piedade da natureza nao ouvir quem tiào p©V»

de fallar. Epara que o deípacfco áefte fotr*

içado ^memorial naõ pareça género ffô4fta$?*

||iíir^^ift6##êfl^ij'f^a^i contrato útil de
ambas , e muito «digno de aceitação

;; íirva-

^íe V.Exç.de eonfíderaivque fe me falta huma
nmõ para cfçrever,, me ficaõ duas mais li-

vres para as levantar ao Ceo , e encomendaá:
a Deos os meíhios a quem nao eícrevo., cofp
muito mayor: correfpondencia doraeo agrar-

decimenta, porque huma carta em cada fro-

ta, he memoria de huma ve£ cada anno : e

asJa oração de todas as horas, faõ lembran-
ças de muitas vezes cada dia.. Eílas ofTeteoo

a V.Exc.fem nome de deípedida , e pofto que
em carta circular e cormnum ,. nem por iffo

eíquecido das, obrigaçoens tao particulares

que a V-.Exc.devo^e me ficaq impreíTas no co-

ração.Deos guarde a V.Exc. muitos annos co-

mo, defejo cõ todas as felicidades deita vida, e

jpuito mais. da.que na& tem rlm.BahiKdiadií

Santo Ignacio., 1 i. de Julho de i4P4»

CreadodeV". Exc.

António Vieyra.

CAR-
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AM ia Cmnptnhia

efus,

EDI aV„L ©amo paífodo; roedef-*

culp^fifc com todos os; nomeados na

minha lifta , denao rcipoodet às fuás

cartas
,
poc nao ter raaõ com que efcrever j

fendo também ejftelmn? modo de me defpe?

dir de .naS ter cartas fuás ,. e tratar fomente

da correípondcncia coma o®tm pátria, e/me-

lEor; corte
5
para onde lia tanto tempo que os

&nnos: , m ultimamente: m achaques me àir

%cm que eftoiu de caminho. E como fc V.
R. tiveffe. pedido certidões de haver feito

aquella diligencia, de qrtafi; todos tive care-

tas , excepto de quem fó podia efperar me
mõ aceitaffe a delpedida. E quem feda > J£
V- R. por efta meftna exceiçaõ entenderá

que falto domâyot, tmais fino de todos os

&migps T
o Senlxar í>iogo Marcliâõ Themuf

fniído, de quemV.R. também memaô falia
$

íhui Mnn ij e naõ
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enaõ fey atinar com a razaòdefta fingula-

ridade. Sehe por caftigo de eu onaõ haver
exceptuado do numero dos demais , aceito a
fentença , e naõ quero appellar para o meà
coração, porque julgo da piedade , e tam-
bém de juftiça do feo, que bem entenderia
que a mais juftificada prova que podia ter

com todos da minha impoffibilidade , e de
naõ fer ingratidaò,era acharfe entre elles igu-

almente aquelle nome, ao qual aflim como
devo as mayores obrigaçoens , venero com?

os mayores affe&os. V. R. fe íírva de me di-

zer o que fente nefte particular , e fe tenho ea
razaõ de fentir o que , ainda depois de V. R.
mo dizer , duvidarey.

Sobre o que faria achandomc com aquel-

las cartas , e mais impoíTibilitado que nunca^
lhes fazer repofta,aindade mao alheya,dtôa-

da por mim
(
porque fe o foífe por outrem

riaõ era minha) refolvime a fazer huma car«*

ta que foífe muitas cartas, cõ que, fem aggra-

var a nenhum, reípondeífe a todos ^ e de to-

dos por fim alcançaííe a graça de me naõ cõ~

tinuarem a mefma daqui pordiante. Parece-

sne que nefta concordata , a que charnoj^on^
trato, toda a condição onerofa he minha, e

toda*
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toda a útil , dos ditos fenhores 5 fe as minhas

oraçoens por minhas nao deímerecerem o

que ao menos osfacrificios, poftoque meos,

nao podem deímerecer , V. R. quando naô

julgue o contrario, tome por amor de mim
o trabalho de remetter a cada hum a que lhe

pertence $ e porque ellas vaÔ fechadas para

que V. R. as veja todas , vay huma copia

aberta aV. R. cuja fanta benção peço, e 2

Peos que guarde a V. R. muitos annos como
defejo e havemos mifter.Bahia x> de Agofto

de 1604.

Muito obrigado fervo de V.R.
;;..'.

1 .

António Vieyr^

CAR-



vil A FL. T K §

yara oPManoelLuisLm-
;
te dos Cajos no Cottepo de

S* Antaí.

UITO R, P,M Nao àe pequena
nwaidlha qwc em tal era comoâ
noífa , acha/Te a verdade , ca jufti-

fa dous defenfbres , ç ta es, Com qualquer def-
tes eíeudos (dos quaes fepuderaõ formaras
balanças da méfma pílíça ) te piãíem ella

dar por fegura , ainda que tiveífe contra fi

todo o refto do Reino.

V. R. me honra com dizer que aquelle

papel parecera a V. R. mais que de Antó-
nio Vi&fWty appTovâçaô que eu eítimo , e
prezo mais que todas as que andaõ impref-
ias nos meos efcritos. A razaõ que V. R.
calla , eu a darey , e he

,
que nos outros tenho

alguma parte
, porem efte todo he verdade

no que fuppoem, e todo he razaõ e jiiíHça,

ao que infere.

Ca



<S ie mandou a repofta , ©u apologia dê

H.NL scíe que feouvkaõ em todo o Colle*

gio applauíbs,, e triunfos; mas efe feo par

pel fc efcondeo, e tem defapareddo,mo que

vem approvado 'pelos Padres Francifco da

Cruz j e Diogo Leytaã, pofto que efte acere*

cente Salva Indorum libertzite. Eu o naõ pu^

der ver ; mas pelo que me dizem, me laftima

tpe havendo em Portugal tantas letras , haja

tao pouca noticia , e taô errada dos fados

ffobre que feha deafíentar eapplicar o Di-

reito.

Primeiramente naõ me admira que hindo

a refoluçaõ dos PP. defta Província iirmada

com tantos nomes (como V....R. lhe chama)

fe íeguiíTe a áia autboridade ; mas naõ íè fa~

be là que nenhum de todos elles tratou em
toda aiua vida com Indibs , nemlheiabe a

Jingoa ( excepto hum que falia alguma pala

è

^vra. ) António Vieyra efteve cin co annos enu

todas as aldeãs da Bahia, e nove annos na
Gentilidade do Maranhão, e Graõ Parâ^ondê

emdiítancia de quatro centas legoas levan-

tou defafeis Igrejas,, fazendo cathecifmos em
fette lingoas difFerentes,e depois de reduzira^

índios à fe^e váííalagem DelRey deportugal^,

entaõí

-•
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então capitulou comelles, ecom os Portu-
guezes o modo cora que bus haviaò de fervir ,

e os outros lhes deviaõ de pagar cada mez.
Igualmente fe ignora, que os outros PP.

que naõ foraõ aílignados no fobredito papel,
fa5 de contrario parecer , entrando nefte nu-
mero os mefmos naturaes de S, Paulo, filhos,

irmãos , tios , e em todos os outros parentes-
cos mais intereílados na fuafalvaçaõ,que nas
fuás conveniências.

Também fe naõ fabe que o Author deílâ$

âdminiílrações que lá fé approvàraõ foy NN.
que nunca rio índio, efó o ouvio aos Páulif-
tas , como outro Flamengo chamado NN.
( homem alioquin fanto ) o qual fez hum pa-
pel à favor dos mefmos Pauliflas

, que fe

mandou queimar.

Do mefmo modo he intolerável erro, que
là fe admitta a paridade dos índios dosPaulif-

tas, tirânica e violentamente cativos, compa-
randofc com os das Aldeãs da noífa doutrina;
fíaõ advertindo que eftes fáõ Indios,que livre,

e voluntariamente receberão a fé e vaífa-

íagem DelRey , fugeitos por huma e outra
obrigação ao que ElRey r ou os grela-
dos Ecclefiafticos lhes ordenarem para

con-
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comíervaçaõ fua , e d&Republicâ,

A efte titulo pertencem os exemplos dos

Religiofos, que fê allegao , e com os-quaes

fe adargaõ. os Pauliftas , dizendo que fozera

o raefmo 3 mas os ditos Religiofos faõ os que
em primeiro lugar devem fer reformados $e

ifto diz o mefmo papel em geral, fem indivi-

duar Religião por reverencia das peffbas*

NaÔ deixrarey de referir a qui a V. R. o
que contou hum Curíifta nofl©

,
que teve tra-

ça para ouvir ler a Apologia, rindo-fe muito
de numa conífequencia delia

,
queheefta: O*

Padre ViSyra diz que os índios , depois de ai*

cteadosem cada aldeã, tenhaõ feo adminiftra*

dor j logo também os moradores deS. Paula
pôde fer cada hum adminiftrador dos feos.

Como fe difíeífemos ( inferio o mefmo Curfíf-

ta ) Nefte collegio de cento e quarenta Reli-

giofos ha quatro que podem fer Reitores % lo-'

go bem o podem fer todos. Os ditos mora-
dores em todo o deftríto de $* Paulo fôo mais
de dous mil , e eftes em differeníes tempos
faõ os mefmos que os foraõ cativar ao ferta5, :

e os que fendo adminiftradores feraÔ [ naõ fó

como fe íuppoem , mas como exprelíamenté

fe diz ] os meftres que os haÕ de enfinar na fè

Tom. IL Ooo e coí
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e coftumes chriftãos. As fabulas fingirão ,qtte

os lobos fizeraõ pazes com os rafeiros , e ago~
ra quer a fagrada Apologia que os mefraos
lobos fejaõ os paftores das ovelhas.

Hum miniftro de Portugal meefcreveo,
que a minha opinião era a melhor , mas que
tinha a praxe difficultofa; como feefta difi-

culdade fizera licita a contraria. Também a
praxe de fe converterem os Calviniftas , e
Lutheranos tem a dificuldade de fe fugeitarê
ao Pontífice ,• e quem fizeííe a mefma illaçaõ,

feria taõ herege como elles
,
poílo que.[, exce-

pto o no me] muito menos que os Pauliftàs $

porque os Calviniftas, e Lutheranos enforcaÕ

a quem furta, e fazem pagar a quem deve,

e afeitapauliniana tudo iííoeftà devorando
^mpre fem eferupulo.

Pegaõ-feagoraaqueSuaMageftade coce-
deo a dita adminiftraçaõ , e nella lhe fugeitou
os índios ,• mas eu do Maranhão nao duvidey
efcrever aElReyPay defua Mageftade, que
tanto podia elle pôr leys aos índios, como
aoslnglefes, eFrancefes: e querendome ar-
gumentar depois em contrario em prezença
do Marques deGouvea, o Conde de Soure,
Preíidente do Coníèlho Ultramarino

,

#
lhe

diífe
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difle eu, que os índios en>& mais ftvres que

íuas Senhorias
{

porqfccOSs ao menos nafce-

raô v afiailos , e os índios naõ > e eraò taò ab-

folutos fenhores de fuás liberdades ,
como

das fuás terras.

Para ultima refoluçaò defte ponto , ten-

do vindo a Portugal hum procurador do Ma-

ranhão , outro do Graõ Para, mandou El-

Rey D.Joaõ,que Deos tem,fazer huma junta,

em que prefidio o Duque de Aveiro
,
que en-

tão era Prefidente do Paço ,* chamamos a ella

de CoimbraMarçal Cazado Lêcede Prima de

Leys., Gonçalo Alvares , de Cânones, eem

lugar de Frey Luiz de Sà ,
que o era de Theo-

logia [
por eftar impedido ] o P. Miguel Ti-

noco , e o Abbade de Cedofeita, Confeflor , e

Meftre dos Príncipes, e Pantaleaõ Rodrigues

Pacheco,primeira Cadeira naMeza Grade da

Inquiííça5 j e rogando eu a todos ,
que ouvi-

dos os ditos procuradores, feguiífem as opi-

niões mais largas a favor das confciencias dos

Portuguezes , todos, nemine- dijcrepante , aííim

na primeira feífaõ , como na fegunda
(
que eu

pedi para mayor coníideraçaõ dos votantes,a

que# íederaõ três dias) fe conformarão com

o que eu tinha reprefentado , e ufavamos no

Oooij Mara- l
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Maranhão, com^íè pôde ver nos papeis ;<k
Secretaria de Eft^e^çados por Marçal Ca-
zado anno de idjj.

Sobre tudo a praxe da Relação da Bahia,*»
de todos os Ouvidores, e Juftiças doBrazU
Bas outras Cidades e Villas.., he, que qualquer
índio de que os Portuguezes fe fervem, ainda
.que feja de tempo immemoraveí,e por fucceí -

laõ de pais e avos, fe prova, he de cabello cor-
redio (em -díflFcreaça dos Ethiopesjfem appel-
Jaçaomm aggravo,o põem logo em fua liber-
dade^porque aflím o ordenaõ as leys Reaes.

Fiaalmente V. R . me dí z que naõ fabe a
^eíòluçâõ <|ue fe tomara , e íhe parece que Sua
Mageftade fe lançará de fora; eu o quizem
muito metido de dentro

, porque vi cartas de
^ígun%$HeTiaõ eftaõ muyJonge dos feos ouvi*-
/dos, nasquaesfe falia com empenho fobre as
.minas de prata de S, Paulo, tao fantaílicas , e
-fcm fundamento,como os feos cativeifos.Naô

• me temo de Caftella> temome defta canalha.
,Deos guarde a V.R.muitos annos a que peço
me tenha na fua graça, e dèafuafantaben-

r|a$. Bahia 2 n. de Julho de 169 f.

Çreado de V. R..

António Vieyra..

CAR-
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CARTA
JoP.R< n

ar Duarte.

Em embargo da carta circular, com
que me defpedi na frota paliada de to-

dos os Senhores que me coftumavaõ

<efcrever
,
pelo impedimento com que eu naS

podia r tive com tudo carta do Senhor Conde
da Caftanheyra , e do Senhor Diogo M&i*-

ehaoThemudo, e por outra femelnante fi-

nesa a teve o P. Jofeph Soares, meo com-
panheiro , do Senhor Marques das Minas, do
Senhor Roque da Coita Barreto , e do 'Se*

nhor Francifco Barreto , felicitando por eftat

via novas de minha vida, honrando-me tam-

bém nefta frota o Senhor Almotacel Mordo
.Reino com carta fua. Mas que pouco tempo
bafta para mayores mudanças ? Eu torney a

dar outra queda de noyte pela mefma efcada

fatal, muyto mais perigofa que a primeira, cê
feuma ferida na cabeça , e ambas as mãos &§•

tropeadas, efcapando milagrofamente com-

etida .. r ou. com ametade delia , porque aindia



W* C ART A S
me ficava a maõ , e affiftencia do meot>. Jo-
zeph> ao qual fobreveyo depois huma doen-
ça de hydropeíia ou inchaçaõ,que os Médicos
ju!ga5 por incurável. Nefte eftado/em mãos,
nem cabeça, nem companhia, me fica fó o
coraça5,por parte do qual peço muito aV.R.
íefirva de me querer defcul par com os ditos
Senhores, cujas cartas na5 pude ler fem la-
grimas, emagoa grande; eque eftamefma
Teprefente V. R. aos Padres , eConfeíTor de
EIRey, Meftre dos Princepes, Paulo Mou-
rão. &c.

Com eftes avizos do Ceo me reíolvi a ef-
treitar mais o retiro do meo deferto , empre-
gando os poucos dias que reftaõ, na conta de
ta5 larga vid^, como a de oitenta eoito an-
nos. Mas nefta falta de forças de mim mefmo
( em quem propriamente fe verifica Omma
fert atas , animum quoque) me vejo de novo
obrigado com duas obediências , huma Real,
e outra da Religião \ a profeguir , e acabar a
Clóvis. Prophetica

, a que depois de partida a
frota me applicarey do modo que for poífivel,
entendendo que he vontade de Deos

,
que a

morte me ache com efta obra de tanto f^rviço
feo, ao menos nopenfamento, ena vos, ja

que
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cjue naõ pôde fer nas mãos. Na outra carta,

quando me faltava huma íb, pedia eu por mer-

cê aos que ma faziaõ de eícreverme,^ pois ti-

nha a direita impedida para refponder,fe con-

tentaíTem com que levantando ambas ao Ceo
mais deíbeupada e mais frequentemente os

encomendafle a Deos ; e agora que me obri-

gaõ a que reíufcite o que eftava quaíi íèpulta-

do, e o imprima, pode V. R. rogar aos mef*

mos Senhores de minha parte
,
que hajaõ por

bem de me ler çm letra de forma ,
pois eu naõ

poflo efcrever na de maõ,- e para que naõ falte

efte modo de cartas a quem as devo , por naõ

levarem fobrefcritos remetto com efte papel a

V. R. alifta das peflbas a cujas mãos fehao

de offerecer os livros depois de impreflos, íè a

morte no caminho naõ aífaltar os correos. A
vida de V.K. guarde Deos muitos annos

3
co-

mo defejo. Bahia 22. de Julho de 16$$*

De V. R. muito obrigado fervo.

António Vieyra.

F I M
Do fegundo Tomo,
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